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EXPEDIENTE
Assinaturas:

Particulares e oficiais:
Ano .
Semestre . 	

Para funcionarios públicos:
Ano . 	
Semestre . 	
Número avulso 	
Número atrazado 	
e mais 100 reis por exercido decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais terminando sem-
pre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito a remessa de
números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fundo-
narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencielo o prazo em curso.

As assir--...ras não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança dó respectivo preço.

As assinaturas para funcionarios publicos, ene descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais, mesas de róridas e alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamepte á Imprensa Nacional, sem ia.
terferancia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex-
tensivos as estaduais e municipais, désde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente,'

AVISO

Tornado obrigatorio o uso da ortografia, resultante do
acérdo entre a Academia Brasileira de Letras e a Academia
das Ciencias de Lisbõa, conforme os decretos ns. 20.108, de
15 de junho de 1931 e 23.028, de 2 de agosto de 1933, a Direto-
ria da Imprensa Nacional avisa que não mais serão aceitos
originais destinados á publicação nos organs oficiais, em de-
sobediencia áquêles decretos.

SUMÁRIO

ATOS Do GOVÉRNO PROVISORTO:

Decreto ri. 23.065, de 27 de julho de 1933.
Decreto n. 23.130, de 5 de setembro de 1933.

SECRETARÍAS DE ESTADO :

Ministerio da Justiça e :Negocios Interiores — Expediente da
Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Ex
parlamento Nacional de Saúdo Pública e
dencia, do Ensino Comercial.

Ministerio da Fazenda — PortariiiA Expedien
do Consultonr da Fazenda Pú.blica, das Dir
celta Pública e do Dominio da União, da
Distrito Federal, da Delegacia Gera
Renda e do Conselho de Contrlbuint

Ministerio da Marinha — Expediente d
cliente.

Ministerio da Guerra — Despachos'
nistro e da Diretoria de Saúde

Ministerio da Viação e Obras Pública
nstro, da Diretoria Geral de
partamento de • Aeronautica Civil.

Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretorias Gera>
de Agricultura, do Expediente e Contabilidade, de Indústri
Animal, do Fomento e Defesa Agricolas e de Fruticultura.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
dos Departamentos Nacionais da Indústria e Comércio e
da Propriedade Industrial, do Conselho Nacional do Tra-
bailio e do Instituto de Previdencia dos Funcionarios pg.
Micos da União.

Rendas públicas — Parte comercial — Editais e avisos — So-
ciedades anonimas 	 Anúncios.

ATOS DO GRÊMIO PROVISORIO
DECRETO N. 23.130 — DE ,5 DE SETEMBRO DE 1933

Manda prestar ao Chefe do'Govérno do Estado de Minas Gerais',
Dr. Olegario Maciel, as honras de Chefe de Estado

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1*
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e atendendo
aos inestimaveis serviços prestados ao pais e ao novo regimen,
instituido pela Revolução de 1930, pelo venerando Chefe do
Govêrno do Estado de Minas Gerais, Dr. Olegario Maciel, hoje
falecido, resolve:

Artigo unico. Serão prestadas, em todo o pais, ao Chefe
do Govêrno do Estado de Minas Gerais, Dr. Olegario Maciel,
honras de Chefe de Estado.

Recife, 5 de setembro de 1933, 112° da Independencia #
45° da Republica.

GEMI° VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.
Oswaldo Aranha.
A. de Mello Franco.
Protogones Pereira Guimardès.
Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso.
Joaquim Pedro Salgado Filho.

Interior Exterior

60$000	 96$000
30$000	 48$000

48$000	 78$000
20000	 39$000

$300
$400
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bilidclae e do De-
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(*) DECRETO N. 23.065 — DE 10 DE AGOSTO DE 1933

flevoga o deurelo .n. 22.998. de 27 de julho de 1933

(a, Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
do Brasil., usando das atribuições que lhe confere o

aetiasf, do de,a.eto ii. 19.398, de 11. de novembro de 1930:
:aesclve revcgar o decreto n. 22.996, de 27 de julho de

aa33 que autorizou o pagamento de deeeesas de material e
aeesoal, nos Estados, dentro do total das distribuições. .

Rio de Janeiro, em 10 de agosto de 1933, 112° da ande-
aaaa.Jencia e .450 da Republica.

GEMILIO VARGAS.

Proto genes Pereira Guimardes.

Oswaldo Aranha.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções.

Mitr àVação o CÉraa PúlOiew
auriFicAÇÃo

Clausulas apaevaaas peZo decreto a,
de 2 de agosto de £932

Clausula II:
Onde se lê — sejam necessarios.... leia-se: sejam necea-

Sáries.
Clausula III, parágrafo único:

Onde se lê — têm uso e goso — leia-se: têm o uso o
gõso.

Clausula IV:
Onde se lê — por compra ou expropriação — l'eia-se: por

compra ou desapropriação.
Clausula XXXV:

Onde se lê — as presente clausulos — leia-se: as pre-
sentes clausulas.

23TA.De-
L,„f

-

':g!dat'@2.2	 lisdga e X
r,

'Mor's1

	

cloccu	 Lera@e:1
E;cLdos c aGsfr2aguara andel devam

e;ca anuallmente rotovados, por intermo-
y.-esneoeivo ministerio, cera a de-

\aa:a r.IRP2,03-0(E0120a, de modo a eviaar-se
suspeasâo C.a remessa.
el a essinarfJsu par doseeliito em folha
vor2v rir ambem anualmente, per

C:W3 respectivas repartig8en
‘,-:,:-.:,,,:jaderars. •

csgimaW?as pagas per O :aúno serIIo
	'izspszisne or.	 de	 p2sEho e 2, do ¡arrieiro.

RzPGJ.feLate — na LorlmeirA da.
Rina,

Ha4pmrmeo, NEeileálC

Eláz511:0=U:1 30 OR. DIRETOR GERAI;

Requerimentos despachadas

Dia 5 de 'setembro de 1933

Raul Linagren, Americo Teixeira de
COrtifique-se o que cons-

':,er
Alice de Oliveira Alves. — Não ha

vnja.

Orrnindo de Rocha Santos. — Aver-
e certifique-se.

Guilherme Bom-nana. -- Idem, idem.
Augusto Gomes da Veiga. — Gertifi-

gUe-Ga.
João Chrisostomo de Oliveira. —

Certifique-se e averbe-se.

	

En `j e'J:orb	 Educagãe

G Ricád@ Nriblbp,
Cs pedilos ele assinatura oaileileIl deram

er arroaZmerite renovados, por inter:Ra-
dio do respectivo miniaterio, com a de-
vKa antecedensia, ele modo e evitar-se
a masPezifige da ReA1008M.

(as assinantes por desconto em feLha
deverão vir, temera ciTcreEmeate, per

intermedio das reapectivas repartioães
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em de julho e a de janeiro.

"Vide — Expediente — na primeira pe.
gine.

nes.e.I7=,•n

Supeztintendencia do 1E11511116
Comercial

EXPEICE	 SR. . SUPERINTENDENT17.1

Dia	 de setembro de 1933
Portarias:
Designado o Sr. Astero Pereira Vian-

na, para fiscalizar o curso de comér-
cio do Ateneu Romero Carvalho.

Designando o Sr'. Astero Pereira Vi-
anna, para fiscal desta superintenden-
cia, da categoria a que se refere o pa,-
ragrafo 2 do artigo 50, do decreto nu-
mero 20.158.

•	 Requerimentos despachados
Antonio Cuenca., — —Deferido.,
Diplomas:
José Ramalho Junior, Eabrantino

Stellati, contadores pela Escola de Co-
inércia' do Liceu Coração. de Jesus —
São Paulo; Antonio Caruso, contador
pelo Instituto Comercial do Rio de Ja-
neiro e Francisco Isola., contador pela
Escala de Contabilidade "Carlos de
Carvalho". — Deferidos.

Vicente Paulino Borges da Silva, con-
tador pela Acadernia de Comércio do
Rio' de Janeiro; Jayme Blanco Martins,
guarda-livros pelo Instituto Coméreial
do Rio da Janeiro; Jaeol) Bernardo
'rock Junior, guarda-livros, (art. 5h),
pela Academia Superior de Comércio
do Paraná; Alexandre Pfeiffer, Dernle-
trio Adolfo Dual Boseardin, Helena
Twardowska, Antonio Stanek, Alcides
Erasmo Ferreira, Durval Marcondes,
Marins Alves de- Oliveira, Amaro Fer-
nandes Vieira, Hencules de Macedo Ro-
cha e Heitor de Paula Rodrigues, guar-
da-livros pela Academia Superior de
Comércio do Paraná (art. 55) a, — Re-
gistrados.

Provisionados:
Gabriel Ferraz Rego, Marglarath; D.

Miranda, contadores pela alinea; VII;
Arlindo Vieira Nunes, cantador pela
alinea Antonie. Marques Fontes,
Augusto Fontes, Diego Astolfi, Dorival
de Souza Leite, Floariaho A. Mario Pe-

-

legrini, João de Queiroz Lima, Luiz Al-
ves da Cunha Porto, Nicolau Manier,
Nathanael Bailo, Servulo Vieira Fiuza,
guarda-livros pela alínea IX. — Regis-
trados.

Expediente da Secretaria:
Oficios:
N. 7.839 — Ao diretor da Escale, Prá-

tica de Contabilidade Moraes Barros, de
Piracicaba, acusando o pagamento da
quota de fiscalização.

N. 7.840 — Ao diretor geral do Ex-
pediente do 1Viinisterio da Educação e
Saúde Publica, respondendo seu oficio

n
sa.do2..428, de 25 de agosto proximo pus-

N. 7.841 — Ao fiscal ,Severino Hen-
rique de Campos, comunicando que os
pagamentos estão sendo regularizados
por ordem alfabetica.

N. 7.842 — Ao diretor do Ateneu
Rornéro Carvalho, Pedro Leopoldo —
Minas Gerais, acusando o pagamento da
quota de fiscalização de seu estabele-
cimento.

. n•n•nn••nnn

Relação dos fiseais do Ensino Comera
cial, cujos relatorios foram recebicloa
durante o mês de agosto d g 1933:

Setor — (Fiscais gerais — Escolas

S. Paulo — Abel Reis — Todas as
Escolas de S. Paulo.

Distrito Federal — Aristoteles Poch
— Escola Tédnico Comercial.

Distrito Federal — Antonio Ferreira
Vianna, Neto — Instituto auruena.

Paraíba:
Campina Grande — Antonio Bulcão

Giudice — Escola de Comércio, anexa
ao Instituto Pedagogieo de G. Grande.

João Pessôa — Antonio [Bulcão Giudi-
cpeesm.—s Academia de Comércio Epiteeio

¡Distrito Federal -- Antonio Luiz da
Silveira Barbesa:

Externato Lace.
Instituto Comercial do Rio de Ja-

neiro.
Academia Técnico Comercial, anéxa

ao eolegio Cardeal Leme.
Academia Nacional de Comércio, ané-

xa ao Ginasio Sante, Teresa.
Distrito Federal - Casar Pereira

Salles:
Escola de Comércio Amaro Caval-

e a.nti
Instituto La-Fayette.
Escola de Comércio do Oolegio "(Saem -

Coeur de Marie",

411
1.
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Distrito Federal - ii`raneisco Antonio
Iludrigues 'Salte Neto - Colegio Nossa,
Senhora da Misericordia,

Estado do Rio:
Nitesói - ISranciseo Antonio iRodri-

gues de ,Salles Nato - Academia lalu-
ininense de Comércio.

Petropulis -- João Baptista de illéo -
Celeg,iu Santa Catarina.

Distrito Peciéral - José Viana Mar-
ques:

Colegio Silvio Leite,
Escola Prática de Comércio Avalfred,
instituto Renascença.
Minas:
Belo Horizonte - José de Alencar Al-

meida - Academia Mineira de Comer-
cie de Minas Gerais.

Distrito Federal - João M. do Valle
(Si rvalli o

Liceu de Aries e °Tidos.
Curso Freycinet.
Escola de Comércio Maria Raythe.
Distrito 'Federal. - J. C. Restier

Backhauser - Escola Superior de Co-
mércio.

Distrito Federal - João Teixeira de
Carvalho Filho:

Ateneu Comercial.
Curso de Comércio da Associação

Cristã de Moços.
Distrito Federal - Mario ampello

Duarte - Colegio Santos Anjos (julho e
agosto)..

Distrito Federal, - Oswaldo Orico -
Associação dos Empregados no Comér-
cio do Bio de Janeiro.	 •

S. Paulo - Aristoteles Pires Ferrei-
ra - Enviando o relatorio do Externa-
to S. José.

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
. DISTRUO FEDERAL

Expediente de 2 de setembro • de 1933

Desta Diretoria:
Agostinho Faria Guimarães. - Cer-

tifique-se.
José Vieira da Silva. - Certifique-

se.
Serviço de Locomoção:
Herininio Soares de Sant'Anna. -

concedo as férias.
Antonio de Oliveira. - Deferido.
Inspetoria de II. Industrial:
Rodrigues Gonçalves & Comp. - Será

relevada a multa si cumprir a intima-
ção no prazo estipulado no segundo ter-
1210

Inspetoria Federal de Generos Ali-
mehlicios: •

Oliveira Irmãos, Limitada. - Inde-
ferido.

Gonçalves & Alexandre. - Não ha o
que deferir, á vista do despacho ante-
nor.

Terceira Delegacia de Saúde:
N. 11.947 - Rosalina Pereira de

- Concedo 30 dias.
N. 41.936 - Manoel Miguez Gonza-

lez. ____ Indeferido, porquanto a intima-
ção refere-se a retirada da claraboia
apenas. já se achando portanto aberta a
arca.

N. 11.939 - 1zabel dos Santos Braga
O Edite dos Santos: - Será relevada a
multa si forem cumpridas as exigencias
determinadas dentro do prazo de noven-
ta dias.

N. 41.934 - Antonio de Aimeida
Pinho. - Concedo 60 dias.

N. 41.985 - Antonio Teixeira Le-
mos. • - Concedo 60 dias.

N. 41.940 - Guilherme Moraes da
Almeida. - Deferido até ulterior deli-
beração quanto a arca, devendo ser cum-
prida as demais exigencias dentro de
prazo de 60 dias.

N. 41.927 - Antonio Borges Mene-
zes. - Concedo 120 dias.

N. 41.525 - Joaquim Pinto Cancelo
Junior. - Concedo 90 dias.

N. 4.1.919 - Dr. Arthur José da Sil-
va Lima. - Concedo GO dias impror-
rogaveis.

N. 41.975 - Benjamin Sanches Riba-
dula. - Deferido até ulterior delibera-
ção quanto a arca, devendo ser cumpri-
da as demais exigencias dentro do prazo
de 60 dias.
• N. 41.534 --* Joaquim 'Pinto Cermet°

Junior. - Concedo 90 dias.

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA
MA E FLUVIAL

Expediente do mez de agosto de 1933

Dia 28
Ofieios:
N. 1.562 - Ao diretor de Contabili-

dade, remetendo folhas de pagamento
do pessoal titulado e mensalista da lus-
petoria de Saude do Porto de Santos, re-
lativas a julho proximo findo.

N. 1.563 - Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensa-
lista da inspetoria de Saude do Porto
de Santos, relativas a junho ultimo.

N. 1.564 - Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e inensa-
mista da Inspetoria de Saude do Porto
de Santos, relativas a maio • ultimo.
. N. 1.565 - Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensa-
lista da Inspetoria de Saude do Porto
de Santos, relativas ao mez de abril des-
te ano.

N. 1.566 - Remetendo folha de pa-
gamento do pessoal mensalista da Ins-
petoria de Saude do Porto do Rio de
Janeiro, referente ao mez de agosto cor-
rente.

Dia 29

' N. 1.574 - Ao diretor geral, infor-
mando que a firma Lamport & Holt Li-
mitada, em 26 de julho proximo findo,
recolheu ao Tesouro Nacional a quantia
de 588$000, para pagamento da conta
de tratamento do Hospital Paula Can-
dido, do foguista do vapor Bonheur.

N. 1.575 - Ao procurador dos Feitos
da Saude Publica, remetendo conta de
tratamento no Hospital Paula Candido,
do foguista do vapor Santarém,, do
Lloyd Brasileiro,

N. 1.577 -. Ao diretor de Contabili-
dade, remetendo relação de contas re-
ferente a tratamento no Hospital Paula
Candido, de tripulantes de navios surtos
neste porto, durante o soez de julho
proximo findo.

N. 1.578 - R-emetendo folha de pa-
gamento do pessoal titulado da Sub-
Inspetoria de Satnle do , Porto de Vito-
ria, relativa a julho proximo findo.

N. 1.579 - Remetendo quadro de-
monstrativo de renda produzida pela
Sub-Inspetoria de Saude do Porto da
Cabedêlo, relativo ao mez de julho pro-
ximo findo.

N. 1.580 - Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensa-
lista da Sub-Inspetoria dê Sande do
Porto de Cabedêlo, relativas ao mez de
julho proximo findo.

N. 1.583 - Ao inspetor de Saude
dos Portos da Baia, remetendo o dures
to de cOncessão de licença, em prorroga-
ção, ao Dr. Elysio Mendes Pires do Al-
buquerque, ,sub-inspetor . do Saudo dos
Portos desse Estado.

Dia 30
N. 1.584 - Ao diretor-presidente da

Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, remetendo contas de hospitaliza..
pão no Hospital Paula Candido, durante
o mez de agosto corrente, de diversos
tripulantes de vapores dessa compa-
nhia.

N. 1. .585 - Ao diretor de •Contabili-
dade, 1.metendo contas relativas a tra-
tamento e estada no Hospital Paula Can-
dido, durante o Ines corrente, do diver-
sos tripulantes de vapores pertenoentes
á Companhia de. Navegação Lloyd Brasi-
leiro.

Dia 31
N. 1.642 - Ao diretor geral, infor-

niando não ser possivel ateeder o pe-
dido da Diretoria de Saude Pública do
t siado de Minas Gerais, sobre a-cessão
de uma das lanchas do serviço desta
Diretoria,, pois o material flutuante de
que dispõe é de todo prescindivel não só
aos seus serviços como Lambem por ter
de atender aos da Profilaxia da Febre
Amarela, a cargo da Comissão Rookesfel-
ler; acresce ainda a circunstancia de se
encontrarem algumas das inspetorias e
subinspetorias de sande do portos dos
Estados, em serias difictrldades em re-
lação a meios de transporte, dentre elas
a do Pará, cujas lanchas em numero de
duas acham-se encostadas, carecendo de
grandes obras; as do Piauí e Sergipe,
necessitam de cascos, etc.

N. 1.643 - Ao diretor do Expedien-
te, remetendo, acompanhado do respe-
ctivo laudo de inspeção de sai" o re-
querimento de Envaido Rodrigues Serra,
guarda sanitario da Inspetoria de Sande
do Porto de Fortaleza, solicitando ao Sr.
ministro, um ano de licenea, em prorro-
gação.

N. 1.645 - Ao diretor de Contabili-
dade, transmitindo a relação dos consu-
midores de energgia eletrica para ilumi-
nação das casas particulares no povoado
Abrahão. na Ilha Grande, com as quan-
tias pagas pelo consumo e respectivo im-
posto, relativa a julho proximo findo.

N. 1.646 -7 Transmite relação de me-
dicamentos vendidos aos moradores do
povoado Abrahão, pela Fumada do La-
zareto, com os preços de aquisição e
venda, durante o mês de julho ultimo.

N. 1.647 - Remetendo contas e ba-
lancete de despesas feitas e empenhadas
pela Inspetoria de Sande do Porto de
Recife, relativas ato mês de julho ul-
timo.

N. 1.648 - Remetendo cantas e ba-
lancete de despesas feitas e empenhadas
pela Inspetoria de Sande do Porto de Be-
lém, relativas a julho proximo findo.

N. 1.640 - Transmitindo contas de
balancete .de despesas feitas e empenha-
das pela Inspetoria de Saudo do Porto
do Rio Grande, durante o mes de jutho
ultimo.

N. t.64.1 - Transmitindo cantas e
respectivo balancete de despesas feitas
e empenhadas Dela Inspetoria de Saude
do Porto do Rio Grande, relativas ao mês
de junho dêste ano.

N. 1.651 - Ao diretor de ContaM-
lidado, comunicando o falecimento, a 29
do corrente, do mestre da Inspetoria de
Saude do Porto do Rio de Janeiro, Ma-
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euci Gonçalves Ramos, visto ter sido en-
v iado-. em date de 22, o atestado de fre-
quencia, de acórdo com as ordens em

NSPETORTA DE HIGIENE INDUSTRIAL

ExeKeViente de 2 de, setembro de 1933

Requerimentos despachaãos
N.	 Massoni & Comp. —

CkeeeeÍe. 69, Clan iaz:ronregaereis.
431 —	 Pereira. —Gen-

a2.:É 60 dias impromoga,veis.
1.1

• e5 — Weseizo Rueeso.	 Itresfe-
r'e-la.	 •

N. 437 — Alfredo Felicio. — Conce-
de da dias.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃo DE GENERDS.
ALIMENTICIOS

-Ene, .a2ieette d.e 1 de 'setembro de 1933
•.ReqUerineentos despachadas

tReelleria Dutrich; n. 4.97%
dr A

•

 lexaerdee Herculano Redrigwes. —
jr.)eteridos.

N. 4.9,46, 5.9	 .toolio de Olá/eira Go-
men"; D. 4,933, de .aenionlio +Gosta. —

fure-fartar.
N. 4.981: . dá K. S. C. Kaled,
funaiereer a titulo preurio nos ter-

eace7, do comeeromieso.
4.255, de Rondon Alá. — Pade

funeLaner n	 utn.rdcr COM gworadia
oe„ canepertiment as anexos.

N. 4.953,, de Antonio Julio Barbosa.
Pôde fundeou eom botequim,

N. 4.. 1932, d.e 33iane Alô Maur. —Men-
reto o despaehe anterior.
N. 4.);N:3: de' ConMeental Patduts

Ceeeepeziy,	 Treetneine> as instalações,
N. ?I.C-5C.,. eVe Ataide Pereira Dias.--

o ele3tetio.
r. 4.865, de Martirlao Pereira Dias.
Fagee, es instalações aeresserias.

N. 4.655, de Antaffie Roberto Neto;
e1, 0 J:a925, a João Pinto & Colmei.; nu-
ateeree 4̀,C37, d:s (logien. Martins • &
Ceeeee'e.; n.„ 4.es2; de Antonk, Gonçalves
E", e Alret4 . • 4.959, de Manoel Alves

cstci; ae 4.938, de Antonió Costa;
te, 4.9'28';d Antonio' Julio Barbosa;
teaIs .9:23: dee Revim Certifi-•
Ueeeeree.e-,..

4.?;5'...;Ce Co Geei:vala:fez, • SaliNs &
Gee-Migue-se.

• 4£30, e?ee. Belarrnsino Radrigues.
Vin lecverete. dias.

N. e.023, dc Linnael .Barbosa. — In-,
,feee2erCo.

N. 4.e35, de A. Santos e Siqueira.
— Arguira-et-sie.

R. 4.859. etc Adriano de Almeida
aenap. — Atendido, caso cumpra ás
cszjzteanias. relativas á restaurante den-
Q.no de Sf :sente dias.

N. 4.!707, de Antonio Pereira ,Ro-
afrienee.. — Deferido, de acôido com e
ieafOrmaee.

V. 4.88C, de Antonio Freira. —
Deferido nas Vermos da iinformaçã,o.

N. e:879, da Alfredo Lopes. — Toni
moo' 'en t 2 ditas..

Requerinventcrs despachados
Dia 2

N. 4/358, de Dias, Raz/Valho Fe Comp.;
rtà. 4.M.2, e:e, Pereira Gomes & Comp.

.:\ . 4.84,6„ .cle Manoel de Souza. —Pô-
de funcionar a ,titulo orcem:lio.

N. 4.952, n2 Eupedio Affonso
— Pede Sunoionar não oeupande

com moraclii ,a os coteepareimeutos ane-
xos.

. 4.994, de M. Ria°.	 rfranefi-
ra- Se .

.N. 4.972, de Alisarei Menezes & Comp.
— Facilite a inispeção.

N. 4.909, de .learquim Simões &
Comp. — Complete as -instalações.

N. 4.833, de Delmángos Esteves &
Pereira; il. 4.06,5, de Joaquim Rotdrie•
gues Soare•s; n. 4.882, da Adriano Car-
neiro de Andrade; n. 4.984, de Silva Ir-
mãos & Azevedo, Ltda. — Deferidos.

N. 4.578, de D. Mareia da Casta; nú-
mero 4.191, de Leonel José Fannedra.
— Arquivem-se, de acândo com as in-
formações.

N. 4.874, de Almeida & Botelho; Mi-
Jue,r0 4.894, de Fonseca & Arcos. —
De acôrdo com as informaçaes, arqui-
vem-se.

N. 4.962, pe João da Silva Barreto.
Não se tratando de exigeneda, mas de

imperativa imita:Fação' ~liaela, é inde-
ferido.

N. 4.999, de K. S. C. Kalled. — Oer-
tifiqukees e .

DirelLoria da Recer2Ca

EXPEDIENTE DO CD-. DIRETOR

Dia 5 de setembro de 033

Oficies:
AO Sr. Dr. 30 procurador da :Repu-

blica:
N. 518 — Solicitando providencias no

sentido de que seja cancelada a -divida
constante da certidão a. 535, série F.O.,
do exercielo de 1929, em nome de Aleilio
Chaves de Souza, pelta predio á rua Bgar-
que n.34, sobrado, do reeõie com o re-
solvido por esta direteria no processo •
n. 48.932, déste ano.

N. 519 — Solicitando providaneras no
sentido de que sejam ~Mas as divi-
das constantes das certidões os. 702 e
7.41i', série F.O,, dos exeeeici rese
peetivamente, de í929 e ±930, peio pra - -
dia da rua Conde de Leopoldina	 48,
á vista do que expõe o Sr. inspetor-de
Aguas e Esgâtos em oficio n. 1.322,	 .
24 de junho findo.

N. 520 — Solicitando providencias no .
sentido de que sejam canceladas as ver-.
tidões ris. 2.717 e 2.718, série F.1., de
:nereida de 1	 ; 3.06,7 e 3.	 , série
F.O. do exercieio de 129, e 7.14.2
7.343, série F.O., do orearcicio de 19NO,
pelos predios á rue. ViSCOilde de São
cento A 2 e B 2, na importancia de 	 :
82$800 cada uma, do azôrdo com o que
expõe o Sr. inspetor de Aguas e Esgedos
em oficio n. 1.371, de 28 de junho findo.

— Ao Sr. delegado geral do Imposta,
sobre a Renda:

N. 232 — Solicitande eudieneia, trens- .
mite o processo fichado sob n. 38.006,
déste a,nti, em que é interessado Chry-
santho Alves Ferreira.

233 — Transmitindo e solicitando,
audiencia o pneus° ficando sob nume-
ro 38.001, do vigente ano, em que é ine
tere,ssado Benjamin de Oliveira Torres.

N. 234 — Afim de que essa delegacia .
BG pronuncie a respelto, remete o pro-
cesso fichado sob n. 53.525, do corrente
ano, em que é interessado AdelPho Pio
da Silva Villela.

— Ao Sr. diretor da Reteleedoria do ..
Distrito Federal:

N. 797 — Solicitando audiencies, trans-
mite o . processo fichadb sob n. 54.912, do
ano vigente, relativo ao oficio n. 1.709;
de 24 de agõsto remi= findo, da Pro-
cura-doria da Republica.

N. 798 Solicitando audieneia, trens.-
mite o procesos .fichado sob n. 38.896,
de vigente ano, em que é interessado o
Centro Industrial de Fiação e Teadla-;
gem de Algodão.

N. 799 — Solicitando audiencia, trens-.
mite o processo fichado sob n. 36.974,
do corrente ano, relativo ao aviso nú-
mero 1-C-201, de 14 de junho último,
do Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio.

N. SOO — Para o fim de ser cumpri-
do o despacho remete o processo' fichado
sob n. 51.239, déste ano, em que e ine
teressado M. Routman.

N. 801 — Transmitindo o proceseo ,
fichado sob n. 40.295, do vigente ano, .
em que é interessada a firma Chame &
Companhia, solicito vossa audiencia . a -
respeito. .	 1

N. 802 — Para que sêja cobrada com.
revalidação a diferença do sêler do ia-

Mrds%do da %onda.
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interina-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida anteaedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
interimedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas per 6 raõses
suspensas em i de Julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Por portaria de 5 do corrente foi
concedida a licença ,de três mêses, em
prorrega(ão, para tratamento de saú-
de, ao fiel do tesoureiro do zsêlo da
Recebedoria do Distrito Federafi, Ar-
mando Fernandes Chaves. 	 •

Galblnee do Consultor da Fazenda
Pf'úblioa

EXPEDIENTE DO CONSULTOR

Requerimento do 1.° tenente medico
da Armada, Moacyr Dantas Itapicurú
Coelho, recla,enando contra a Associa-
ção Militar do Brasil. — Indefiro o
pedido, nos têrmos dos pareceres e
tendo em -vista o dispositivo citado dos
estatutos. (Proc. n. 38.449/33).

Requerimento de Adolpho Mendonça
de Menezes, pedindo conferencia de
um contrato de emprestimo. — Inde-
firo em face do parecer. (Proc. nu-
mero 54.968/33).

Dia 4 de setembro de 1933
Sr. diretor da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil:
Oficio n. 884 — Em resposta ao vosso

oficio n. 1.510, de 2.6 de julho do
corrente ano, declaro-vos que a consul-
ta no mesmo contida -deve ser solucio-
nada de' adindo com o parecer do fis-
cal das consignaeões„. e que vos envio
por cópia.	 •

.47..121
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uso requerimento, transmite o pruces-
) fichado sob n. 53.751, do anu vi-
nte, em que é interessado o Sindicato

35 Proprietarios das Casas de Penho-
!s do Rio de Janeiro.

N. 803 — Solicitando audiencia, re-
iete o processo fichado sob n. 51.649,
-) vigente ano, em que é interessada a.
badia Nullius de Nossa Senhora da
onserrate do Rio de Janeiro (Mosteiro
3 São Bento do Rio de Janeiro).
— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
io Grande:
N: 64 — Transmitindo o processo fi-

lado sob n. 33.562, do ano vigente,
n que é interessada a firma Cristiá &
ornp.
— Ao Sr. inspetor da. Álfandega de

orto Alegre: .
N, 57 — Afim de serem prestados es-
arecimentos, remete o processo ficha-
o sob n. 52.428, do corrente ano, em
ue são interessados Figueiredo &

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
-anáus:
N. 26: — Para os fins constantes da

&formação remete o processo fichado
ob n. 62.079, de 1932, em que é inte-
usada a Manaus Harbour Limited.

N..•27 — Transmitindo o processo fi-
bado sob n. 52.046, do ano em curso,
m que é interessada a Mantios Harbour
-imited, solicita audiencia.
— Ao Sr. inspetor da Alfandega de

rortaleza:
N. 60 — Afim de serem prestados

sclarecimentos, remete o processo fi-
hado sob n. 53.331, do corrente ano,
m que é interessado o Departamento
:acionai de Portos e Navegação:

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
;'ortaleza:

N. 61 — Comunicando que o senhor
einistro da Fazenda, tendo presente o
wocesso originado pelo aviso numero
.309, de 3 do corrente mes, fichado
ob n. 49.090, do vigente, ano, em que

Ministerio da Viação e Obras Publi-
as solicita seja essa Alfandeiga autori-
ada a desembaraçar, com isençãD cio
l ireitos de importação e demais taxas.
un trator "Fifty Diesil — Caterpillar",
un equipamento "Standard", um jogo

peças sobressalontes para o mesmo
um jogo de valvulas e bombas de in-

eção, chegados de Nova York a bordo
l o vapor "Bonheur" destinados á Inspe-
orla Federal de Obras contra as Secas,
-= proreflu, em 18 do corrente mês, o
eguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com o parágrafo
"3 do art. 2° -las •Disposições Prelimi-
lares da Tarifa, desde due.40!'e • verifi-
pie a importação dirétã."

— Ao senhor delegado fiscal no Rio
4rande do Norte:

N. 29 — Para o fim indicado no d.es-
)acho restitue e processo fichado sob
1. 51.594, do corrente ano, em que é
nteressado o inspetor fiscal Francisco
tocha Lima.

-- Ao senhor delegado fiscal na Bafa:
N. 139 — Para o fim indicado na in-

ormação e parecer, restitue o processo
ichado sob n. 39.383, do ano vigente,
-elativo a tabela de -março e preço do
,roduto da fábrica de cigarros de pro-
)rediade da Companhia Souza Cruz. •

— Ao sen'hor delegado fiscal em São
'aulo:

N. 318 —Solicitando audiencia trans-
oite o processo fichado sob n. 28.572,
leste ano, em que é interessada a firma
'erreira & Figueiredo.

N. 319 .— Afim de sereia prestados
esclarecimentos, remete o processo fi-
chado sob n. 42.679, do corrente ano,
em que é interessado José Masagão.

Diretoria do Domini° da União
EXPEDIENTE DO SR. MINISTar

Dia 5 de setembro de 193:
Oficios:
Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 1.916 — Em resposta ao oficio

dessa repartição, n. 18, de 9 de junho
do corrente ano, referente a um;pedide
da Rede de Viação Cearense, para proce-
der á demolição de uma casa existente
no Km 30 do Ramal de Itapipoea, des-
tinada a residencia de turmas de con-
serva de linha, que se acha em minas,
declara que a demolição da mesma pede
ser autorizada, procedendo-se nos ter-
mos do Regulamento do Codigh de Con-
tabilidade. (Proc. 39.002133).

— Sr. diretor geral do Tesouro Na-
cional:

N. 1.917 —Rogá providencias no sen-
tido de ser devolvido a esta repartição
o processo fichado sob n. 26.168, de
1931 que, segundo informação da Dire-
toria da Despesa, de 23 de maio ultimo,
foi o mesmo remetido ao Cartorio do
Tesouro, em 18 de janeiro do corrente
ano. (Proc. 29.480133).

— Sr, inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 1.918 — Em referencia ao assun-

to constante do oficio dessa repartição
n. 1.689, de 27 de julho do corrente
ano, solicita providencias no sentido de
que essa repartição preste a esta Dire-
toria os esclarecimentos sobre os ven-
cimentos do empregado dessa Inspeto-
ria, Geraldino Dias de Almeida e se a
ocupação .pelo mesmo do predio n. 11,
da travessa da Lagoinha, em Santa Te-
reza é voiuntaria, afim de poder ser
feito o calculo do aluguel. (Proc. nu-
mero 47.571/33):

— Sr. tabelião do 3° Oficio de Notas
desta Capital:

N.1.919 — Roga providencias no sen-
tido de ser fornecida a esta repartição
uma cópia autentica da escritura lavra-
da nesse Cart•orio em 26 de agosto de
:1873, relativa á doação de terrenos para
a estrada da Paraibano, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, e venda, pela
quantia de 10:0008000, de , urna casa e
cais de pedra, na fazenda de Gameleira,
freguezia de Simão Pereira, entre partes,
como •outorgantes, doadores e vendedo-
res, Eaphrasia Esdenia de Pontes e João

, Lopes de Pontes, e, como outorga, do-
notaria e compradora, a Fazenda Nacio-
nal. (Peco. 63.363/32.

— Sr. administrador do Domini() da
União na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 1.920 — Em solução ao assúnto
constante do oficio dessa repartição,
ri. 19, de 6 de maio último, envia, para
os devidos fins, a cópia da escritura de
cessão do terreno situado á avenida
Affonso Pena, destinado á construção do
novo predio para a Delegacia Fiscal,
nessa capital. (Proc. 26.6501933).

— Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 1.922 — Remetendo o processo
encaminhado á Diretoria da Receita
pelo oficio dessa Delegacia Fiscal, nú-
mero 441, de 12 de julho do corrente
ano, referente á petição em mie The
western Telegraph Company. Liroited.

solicita permissão para efetuar a venda
do navio "Norma", recomenda providen-
cias no sentido de ser o referido pro-
cesso encaminhado á Administração
desta Diretoria, •nesse Estado, afim de
que a mesma preste os esclarecimentos
devidos, e bem assim, proceda á avalia-
ção pedida por aquela diretoria. (Pro-
eso n. 46.167133).
— Sr. diretor do Observatorio Na-

N. 1.923 — Em referencia ao oficio

dessa repartição, n. 120, <cie 6 de maio
último, no qual solicitastes informação
desta diretoria sobre se o zelador-por-
toiro desse Observatorio, José Caricio
Soares de Assumpção, está ou não "Isen-
to do pagamento do aluguel do propino
nacional que ocupa, em virtude de ser
o mesmo funcionario obrigado a resi-
dir na repartição, conforme determina
o regulamento do supracitado departa-•
mento, aprovado pelo decreto ri. 14.828,
de 25 de maio de 1921, comunica, para
os fins convenientes, que o referido , ze-
la-dor está incluido no art. 1° letra o;
do decreto n. 22.005, de 24 de outubro
do ano proximo findo, e, nesta base, foi
feito o calculo do aluguel mensal ra
importando de 538334 ou seja 640$00t
anual. (Proc. 25.205132).

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. Marroa

Dia 5 de setembro de 1933

Requerimentos: .
N. 4.410 — Dr. Alfredo Eugenio

Vieira de Almeida e outros. — Li'
face do informado, mantenho o despa-
cho de 28 de marco último.

N. 13.222 -- Julio Pinto Affonso.
--- Faça-se a alteração proposta, co-
brando-se a diferença do imposto de-
vido, e, .eni seguida transfira-se o ne-
gócio de que se trata para o nome do
requerente.

N. 27.637 — João Andreotti.. —
tregue-se mediante recibo..

N. 16.433 — The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power .Compauy
Ltd. — De acórdo com a informação e
parecer, restitua-se ao requerente a
quantia de 4:0718600 classificando-se a
despesa pelo modo indicado.

Sem número — Jonathas Pereira Fi-
lho. — Proceda-se á inscrição nos. ter-
mos do parecer. Imponho a multa de.
100$, minimo da lei.

Sem número — José Freitas Pereira.
— Idem.

Sem número — Conceição Macedo.
— Idem.

Autos de infração:
N. 1.135 de 1933 contra Teodor Jos

Horst do Brasil Ltd. — Entregue-se a
mercadoria, mediante as formalidades
legais.

N. 1.003 de 1933 contra Antonio da
Silva Pinheiro & Comp. — Idem,

N. 985 de 1933 contra a Fábrica Na-
redioeninal. de Parafusos Santa Rosa. —

N. 796 de 1033 contra José Luiz éc,
Medeiros. — Idem.

N. 957 de 1933 contra C. Pereira.
— Idem.

N. 947 de 1933 contra José Pirmiii(
Sameiro.	 Idem.
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Conse:lao Conknuintes

Pauta pau, a sessão ordinaria a rea-
lizar-se na sexta-feira, 8, de setembro
corrente, as 13 horas e 45 minutos.

Reeursor.:
N. 3.e . u3 — Mestre & Blatge S/A/B

—Classificação de mercadoria — Al-
fandega do Rio de Janeiro Relator
Sr. Otto Gil.

N. 3.227 — Sociedade Comercial e
Industrial Sui•se, no Brasil — Classifi-
cação de mercadoria — Alfandega
Rio .tre Jaueiro	 Relatei. Sr. Otto GR.

N. 3.293 — N. T. Bastos — Classi-
ficação de mercadoria — Alfand .ega da
Rio de Janeiro — Relator Sr. Otto Gil.

N. 3.359 Veeok, Muller & Comp.
-- Classificação de mercadoria — AI..
fandega de Porto Alegre . — Relator Otto
Gil.

N. 3.447 — Leal Santos & Comp. —
Restituiç rs.o de direitos — Delegacia Fis-
cal no Mc Grande do Sul — Relator Sr.
Otto GiI,

N. 3.5315 -- Companhia Auxiliar de
Viação C. OroS — Classificação de / mer-
cadoria •-- Alfandega do Rio de Janeiro

Relator Sr. ,Otto Gil;
N. 3.557 — Easenclever & Comp. —

Cleasificação de mercadoria. — A/fande-
el do Rio de Janeiro — Relator Sr. Otto

N. 3.001.	 Lloroachke & Comp.,
agentes .da Companhia de Navegação
Ramburge Amerika Linie 	 Inia'ação
dcc Wtrf.: 192 o 341 n. 8 da Nova CO11.-

solidac.,;> doa Leia das Alfandegas e
Rk"-32.5 de Rendas — Delegacia Fiscal na
Baia	 Relator Sr. Otto Gil.

N.	 -- Brandão Irmãos — Im-
peoSodo esliguinr,	 Alfa,ndega do Rio
o Jzaziao	 Relator Sr. Otto Gil.
N. 3.C23 -- Companhia Fisk do ra-

d' --• Classificação de mereadoria
Alfandega do Rio de Janeiro — Relator
.Sr. Ctto

— Jacá Silva & Comp. Ltd.
Clusificáclia de mercadoria — Al.

feadeoes do l'Ão. de Janeiro — Relator
Sr. Ottc

N. 5.345 — Une !Sydney Rosa
pan7	 :orposte da consumo —
clega, do Rio •de Janeiro — "Ex-officie
— Relato, Sr. Otto Gil.

n. 3.858 -- Francisco Felipe 	 Im-
po:a:c de OOnsuIrt& — Art. 78
bedoria do Distrito Federal — Relator.
S.a. moo Gil.

N. â23 — Carlos Conteville CD Comp.
- Clezdificaçã.o de mercadoria — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Relator
Sr. Benedicto da Costa.

N.. 2.831 — Zerrender Buldow
Coeorp. — Classificação de mercadoria
- ialfendega de Santos — Relator Sr.

Gil, com vista do Sr. Benedicto
Costa.

I.2.993 — Sabaetião Sparapant
Olessificaeão de mercadoria — Ana-
dag de Santos	 Relator 'Sr. Otto Gil
,corn vista do Sr. João A. Alves.

No 3.229 — Sociedade Anonima Mar-
viii— Classificação de mercadoria —
Aliardes. ,d'o Rio de Janeiro — Relatar
Sr. Araujo Mala com vista" do Sr. Con-
dido 3orne.

'PI'. 2,585 — Abel Asti & Comp.
de Cireltes	 palegoMa

Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator
Sr. Condido Borges.

N. 2.696 — Standasrd Gil ComPatlY of
Brasil — Classificação 'de mercadorias
— Alfendega, de Santos — Relator Sr.
Condido Borges.	 •

N. 1.848 — J. Pinheiro, Irmão &
Comp. — Vendas mercantis — Rece-
bedoria do Distrito Fedepal Relator
Cr. Condido Borges.

d. 1.888 —1Standard Oil Company of
Brasil — Imposto do sèlo — Recebedoria
do Distrito Federal Reletor -Sr. .Xis-
to Vieira.

N. 2.862 — Waldemar Arnt -7- Im-
posto de consumo — Art. 53 Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul —
Relator Sr. João A. Alves.

N. 2.873 — Virginio Gomes de Cas-
tro — Imposto de consumo — Delega-
eia Fiseal em Pernambuccea-Relator Sr.
João A. Alves.

ACÓRDÃO N. 2.631

Recurso n. 1.981 — Restituição de
direitos.

Recorrente — IStandard Oil Coo cd
Brasil.

Recorrido — Alfandega do Rio de dar
neiro.

•
Não havendo decisão recorrida, não s---e

tem conhecimento do processo, por
vão constituir recurso propriamene
disto

'A Standard 011 Co. of Brasil deopa-
rhou na Alfandega desta Capital, pela
nota de importação n. 45.319, de 25
de julho de 1931, 20 tambores. de ferro
batido, sobre os quais foram pagos os
direitos ad-valorem, de 20 %, na fôr-
ma do que tem entendido a Alfendega
no despacho de mercadoria semelhante.

Pagos os direitos e retirada a merca-
doria recorreu para o Sr. ministro da
Fazenda, pleiteando restituição de di-
reitos que pagou a maior, pois conside-
ra que a referida mercadoria devia pa-
gar somente $100 'por quilo.

isto posto:
Considerando que nãe ha 11O3t. Pro-

CCM, decisão de que, se recorra, poisa
tendo sido a propria recorrente quem
classificou a mercadoria na note -de
importação para pagar direitos ad-
vlorem de 20 %, assim despachando o
mercadoria; .

!Considerando que asse seu procedi-
mento teve por base a orientação da
Alfandega em casos Menticos, orienta-
çâo que, aliás, obedeceu aos ternegs da
circular n. 48, de 23 de julho. de 1930,
do Sr. ministro da Fazenda; •

Considerando, desidarte, que se oleei-
sãe recorrida houvesse, ela estaria Po-
dada numa circular do Sr. ministro da
Fazenda, em plena exigeneia:

Acordam os membros do Conselho de
C'ontribuintes não tomar conhecimento
do processo, por não se tratar de re-
curso propriamente dito, — por unani-
midade de votos.

Conselho, de Contribuintes, em 29 60
abril de 1933. — F. de O. Passo°, pra-.
si d ente. — Otto GR. rela ter préa
sente. Sd Pihop -representante da. F.&
zenda Pública.,

ACÓRDÃO N. 2.632

Recurso n. r11.4Ti A — Armazenagem;
recorrente; Companhia do Porto • de,
Pará; recorrida, Delegacia Fiscal ao:
Pará.

Não se toma conhecimento do recurs,i
• interposto fdra do prazo legai

-Em 1.1 de setembro de 1930, a.Singex
Setving Machine C°. dirigiu ao inspet0T•
da Alfandega do Prarai a petição de fo,
lhas 2, reclamando contra o fáto £10

Companhia Port of Para de haver ta-
spado para cobrança de .arniatzenaõen,
sobre 112 Ma-quinas de costura que
requerente despachara sobre-agua, em:
apoio no disposto na tabela H. da NOVE
Consolidação da$ Leis dag Alfandegas
na decisão do Ministro da Fazenda,. pu-
blicado no Diario Oficial de 25 de ja

-neiro_de 4922.
O inspetor da, Alfandega rirandou que

sobre o requerimento, dissesse á Com,
panhia Port. of Pard e esta declarou que
efetivamente, havia, em, tempo, aceite
as Maquinas de costura como perten-
cente , á tabela E. Acontece, porém, tqw
o -boletim n. 11 da Alfandega do -Rio de;
Janeiro, de 14 -de julho de 1931,•puSli,
epu unia decisão da Alfandega. do Ria
de Janeiro, baseada na da $ua
Ciç Tarifa, em recurso da propria Com-
panhia Singer,declárando a Alfandega dc
Rio que as znaquinas de mistura não
tão incluidas entre e tabela H, e due,
portanto, não podem ser despachadgf.
sobre-agua.

O inspetor Qla Alfandega do Paat pro
feriu a sua. decisão a • fls., deolaranck
que "por ora, não tinha razão a Comp*R-
nbia Port of Par.	 .•

Dessa decisão a COmpatihia 'Peri .
Pará interpôs recurso para o delegada,
Ilscal do Para, o qual negou . provimen-
to ao recurso'. A' Companhia .Port
Pará teve ciéncia dessa decisão ere
de . novembro de 1930 e recorreu para 5
Sr. Ministro da Fazenda em 7 de -ja-
neiro de 1931, vindo 'o Processo pai
este 'Conselho por -força do que dispal‘:
o decreto rr. 20.475,..de 1931. 	 •	 •

Encaminhando o recurso, o inspetox
da Alfandege, no seu oficio de fls d.-a
textualmente o seguinte: •

"Em solução, cabe-me informar gut:
ao maquinas de costura não pódem eatto
compreendidas na tabela 11 da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, pcn
quanto, segUnda a expressão textuall.c`o
mesma tabela, as maquinas mela meneio,
nadas só são as que se destinam a "Ia.,
orar a terrO., á mineração, .fábricas, ofi-
eines, naveaaço e estradas de ferro".

'COnSidérind0 .qUeJ á recorrente tevi
ojencla da decisão recorrida. em 25,
uovenibro de 1939, mas cid recorre
para o ministro da Fazenda em 7 de
aleiro de. 1931, esgotado •assim o praa;.,
der 30 dias que lhe é assegurado pek
Nova Consolidação das Leis das . Alfan-
oegas:
•Acórdato os membros dó Conselho ei#

Contribuintes não tomar conhecirneoU
,do recurso, por -estar o mesmo pá,
remoto, por maioria de votos. •

Conselho de Contribuintes, 29 de abri
da t933. -a- P. ele O. Passos, presidenteou°	 relator. — Vencido, o Sr,
Marte ‘P. de Gamara, -.== Fui presente
Sá Pilho, •x epresentanto da • IkrUnde
hilota

•
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ACÓRDÃO N. 2.633
Recurso ri. 1.144 (classificação de

nercadurias) — Recorrente, lligson &
_liam>. (Pará) Ltd. — Recorrida. Ai-
randega de Belém.
olitção de asfalto solido em dissolvente
orgunico (petroleo) classifica-se lie
art. 621 da Tarifa, coiao asfalto li-
quido

Higsan & Co. (Pará) Limitada im-
iortaram de Montevidéo e submeteram*
3. despacho mercadoria que declararam
-Ler asfalto liquido, da taxa de $020 por
Mio, art. 62 da Tarifa. (Nota n. 558,
le1932.,)

Na conferencia,.foi.iiMpug.nada a cias-
iiificação e Proposta a de tinta prepara-
da a oiço, sem resina, isso por assome-,
¡ilação.

A Comissão da Tarifa da .Alfandega
;ludida concordou com essa classifica-
ião, assim decidindo o inspetor.

A firma preparou a nota de diferença,
gle não foi' aceita pelo conferente; exi-
iu êste que fosse paga, a titulo de mui-

do • imposto de consuma, nos termos
.to art. 216 do regulamento expedido
som o decreto n. 17.461, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Requereu a firma dispensa da multa,
que, a seu ver, não se justificava, sendo
indeferido o pedido.

No prazo legal, interpuseram Higson
Co. (Pará) Limitada recurso para

aste Conselho, sendo Ouvida a Aitandega
úesta Capital, (1:i!, d icôrdo com o pa-
,• ecer da Comissão da Tarifa, fundado
-rri laudo do Laboratoria Nacional de
analises, Classifica a mercadoria: asfal-
to não especificado da taxa de $'100. ar-
tigo 161 da, Tarifa.

voa, divergente conferenle Ter-
es Leite, que opinou pela ;.ilassificaeão:
irodutc, quirnico não especificado, por-
que o laudo mencionado declara:

" Trata-se de urna solução de asfalto
iolido em dissolven t e organi•o (1Alt ro -ea).- Não apresenta a composieão das
lintas preparadas a oleo sem resinas,
riem a de um asfalto liquido natural."

Tudo visto:'
Considerando que não se trata de

isfalto solido, entre os solidoa contem-
plou a Tarifa os não especificados:

Considerando que. conforme declarou
a laudo do Laboratorio Nacional de
Analises e se vê da amostra presente ao
Conselho, não se trata de tinta, mas de
uma solução de asfalto, liquido por-
tanto:

Acordam os membros do Conselho de
L'ontribuintes, por unanimidade de Vo-
los, dar provimento ao recurso para • de-
Arar a mercadoria bem despachada . peja
ecorrente, com asfalto liquido.
Conselho de Contribuintes, oro 30 de

abril de 1933. — F. de O. Passos, pre-
Adente. — condido Borges, relator. —
Ciente. 'Sci Filha, representante da Fa-
zenda Publica.

aciaanÃo N. 2.634
Recurso n. 2.943 — Vendas mer-

cantis.
Recorrente. Victorino Bevinhati,
Recorrida, Delegacia Fiscal em Goiaz.

Promida e confessada a venda realizada
e compensada por credito, aplica-se
a multa prevista no art. 31, benefi-
ciando o autuado os favores dos in-
cisos 30 e ,S° do art. t° do derreto nu-
mero 21.459, de 1 de junho de 1932.
A 5 de março de 1932,  contra Vido-

ri no Evevinhati, estabelecido com xar-

queada á praça João PusCat, foi lavrado
auto de infração do disposto nos ar-
tigos 1 0 e 4", § 2", do decreto n. -17.535,
de 1026, por isso que deixou de emitir
fatura e duplicata da venda que fiz ia
a B. Nlarat Ltda. de duas vilrines
dois balcões pula imporLancia de s50,
que não consta do livro de vendas a
vista, apezar de ter havido com p ensa-
ção de crédito.
' Victorino Bevinhati defende-se ale-

gando que no caso não tinha .havido
uma venda, porque era socio da firma
compradora, com a obrigação conlvatual
de adquirir. pelo custo todo o-stock da
firma compradora quando esta se dis-
solvesse e mais que os objetos faziam
parte do fundo de um negocio que o
mesmo liquidara, e que P ortanto a ven -
da feita não estava sujeita ao imposto
de vendas niercautis.

O processo é 'informado .desfaVora-
velmente e o Sr. coletar julga prece-
dente o auto e impõe a Victorino Revi-
nhati a multa de 500$, minimo do ar-
tigo 32, inciso 2" e mais a obrigai:ao de
pagar o imposto em dobro .de acordo
com o art. 30, letra a, n. 1, do decreto
infringido.

No prazo regulamenlar, mediante
termo de responsabilidade, Bevinhati
recorre para o Sr. delegado fiava!, con-
fessando a infração. Inas ape l ando peia
sua classificação errada. pois 'possuincio
o devedor crédito em poder do vende-
dor, a venda deve ser considorada á
vista e portanto a multa devia ser a
prevista no § 6" do art. 31.

O contador, de acordo com o primeiro
eseriturario, opina para que se negue
provimento ao recurso. O Dr. consul-
tor julga que se deve dar nrovimento
ao recurso . para impar- ao recorrente
a . multa deu. 6 —.1° do art. 34 e re-
validação da letra a, n. 1, do art. 30.

0)5r. delegado fiscal nega provimento
no recurso para manter à decisão re-
corrida.

No prazo regulamentar vietorino
.4. intiati recorre r„im . ;, o Conselho da Con-
tribuintes, mas agora alegando 'rfuè
triata de uma vencia de condo de nego-
cio, isenta .10 imposto do vencias Mer-
cantis. conforme	 acórdão- n. 4R8,
conselho, publicado no Diario
de 26 de setembro de 1932.

0, recorrente paga por verba a taxa
do conselho, sendo cie notar que o se-
nhor coletpr havia exigido a. mesma
taxa no recurso para o delegado fis-
cal.

No processo foram observadas as for-
malidades regulamentares.

Isto . posto, e,
Considerando que a venda realizada

não Ode ser considerada uma venda
de fundo de negocio, isenta do im-
posto;

Considerando procedentes as razões
do recorrente em seu recurso para a se-
gunda instancia, não se pode deixar de
considerar a vencia como sendo á vista
'(§ 1°, art, 4°);

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade ,de vo-
tos, toniar conhecimento do recurso
para condenar o recorrente ao paga-
mento da multa de 200$, minimo pre-
visto no n. 6 — 1° — do art. 31, a
qual será reduzida de 50 , % em face do
inciao 4° do art.. 1° do decreto n. 21.,159.
de 1 de junho de 1932, dispensando',

ainda a revalidação em face do inciso
3" do artigo acima citado.

• Conselho de Contribuintes, cru 30 de
abril de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. -- Raul cle Araujo Moia, rela-
tor, — Ciente, Sá Filho, represenfautQ
da Fazenda Publica,

ACoRDÃo N. 2.635

Recurso n. 654 — Classificaváo de
mercadoria; recorrente, Dr. Carlos Zu-
ker; recorrida, a Aillandega de Pelotas.

Pereinpto o recurso, dele não se toma
conhecimento

O Dr. Carlos Zuker, de Pelotas, Lendo
importado 147,5 kgs. de peles, pagou,
pela nota mi.2;21, de 29 de janeiro de
1931,. os direitos á riaão de 2,5;000, o
kg. como "peles preparadas e curtidas
cum pelo, não especificadas".

• O conferente, eutretanto, verificando
tratar-se de pele de coelho, clat-siricou-a
como -peles 1u anui multo castor, lontra
e semelhante", da laxa de 7$600, o
quilograino.
• Submetida a classificai ...ao á 'Comissão
de Taráfa local, esta Lm e apenas una
Noto centra o recorrente, mimas o inspetor
consultou a Alifandega da Capital
e de acordo com a mesma, aceitou a im-
pugnação, aduzindo, entretanto, 1 folhas
6, 'irrita-se de uma naidificaça,o tarifa-
ria feita pela Comisaito de Tarifa da SI-
fandega do Riu de Janeiro, alterando o
disposto no artigo 21, da tarifa igen-
te, e a que ninguem é obrigado a sujei-
tar-se sem, etts.0 queira, cxgotar os re-
cursos legais a bem- dos seus interesses".

O interessado pagou o acrescimo cie
826$, e igual imporLanda de multa para
o conferente, e recorreu para o senhor
ministro da Fazenda.

o inspetor da Alifandega de Pelutath•
no oficio em que encaminha o processo
á Alfandega, do Rio de janeiro, informa
que o recurso foi interposto depois de
perempto o prazo legal, c enueminliando-
o ao Conselho de Contribuintes, a ins-
ocial' da Alfandega do Pio de Ja.neiro in-
forma que a Comissão de Tarifa da Ines-
ma Alfaudega jCgou acertada a decisão
recorrida, por se trWar de "clussilisa.
cão já adotada pelo Tesouro, "ex-vi"
'ordem n. 17, de 6, de março ultimo
(1931), á Alfandega do Rio Grande do
Sul".

Isto posto:
Considerando preliminarmente que,

em realidade, 'ocorreu a peremmão, con-
forme se verifica do proesso:

Acordam os membros do Conselho, do
Contribui-Mos em não tomar Conheci-
mento de recurso, por peremto, unani-
memente.

Conselho de Contribintes, em 3,0 de
abril de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Paulo Seabra, relator. --Fuá
presente, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.636
A.	 •Recurso n. 2.388 — Classificação de

mercadorias.
Recorrente — Antunes Corrêa & Gom-

panhia.
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Recorrick,	 Alfandega do Rio de Jae
ese:eo.
Garfu d fes ro estenho£1,o, com, cabo (2o

mesmo sue .r.-al, classificados • no arttgo
.193, da Tar'fa das Alfandegas, taxa
de ;,:70(3, a cluza, em jace da nota nu-
mero I', j.
Antunes Corrêa & Comp., submeteram
despeoleo, na Alfandega d Ri r) de Ja-

eseiro, nelas notas de importação nu-',
asseres 1,23.=, 12.e.209 e 128.20, de

gasd'os de ferro estanhado, com ca-
.1X3 orelineesdos, negando os direitos de
70 a duzia, nos termos do art. 793,

combinado Com a nota 105, da `Periga.
Poeteriormene ple'dearam fesse mo-

dil:eatie a ,class'eficaeão para "obres não
elassificasla e, de ferro :Jatido estanhado",
da taxa de $5(Y). 'o quilo, do art. 757.

2!.;nelo Indafeeido o seu :pedido, recur-
varam, dedero do prazo legal, para o mi-
nistro da Fazenda, sendo o processo en-
erininheedo a este Conselho, "ex-vi" do
decreto e/e 20.4.75, de 2 de outubro de
1931.

Isto
Considerando que se trata de um garfo

de ferro, com cabo do mesmo metal e
o est, 79S, da Tarifa, taxa á razão

de iatee;) a •uzia as facas com cabo de
osso, meeietra, chifre ou ferro e some-
hantes, gera mesa ou sobrens4sa, pa-

Gamelo oe garfos 50 % dessa taxa, em
virtude da nota 105, ao mesmo artigo;

Cons:e_erando que o Tesouro Nacional
nas dWedies na. 832, de 20 de agosto de
1920; 5,2d, de 19 de abril; 801, de 22 de
junho, a 873, de 10 de julho, teclas de

mandou classificar no citado ar-
tiCSe da Suga, os garfos de ferro esta-
násdo:

•Acdrelars, ou meinbras do Conselho de
Cess'àiteuisedes, por unanimidade de vo-
tes, nesse.r provimento ao recurso.

er.2oncelled de Contribuintes, em 30 de
abril de 1933. — F. de O. Passos, pre-
eidenta. Mario P. da Cantara, rala-
ter. — Fui nrecente, Sá Filho, repre-
sente:ás daPazen.da Pública.

ACÓRDÃO N. 2.538

•Y.%esseeso . n. 2.509 — Direitos adua-
neires.

Reeerrente — Companhia Litografioa,
Ferreira Pinto. .

Recerride,	 Alfandega do Rio de Jae
neiro.
A. "rag 'do" do pepr.'l branco, assetinado,

para impre .; são, é de 23 %, conforme
decidiu o ministro da Fazenda e cons-
ta da orekan n. 8:8, de 20 de junho,
Gis-etf:ria da Receita Pública d • Al-
faro2ega do Rio de Janeiro.
A Corndanhia Litcgrafica Ferreira

Pinte submeteu a despacho da Aliando-.
ge, do Rio de Janeiro, pela nota de im-
Pgr-taçâo n. 3,171, de 193..e, papei bran-
co, esstiesedo, para impressão, do ar-
tigo 62, da rarifa da Alfanclega, taxa
de re3G9 o duilcrzramo, calculando o valor
oficial da mercadoria, para a inciclen-
cia da tt.xe. de 2 %, ouro, como si a
"razão" fúcse de 25 % e isto em virtude
de intenpretaçao dada pela Alfandega
recorrida.

Depois fia pago o despacho ree!anum
a ddteressada a restituição da inportane
eia ,ae 0C$C00, ouro, que, segundo alega,
paseen, a mais, da taxa cie 2 Vs., referi-
dá, por isso que pleitea que a "razão"
de mercadoria em causa seja de 50 To er
sfj:0 25 %. Havendo sido indeferido o
elt ceeseido eCorreu, no prazo legal,

para este Conselho, na petição de fo-
lhas 7 e 8.

Esto posto:
Considerando que o ministro da Fa-

zenda, :olucionando a questão, já de-
cidir Que a "razão" do papel de que se
trata, de 25 c/o, e não de 50 elo (ordem
n. 818, de 20 de julho de 10'32, da Di-
ret e ria da Receita Publica á Alfandega
do Rio):

Acdedam os membeos do Conselho de
Contribuintes, pce unanimidade de vo-
tos, negar provimento ao recurso.

Conselho de Contribuintes, em 30 de
abril de 1933. --e P. de O. Passos, pre-
sidente. — Mario P. t.,;a Crunstra, rela-
tem. — Fui presente, Sá Filho, repre

-sentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO	 2 .809

Recurso n. 2.311, Classificação de
mercadorias; recorrentes, Saunsders &
•avids; recorrida, Alfandega de Be-
lém (Pará).

Recurso apresentado fóra do prazo re-
gulamentar. Não se toma conheci-
mento.

Saunders & David reclamam contra o
áto da Alfandoga de Belém (Pará) con-
siderando como bi-sulfito de sodio, puro,
do art. 309 dae Tarifa, taxa de $500, a
mercadoria submetida a despaCho pela
nota n. 41.427, de 1929, como bi-sulfito
de sodio, impuro, taxa de $200, do mes-
mo artigo da Tarifa.

A decisão recorrida foi baseada em
exame do Laboratorio da citada Alfan-
clega declarando tratar-se de bi-sulfito
de sodio, puro.

Ouvida, nos termos .da legislação em
vigor, a Comissão da Tarifa da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, pronunciou-se
unanimemente 21) pela classifi-
cação na taxa de $200, como pretendem
os recorrentes, em face dos laudos dos
exames procedidos no J.,aboratorio Na-
cional de Analises (fls. 10) e no Insti-
tuto de Quimica, do Ministerio da Agri-
cultura, (fls. 20) terem verificado tra-
tar-se de bi-sulfito de sodio, impuro.

Isto posto:
Considerando que os recorrentes ti-

veram ciencia da decisão recorrida em
20 de dezembro de 1929, conforme se vê
á fls. 10, sómente havendo apresentado
o recurso de fls. 13; em 21 de janeiro
de 1930, fóra, portanto, do prazo esta-
beleci& no art. 659, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas:

Acórdam os membros do 'Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de vá-
tos, não conhecer do recurso, per pe-
rempto.

Conselho de Contribuintes, em 30 de
abril de 1905. — P. de O. Passes, pre-
sidente. — Mario IP. da Camara, rela-
tor. — Fui presente, Sd Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

sclóanÃo N. 2.640
•

Recursq n. 2.048, Classificado de
mercadoria; recorrente, Standard Oil
C. of Brasil; recorrida, Alfand,ega de
Santos.

Tambores de aco batido sisst&s, yucant
direitos d razão de 20 % "ad-mtio-
rem".
Standard 011 Company of Brasil, re-

cebeu de Nova 2orlt pelo yapês Algio,

entrado em 23 de outubro de 1931, e
tambores de ferro, pagando os, direits
á taxa 'de 20 % "ed-valorem".

Não se conformando com essa ciam
ficação, porque pretendia pagar tão s(
mente os direitos a razão de $100 p(
quilo, recorreu para o .,sen1/31 r rninists
da Fazenda, em 30 de outubro de 193
vindo o processo a este Conselho pf
fora do ,decrets n. 20.475, de 2 cie oi
tubro de 1931.

O assunto já tem sido por demais d:
batido neste ConSelho e, de aardo co
a Ordem n. 48, de 1930, não pôde s(
aplicada outra taxa que não seja a e
20 % "ad-valorem".

Isto posto:.
'Considerando que, como já tem sie

decidido por este Conselho, os tambor(
de ao batido simples, devem pagar (
direitos á razão de 20 % "ad-valerem

Considerando que, enquanto não ft
revogada a Ordem n. 48, de 1930, c
Diretoria da Receita, outra taxação M
pôde ser aplicada;

Acórdam os membros ck Gomil°
Contribuintes era negar provimento
recurso, para considerar a mercador
bem despachada, para pagar 20 % "ai
valorem" — pcfr z2iankniclade de véto:

Conselho de Contribuintes, em 30 .(
abril de 193$e — F. de O. Pessoa, pr:
sidente. — Jeíjo Augusto Alves, rol
ter. -- Fui Dee.oente, Sd Pilho, repr(
sentante da Fazenda Publica.

AC4R3ÃO N. 2.34

Recurso n. 2.021, Direitoo sobre tn
horas; recorrente, 'Standard OilCom
ny of Brasil; recorrida, Alfandega
Santos.

Os tambores para traniporte de ole
pagam direitos de 29 % "c/a-a/orem

(Standard Oil Company of Brasil de
paohou pela Alfandega de Santos, pe
nota o. 778, do 6 de janeiro de 19S:
tambores de gezolin.a que pagaram ç
reitos a razão de 20 % "ad-valoren-
tendo a recorrente solicitado que fos
ouvida a Comissão da Tarifa, pois,
seu ver, ditos tambores deviam pag
3d00 por

A Comissão ela Tarifa opina que
tambores devem . pagar 20 % "ad-vai
rem", sebre o valer da base de 1.V2(
por serem eháná>edes, decisão bornolcree
da pelo senbor inspetor da Ailfandege

No Prazo ressalarnentar Standard
Company of Brasil recorre deste de
são, sendo ouvido a Comissão daTax
fe do Rio, que opina para qeee soja ra„
tida a decisão recorrida.

Isto pmsto, e:
Considerando que a classideeM

tambores jó foi resolvida por cliveis-
acórdãos do Conselho de Contribuinte

Acórdarri os membros do Conselho
Contribuintes, por unanizeidade de v
tos, negar prsviesen',:o ao recurso pa
declarar bem despacilndos os tombo'
OM cause.

Conselho da Contribuintes, ora 30
abril de t1.933. — F. de 0. Passos, ion
sidente.	 Razs5 de Araujo raie,
ter, — Fui presente, Sá Filho, impa
sentante da 1-N281141a Pública .0
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ACÓRDÃO N. 2.642

Recurso n. 896, Diferença de direitos;
recorrente; Standard 011 C.° of Brasil;
recorrida, Alfandega de Santos.
De ac6rdo com a circular ri. 48, de 23

de julho de 1930, os tambores de fe-
ro batido .simples para o transporte
de gasolina, oleo, etc., estavam sujei-
tos a direitos "ad-valorem", de 20 To,
tontando-se o valor basicd de $800 a
18,200, conforme se tratar çle tambor
simples ou tambor pintado, galvani-
zado, estanhado ou envernizado.
A Standard Oil C.° af Brasil recorren

para o senhor ministro da (Fazenda do
áto da Inspetoria da Alfandaga de San-
tos, que sujeitou ao pagamento de direi-
tos de 20 % "ad-valorem", tomando-se
o valor basico de 8800. os . tambores de
ferro batido simples , despachados pela
nota de importação n. 67.968, de 20 de
outubro de 1930, para'pagamento de di-
reitos á razão de 8 ,100 o quilo.

Foram ouvidas as Comissões das Ta-
rifas das Alfandegas do Rio de Janeiro
e Santos, tendo sido o recurso apresen-
tado dentro do prazo legal.

Isto posto, e:
'Considerando o que ficou determinado

pela circular n. 48, de 23 de julho de
4930, do Ministerio da Fazenda;

Considerando o que tem 't'islo resolvi-
do pelo Conselho de Contribuintes em
casos perfeitamente iguais:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, por 'unanimidade de vá-

,tos, negar provimento ao recurso.
Conselho de Contribuintes, em 30 de

abril.de '1033. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Malaquicts dos Santos, rela-
tor. — Fui presente, Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.644

Recurso n. 1.720 — Classificação de
mercadoria.

'Recorrente — United States Rubber
Exp. C°. Ltd.

Recorrida	 Alfandega do Rio de Ja-
neiro'.

Não se tratando de recurso, não se torna
conhecimento do pedido

A United States Rtrbber Exp. C°. CUL
despachou pela nota de importação nu-
mero 115.064, do 21 de agi:Isto de 1929,
55 peças de pneumaticas para autorno-
vais de carga que, por decisão anterior
da Comissão da Tarifa, pagaram 15%
"an-valorem".
da Comissão de Tarifas, pagaram 15 "ad-
valorem".

A recsogrente pagou os direitos, tal
como a alfândega exigiu e, isto feito, in-
terpôs recuros para o Sr. ministro da
Fazenda, no qual alega não se conformar
com o pagamento de direitos assim feito,
porque os pneumaticos, quando se desti-
nam a automoveis de carga, deverão pa-
gar 5% "ad-valorem" e, não, 15% "a&
valorem", como entende a Comissão da
Tarifa.

Encaminhando o recurso a este Conse-
lho, o S. inspetor da alfandega, no ofi-
cio de fls., salientou que não tinha ha-
vido, no caso, "inicio de qualquer ques:-
tão, sendo retiradas as Mercadorias do
amuem, de modo que, preteridas como

.foram as formalidades estabelecidas no
art. 5.37 da Nova Conscdlidação, não ha

como conhecer-se do recurso ora enca-
minhado".

Isto posto:
Considerando que, efetivamente, não

constitue um recurso o processo ora sub-
metido a julgamento, visto como, no
caso, não houve decisão alguma de pri-
meira instancia, tendo a recorrente-des-
pachado a mercadoria; na , conformidade
de decisões anteriores da 'Comissão da
Tarifa;

Considerando que o recurso' interposto
para o Sr. ministro da Fazenda o, pos-
teriormente encaminhado a esta Conse-
lho, tem em vista obter a revogação de
um adecisão da Comissão da Tarifa, to-
mada em casos identicos ao de que trata
esste processo;

Mas,
COnsiderando que a este Conselho não

compete decidir, em tese, %obre interpre-
tação e aplicação de leis, ruas sim, co-
nhecer e julgar da aplicação que em cada
caso tenha feito ,a autoridade recorrida,
o que neste processo não se verifica:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de vetes,
não tomar conhecimento do processo,
por não constituir recurso.

Conselho de Contribuintes. em 30 de
abril de 1933. — F. de O. Passos, presi-
dente. — Otto Gil, relator.

Fui presente. — Sd Filho, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.645
Recurso n. 1.948 — Classificação de

mercadoria.
(Recorrente — Companhia Souza Cruz.
Recorirda — Alfandega do Rio de Ja-

neiro.
Cortiça em laminas coladas sobre papel

para boquilha de cigarros, classifica-
se no art. '360 da Tarifa, para pagar
$300 por quilo	 /
A Companhia Souza Cruz recebeu da

França seis colis, ns. 11a-119, contendo
cortiça em laminas coladas sobre papel
para bouquilha de cigarros.

Tendo sido essa mercadoria classifica-
da pelo conferente interno do dito arma-
zem, como "omissa", sujeita a direitos
de 50.% "ad-valorem", a recorrente não
se conformou .com essa calssificação, pois
desde o ano de 1915 vinha despachando
a dita mercadoria á taxa de $300 por
quilo do art. 360 da Tarifa, ut decisão
n. 144, de março de 1915, concebida nos
seguintes termos:

"Laminas delgadas de cortiça coladas
sobre papel e destinadas a ponteiras de
cigarros, taxa de $300 por quilo, do ar-
tigo 380 da Tarifa."

E requereu fosse ouvida a Comissão
de Tarifas. Esta manifestou-se a fls. 6,
divergindo os conferentes entre si, e ado-
tando o inspetor da alfandega o voto dos
que consideravam a meroadoria "omis-
sa". Dessa decisão, á qual a parte nãa
apôs o ciente, houve recurso para este
Conselho, mediante pagamento da taxa
legal.

No recurso cita a recorrente a decisão
a. 144 da Comissão de Tarifas e mostra
a improcedencia da decisão recorrida.

Isto posto:
Considerando que a mercadoria-'em

questão — cortiça em laminas coladas
sobre papel para bouquilhas de cigarros
— sempre foi despachada na Alfandegss

desta Capital, com a classificação do ar-
tigo 360 da Tarifa, para pagar direitos
de $300 por quilo;

Considerando que o art. 360 está as-
sim redigido: "Cortiça em rolhas, sim-
ples, salva-vidas ou em quaisquer outras
obras", o que permite classificar entre
essas "quaisquer outras obras" a que pr-
duz a cortiça a uma 'delgada lamina para
uso em bouquilhas de cigarros:

Acordam os memlaeos -do Conselho
Contribuintes, por unanimidade do votos,
dar provimento ao recurso, tara ciaasi-

' ficar a mercadoria em apreço no art. 360
da Tarifa, taxa de G300 por quilo.

Conselho de Contribuintes, em 3 de
abril de 1935. — P. de O. Passos, presi-
dente. — Otto Gil, relator.

Ciente. — Sá Filho, representante da
Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.647

Recurso n. 2.124 — Vendas mercan-
tis.

Recorrentes: Pillan & Comp., sucessor
res de Ferrari, Pillan & Comp.

Recorrida, a Delegacia Fiscal em São
Paulo.
Multa impobta par infração do are. 24,

a, do regulamento de vendas mercan-
tis — Aplicação do decreto n. 21.e.59,
de 1 de junho de 1932.
Visto e examinado o processo refe-

rente ao recurso interposto, no prazo
legal, para este Conselho, por Pillan
Comp., sucessores de Ferrari, Pillan &
Comp. , estabelecidos em Botucatal, da
decisão da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo, con-
firrnatoria da proferida pela Coletoria
Federal de Assis, no mesmo Estado,' que,
em face do auto n. 84, talando em 22 de
junho de 1928, impôs a Fervei, Pillan
& Comp. a multa de 5008000, minimo
da penalidade estabelecida no art. 32,
n. 5, do regulamento do imposto de ven-
das mercantits, aprovado pelo decreto nu-
mero .17.535, de 10 de novembro do
1926;

Considerando que a multa referida
está compreendida nas relevadas pelo
art. 4° do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932:

Acordam os membros do ConSelho de
Contribuintes, por unanimidade de vo-
tos, tomar conhecimento do processo
para declarar relevada a multa em
questão.

Conselho de Contribuintes, 30 de abril
de 1933. — F. de O. Passos, presi-
dente. — Mario P. da ('amara, rciator.
— Ciente. :Sá Filho, representante da
Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.848
Recurso a. 2.344 — Vendas mercas,'

tis.
Recorrente, Augusto José Rodrigues.
Recorrida, a Delegacia Fiscal em Elo

Paulo.
Reconhecido não ter havido a infraçC/)

do oxt. 3% ri, 1, c sim do art.
n. 2, falta do livro de vendas d
do regulamento do imposto de vendc'r
mercantis, reflanno-se a decisão
aplicar a multa cominada nesse
mio dispositivo e declara-se a mesma
reduzida de 50%, em face do inciso
do art. 1" do decreto n. 21.4459, de
de junho de 1932.
Visto e examinado o processo ref

rente ao recurso interposto, para esta
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interposto fava do prazo estabelecido no
paragrafo único, do artigo 231, do cita- •
do regulamento, embóra reconhecendo
não caber responsabilidade alguma na
perempção ao recorrente; que havia apre-
sentado o recurso no prazo marcado
pelo inspetor da Anfandega.

O interesado 'em 26 de agosto de 1932
(fls. 32 v.) tomou conhecimento da
decisão recorrida, apondo o seu "ciente"
e em 16 do mês seguinte interpôs para
`sste Conselho o recurso de fls. 34.

Isto posto:
Considerando que o recurso para êste

Conselho foi interposto vinte e um (21)
dias após o conhecimento, por parte do'
recorrente, da decisão recorrida, haven-
do, assim, sido excedido o prazo do
vinte (20) dias estabelecido no artigo
5°, do decreeo n. 20.350, de 31 de agosto
de 1931, para interposição de 'recurSo
para esta instancia:

Acórdam os membros do Conselho do
Contribuintes, por unanimidade de ve-
tos, não conhecer do recurso em questão,
por perempto.

Conselho de Contribuintes, em 30 •Ie
abril de 1933. - F. de O. Passos. pre-
sidente. - Mario P. da Comam,
- Fui presente, Sti Filho, representante
da Fazenda Pública. .

por Augusto José illodrigues,
dalielecido em (asam). da decisão da

• ]acia Fiscal do Tesouro Nacional
v il São Paulo, que, modificando a pro-

,-..eada pela 4° Coletoria Federal da Ca-
dial no auto sere numero, lavrado em
,; de maio de 1930, impôs ao mesmo a
e Mei de 500$000, miniino da penando:,

estabelecido no art. 32, n. 1, do re-
aiilainento do imposto de vendas mer-
eamis. aprovado pelo decreto n. 17.535,
' 10 de novembro de 1926:

considerando não se' achar devida-
uite a infração do ar.

iao 32, n. 1, porquanto não existe no
eaocesso nenhuma prova de haver o re-
er a ente.realizado vendas a prazo e, em
onsequenCia, deixado de emitir faturas

a duplicatas, constando, entretanto, a
confissão de que reglizára vendas á

n 	 e não possuía o livro respectivo;
Considerando que já havia sido pago,

ao dobro, por determinação do coletor,
imposto das vendas realizadas, na im-
:ancia de 4:000$000, como se vê a

	

G;	 •
considerando, assim, estar provada no

p-oeesso a infração da falta do livro,, e
do pagamento do imposto, punida no
ui. 31, n. 2, com a multa de 200000
a 5008000; mas,

Considerando o que dispõe o inciso 4°
do ar. V' do decreto n. 21.459, de 1 de
iunlio de 1932:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por maioria de votos, to-
mar conhecimento do processo, para, re-
formando a decisão recorrida, aplicar ao
recorrente a multa de 200$000, do ar-
tigo 31, n. 2, e declará-la reduzida de
50% pelo citado dispositivo do decreto
it. 21.459.

Conselho de Contribuintes, 30 de abril
de 1933. - P. de O. Passos, presi-
dente. - Raul de Araujo Muja, relator
liesignado.

Vencidos as Srs. Mario P. da Cansara
e Otto Gil.

Ciente - Sã Filho, representante da
Fazenda Publica.

AC6RDÃo N. 2.649
Recurso n. 2.493 - Vendas mercan-

tis.
Recorrentes, Carvalho & Comp.
Recorrida, a Delgeacia Fiscal' em São

- Paulo.'

Multa imposta por inforação. do regula-
mento de vendas mercantlis - Apli-
cação do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932.
Visto e examinado o presente preces-

f3 de recurso interposto para o Sr. mi-
nistro da Fazenda e vindo a este Con-
selho por força do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto de 1931, por Carvalho
&. Comp., estabelecidos em Bebedouro,
no Estado de São Paulo, da decisão da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
mesmo Estado, eonfirmatoria da psrofe-
rido pela Coletoria Federal em Bebe-
douro, que, em face do auto D. 12. •la-
rodo em 2 de janeiro de 1929. impôs

aos recorrentes a multa de 5008000, es-
tabelecido no art. 6°, letra a, do regu-
lamento do imposto de vendas mercan-
teedoprovado pelo decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926.

Considerando que a infração está, pro-
vada e que a pena foi imposta por força
de determinação legal; mas,

Considerando que a multa em ques-
t•to tombem está compreendida no ar-

Ligo 4° do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932:

Aeordani os membros do Conselho do
Contribuintes tomar conhecimento do
processo para declarar relevada a multa
imposta á recorrente, unanimemente.

Conselho de Contribuintes, 30 de abril
de 1933. - F. de O. Passos, presi-
dente. - Xisto Vieira Pilho, relator. -
Ciente. Sã Filho, representante da ,Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.630
Recurso n. 2.580 - Faturas consu-

lares-.
Recorrente, a Delegacia Fiscal na

Baila, "ex-officio".
Recorridos, Magalhães & Comp.

Multa imposta por infração do regula-
mento de faturas consulares - Apli-
cação do decreto n.. 21.459, de 1 de
junho de 132.
Recorre "9x-officio" para o Conselho

de Contribuintes o delegado fiscal na
Baia, do áto que reformou a decisão do
inspetor da alfandega do mesifio'Estado,
que condenou por infração do art. 12,
letra 1, do decreto n. 14.039. de 21 de
janeiro de 1920, a firma Magalhães tSz
Comp.., 'visto a fatura consular não de-
clarar o peso bruto da merc,adoia.

No processo foram observadas as for-
malidades regulamentares.

Isto posto. e
Considerando que mesmo Mie a in

-fração esteja provada, beneficia o au-
tuado do que determina o art. 4" do de-
creto n. 21.459, de, 1 de junho de 1933:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, •por unanimidade de vo-
tos, negar provimento ao recurso "ex-
officio", para declarar relevada a multa.

Conselho de Contribuintes, 30 de abril
de 1933. - F. de O. Passos, presi-
dente. - Raul de Araujo Maia, relator.
- Ciente. Sã Pilho, representante da
Fazenda Publica.,

ACÓRDÃO N. 2.651
Recurso n. 2.564 - Imposto de con-

sumo - Recorrente, João Reis de Oli-
veira - Recorrida, Delegacia Fiscal em
Sergipe.
Não se toma conhecimento de recurso

intenposto para a Conselho de Contri-
buintes, após o decurso do prazo es-
tubelecido no artigo 6'; do decreta nú-
mero 20.350, de 31 de agosto de 1931.
João Reis de Oliveira, estabelecido em

•Aracaju, em virtude do auto n. 7, la-
vrado em 2 de março de 1932, foi mul-
tado pela Alfandega local em 1:2008000,
na fôrma do artigo 51, do vigente regu-
lamento do imposto de consumo, apro-
vado Pelo decreto n. 17.464, de 6' de
outubro de 1926, havendo o prolator
decisão determinado na mesma que se
facultasse ao niultado recurso para a
instancia superior dentro do prazo de

• vinte dias, prescrito no artigo 60, do de-
ereto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

Cientificado dessa decisão em 24 de
maio, (fls. 21), em 8 de junho seguinte
o multado depositou-a importancia
multa (fls. 26),, havendo Do dia 13 in-
terposto para a Delegacia Fiscal o re-
curso de fls,. .23124.

O delegado .fiscal, apezar de haver na
decisão de fls': 30131 apreciado o mé-
rito da questão, .concluiti não tomando
conhecimento do recurso, por haver sido

ACORD3,0 N. 2.652
Recurso.n. 2.377 - Impo2do de coa-

sumo - Recorrente, Bhering S.1 Comp.
- Recorrida, Delegacia Fiscal no Rio
de Janeiro.
Multa imposta por. falta de patente de

registro do imposto de consumo. -
Aplicação do decreto n. 21.459, de
junho de 1932.	 -
Visto e examinado o processo refe-

rente i(o reaurso interposto, no pitzo
legal, para èste Conselho, por Bhering

Companhia, estabelecidos nesta capi-
tal, da decisão da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio le
Janeiro, que, reformando a proferida
pela 3° Coletoria 'Federal de Niteroi,
notificação por falta de patente de re-
gistro de comércio ambulante, lavrada
em 11 de fevereiro dP 1 930, impôs aos
mesmos a multa de 1508000. penalidade
estabelecido no artigo .219, paragrafo 5',
do regulamento do imposto de consumo,
aprovado pelo decreto n. 17.464, de 6
de outubro de' 1926, além da obrigação
do pagamento do emolumento de regis-
tro, na importancia de 608000, pelo co-
mércio Ambulante de café moído.

Considerando que a infração está pro-
vada e que a multa foi imposta por fôr-
ça de determinação legal, não podendo
acarretar a nulidade do' processo, em
face do paragrafo 1, artigo 190, do re-
gulamento, os motivos apresentados . pe-
recorrentes na primeira parte da peti-
ção de fls. 8;

Mas,
Considerando que a multa em ques-

tão está compreendida nas referidas na
inicio rio inciso 4", do artigo 1", do de-
creto n. 21.459, de. 1 de junho de 1932;

Aeórdam 'os membros do Conselho •ie
Contribuintes, por maioria de votos, to-
mar conhecimento do p rocesso para, na
fôrma do citado disopsitivo, relevar 50%
da multa imposta aos recorrentes.

Conselho de Contribuintes: em 30 da
abril de 1933. - F. de O. Passos, pre-
sidente. - Mario P. da Camara, relator.
-- Vencidos, os Srs. Raul de Araujo
Mala, Otto Gil e Paulo Seabra. - Ci-,
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ente, Só Filho, representante da Fazen-
da Pdblica.

ACÓRDÃO N. 2.653
Recurso n. 2.905 — Imposto de con-

sumo — Recorrente, Julio Oscar Pinto
— Recorrida, Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais.
Multa imposta por infração do ortigo
• 81, do regulamento do imposto de

Cânsumo. — Aplicação do decreto n'%-
mero 21.459, de 1 de • junho de 1932. 
Visto e examinado o processo referen-

te ao recurso interposto no peazo
para. êste conselho, por Julio Oscar
Pinto, estabelecido no munioipio de Ti-
radentes, da decisão da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado de
Minas Gerais, confirmatoria da , profe-
rida pela 1° Coletoria Federal de Juiz
de Fóra, que, em face do uto n. 94, la-
vrado em 26 de dezembro de 1931, im-
pôs ao mesmo a multa de 4008000, ma-

imo da . penalidade estabelecida no ar-
tigo 81,. do 'regulamento do imposto da
consumo, aprovado pelo decreto número
47.464, de 6 de outubro. de 1926, por
haver remetido para juiz de Fdra, 11
queijos sem estarem estampilhados.
apreendidos na estação da estrada de
ferro;

Considerando que a infração está pro-
vada não' havendo, entretanto, motivo
para imposição da multa no grau ma-
ximo;'e

Considerando que a multa em questão
está compreendida • nas referidas no ar-
tigo 1°, n. 40, do decreto n. 21.459, de
1 de junho de 1932:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de vó-
tos, tomar conhecimento do recurso para
reduzir a Multa a 2003000, minam() da
penalidade do artigo 81, citado, e na
forma do referido dispositivo do decre-
to n. 21.459, dispensar o recorrente do
recolhimento de 50% da mesma multa.
• Conselho de Contribuintes, em 30 de
abril de 1933. — P. de O. Passos, pre-
sidente. — Mario P. da Caniara, relator.
— Ciente, Só Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.654
•Recurso ie 2.355 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — /same' Libanio.
Recorrida — Delegacia Fiscal do Te-

souro Nacional em Minas Gerais.
O dispositivo do paragrafo unico ' do

art. 7 do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de -1931, que permite o enca-
minhamento de recurso mediante as-
sÁnatura de termo de responsabilida-
de, quando a importancia exigida fôr
superior a 5 :0000000, sómente se .en-
tende com os recurscs interpostos
para o Conselho de Contribuintes.
Ismael Libanice multado pela 1° Co-

letoria Federal de Belo Horizonte. em
3:8208700, por infração do regulamen-
to do imposto de consumo, com a obri-
gação de recolher igual importancia
de imposto sonegado, solicitou á dila
repartição lhe fosse permitido assinar
termo de responsabilidade, com fiador
idoneo, para interpAr recurso para a
Pelegacia Fiscal em Minas Gerais, na
Tórma do paragrafo •unico do arte 7°
do dec. n. 20.350, de 31 de agosto de
1931 .

Este ped4do foi indeferido sob o fun-
dear-lente do disaositivo • invocado só-
monte regular Oc casas de interposiao

de recursos para . o Conselho de Contri-
buintes e não os insterpostos das re-
partições de 1° instancia, para as Dele-
gacias Fiscais, caso que é regido, qanto
ao imposto de consumo, pelo art. 49,
paragrafo unico, do regulamento apro-
vada pelo dec. n. 17.404,, de 6 de ou-
tubro de 1926, que sómente permite a
assinatura de termo de responsabilida-
de si o recurso versar sôbre decisão
imponde multa por sonegação .e a im-
portancia desta exceder. de 5,:000$000.

Eesa decisão da Coletoria foi mantie
da, em grau de recurso, pela Delegacia
Fiscal, 'havendo sido intenposto da de-
cisão desta última repadtição recurso,
na prazo legal, para êste Conselho (fo-
lhas 8).

O processo, por despacho do presi-
dente , do Conselho, voltou,_ em 12 de
agosto de 1932, á repartiçao recorrida
para o fim de ser paga a taxa estipu-
lada no art. 80 do dec. n. 20.350e ci-
tado, para todas as petições de recurso
dirigidas ao mesmo Conselho, havendo
sido satisfeita a eXigencia, como se vê
ás fls. 8.

Isto posto:
Considerando, em primeiro Jogar, que

o assunto da recurso é da cornpetencla
do Conselho, por isso que não se trata
de pedido de dispensa dê depósito para
interposição de recurso, referido na
resposta do ministro da Fazenda ao re-
presentante da Fazenda. (Diario Ofi-
cial de 26 de janeiro de 19132), mas de
uma, pendencia, de uma questão liti-
giosa, entre o fisco e o eontribuinte
sôbre •a interpretação de um dispositivo
da lei que creou o dita Conselho;

Considerando que os artes. 6°, 7° e 8°
e seus paragrafos, do dec. n. 20.350,
precitado, sómente se referem aosare-
cursos interpostos para o Conselho alu-
dido, sendo regulada pelas prescrições
dos regulamentos respectivos, a Inter-
posição de recursos das repartições de
41° instancia para as Delegacias Fiscale.

Acórdam os membros do Conselho da
Contribuintes, por unanimidade de vo-
tos, negar provimento ao recurso.

Conselho de Contribuintes. em 39 do
ehrii de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Mario P; da Camara, rala-
toe. — Fui presente. $'d Pilho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

aeórtaXo Ni 2.655
Recurso n. 2.927 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — Albino Cieiro & Com-

panhia.
Recorrida — Delegacia • Fisce/ em

Santa Catarina.
Multa imposta por infração do art. Ui

do regulamento do imposto de con-
sumo. Aplicação do doe. n. 21 .459,
de 1 de junho de 1932:
Visto e examinado o processo refe-

rente ao recurso interposto, no prazo
legal, para êste Conselho, por Albinn
Castro & Comp.,. estabelecidos ha Capi-
tal Federal, da decisão da Delegacia
&Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Santa Catarinas confirmatoria da
proferida pele Inspetoria da Alfandaga.
de Florianopolis, que, em face do auto
n. 42, lavrado em 14 de novembro de
1931, impôs aos mesmos a multa ele
2303000, mininao da penalidade estabe-
lecida no art. 81s, do regulamento do
imposto de consumo aprovado pelo de-
creto n. í7• 464r de 6 de outubro de
492,8;

Considerando que a infração está
provada e que a multa, foi imposta por
fôrça de determinação legal, estando e_
mercadoria apreendida, pequenos hl&
cos de papel para cartas, sujeite ao
impesto ex-vi da letra k, do aal,
da lei n. 5.353, de 30 de nov,embro de
1927; mas.

Considerando que à multa em esue3.-
tão esta, compreendida nas mencionadas
no inciso 4° do art. 1° do doo. n.
de 1 de junho de 1932:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, por maioria de votos, to-
mar conhecimento do prOsceago peru,
na fdrma do citado dispositivo, relevar
metade da muita imposta los
rentes.

ConselhoConselho de Contribuintes, em 80 de
abril de 1933. — P. de O. Passos, pre-
sidente. — Mano P. ,da Camara, rela-
tor. — Vencidos, os Srs. Araujo Mai.7,
e João Augusto Alves. — Cinte, Sd Pi-
lho, representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.656
Recurso n. 1.174 — Imposto de coa-

sumo.
Recorrente	 Said Ganirnia
Recorrida — Recebedoria do Distrito

Federal.
,Não havendo no processo provas (14

dólo ou m4 N, aplicam-se 00 l'averes
do dec. ne 2d .459. de 1 de jitesho

Sm 29 de abril de 1927, foi verifica-
•do- pelos agentes fiscais, no estabeleci-.
mento dos Srs. 7. A. Bento S: Comp.,
com negócio de armarinho á rua Bue-
nos Aires n. 103, que estws tinham ex-
posto á venda, sem estaresn seladas nem
rotuladas, 4 bolsas de couro, a cartei-
ras do couro, para senliorats, de proce-
delicia nacional, e mais 3 bolsas de
couro, para senhoras, insuficientemen-
te seladas, pois estavam seladas, cada
uma, com uma estampilha do 16000,
quando deveriam estar seradas; cada
uma, com 48000.

Foram apresentadas peles autoados
as faturas respectivas, sendo que estas
ultimas, insuficientemente seladas, eram
da fa.bricarele Said Ganimi, com fa.brica
á rua da Alfandega n. 326, cuja feta-
ra tinha o n. 6.618. Ás 4 primeiras
bolsas, conforme nota. apresentaela, fo-
ram vendidas pelos fabricantes Miller
& l i mão, estabelecidos á rua Visconde
de Inhaurna n. 94, sobrado, seglifido fa-
tura n. 122 e, as, 4 carteiras restantes
procedem da fábfica de Carvalho, Ta-
lando & Comp., da rua Seuhor,doe Pes-
sas n. 86, sobrado, conforme fatura nú-
mero 101. que foi apresentada. A meia.-
cederia fcii apreendida.

°A infração por .f. A. Bento & Comp.,
foi capitulada no art. 61, letra h. G ar-
tigos 72 e Si. do regulamento anexe
ao decreto n. 17.4.64. de 6 de outtahro
de 1926; a. cometida pot Said. Ganinei
no art. 61. letra h, e. as cometidas por
Miller & Irmão e Carvalho Tenorio &
Comp., nos arte. 72 e 81, do já citesio
regulamento.

J. A. Bento & Comp.' foram intima-
dos para defê,sa, no prazo de 30 dias,
da data dêste•auto.

Em 18 de Mala de 192„7„T. A. Bento
& Comp., requereram ao diretor dv. Ile-
ce.becharia a entrega da rnercacIOrla
apreendida, o que foi autorizado, me-
diante a aquisiçâo dos, selos necessaries
á sua selagem, como determina a Bei.
Essa exiganoia foi satisfeita pela ,g0i2,
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19, eérie c. Em -2,5 de maio de 1927,
orceentararn defesa ao Sr. diretor ea

Recebedoria, que inundou intimar Said
anima Miller & irmão e Carvalho Te-

iludo & Comp. a apresentarem defesa,
o que fizeram dentro do prazo regula-
imentar.

O diretor da Recebedoria multa J.
A. Bento & Comp., Carvalho Tenorio
at Comp., e Said Ganimi, em 200t000,
cada um; e, quanto á firma Miller &
Irmão, declara em seu despacho que já
iui punida no processo de sonegação,
instaurado com o auto n. 177, de 1927,
mandando intimar os multados para pa-
gamento das multas, no prazo de 30
dias, podendo recorrer no prazo de 20
alias.

J. A. Bento & Comp., e Said Gani-
mi fizeram o depósito no prazo de-
terminado e Carvalho Tenorio & Comp.
não depositaram, sendo então extraída
certidão de divida, para cobrança.

J. A. Bento & Comp. não recorre-
rem. Said Ganimi recorreu dentro cio
prazo, paraste Conselho.

Isto posto:
Consideaando que, no processe não

se encontram provas de dal°. nem má
fé;

Considerando que, a infração do arti-
go 61, letra h, insuficiencia de selagem,
está provada e confessada:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de No-
tas, em relevar 50 % da multa impos-
ta, apl' 'ido o inciso 4" do art. 10 do
dec. n. • . ã9, de 1 de junho de 1932.

Conselho de Contribuintes, em 30 de
abril de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Jotio Augusto Alves, rela-
tei'. — Ciente, Sá Filho, representante
da Fazenda Pública.

exalado N. 2.657
Recuso n. 2.823 — Valôr de merca-

doria. Recorrente — Casa Tremei P.
Buckup & Comp. Recorrida — Alfande-
ga de Santos.
Os catalogos ou listas de preços devem

ser considerados peças de instrução do
inquerito administrativo ~Iodo
pelo art. 1 .1 das Disposições Prelimi-
nares, não se devendo aceitam como
podendo infirmar o valôr declarado
nas faturas consular e comercial, o
preço das mercadorias catalogadas,
desde que não concorram outros ele-.
mentos que confirmem a faude

Inteligencia do art. 20, paragrafo u,nico.
da lei n. 4.984, de 31 de dezembro de
1925
Casa Tromei P. Buckup 84 Comp.,

tiveram o valôr da mercadoria consi-
gnada Imo faturas consular e comercial
que apresentaram, elevado em primeira
conferencia da nota 28.749, do ano
passado, na Alfandega de Santos.

Não se conformando, recorreram á
Comissão da Tarifa que, depois de ter
aceito esta elevação a reduziu, em vir-
tude de novas indigações proadedidas pelo
conferente.

Solicitada a reconsideração, foi êste
último despacho mantido, apelando os
recorrentes para o Juizo Arbitrai, que
lhes foi desfavoravel.

E' desta decisão qua interpuzeram o
presente recurso, no qual foram obser-
vadas as formalidades legais.

Segundo se vê do processo, a base de
que se serviu o conferente para a ele-

. vação do valôr foram os preços cotados
alap, dois catalogos que não são do . exper-
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tadup . da mercadoria e, ainda, o preço de
venda de uma drogaria local.

A parte apresentou, porém, outros ca-
talogos e listais de preços, donde se vê
que o preço da mercadoria importada —
raizes de rapontico — é superior ao de
tais catalogos e ainda fez mais:, — re-
correu ao testemunho da Camara de Co-
mércio de Hamburgo, da qual obteve
certidão afirmativa de Merecer fé a de-
claração da valôr do despacho, estando
esta certidão visada pelo nosso coa-sul
naquela cidade e tendo tambem a Asso-
ciação das firmas negociando por ata-
cado em drogas e produtos quimicos da
Bolsa de confirmada veracidade do ,pre-
ço declarado.

O que tudo bens examinado e,
Considerando que a Comissão da Tari-

fa da Alfandega desta ,Capital, ouvida a
respeito, opinou que não era firme a
impugnação do conferente á vista das
circunstai aias relatadas;

Considerando que, no caso de suspe
de falsidade do valôr, o art. 14 das Dis-
posições Preliminares da Tarifa, manti-
do pelo art. 11 da lei n. 4.9 . 10, de 10
de janeiro de 1925, determina o prece--
dime,nto de diligencias, equivalendo a in-
querito -administrativo, do qual resulte
a convicção da fraude suspeitada;

Considerando que o art. 20, paragrafo
unico, da lei n. 4.984, de 31 de dezem-
bro cio mesmo ano, evidentemente com
o intuito de ampliar o campo de inda-
gações do referido inqúerite, determinou
que os .catalogos e listas de preços apre-
sentados semestralmente pelos adidos
comerciais, servissem nas nossas Alfan-
degas, para apuração da veracidade do
preço das faturas consulares, qualifi-
cando assim, tais . catalogois ou listas de
preço de peças de instrução do dito pro-
cesso;
.Considerando, finahrente, que as di-

ligenciaa procedidas no caso sub-judiee,
não foram suficientes para infirmar o
valia', declarado nos documentos efaciais,
não trazendo assim o convencimento de
ser falso ou lesivo á Fazenda Nacional:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de vo-
tos. dar provimento ao radueso interpos-
to, para se reformar a sentença recor-
rida.

Conselho de Contribuintes. em 4 de
maio de 1933. — F. de O. Passos. pre-
sidente. — Xisto Vieira Filho. relator.
Ciente. — .8k2 Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.658
Recurso ri. 1.951 — Classificação de

mercadoria. Recorrente — Standard Oil
Company of Brasil. Recorrida — Ann•
dega do Rio da Janeiro.
Mangueira classifica-se no art. 462 da

Tarifa para pagar 1$800 por quilo
A Standard Oil Company of Brasil re-

correu para o Sr. ministro da Fazenda,
no prazo legal, do ato do inspetor da
Alfandega desta Capital que, homolo-
gando decisão da Comissão da Tarifa,
considerou mangueiras de algodão com
virada, do art. 462 da Tarifa e taxa de
1$800 por quilo, a mercadoria despacha-
da pala nota 95.340, de 1930. como tubos
de borracha do art. 1.033 e taxa de
1$200 por quilo.

O re(mirso que havia sido interposto
em 26 de novembro de 1930, sóinente em
11 de julho de 1932. foi encaminhado
pelo Sr. inspetor da Alfandega, que o
fez diretamente a asile Conselho e não

Mernbro de 193';',

para e ministro da Fazenda, como fôra
interposto.

Assim,
Considerando que pela amostra apre-

sentada se verifica que a mercadoria
despachada é a que usualmente' se de-
nomina uma mangueira, estando, pois,.
bem despachada:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de vo-
to, em negar provimento ao recurso.

Conselho de Contribuintes, em 4 de
maio de 1933. — F. de O. Passos, pree
sidente. -a- Otto, Gil, relator. Fui pre-
sente. Sá Filho, representnte da Fa-
zenda ública.

ACÓRDÃO N. 2.659
ecurso n. 2.588 — Fiscalização de

o r ereções bancarias. Recorrente — Con-
ultoria da Fazenda (ex-officio). Re- -

corrido — João Baptista da Costa Mon-
teiro.
Toma-se conhecimento de recurso "ex-

officio" para impôr a multa de réis
30 :000$ ao denunciado por estar pro-
vada a habitualidade. de operações de
eMprestimos. Apticação do decreto
n. 21.459, de 1 de 'junho de 1932
Agentes fiscais, em serviço de fiscali-

zação bancaria, levaram ao conhecimen-
to do Sr, Dr. consultor da Fazenda Ni;
blica que, em exame levado a efeito nol
livros e documentos da Banque • Françai-
se et Italienne pour l'Amerique du Sud,
haviam apurado que o Sr. João Baptis-

• ta da Cesta Monteiro, com escritorio á
raa, Teofilo Otoni n. 17, sobrado, estava
transigindo, sem legal habilitação, em
operações bancarias, infringindo o artigo
3", letra c e n. 2, do decreto n. 14.728,-
de 16 de Março de 021.

Juntaram duas relações em que se vê
que o denunciado descontou, nos mêses
de fevereiro a julho de 1931, 79 titules,
e de. janeiro a abril de '1932, 38 titules,
todos no Banco referido, em um total
de 117 titules.

Defendeu-se o autuado, alegando que,•
sem o carater de habitualidade, isean
exercer seguidamente o comércio de em-
prestimos, distribuia os seus saldos or-
çamentarios, em pequenos emprestimos,
não chegando a realizar um emprestimo-
ou uma operação por dia, sem, entre-
tanto, destinar-se á profissão ou comér-
cio de emprestamos, que presupõe habi-
tualidade; que as simples operações

'
 'de

carater esporadico, paidem ser realizadas,
— conforme elucidou o então inspetor'
geral de Bancos, — por quem quer que
tenha dinheiro disponivel e prefira apli-
cá-lo em tais operações, sem que incida
na fiscalização bancaria.

Enti4a,, depois, ,o denunciado numa
série de considerações para procurar
xessaltar que o que não constitue mais
duvida é que a consulta respondida pela
ex-Inspetoria Geral dos Bancos fez ju-
risprudencia, incontroversa, no sentido
positivo de se afirmar que "simples
operações, de caracter exporadico, po-
dem ser realizadas por quem tenha di-
nheiro disponivel e prefira aplicá-lo em
tais operações".

E por isso sustenta 4, recorrido que
está derrogado o art. 30 (letra c e n. 2).
do decreto n. 14.728. que rigidamente
se choca. de frente, com todas as leis
natára lis.

Adianta que a apreciação das onera-
cões, inquinadas de estarem „sujeitas á
fiscalização bancaria, deve ser feita, de
par coro, outros elementos eircunstan-'
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ciais; sob um triplica aspecto, isto é,
quanto ao caracter ou criterio
cativo, quantitativo e ao da habituali-
dada.	 •

ConfesSa que realizou pequenos em-
prestirnos, a prazo curto, com economias
que possuia, exigindo como garantia
prornissorias ao alcance da qualquer
pessoa.	 • ,•

Afirma que não teve intenção de lezar
o fisco ou fugir á fiscalização a que,
porventura, estivesse sujeito, tanto que,
tendo sido  autuado em 8 de abril, já em
22 do mesmo mez, ignorando esse fato,
dava entrada no Ministerio da Fazenda
a uma petição solicitando autorização
para organizar uma casa' bancaria, da
qual é o maior socio quotista, possuin-
do 470 quotas, nuin total de 500, a qual
se denomina "Casa Bancaria Costa Mon-
teiro dr, Comp., Limitada", e está em
pleno desenvolvime,nto, funcionando au-
torizada pela carta patente n. 955, de
1•6 de maio de 1932.

Confessa, ainda, o autuado que essa
casa bancaria teve a sua origem, justa-
mente na exPeriencia feita em peque-
nos emprestimos, resolvendo, então, ex-
plorá-los definitivamente.

Apelou, finalmente, para a anistia
giscal para ser relevado de qualquer
multa que lhe pudesse ser imposta por
cacem do interpretação, uma vez que
já pagou a taxa de fiscalização bancaria
pela casa 'bancaria que abriu.

Replietram os agentes denunciantes
que só depois da denuncia é que o de-
nunciado se veiu habilitar legalmente
e que o Tesouro não tivesse agido, es-
taria o capitalista continuando na mes-
ma prática, como já vinha fazendo ha
longo tempo, sem o pagamento dos di-
videndos tributos.

O funcionario informante do gabinete
do consulto- entendeu que a denuncia
devia ser julgada improcedente, pois,
como .doutrinou o 'Supremo Tribunal,
para que alguem esteja sujeito á fisca-
lização bancaria, não basta que realize
emarestimoa, mas que o faça habitual e
profissionalmente, com repetição e fre-
querida reiterada e assiduamente. (Re-
vista de Direito n. 94, pag. 195).

Foi, afinal, julgada improcedente a
denuncia por despacho do Sr. Dr. con-
sultor da Fazenda, de 28 de novembro
ultimo.

A autoridade julgadora diz: que o de-
nunciado não se destinou a exercer o
comércio praprio de bancos e casas ban-
carias; que fez alguns -emprestirnos é
fato, não, porém, profissionalmente para
explorar o chamado comércio bancario,
e que, em face da jurisprudencia.da
extinta Inspetoria, que adota, não es-
tão sujeitos á fiscalização bancaria os
Individuos que, uma vez por outra, em-
pregam seus pequenos capitais em pe-
quenos emprestimos, simples operações
de caracter esporadico.

Está exposta a questão em suas mi-
nucias;

e, preliminarmente:
Considerando que com a extinção da

Xnspetoria Geral dos Bancos, pelo ar-
tigo 1° do decreto n. 19.824, de 3 de
abril de •1931, assinado na pasta da Fa-
zenda, passaram, por força de ordem
expressa no paragrafo 1° do art. 14 do
mesmo: decreto, a ser exercidas pelo
consultor da Fazenda Publica todas as
funções atrihuidas áquela inspetoria
pelo decreto n. 17.728;

Considerando que a imposição das
ratas pelas infrações verificadas, a'
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que alude o numero 1, do art. 64 do
decreto n. 14.728, de 16 de maço de
1921, era da alçada do inspetor de Ban-
cos, ex-vi do disposto no art. 65 do dito
decreto;

Considerando, assim, que se o direito
de fiscalizar bancos e casas bancarias
passou, ex-vi leses, á alçada do gabine-
te do consultor, a este consequentemen-
te se atribuiu o direito de punir as
transgressões apuradas, sem 'o que
aquela fiscalização seria inocua;

Considerando que o art. 65 do decre-
to n. 14.728 estatuiu que das multas

' impostas pelo inspetor geral dos-Bancos
cabia recurso voluntario para o Minis-
tro da Fazenda e que pelo artigo 4°
do decreto numero 30.354, de 31 de
agosto 'de 1931 ao -Conselho de Contri-
buintes passou a competencia para
julgar de todos os recursos que, então,
eram interpostos para o Ministerio
Fazenda, das decisões proferidas pelas
autoridades fiscais do Distrito Federal
e dos Estados;

Considerando que, areado como or-
gão consultivo simplesmente, ao gabi-
nete do consultor da Fazenda, decretos
do Governo Provisorio, de força legis-
lativa, hão conferido atribuições de au-
tóridade fiscal, v. g. — Serviços de
consignação em folha, operações ban-
carias, etc.;

Considerando, assim, que a competen-
cia do consultor da Fazenda e a dêste.
Conselho no caso são absolutas, ratione
~sete porque nasceram das leis da
propria organização dos serviços publi-
cos (Paula Baptista);

De mentis:
Considerando que o interessado não

fez, uma vez por outra, pequenos em-
prestimos, como simples operações de
cambar esporaçlico, consoante realça a
decisão- recorrida, mas aplicou capitais,
na importancia aproxiniada de 400:000$,
em emprestimos, a prazo curto, exigindo,
como garantia promissorias, constantes
de 117 titulos, no periodo de um ano
e pouco, abrangendo pela denuncia, ti-
tulos que eram descontados no Banco
Francês-Italiano para a America do
Sul;

Considerando que, exatamente, como
pretende o interessado, examinando-se
o caso sob o seu triplica aspecto: de cri-
terios qualitativo, quantitativo e de ha-
bitualidade das operações, deduzir-se-a,
sem esfôrço, gale na hipotese êles sur-
gem na qualidade ou natureza das ope-
rações, no número elevado de transa-
ções e na constancia esmagaclêra
da condição de "uma vez por outra".
condição aceita pela decisão recorrida;

Considerando que o art. 3° da lei so-
bre fiscalização bancaria sujeita a essa
finalização todos aqueles, pessôas na-
turais ou juridicas, que se destinem a
fazer emprestimos de qualquer especie;

Considerando que, desde 1924, con-
forme se vê da ordem n. 24 á coletoria
de S. Gonçalo, publicada no Diario Ofi-
cial de 21 de agosto desse ano, tem o
Ministerio da Fazenda estabelecido, fir-
mado em pareceres do consultor da Fa-
zenda e do consultor geral da Republica,
que qualquer •pessôa que descontar uma
letra ou fizer uma hipoteca não pede,
por isso ser considerada banqueiro, mas
que o deverá ser se fizer profissão ha-
bitual, regular ou continuada de nego
ciosde emprestimos;

Considerando que no case 'decidido
pelo acórdão n. 4:744, de 24 de Junho
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de 1929, a cuja ementa se apegou o at.-
tuadv, o agravado havia feito, apenac,
quatro emprestimos, importancia total
de 29:000$, durante os anos de 1920,
1927 ,e Parte de 1928, não resultando,
assim, provada a. intenção de cemérciar,
consoante salientou o relator, 'ministro
Bento de Paria, eminente comercia-
lista;

Considerando que corno bem afirma,
o denunciado,' citando outotes é o Co-
digo Comercial, à frequencia de deter-
minados átos presupõe a profissão, por
uma presunção, funis tontura, a inten-
ção d comerciar;

Considerando que essa intenção , ja. a,
possuia o denunciado por ocasião dg
apuração da infração, tanto que,. ta p eia •
sido a representação dos fiscais de 3 do
abril ,a 22 do mesmo mês, isto é, 1.
dias depois, deu entrada no Tesouro em
urna petição solicitando. autorização
para .organizar uma Casa bancaria, da

'qual, como corifessa, é o maior quotista.
possuindo 470 quotas do total de. 500;

Considerando que se a realização dos
emprestimos hipotecarios ficou isenta
da fiscalização a que se refére o decreto
ri. 14.728, de 1921, em face da disposi-
ção taxativa do art. 8 do decreto nú-
mero 21.949, de 12 de ontubro
a dos emprestimos do outra qualquer
natureza, 4 referida fiscalização contia
mia sujeita;

Considerando que o ,fáto do ter sido
organizada a Casa bancaria, da qual faz
parte o denunciado, posteriormente á
denuncia dos agentes_ fiscais, encarre-
gados da fiscalização, não coastitale fun-
damento para concluir, como pensa o
infrator, que, ao fisco não caberá mais
condená-lo ao pagamento de qualque;
multa, por isso que em obediencia ao
decreto n. 21.459, de 1 de junno de
1932, o contribuinte ficou isento do pa,
gamento da respectiva multa de mora
de toda divida fiscal, qualquer que seja.
a sua natureza;

Considerando, ainda, que .a ciscuns-
tateia de ter, a firma João Baptista da
Costa Monteiro & Comp., Ltda. pago a
quota de fiscalização, como Casa bar.- •
caria, para seu funcionamento no ano
de 1932, não nulifica as infrações 'que
vinham sendo cometidas desde 1931 p elo •
denunciado, individualmente, sem lb.e -
atenuar as consequencias;
• Considerando que, na especie, não

pôde ter aplicação o disposto no art. 4°
do chamado decreto de anistia fiscal,
porque se verificou falta de pagamento
de contribuições fiscais, uma vez que
em 1931 nenhuma quota de fiscalização
foi recolhida aos cofres Publicos;-

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, por maioria de votos, to-
mar conhecimento do recurso ex-officio
para dar-lhe Provimento e impôr ao de-
nunciado 'a multa de 30:000$ prevista
no art. 70 do decrettr-taL-aa''14".728, de
1921, perdoando-lhe, porém, 50 %, por
não se apurar do processo evidente dólo
ou má fé.	 •

Conselho de Contribuintes,• em 4 de
maio de 1933. -a F. de O. Passos, pre-
sidente. — Bfaiaquias dos Santos, .rela-
tor. — Vencido, o Sr. -Araujo Mala.
Ciente, Só Filho, representante da Dia
zenda Pública. . 	 •

ACÓRDÃO N. 2.C' 58

Recurso n. 3.296	 Classificação de
mercadorias.

	=".	
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Recorrente	 Warner International
Corporation.

Recorrida — Alfandega do Rio de Ja-
neiro.
Oleo eapsicum ou de pimenta elassifi-

ra-se no art. 160. da Tarifa, para pa-
gar 2$000 por quilo; e olen de can-
fora no art. 162, da taxa de 8000.
Warner International Corporation,

reeeberaiii dos _Estados Unidos duas cai-
xas e quatro tambôres, ao toco sais
volumes dentro dos quais os documen-
tos oficiais ou faturas comercial e con-
)dtlar diziam conter nos dois primeiros
linimentos — A —, e nos ultimos, li-
nimento — B.

Submetido a despacho pela nota nu-
mero 31.186, de fls. 15. o conferente.
tendo exigido a apresentação da fatura
eoinercial particular. verificou que,
aro legar de linimento, cconsignava este
documenta, para conteúdo dos dois pri-
meiros volumes — extrato concentrado
de ginseng Concentraded extract of
sanger): e 'para os restantes — oleo
de confora especial (ou l of compbor
especial).

Em vista desta estranhavel divergen-
eia, impugnou o dito conferente a clas-
sificação da mercadoria que havia sido
submetida a despacho, coma linimento
não especificado, da taxa de 3$200,
art. 257, da Tarifa, requerendo a parte
o pronunciamento da Comissão de Ta-
rifa (fls.. 6)

Esta, depois da ouvir o Laboratorio
lie Analises, a cujo exame foi sub;me-
aida a mercadoria, par meio de duas
amostras, sob ns. 1 e 2. o qual para
a de n. 1, declarou tratar-se de um
oleo apresentando os caracteres de oleo
de canfora e, para o de n. 2. os de
nleo de cansicurn, ambos medicemen-
tesos, tendo emprego em linifoimtos,
classificou a mercadoria, por maioria
de votos, na taxa do 8$0, do art. 16`2.
da Tarifa, como essencia natural ou
oleo essencial não especificados.

Desta decisão teve conhecimento a
parte em 1° de junho, segundo se de-
preende dos seus requerimentos de fo-
lhas 10 e 12. em que depois de pedir
dispensa da multa, solicitou que. por
aquele laboratorio fôsse declarado afir-
mativamente si se tratava de essencia

oleo fixo.
iSem que tivesse aguardado o resul-

tado desta nova diligencia, dirigiu logo
a parte o recurso de fls. .14 paira este
Conselho, obedecidas as formalidades
legais.

'Provocado pela segunda vez, o labo-
ratorio afirmou, no laudo de fls. 13,
que a mercadoria da amostra n. 1 —
o/eo de canfora — era oleo valati1. e a
de	 oleo capsieum — era oleo fixo.

Encaminhando o recurso, a Inspeto-
ria da Alfandega procura justificar a
decisão da Comissão de Tarifa e sali-
enta a divergencia entre as faturas
consular e comercial apresentadas á
repartição, para servir de base ao des-
pacho da mercadoria, mostrando que'
emquanto a fatura particular: que se
achava em poder da parte e que de-
veria ser igual a que fará, apresentada.
menciona a mercadoria de acôrdo com
n que foi verificado. em face do laudo.
técnico, a outra esta em desacordo oem
a mie foi proposta à despacho.

Considerando que. na conformide
ta pericia procedida, se trata de eto
fixo a° oleo volatil, o p-rirnoiro,
amostra a. 2 — oleo de eapsieuua —
classificado c,-,tuo oleo fixo veweikat,/--não

especificado medicinal, da taxa de 2$000,
do art. 160, e o 2°, da amostra n. 1, —
oleo de canfora — como oleo volatil
não especificado, da taxa de . 8$000, do
art. 162, da Tarifa;

Considerando que a Inspetoria da Al-'
fandega, no despacho de fls. 11, de-
clarou que, em 'virtude de decisão an-
terior, sob • n. 548, de 25 de abril de
1923,. da Comissão da Tarifa, vinha
sendo despachada a mercadoria da
ainostra,numero 2 . — oleo de ea.psicum
— como linimento da taxa de 3$200.-
não sendo, assim cobravel a multa de
direitos em dobro, quanto a esta inc p

-calloria. por ter sido despachada de
acUrdo emo a decisão referida. 	 • •

Considerando eine a fatura consular
infringe o art. .20 do decreto nume-
ro 11.029. de 29 de janeiro de 1920.
por isso que, não declara a denomina-.
cão propria da mercadoria,. de aeôrdo
coo,It a, venda . realizada ;

Mas,
Considerando, que esta infração fi-

cou relevada pelo art. 4° cio decreto
n. 21.459. de 1 de junho de 1932:.

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes. 'por unanimidade de vo-
tos, em tomar conhecimento do re-
curso para mandar' classificar o oleo
de capsicurn • ou de pimenta. segun-
do o declarado pelo Laboratorio Nacio-
hal de 'Analises, como oleo fixo vege-
tal medicinal, da taxa de 2$000 o quilo.
do art. '160, da Tarifa, ficando, po-
rém. mantida a decisão' recorrida, quan-
to á classificação do oleo de canfora.
por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes. em 17 de
junho de 1933. -- F. de O. Passos,
presidente. — Xisto Vieira Filho. re-
lator. — Ciente. Só Filha, representan-
te da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.993
Recurso n. 107 .— Imposto de con-

sumo.
Recorrente, P. Pinheiro. & jaompa-

nhia.
Repartição de origem, Recebedoria do

Distrito Federal.
Diligencia: •

..P. Pinheiro & Comp., a 8 de outu-
bro de 1929 forara autuados Por agentes
fiscais do Imposto de Consumo, que te-
riam apurado. depois de minucioso exa-
me no estabelecimento e na escrita fis-
cal . da firma:

1°. que P. Pinheiro & Comp. vinham
desdobrando e vendendo aguardente sem
o • pagamento do imposto devido;

2°, que, para isto, no seu livro de en-
trada e saida de aguardente. simulavam
recebê-la 'com o imposto pago, regis-
tando-a • como comprada a quatro fir-
mas inexistentes; •

3°, que as compras simuladas foram:
.De Lopes. Dias •& Comp., do Rio de

Janeiro. de h de julho a 27 de setembro
de 1928; 59.256 • litros;

De Francisco Lopes, do Rio de Janei-
ro, de 12 fie março a 17 de outubro de
1928; 41.571 litros;

De J. Ribeiro (ou José Ribeiro &
Com.), do Rio de Janeiro, em 28 de
outianse de 192.8; 14.980 litros;

De r.. Costa. de Niteroi. de 12 de no-
vembro de 1928 a 29 de agosto de 1929;
19,7.114 latos, no total de 312,923 a-
tros;

4°
' 

que o. imposto sonegado, assim, á
raiao de *3130/ o litro, foi de 93:876$900.

5°, que a inexishmeia de tais firmas,
*aipo itada á vida das notas o faturas

.Setembru de 1958

exibidas, foi confirrriada por certidões
das Coletorias de Nova Iguassú e de Ni-
terei e da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, segundo as quais Lopes, Dias. &•
Camnp. e F: Costa, registadas no exer-
cicio de 1928, só adquiriram selos ata
julho desse ano, e Francisco Lopes e
J. Ribeiro & Comp. não foram , regista-
das ein 1928, nem eni 1929. •

Do auto de infração consta ainda:
6°, que no estabelecimento da • firma

autuada . ha instalações completas para
o desdobramento da aguardente, o que
mais confirma ser esta ali fabricada;

7°, que, com o fim de subtrair uma
das provas da falsidade da escrita e da •
sonegação do imposto, a firma autuada
fizera desaparecer as notas e faturas
inicialmente exibidas.

Ern sua defesa, dizem P. Pinheiro az
Companhia:
• 1°, que não ha prova de haaei sido

vendida aguardente sem selo ou com selo
usado no total de 312.923 litros. pois
nenhuma garrafa foi apreendida em
tais. condições;

2°. que não ha proNa de. inexistencia
das firMas que teriam fornecido. a .aguar-
dente, pois as certidões negativas da Re-
cebedoria do ,Distrito Federal e Cole- .
torias sá provam que as ditas firmas .
não tinham a .exiatencia legalizada nas-
sas repartições, o que á autuada não
cumpria indagar; . 	 .

3°
'

que as notas ou faturas. diversa-
mente  do que declaram . os fiscais, foram
P01 estes levados eom o livro 'de regis-
to de selos que ilegalmente retiraram do
estabelecimento dos autuadas.

Depois de falarem novamente ou au-
tuados, que aludem a unia apreensão de
;selos procedida no estabelecimento doe
autuadas, e depois destes falarem nova-
mente, requerendo exame de livros, o
aual veio a ser considerada "dispensa .

-vel" pela autoridade fiscal, o diretor (ia
Recebedoria deu por procedente 'o auto,
intimando os autuados' a recolherem a
soma de • 93 :134$800, de imposto sone-
gado. e igual soma a • titulo de multa, .le
acardo com os artigos 204 e 220 dia de-
creto n. 17.464a de 6 de outubro de
1926.

Prestada, a . fiança, na f6rma da lei .
foi interposto recurso para este Conse-
lho. sendo ..o .processo distribuido ao
ilustre ex-conselheiro Sr. João Baptis-
ta Rodrigues a que apresentou o seguin-
te requerimento, a fls. 66: . "No pro-cesso
do recurso* n. 107. de que sou relator.
verifica-se que P. Pinheiro •&' Compa-
nhia,. com 'fundamento no paragrafo 1^
do artigo 117 do • regulameato do imposto
de Consumo, pediram e obtiverarn que
a Recebedoria . do Distrito Federal man-
dasse proceder a novo exame aelativo
ás diligencias fiscais de que resultou o
auto D. 604, de 1929.

.Posteriormente foi anulado o despa-
cho que mandara .nroceder ao exame re-
querido. por ,se julgar dispensarei a' dili-
gencia pedida e ordenada.

"Os recorrentes, em meio das alega-
rões, aludem) a ' essO cirounstancia a que
dão importancia. Assim, .c.onv6m que
que se autorize a .realização do exiaara.
aaetendia, peln, farina do aasrpoaatiaa
regulamentar já citado. apresentando.
guiando ,oçontune. os Inece~ntes e • os
.autuantes o que stionállig que entende-
ram conveniente aos interekges que re-
prnagentalm.

"Par eivsa ~Ma, dando conta: ;os . pe-
clesign Tó s da regulan~ dos 1-i-

~ comedmiais 'dos limorearetes, con-

•
•
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vêm qué se verifique de sua escrita co-
mercial Cada um' dos lançarnentos cor- . .
resPondentes d entrada do. 'idercactoria. e
respectiva Liquidação das fdturas rela-
tivas . ds varias 'partidas de aguardente
apontadas como fctnlasticas e menciona-
das na escrita fiscal dos mesmos recor-
rentes.

"Reipresentando nassa stantido, espera
que se ordene a diligencia pedida patos
secorrentlas desde á sua ,prinieira defesa
mate prócesso, e b•aria assim seja solici-
tada da Repartioão irecorrida a juntada
do livro kcal reflarado no despacho de
fls. 46 e anexação ,a êstla do processo
a que aludem os autuantes ean sua can-
testação de fls. 47 e 47 v.".

Para procederem ao exame dos livros
em questão fortim designados dois pe-
ritos peba Recebedoria e dois pelos me-
correntes,• tendo .astes apresentado que-
sitos, que assira se •esumatia com as.
reap•ectivas respostas:

1,") — P. Pinheiro & Comia. têm
seus livnas comerciais ' registados na
Junta: Comercial a escriturados na de-
vida • lana.?

— Siara reaponclarn os quatro palatos.
2..). Pela coloração de tinta Ie. daS O-

lhas das 'livros, pada 'haver dúvidas
quanto ti cronologia -dos 'atiça ITTNTit U•S
referentes aos anos de 19;28 e '1929?

Não, reispandam 0E3 quatro peri-
tos.	 •	 .	 ,	 '

3 0 ) 'No livro "Caixa-Diaaio" n. 1, ás
folhas toiScias, não constara as numero-
sos pagamentos indicados, feitos ás fir-
mas Lopes Dias & Comp., Francisco Lo-•
pes; José Ribeiro e F. Casta?

— San re.spondem os quatiro •peritos:
4°). Esses pagamentos, pelas suas ele- •

'radas quantias, não proaani a existen-
oia real das firmas 'em .questão e o sieu
00111é Mi° por grosso ou atacado?

— Não, respondem os .peritos da Re-
cebedoria do Distrito Fialteral, porque
os lançanten.tos não são aacva bastante
da axistancia das firmas mano/vaiadas;
Sim, respondem o peritos dos recorren-
tes, porque a firma P. Pinheiro
Com,p, alega que as, notas o guias com,
Tyrov, m) fins idos lançamentos fonam pelos
faseais levados juintarraate Jcont O li Ia
da asaria), fiscal, o que. .ciubora..nega-
do pelos mesmo,;. , 4: Veros simfi á vista
da arbitrariedade revelada com a •ave-
tensão do dito livro".

Varios oubros ,q-uesitoy,3 foram ainda
,spoasentaidos	 .11g3S}p'Cind if	 114 	 I tl(édt
diversos, consoante os interessas , tkIS•
dua paidea, versaddo ;;Obre dispositivos
,regulatrlenb•res estranhos ao cibj,áto da
paricia.

Agenciando, ainda, ao peri ta frido po.lo
ilustre exarolator, foi feita a juntada do
livro. )ofioial apreendido pelas agontes,
bem como a anexação da processa a
que os mesmas ARI reflaram... rela,lavo 'ao
auto ia. 1 G, onde sé têm, noticia da
aprenaão da dois caixotes encontrados
no estabelecimento de P. Pinheiro
Corno., contando selos de éortsurno no-
vos., sob-Vaiado 49;(36$. e usados sornan-
do 15. :319$840, pelo que o diretor da .
Recehadoula, velo a impar a P.' Pinhei-
ro ar Comp. a ~laia de 1:20(t$, nas teca
mos do ant. 51. .

Em obediencia á daternainação do * Sa-
char pinesialtentie, e a , requerimento dos.
recorrentes, foi feita a juntada ao pro-
cessa de, noves ,doctinientos: uma aerti-
elãoada P.refeittuna do Distrito -Federal,
atestando -crua a firma Ribeiro aforai-
= foi lançada em 1927 e 1928 °ame

Considerando que a venda de .aguar-
dente, sem selo do consumo ou com sê-
loilegilámo de que é acusada a firma
recorrente, ' não foi comprovada contt a
tipapensão da memcadoraa em tais coa-
dia C)?15 ;

ideranuto que, nia falta dessa
apreensão, a sonegação se evidenciará
.Coni a prova de que era simulada a com-
pra de aguardsnbe selada, pela inexis-
Semeia das firmas indicadas coma foca-
neceduras;.

Coasiderando que a inexiatencia dias
firmas ditas fornecedoras não' está . pro-
vada, pois para tanta não bastam as
aertidões de fls. 23 v. a 28, que apenas
pramarn duas das inn 2. ,8 mus irão terem
existenoila reguIlar eirn 1;a3oo do fisco
Federal, e duas outras aiá A tiveram até
julho ide 1928. mas estas padeciam ter
Adquanialo anteriormente as testampillsas
e as outras ter sido antermecilariaa - de
micreadoria.s regular otente seladas;

Considerando, por outro lado, que,
de suaa parte, os recorrentes, mesmo
com os, documentos ultimamente apre-
sentadas, não !fizeram prova, completa
da existencia de todos os indigitados
fornecedores, durante o penedo inte-
gral dos /fornecimentos?, não bastando,
outrossim, os lançamentos feitos em
seu "Diario-Caixa", relativos aos :pa-
gamentos . que teriam sido efetuados ás
ditas firmas, os quais , foram verifica-
dos na . pericia a que se refere o laudo
de fls. 76 a 83;	 •

Considerando que a parida procedi-
da não o foi na farina ditada pelo ilus-
tre ex-relator do processo, a fs. 66,
pois, • tendo os peritos , se, ' limitado . ao.
exame dos, lançamentos tio livro Caixa
indicados pelos reodrrentes, não yen-.
ficaram como foi determinado' "cada
um dos lançameatos .correspondentes á
entrada cia,.mercadória e respectiva 1,1-
quidação das faturaa relativas ás varias
partidas de aguardente, apontadas como
fantasticas o mencionadas ,na.. , •escritst
fiscal dás mesmos' recorrentes';

Considararido, finalmente, que, em
taes condições, não ,haano processo ele-
mentos de convicção-, :para decidir,, e
que, e . do interesse . da • Justiça o comple-
to. esplareciinanto da qpestãat aaaa.

ACardarn os membros dá Conselho dê
Contribuintes pele voto de qualidade

do presidente, em consterter o julga-
mento em diligencia:

1°) para que a Recebedoria, na far-
ma regulamentar, proceda com peritos
seus e dos recorrentes a novo exame na
eaorita dastest, precisaraente nos mol-
des da pericia solicitada em oficio nu-
mero 54, de 9 de dezembro de 1931.
dêste Conselho, isto é, compreendendo
os livros fiscais, os copiadores, o dia-
rio, o caixa, o contas correntes e quais-
quer .outros auxiliares, bem como a
correspondencia;

2°) deverão os peritos pronunciar-se
sabre a concordancia dos lançamentos
feitos em todos esses livros, verifican-
do, inclusive, se os pagamentos da
aguardente dada como recebida foram
feitos á vista ou a prazo, juntando n*-
ta hipotese , as respectivas duplicatas,
hem como a quanfidade alcool ad-
quirido e .vendida no periodo exami-
nado;

3 0 ) os peritos apreciarão. emfim, ta-
dos os elementps que ocorram, indican-
do a existencia ou a inexistenoia cita
firmas em questão; indicarão aa datas
em que 'foram autenticados os livros
da autuada e procurarão confrontar, os
respectivos assentamentos com a escri-
ta dos indigitadas fornecedores; •

4°) para que se oficie solicitando' in-
formações sobre as firmas Lopes Dias, .
Francisco Lopes e J. (,Tosé) Ribeiro
Comp. (ou , Ribeiro & Moreira) do, Rio
de Janeiro, e F. Costa, de Niterol:

a) á Junta Comercial, quanto aos re-
gistros das firmas domiciliadas nesta
Capital;

b) ao Banco do Brasil, quanto ao qué
constar em seu cadastro sobre o perlo-
do em que transigiram as quatro fir-
mas em questão.

Conselho de Contribuintes, em &O dê
julho de 1933. --- P. de O. Passos,
presidente. — Paulo Seabra, relatar.
Vencidos: Srs. Andrade Queiroz, klrala-‘
guias dos Santos, &ilidido 'Borges, Rito
Vieira, Benedicto da Costa' e Mario Ca.
mara. — Fui presente. Sd Filho, re-
preaentante da Fazenda Pública.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda •

ExPED PENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia 5 de setembro'de 1933
Requerimentos despachados

N. 3.505, de 1933 — J. Martino:1z & •
Ferreira. — Mantenho o lançamento e'
indefiro o pedido de fls. 2.

N. 11.824, de 1933 -- Mário Daurniny.
— Cante/e-se a ~laxação e faça-se a
intimação referida.

NY 8.528, de 1933 — Irving Sandbank.
- Proééda-se pela fórma proposta.

N. 5:412, de 1933 — Silva Irmãos 4ft
Azevedo Ltda. — Indefiro a certidão.
Cobre-se do requerente a divida.

N. 10.854, de 1933 — Arthur Mar-
ques de Abreu. — Sim.

N. 11.470, de 1933 — Bank cif Lona
dou & South America Ltda. aa Arqui-
ve-se.

N. 9.983, de 1933 — Teixeira Martins
& Bastos. — Proceda-se pela fôrma
proposta.

N. 8.075, de 1933	 Lopes & Cabral.
— Proceda,se pela fdrma proposta. .

5.614, de 1933 — Dyonisiq Heitor.
— Declare os nomes do inquilinos cri.
tinha em 1031 e dos atuais.

marcadora de vinhas; uma do arren-
dataria do paedio a, 19 da travessa D.
Manoel,' afirmando que • Jasé Ribeiro &
Comp. fariam seus inquilinos 'em 1928,
com 'negocio de berradas; . urna certidão
da Prefeitura Municipal de Nitaaói
atestando que a firma. L. Gosta foi lan-
çad noa , femeraicios de 1927 a '1928; urna
certidão cia Prefeitura do Distrito Fa-
daral atestando guie a firma Lopes Dias
& 'Comp. foi lançada nos exicrcicius de
19217 á 1928, e lana docilaração cie Fran-
cisco Lapa afirmando haver oonheakto
o Sr. Francisco Lopes como vencedor
de bebidas al000licas.

Pastariam-isente, medi ante identic as
formalidades, foi juntado um documen-
to 1:/•e Lapas Dias & GcUp., datado de
13 de dezembro de 1929 .. com a firma
!reconhecida por tabelião, declarando
que G seu Tornecarnanto, dado como
fantasiado, foi de fato feito, pelo que
detalha datas, número de faturas e de
pipas respectivas, do que asaumena
¡na. ira responsabilidade".	 •

•Isto relatado:	 •
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Existia em circulação em julho proximo passado..........
Diferença para mais ........... ................. .....

Esta diferença provem:
Importando emitida de. acôrdo com o decreto n. 20.621, de

7 de maio de 1932 e para troco de notas da Caixa de
Estabilização por notas do Tesouro ....... ..........
ImOgrtaneia resgatada, a saber:

Moeda subsidiaria••0000000000000••000000000000000000000'

TAExistia em circulação em 31 de agostoNdOe1898..
Retirada da circulação até 31 de julho de 1914...........

756S ()Lia ta - fel ra
	

DIARIO OFICIAL	 Setembpp de {932

N. 10.156, de 1933 — Companhia Na-
Hena] de Seguros de Vida "Sul Ameri-
ca,".	 Certifique-se.

N. 7.639, de 1933 J. do Silva Soa-
res nSc Comp. — Proceda-se pela Mima
proposta na informação de 24 de agosto
de 1.933.

Ns. 9.257, de 1933 e 6.600, de '1931 —
Gracieuse Lasserre. — Arquive-se.

N. 2.9.55, de 1933 — Alberto Coco7za.
— Cobre-se a diferença de imposto com
a multa de 30 %, aplicada por ser mais
benigna que a de 75 %, que caberia,
nos termos do decreto n. 17.890, de
1926, visto que não pôde ser considera-
da bõa fé a ()Missão de 97 .% das tran-
saeões feitas.

N. 10.027, de 1933 — Rolf Agrei!. —
Corija-se, o nome do contribuinte e ex-
peça-se nova notificação.

N. 10.365, de 1933 — Constança B.
da Silveira G. de Alencastro. — Inde-
ferido, de aeõrdo com o art. 98 do.re-
gulamento.

N. 5.051, de 1933 — Maria Jeronyma
Pereira Calado. — Mantenho o lança-
mento.

N. 10.585, de 1933 — Fernando
Almeida Machado. — Mantenho o la
çamento. á vista do art. I° do decre
n. 21.554, de 20 de junho de 1932.

N. 720, de 1933 — Machine Cottons
Limited. — Mantenho o lançamento.

N. 10.533. de 1933 — Guilherme
Gonçalves Montes. — Mantenho o lan-
çamento. á vista do art. 1° do decret
n. 21.551, de 20 de junho de 1932-

N.- 10.532, de 1933 — Antonio Rodri-
r,ues Nunes. -- (Mantenho o lançamen-
to, de acórdo com o art. 19 do decreto
n. 2 1 . 554 .

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE Do DE-
LEGADO GERAL

N. 10.090, de 1933 — Mario José
Vieira Bastas. — Indeferido. O lança-
mento foi efetuado de acõrco com a lei
e cora a declaração de rendimentos do
reclamante.

Oficios expedidos:
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional
N. 16 — Resituindo processo em que

e; interessado o pratiennte de P classe
S'reção de S. Paulo, Luiz Pedro Bas-

tos Pilar.
N. 47 — Restituindo processo em que

é interessado Roberto Carlos Frey.
— Ao Sr. diretor da Ree.ebedoria do

Distrito Federal:
N. 12 .1 — Solicitando informações.
— Ao Sr. diretor da Receita Pública:
N. 404 — Restituindo -processo em

que é interessado L. D. de Barros Roxo.
N. 105 — Restituindo processo e fa-

lendo comunicação em que é interessa-
do Lino Leal (cre Sá Pereira.

N. 406 — Restituindo processo em
mie é interessado Ermelindo Pinto Go-
mes e prestando informações.

-- Ao Sr. delegado Fiscal em Sergi-
pe:

N. 1.180 — Fazendo comunicação.
— Ao Sr. chefe de Secção em Minas

Gerais:
N. 1.181 — Idem.
— Ao Sr. chefe de secção em S. Pau-

lo:
N. 1.182 — Remetendo declaração• de

renda.

Telegramas expedidos:
Ao $2,., chefe de secção do imposto de

Renda no Espirito (Santo: •
N. 238 — Solicitando informações.
— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 230 — Sobre objeto de serviço.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE

)ia 5 de seterlibro de 1033

Requerimentos despachados:
N. 7.915-33 . — José Moreira Ama-

ra(nte. — Diga o fim para que deseja a
certidão.

N. 12.087-32 — J. Barros. — Não
tendo sido satisfeita a exigencia e ve-
rificando-se que a reclamação foi apre-
sentada fora do prazo legal, deixo de to-
mar dela conhecimento.

N. 10.102-33 — José .de Azevedo 84
Comp. — Apresente os livros de escri-
turação das vendas mercantis.

N.r. 8.804-33 -7- Alexandre Ferreira.
rente e documento comprobato-

eom;pra a Que alude.

Emissão do Banco do Brasil..........

	

3.026.868
	

48000 	 .• •00

	

1.682.372
	

2$000.........000

	

7.027.178
	

58000 	
5.238.151

	

4.388.644
	

208000.-- ......

	

3.553.148
	

508000 	 .0—.0.
	2.980.851

	
1008000.	 0000 0000

	1.010.256 1/2	 200000 	

	

2.371.183
	

5008000 	

	

200.000
	

1 :0008000.	 ......

N. 10.469-33	 M. A. Ferreira Bas
tos — Preste esclarecimentos sobre
falta de declaração de rendimentos ra
lativos a 1931.

N. 8.'550-35 — Almeida 11G Alves. ;-
Apresentem os' livros de escrituraçã
das vendas mercantis.

N. 10.400-33 -- M. J. Campos. —
requerente, como negociante em nom
individual, tendo iniciado sua atividad
em outubro de 1931, conforme alega, er
obrigado a apresentar declaração d
rendimentos em 1932, "ax-vi" do art
57, § 2°, combina/o com o at. 88, §
do decreto n. 17.690, de julho de 192
alterado pelo decreto n. i21.5511, de ju
nho de 1932.

N. 9.535-33 — Joaquim Ribeiro. -
Em face da informação do interessadt
certifique-se o que constar.

N. 519-32 — Companhia de Fiação
Tecidos Aliança. — Em face das dedo
rações anexas e das anotações nelas fel
tas, certifique-se o que constar.

N. 5.556-33 — Adolpho Freire Filho
— Não tendo sido satisfeita a exigenci
não pode ser dada a certidão.

592.000:0006000
3.026:8688000
3.364:7446000

35.135:8926500
52.381:6106000
87.772:880000

177.657:4256000
298.085:1008000
382.051:3008000

1.1185.591:5006000
200.000:0006000 3.017.067:2198500

3.016.896:070006
171:140500

171:1508006
• ,"

860C

171:149650G

788.364 :614650C
188.023:894600C

4.419.460:64985M
1.402.393:43000e
3.017.067:2198500

//
Quadro demonstrativo dos valores, importando e quantidade das notas do

papel-moeda, existentes em circulação em 31 de agosto de 1933.

Caixa de Amortização

Quantidade de notas — Valores — Innportancia

Circulação em 31 de julho de 1914 	 	 600.340:7208500
Emitida de 26 de agosto de 1914 a 3 de maio de 1923, mais

missão do Banco do Brasil e troco de notas da Caixa
de Estabilização por notas do Tesouro ....... 	  3.819.119 :9298006

Resgatada de 1 de agosto de 1914 a 31 de agosto de 1933....
Circulação em 31 de agosto de 1933 . 	

Segunda secção da Caixa de Amortização, em 4 de setembro de 1933. --
O chefe, Vespasiano Mello Tourinho. 	 O escrivão, Arthur H. Magalhes de At.
~ida, 1° escriturario.

1
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Ministerio da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interina-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
'interinedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 maus serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide - Expediente - na primeira pa-
gina.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRC

Dia 5 de setembro de 1933
Ao diretor geral de Fazenda:
N. 3.253 - Autoriza a mandar d'is-

tribuir ao Hospital Central de Marinha
o crédito na importancia de 2:000$, do
orçamento vigente dêste Ministerio, afim
de atender ao pagamento de alterações
nas d•epned•encias do serviço de vias,
urinarias do referido Hospital.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
+Solicitam-se os seguintes pagamen-

tos:
N. 3.251 - De 93$, ao 'patrão da Di-

visão do Material Flutuante do Arsenal
de Marinha do Rio ,tte Janeiro Antonio
Neves Gonçalves Bastos.

N. 3.'252 - De 93$, ao 20 marinheiro
da Divisão do Material Flutuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
Ernesto Carlos da Silva.

N. 3.254 - De 924, ao maquinista
da Divisão do Material Flutuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
José 'Malehiades de Lima.

N. 3.255 - De 93$, ao maquinista
do Arsenal de Marinha do Rio de janei-
ro Antonio Alves da Silva.

	

N. 3.256	 De 400$, ao marinheiro
'nacional o. 9.964, João Canuto da Costa.

N. 3.267 De 93$, ao patrão da Di-
visão . do Material Flutuante do Arsenal
de Marinha +do Rio de Janeiro João Ba-
ptista dos Santos.

N. 3.258 - De 282$900. ao ex-•fusi-
loiro naval, asilado, Manoel Roberto de
Oliveira.	 •

N. 3.259 - De 93$, ao 1° marinheiro
da Divisão do Material Flutuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
José Luiz de Oliveira.

N. 3.260 - De 93$ ao maquinista
do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro José Antonio de Sousa.

N. 3.261 - De 93$, ao 1° marinhei-
ro da Divisão do Material Flutuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
Joaquim Thiago.

N. 3.262 - De 938, ao dispenseiro do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
Manoel Sylvestre da Silva.

N. 3.263 - De 93$, ao 2° marinhei-
ro da Divisão do Material Flutuante do
Arsenal ale Marinha do Rio de Janeiro
'Manoel Messias Filho.	 -

N. 3.264 - De 93$, ao 26 marinhei-
ro da Divisão do Material Flutante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
Manoel Alves Feitosa.

N. 3.5 - De 93$, ao 2° marinhei-
ro da Divisão dee Materal Flutuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
Manoel de Abreu.

N. 3.266 - De 93$, ao patrão do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro
Octaviano José de Lima.

N. 3.267 - De 93$, ao maquinista
do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro Waldemar Gonçalves Saltes.

N. 3.268 - De 93$, ao patrão da Di-
visão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro Mi-
saci Xavier Pontes.

N. 3.269 - De 400$ ao marinheiro
nacional 1° alasse, n. 13.048, Manoel das
Virgens dó Nascimento.

N. 3.270 - De 93$ ao patrão da Di-
visão do Material Flutuante do Arsenal
de Marinha do Rio da Janeiro, Antonio
Manoel de Sá.

N. 3.271 - De 356$, ouro, ao mari-
iheiro nacional 1° classe, n. 13.673, Ma-
mei Gomes da Silva.

N. 3.272 - De 93$ ao patrão da Di-
ásão do Material Flutuante do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro Fenelon.
José do Nascimento.

N. 3.273 - De 400$ ao marinheiro
nacional 2° classe, n. 13.937, Henrique
Manoel Francisco.

N. 3.274 - De 93$ ao 1° marinheiro
da Divisão do Material Flutuante do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro José
Candido dos Santos.

N. 3.275 - De 93$, ao rnamiinista da
Divisão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro Ar-
lindo Bodrigues de Paiva.

N. 3.276 - De 93$ ao maquinista da
Divisão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro Ja-
nuario Pereira do -Nascimento.

N. 3.277 - De 93$ ao maquinista
da Divisão do Material Flutuante do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro. João
Petronilho Fernandes.

N. 3.278 - De 934 ao ináquinista
da Divisão do Material 'Flutuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
kloysio Raulino de Senna.

N. 3.279 - De 400$ ao marinheiro
nacional cabo n. 13.954, José Miguel
do Nascimento.

N. 3.280 - De 2508800 ao sub-ofi-
cial Lindolpho Carneiro Alvares.

N. 3.281 - De 448400 ao marinhei-
ro nacional 3° sargento Francisco Ave-
lino da Silva.

N. 3.282 - De 93$ ao patrão apo-
sentado do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro João Guilherme Sardinha.

N. 3.283 - De 6208600 ao gravador"
'desenhista da Imprensa Naval Christia-
no Frederico Wilken.

N . 3.284 - De 400$ ao marinheiro
nacional, 1' classe, n. 13.604, Eugenio
;Ferreira Muniz.

N. 3.285 - De 938 ao máquinista
da Divisão de Material Fliatuante do
Arsenal de ¡Marinha do Rio de Janeiro
;Luiz Rodrigues de Oliyeira.

N. '3.286 - De 400$ ao marinheiro
nacional, 1' classe, n. 5.287, Gracildo
Nunes.

N. 3.287 - De 908000, ao marinhei-
ro nacional de 2' classe n. 6.060, Fran-
cisco Martins de Souza,

N. 3.288 - De 2408000, ao capitão
de fragata medico Dr. Heraclito de Oli-
veira Sampaio.

N. 3.289 - De 4758300, ao marinhei-
ro nacional n. 13.649, José Braz da
Moita.

N. 3.290 - De 400$, ao marinheiro
nacional de 2' classe n. 6.000, José Pe-
dro Rodrigues.

N. 3.291 - De 400800, ao marinhei-
ro nacional de 1 0 classe n. 7:001, An-
tonio Borges.

N. 3.292 - De 4008000, ao marinhei-
ro nacional cabo n. 15.341, Osorio Ca-
valcante.

N. 3.293 - De 4008000, ao marinhei-
ro nacional cabo n. 5.473, João Paulo
dos Santos.

N. 3.294 - Solicita providencias no
sentido de ser efetuado, com a posssi-
vel brevidade, o pagamento dos venci-
mentos a que tem direito o faroleiro cio
faról de Garcia D'avila, no Estado da
Bafa.

Ministerio da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 masca
serão suspensas em 1 de julho e 1 de
janeiro.

Vide - Expediente - na primeira pa-
gina.

Por despacho . de 4 do correnfe:
Foi posto á disposição do Interventoi

Federal no Estado do Rio Grande do
Norte, para comandar a respectiva For-
ça Publica, o 1° tenente Ney Rodrigues

-Peixoto, do 21° B/C.	 .
Dia 31 de agosto de 193

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando o pagamento das seguin-

tes quantias:
No Tesouro Nacional:
4:7448000 ao capitão Luiz Augusto

da Silveira (av. n. 1.027);
56787010 ao ;tenente-coronel honora-

rio do Exercito Manoel Teixeira da Ro-
cha, professor do C. M.' do Rio de Ja-
neiro (av. n. 1.029);

1 :5008000 ao capitão Benjamin Cens-
tant de Magalhães Almeida (av. nú-
mero 1.030); •

4 :3008000 a Telemaco Cesar '(aviso
n. 1.031);

828500 ao 2° sargento Zenobió de Me-
nozes Silva (av. n. 1.032);

4338300 ao 2° tenente em comissão
Sizenando de Castro (av. ri. 1.933);

9008000 á Companhia Cantareira e
Viação Fluminense (av. n. 1.0347";.

1:2968000 ao 3° sargento Delma Mer-
gulhão (av. n. 1.036);

1008000 ao 3° sargento Vitor Aires.
da Cruz (av. n. 1.037);

8178900 ao 1° tenente reformado
Carlos Tamoio da Silva (av. n. 1.038); .

518400 ã Companhia Estradas .ffe
Ferro do Dourado (av. n. 1.039);

7:5608000 a Vicente de Barros Leite
(av. n. 1.041).

Na Delegacia Fiscal do Pará:
9:5208900 ao major Joaquim de Ma-

galhães Cardoso Barata (av. n. 1.04.0) .
Na Delegacia Fiscal de Pernambuco:
798800 ao cabo asilado Hermenegildo

Augusto Torres (av. n. 1.035).
Na DelegÁcia Biscal de Sergipe:
1688000 ao soldado Demetrio Luiz

Cardoso (av. n. 1.028).
Transmitindo, afim 'dia providenciar

a respeito, a carta de Antonio Conde
Barreires. tratando da situação em que
se acha D. Deolinda Fernandes Rangel,
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uti.g., do major eefermaclo Paulo Pinto
utc) Rangel, por falta de prossegui-

m ento do oficio n. 820, de 8 de elezeff-
eeo de 1932, encaminhado pela Delega-
acional (av„ n. 1.026).
— Ao Sr. interventor no Distrito

e.-,'ederal, submetendo á sua, considera-
cão o pedido feito pelo diretor do Ar-
eenal de Guerra do Rio de Janeiro no
sentido de ser reservado pela Prefei-
tura, ao mesmo arsenal, uma área de 200
metros quadrados de terreno, para ins-
talação do mostruario com que se fará
representar na 1-1'eita de Amostras, a rea-
lizar-se nesta capital. (Aviso n, 20).

— Ao Sr. interventor federal do
Pará, comunicando que, por despacho de
'ee do corrente, foi concedida a opção
(ruo faz o 1° sargento reformado M-
tfredo Alvim de Ataide; pelas vantagens
(T(I3 vem nercebendo dos cofres fe-
derais, com-, Drejuio tães proventos de
ceforma a que tem direito como capi-
tão da extinta Força Publica do mesmo
'e:2.d°. (Aviso n. 271-A).

— Ao Sr. diretor de Sande da Guerra,
declarando que deve voltar á reparti-
eão a que pertence o 1° escriturario
lluepital Militar de Mato Grosso Leovi-
elido Alves de Oliveira, atualmente ser-
' indo no de Juiz de Fóra. , (Aviso nu-
mero 46).

— Ao Sr. diretor geral de Contabi-
'liado da Guerra, declarando que, Bus
e leiais da. administração e instrutores

Escolas de Armas e respectivas piei-
letles cabe o abono da diaria de ali-
mentação, correndo a despesa á conta
ea verba correspondente do atual orça-
mento suplementado pelo decreto nu-
mero 25.130, de 18 de agosto de 1933.
Aviso n. 345).

220EDIENTE no R. marmota

Dia. 31 elo agosto de 1933

Ao Sr. crede da Sexta Circunscrição
da Recrutamento Militar, restituindo a
carta patente do 2° tenente reformado
Stelvino Gonçalves, para ser apostilada
em face do decrete n. 22.893, de 5 de
julho ultimo, e comunicando que o se-
nhor ministro da Guerra, em 22 do cor-
rente, exarou no oficio que acompa-
nhou a referida carta patente o se-
guita despacho: "Não pôde ser aten-
dido, em vista do decreto não ser .inter -
pt e tativ o e dever regular o assunto nos
atos poste,riores a ;.-) de julho do cor-
rente ano," (Oficio n. 2.212).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, transmitindo:

A certidão passada: a requerimento do
major reformado Emy. gdio Augusto
Pompeu de Barros, afim de ser entre-
gue ao interessado depois de pagos os
respectivos emolumentos (oficio nu-
mero 2,215);

Vs. requerimentos, para efeito do re-
gulamento do sêlo, em que o 1° sar-
gento Ge:ilLerm.e Nicolaevsqui pede can-
celamento de nota e Antonio Jesus Pe-
reira pede pagamento (oficios numeros
2.2'n 3 2.227).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
,Nacional no Rio Grande do Sul, trans-
mitindo, para os efeitos do regula-
Menta do selo, os papeis em que a
1" sargento reservista Antonio Donato
pede reinclusão nas fileiras do EXer-
eito, e o 2° teeente reformado do Exer-

o niiinfillano Domingos Ferreira,
pede apostilar em sua carta patente um
-eerioieo tie serviço. (Oficios ns.

• Requerimentos despachados
Manoel Ramos, pedreiro, interino, do

II. C. E., solicitando retificação de seu
nome para Manoel Martiniano Ramos.' —
Concedo.

Paulo Emilio da Camara Ortegal, ca-
dete da Escola Militar, solicitando ser
submetido á inspeção de saúde pela Jun-
ta Superior, afim de se matrien •lar na
Escola de Aviação 'Militar. — 'Seja ma-
triculado.

Pedro Luiz da Silva Paiva, 2° tenente
do Exercito de 2' Linha, servindo tia 7°
C. R., ;solicitando revogação das dispo-
sições do aviso n. 93, de 26 de fevereiro
de 1932, e, consequentemente, promoção
ao posto superior. — Indeferido, 'em
vista da informação do D. G.

Reynaldo Ribeiro, soldado do '1° R.
A. M., solicitando aeilamento. — Inde-
ferido, 'em vista da informação do D. G.

Ricaldina Bastos da Silva, solicitando
pagamento de soldo devido a seuiriarido
falecido. 1° tenente comiseionado, Os-
waldo Amaro da Silera. — Nada ha que
deferir.

Ronmlo Cardoso Teixeira, 1° tenente
do 8° R. I., solicitando Passar para o
quadre da Justiça Militar. — Não existe
vaga. Aguarde 'oportunidade.

Rosalina Nogueira, solicitando exclu-
são *das fileirás do Exercito, para seu
marido Luiz de Araujo Nogueira, cabo,
empregado no Q. G. da 2' Região

— Já foi excluido.
Ruy de Freitas :Ferreira, soldado do

2° G. A. C. e F. S. João, solicitando li-
cenciamento do serviço ativo do Exer-
cito. — Como pede, em face das Infor-
mações.

Vascó Dias de Araujo, cabo do 1° R.
I., internado no H. C. E., solicitanao
asilamento. — Seja submetido á J. s.,
S., em gráu de recurso.

Victor Nunes, advogado da 1° C. J.
M., solicitando reconsideração do deipa-
cho exarado em seu requerimento, no
qual pediu fosse equiparado aos audito-
res, para fins de percepção de dierias.
— Mantenho o despacho anterior.

Valentim F. Bouças, solicitando per-
missão para mandar proceder, nas re-
partições do Ministerio da Guerra, a es-
tudos refe,rentes á instalação do Serviço
Hillerith, do qual é representante. —
Autorizo, de acôrdo com o parecer do
diretor da D. G. C. G.

Victor Manoel, cabo reformado do
Exercito, solicitando asilamento. —
Apresente atestado de conduta de acór-
do com a última parte do -§ 1° do artigo
4° das instruções de 21 de abril:de 1867.

Vicente Francisco de Salvo Castro, 3°
sargento asilado, adido ao 10° R. I., so-
licitando transferencia de residencia, da
cidade de Curvelo- (Estado de -Minas Ge-
rais) para a Capital Federal. — Conce-
do, correndo as' despesas por conta pro-
pria. O requerente não pôde residir no
Asilo.

—
111)fre4torie de Saúde de Gine=

Requerimentos despachados pelo se.
nhor diretor durante a segunda quinze-
na de agosto do, corrente ano:

Dia 16
Juvencio Antonio Pacheco, servente do

L. Q. F. M., baixado ao R. G. E., pe-
dindo inquerito sanitario de origem. —
Arquive-se, por não ter procedencia o-
que requer.

Dia 17
José dos Santos Rodrigues, barbeiro

'doI	 . E. Pedindo Perrnissatn Dora

assistir ás aulas do Curso de Enfermei-
ros do Exercito, como ouvinte, na E. A.
S. S., sem prejuizo de suas funções.
—Concedo, sem quaisquer vantagens

futuras. .	 ,
Dia 19

Alberto Paes da Rosa, manipulador de
3' 'classe do L. Q. P. M., pedindo seis
mêses c;e licença, em prorrogação. —
Concedo a licença arbitrada (quatro mê-
ses) pela J. .M. S. e de acôrdo com o
art. 80 do decreto n, 11.1363, de 1 de fe-
vereiro de 1931.

Carlos Alberto de Carvalho, eutileiro
do D. C. M. S. E. pedindo seis mêses
de licença para tratamento de sande. --•
Concedo a licença arbitrada (quatro me-
ses) pela ,I. M. S. e de acórdo com o,
art. 8° do decreto n. 14.063, de .1 cle•
fevereiro de 1921.

Dia 22

• Odorico Rodrigues de Santana. pedin-
do restituição de documentos. —''En-
tregue-se mediante recibo, exceto a cer-.
tidão de idade.

Dia 29.

Dr. Adolfo Calvé Veloso. capitão me-.
dico, pedindo certidão. — .CertifiqUe-se
o que constar, de ecôrdo com a lei.

Dr. Olivio Vieira Filho, 2 0 tenente
medico eetagiario, pedindo restituição
de documentos. -- Entregue-se roedian-.
te recibo, exato a certidão de idade.

D. Lopes k, Comp., pedindo inclusão
no Exercito tio produto eiettifico
minado "Esponja Esterilisadora Salus".
—apresente amostras em quantidade su-
ficiente para 'a devida experimentação.

Drs Candido Medeiros de Holanda Ca-
valcante e Eurides Alves Rodrigues, pe-
dindo .restituição de documentos. — En-
tregue-se mediante recibo, exceto a cer-
tidão de idade.

?finis%rb	 ção Q,91ma

Pqnllee.s
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interne!.
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida ante:endemia, de modo a evitar-ao

•a suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em folha

deverão vir, lambam anualmente:e por
intermedio das respectivas repartiçbeo•
pagadoras.

As assinaturas pagas por e meses serão:
suspensas em 1, de julho e 1 de janeiro.

Vide — Enpediento — na prereeira pe-

PROTOCOLO GERAL

Ee:Ipediente de 31 de . agosto. te 19.3.2

Avisos:
N. 1. eeg Constiltoria Geral ci4

Republica, transmitindo o processo 1113°
mero 14.213, para ser' dado ~cer . so-
bre o assunto nele tratado. (D. R. 2°,
n. 14.213-33).

N. 1.554 ----- Ao D. N. Portos e Na-
Yega ão, 99,MniwA4o eme o. oe*r~

•
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segunda (Classe, eng., Alvim /Sehimmel-
feng lUa á disposição do 'Governo da Pa-
raíba, sem direito á percepção de venci-
mentos por este ministerio. (D. E. 2'
n. 15.877-33).

N. 1.555 —Ao Ministerio da Fazenda,
pedindo seja entregue como adianta-
mento, de urna só vez, ao primeiro ee-
cráturario da Comissão de Saneamento
da Baixada Fluminense, João Corrêa de
Brito Junior, a quantia de 7:200$, para
ocorrer á despesas, naquela comissão.
(D. N. 1 4 n. 16.402).

N. 1.556 — Ao Ministerio da Fazenda,
tratando da franquia postal telegrafica
concedida aos agentes fiscais do imposto
de consumo no interior do Estado de
Goiaz, cujos nomes constam de relação
para aqui encaminhada com o aviso nu-
mero 81, de 10 de maio de 1933. (D. E.
2' n. 15.877133).

N. 1.557 — Ao Ministerio da Fazenda,
pedindo seja entregue ao inspetor do
Tesouro da Estrada de Fcrl-"0 Central do
Brasil, a importancia de 500:0001, do
credito especial aberto pelo decreto nu-
mero 22.499, de 27 de (fevereiro de 1933.
D. C. N. 9.801133».

N. 1.558 — Ao Miniisterio da Guerra,
transmitindo o processo desta Secretaria
de Estado, n. 9.39313$, relativo ao re-
querimento em que o engenheiro Henri-
que Schnoor pede concessão para a cons-
trução de uma vede de estradas de fer-
ro denomMada • "Transbcrasileira", e pe-
dindo seja ouvido á respeito, o Estado
Maior do Exercito, á vista do disposto no
artigo 2°, do decreto n. 21.985, de 20
de outubro de 1932. (D. E. 3', n. 9.393
de 1933).

N. 1.559 — Ao Ministerio das Reles
oões Exteriores, comunicando que o D.
C. Telegnafos providenciou a respeito da
(reclamação do consul da Polonia, em
Curitiba. (D. E. 3" n. 14.859-33).

N. 1.560 — Ao Ministerio do Traba-
lho, tratando do inquerito administra-
tivo que deu causa á exoneração de
113vegorio Brito de Oliveira, da Estrada
de Ferro Central do Brasil. (D. E., 2',
n. 14.109, de 1933).

N. 1.561 — A' Secretaria da Fazenda
do Estado da Paraíba, comunicando as
providencias tornadas junto ao Depor-
temente Nacional de Portos e Navega-
ção, para que seja posto á disposição
do govei/no do Estado da Paraíba o en-
genheiro civil Alvim Schimmelfeng.
(1). E. 2, n. 15.877, de 1933).

N. 1.562 — Ao Tribunal de Contas,
transmitindo, por cópia, o decreto nu-
mero 23.109, de 19 de agosto de .1933,
que abre a este ministerio os seguin-
tes cdeditos suplementares: 493:7071,
100:000$ e 500:000$ e dá oUtras provi-
dencias.	 (D. C. 1', n. 15.854, de
1933) .

N. 1.593 — Ao Ministerio da Fa-
zenda, pedindo a entrega á intervento-
ria do Estado do Piauí da quantia de
130:000$, corno auxilio para a manuten-
ção do serviço de navegação do rio Par-
noites, no corrente ano. (D. C. 1', nu-
mero 15.857, , de 1933).

N. .1.564 — Ao Ministorio da Fa-
zendo, pedindo reçonsideração do des-
pacho que mandou relacionar, de acor-
do com o art. 78, do Codigo de Contabi-
lidade, a divida de 1:6878750, prove-
ision,te de fornecimento feito, em 1931,
por Hime & Comp. (ID. C. 1 4, numero
14.6112, e 1.933)...

N. 1.565 — Ao Ministerio da Fa-
zenda, idem, da importando de reis
2:2518100, proveniente de fornecimento
feito, em 1931, por Brami & Meirel-
les. (D. C. 1*, n. 1 4 .090,de 1933).

N. 1.566 — Ao .Ministerio das Rela-
ções Exteriores, comunicando a 'desi-
gnação do Dr. Homero Viegas, chefe

'do gabinete do diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, para, como re-
presentante deste ministerio, servir de
agente de ligação entre o mesmo e o
das Relações Exteriores por ocasião da
elaboração do programa de recepção do
general Agustin Justo. (D. E. 2', nu-
mero 16.334, de 1933).

Requerimentos despachados:
Companhia Aga do Brasil S. A., so-

licitando providencias no sentido de lhe
ser pago o material fornecido á Estrada
cie Ferro Central do Brasil, na impor-
tenda de 1.174:2778640, de 1927 a 1930.
— A' vista dos esclarecimentos presta-
dos a fls. 72173 (processo n. 8.570-33),
torna-se evidente que o compromisso
foi assumido no limite dos créditos Vo-
tados, não se tratando, portanto, de di-
vida a relacionar na fórma do art. 78
do Codigo de Contabilidade, 'como pare-
ceu a principio, em face do relatorio
de fls. 21125. A Comissão Especial de
Apuração de Contas em atroz° (folhas
75176), admite a possibilidade da liqui-
cação do débito pela forma indicada pela
diretoria da Estrada. A apuração da
responsabilidade do funcionado que as-
sumiu o compromisso sem prévia auto-
rização superior, está sendo processada
á parte, como faz vêr a informação da
comissão revisora dos processos de de-
missão (fls. 77).

O parecer do consultor juridico (fo-
lhas . 13117) conclue pela obrigação do
pagamento. Nestas condições; promova-
se a liquidação pela fórma sugerida a
fls. 73.

Francisca Esteves, reclamando o va-
lor (2008000) do registrado n. 22.051,
de 6 de novembro de 1925. — Indeferi-
do, em vista do parecer do consulthr
geral da Republica. (N. 15.515-33.)

Nabia Miguel, propondo a venda ao
Governo Federal de um predio á rua
Getulio Vargas n. 31, em Rio Branco,
Estado do °Rio, mediante condições, para
sede das repartições: Correios e Tele-
grafos 'e Coletoria Federal. — Quanto
á parte de Correios e Telegrafos, não
convém 94 proposta; quanto á da Cole-
toria, dirija-se, querendo, ao Ministerio
da Fazenda. (N. 15.272-33 . )

Companhia Hidro Eletrica Brasileira,
pedindo o pagamento de 68:1168350,
ps oveniente de avarias causadas á linha
de transmissão no local denominado
Quitandinha, em Petropolis, devido ás
obras de construção da estrada de ro-
dagem Rio-Petropolis. — Indeferido,
por não caber a responsabilidade á
União. Alue pelo seu representante, o en-
genheiro chefe dos serviços de estradas
de rodagem, advertiu, em tempo, ao ta-
Wein, mandando cessar o córte da pe-
caseira que mais prejudicava a linha
tranmissora da requerente. (Nume-
s() 8.999-33.)

Pedro Frota, pedindo pagamento de
materiais fornecidos, em 1924, á 1. 14'
de Obras contras as Secas. — O proces-
so foi remetido, cru , 27 de agosto de
1932, á Comissão da Divida Passiva
Unias), sob n. 10.603-32. Dirija,
querendo. ao Ministerio da Fazenda.
(N. 10.855-33.)

Diretoria Geral de Contabilidado

Segunda secção

1Ç)ia 4 de setembro de 193'.

Maria da /Conceição Coelho do Amo-
rim, pedindo os favores da pensão de
jornaleiros da E. F. Central do Brasil.
— Dirija-se querendo, á Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões, de aceedo cama o
que tem resolvido o senhor mini gtro da
Fazenda em processos identieos.

Agueda Lopes da Silva, pedindo os
favores do montepio. — Deferido.

Jovina de Oliveira Neves Pires, idem,
idem. .-- Complete o selo para os do-
cumentos apresentados.

Clara Guimarães de Mello, ideia,
idem. — Deferido.

Elisa Maria Ponipeu, ideai, idem. —
Deferido.

Orminda Antonio de Britto, idem,
idem. — Apresente certidão de óbito dar
esposa do contribuinte.

Maria de Lourdes Reis, apostila de
casamento. — Declare o nome que pas-
sou a usar após o casamento.

Departamento de Aeronautiea Chi(

EXPEDIENTE' DO 811. eiarroa

Dia 5 de setembro de 1933

Requerimento da S. A. ~reza de
Viação Aerea Rio Grandense (Vavig),
pedindo concessão de cartas para os seus
meeanicos Roberto Lau e Karl Heinz
Ruhl. — Deferido. Expedidas as cartas
de mecanico de aeronave, nu. 82 e 83,
aos Srs. Roberto Lau é "Kãrl Heinz Ruhl,
respectivamente, com a 'ice-riça para
exercerem as suas funções nas aerona-
ves da requerente, tendo em vista õ re-
sultado do exame médico a que Se sub-
meteram.

Em virtude do despacho do Cr. dire-
tor foram renovados, mediante apresen-
tação de exame médica, os prazos das li-
cenças dos pilotos Harald 'Stunde e Max
Frantz, da S. A. Empreza de Viação
Aerea Rio Grandense (Varig).

De acôrdo com o despacho do Sr. di-
retor foram renovados, mediante visto,
ria, os prazos de validade dos certifica-
dos de navegabilidade das aeronave,:
"PP-CAB" e "PP-SSAF", do Sindicato
Condor Ltda., e "F-AlEJZ", "F-AIFV",
"F-AILL" e "F-AJLO", da ,Compagme
Generale Aér6postale (Air France).

Requerimento de Cesare Sandroni, pe-
dindo revalidação dos seus benvets de
piloto de hidro-avião do 3° grau, n. 53,
expedido pela Real Aeronautica Italia-
na, e de piloto aviador do 1° gráu, nú-
mero 557, expedido pelo Aero Club
Italie. — Deferido. A revalidação do
brevOt de piloto de hidro-avião do 30
grau será cassada, independentemenk
de qualquer notificaçãe, si o requerente
não apresentar ao Departamento, até 30
de novembro de 1933, a 2' via do refe-
rido brevet.

Ministerto da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por Interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.
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PEDIáTE

Dia 2 de setembro de 1933
Requerime:atea despachados

Hadislau Moura e Ascenclino Rodri-
gases, pedem seu aproveitamento em car-
gos efetivou. — Aguardem oportunidade.

Dia a
Ecigard Santa C1'11E, pedindo prorro-

gação de prazo pára tomar posse. —
Concedo , mais 20 dias.

Arnaldo Lopes Matta, pedindo seu
aproveitamento.	 Indeferido.

IMO~TE DO ER. DIRETOR GERAL

Reduordinento 'despachado
Manoel Alberto da Silva, pedindo

abono de tinis mâses de vencimentos. —
Indeferido, por não provar haver sido
trabalhador contratado do extinto Servi-
ço de Cooaeraçáo de Campo Grande.

e.••••nnnn

Dkek,711@d R-v2euiltzumai
P.2WEDIEN'IS DO SR. DIRETOR

Dia 1 de „talho de 13
Oficica:
N. TA ao diaotor da Despesa Pu-

blica do Tesouro Nacional, pedindo
nrandar efatuar . o pagamento da folha
do peerecal vaalevel contratado para os

alleao da Estaaão Experimental de
Pcmaidaiad Decdoro, na importa,ncia
de da:C258C53,

N. na, ao diretor geral de Agricid-
tiewa, comunicando que o trabalhador
rural de nom° Alberto Silveira, contra-
tado tara a Estação Experimental de
Ponde:aia de Deodoro. 101 dispengadt)
em data de 12 do mês de julho, sendo
admitido em sua substituição o de nome
Antonio ()taro.

N. 731, ao diretor da Diretoria de
:trziediante e Cuntabilidade, fazendo
identies comunicação.

N. 736, idem, ao diretor geral de
Agricultura.

N, 7343, ao diretor da Despesa Pu-
bliaa, do freaouro Nacional, transrnia,
tinda a guia relativa ao recolhimento
d. due,atia; de 5216400, feito aos cofres
do "esouro Nacional ,pelo esorevente-
datilógrafo desta diretoria, José Alva-
nas da Gosta, proveniente de venci-
mentos que o mesmo recebera indevi-
damente na Delegacia Fiscal cm São
Paulo, e pedindo providencias para que
seja pago ao MeSMO, funcionaria os

o. que fez jus era março ul-
timo. na qualidade de escrevente-dali
leeTdago	 Becal'a Tecnica, desta di-

i. 7, ao contador geral da Repu-
blfta,, frisando entrega da aegilndavi
do recolhimento de 'renda) do dia 30 do
mês transato, na imporlancia de 686$,
feito no Banco do Brasil, proveniente

DIARIO OFICIAL

da arrecadaaão a Mie se refere o artigo
2° do decreto n. 22.737, do 22 de maio
de 1933.

Dia 3
N. 746, ao diretor da Despesa Publica

do Tesouro 'Nacional ? remetendo a pra-
ri-leira via do conhecimento n. 29, refe-
rente ao empenho n. 14, de 7006, feito
a favor de Francisco de "Almeida, para
ocorrer ás despesas de alugueis de uma
sala do predio situado á rua Campa,
Grande n. 16,, para sécio da Fiscalização
de Pomares, desta diretoria, com o alu-
guel mensal do 10G6000.

N. 752, ao contador geral da Repu-
blica, enviando a 'segunda via do reco-
lhimento da renda, na importancia
106.300, feito ao Banco , do Brasil.

Dia 6
(N • 757, ao diretor da 'Despesa Pu-

blica do Tesouro Nacional, pedindo
mandar fazer o pagamento da folha do,
pessoal variavel contratado para os tia-.

-balhos da Diretoria de Fruticultura, na
• importancia d.e 10:4648700.

N. 758, ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, informando
ter sido dispensado o agronoino Arman-
do Coelho do cargo de auxiliar teenico
de fiscalização deSta diretoria, e pro-
movido para o mesmo cargo o agro-
nomo Rodolfo Mota.

Dia 7	 •
N. 767, ao assistente tecnico da Es-

tação Experimental de Pornologia de
%odoro, remetendo a quantia de 150a,
correspondente ao custo de 100 enxer-
tos de laranjeiras "Pêra", que deverá
remeter ao Sr. Didgenes Caldas, inspe-
tor agricola em João Pessoa, conforme
pedido feito pelo mesmo. 	 -

Dia 7
Oficies:
N. 770 — Ao contador geral da Repu-

blica, remetendo a segunda via do meo-
ahimento de renda, na importando, de
1:115400, .feito ao Banco do (Brasg..

Dia 8
Oficies:
N. 783 — Ao diretor da Despesa Pu-

blica do Tesouro Nacional, pedindo pro-
videncias sobre o pagamento, pelo Te-
souro Nacional, da folha na importan-
eia de 1:5158000.

Dia 10
Oficias:
N. 790 — Ao delegado fiscal do Te-

souro Nacional no Estado de S. Paulo,
informando ter sido recolhida ao Tesou-
ro NaAional, a importancia de 5216000,
pelo ex-esoniturario do Campo de Se-
mentes de Lorena, José Alvares da Ces-
ta; proveniente de vencimentos que ie.
cabana, indevidamente no penedo de 1 a
28 de março ultimo, naquela delegacia.

Dia ti
Caldos:

' N. 804 — Ao contador geral da(Repu-
blica fazendo envio da guia de reoolhi-
menti) ela renda do dia 10 do fluente, na
importancia de 2:9208600, feito ao Ban-
co do Brasil por esta diretoria.

N. 869 — Ao 'diretor da Despesa Pu-
blica dó Tesouro Nacional, pedindo oro-
edderialas sobre o pagamento de 3008;
referente a diaria.s vericidas no mas de
junho, pelo sub-assistente tecnico, Tas-
so de Miranda.

Setembro' de 9923 •

N. 812-- Ao contador geral da Repu-
blica, informando que por equivezo
Eundono,rio encarregada da ecartturNed,
o deposito no Banco do rresil, das len=
portancias arrecadadas pela expartação•'
de frutas, foi o depesito feito no dia SO •
de junho com uma diferenaat, pare, ine-1'
nos, de seiscentos réis, quantia esta ,re-
colhida hoje, por guia, ao referido Bat,j
'ao.

, Dia 22
N.. 822 — Ao córaador geral da R9

publica, fazendo entrega da segunda via,
do recolhimento dc renda, na imptirtan-
eia de 4:7898200, faito ao Banco do Bra-a
shl.

N. 827 — Ao ma-smo, idem, idem, na
importanda de 3218200, feito ao Banixda.	 .
,cto Brasil.	 "

N. 829 — Ao diretor da Coinpanhin
Racliotelegrafrèa nrasiteira, nesta, 'alia'
viando, a pedido,' Uma resolução dos ef.'
portadores de frutas registrados nesta
diretoria.

N. 830 — A	 Gantávella Ferrar,
nesta, idem, idem.

Dia 13
°tidos:
N. 833 — Ao diretor da Despsa do

Tesouro Nacional, pedindo providencias
sobre o pagamento, da folha, na impor-
tancia cio 2:4003, referente a diarias •
vencidas em junho proximo passado,pelo
aasistente tecnico Eduardo Claudio da
Silva e outros, desta diretoria, nós dias
e localidades manaionadas na folha Silà
apreço.

Dia 14
Oficias:

N. 837 — Ao contador geral da Repu-
blica, fazendo envio da segunda via do
recolhimento da renda, na importanda
de 8658, feito por esta diretoria ao Ban-
co do Brasid.

Dia 17
Oficias:	 •
N. 847 — Ao contador geral da Re-

publica, remetendo a segunda via da'
guia de recolhimento de renda, na ima
portancia de 6908500, feito ao Banco do
Brasil. •

N. 857 — Ao diretor' da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, pedindo pro-
videncias sobra o pagamento da folha de:
diarias vencidas sobre o pagamento da
folha de diarias vencidas em junho,
pelo sub-assistente técnico da 1° Secção
Técnica, agronamo Odylo Porto Costa
Lima, em serviço nos dias e localidades
indicados na folha de pagamento em
apreço.

N. 859 — Ao diretor geral de Agri-
cultura, transmitindo a folha de paga-'
mento na importancia de 2106000, reta- •
tiva a diarias vencidas pelo chefe da
12 secção e diretor em comissão desta
diretoria, agronomo José Eurico Dias
Martins.

N. 860 --- Ao Sr. Ormou Junqueira
Botelho, devolvendo um, cheque da ima
portancia de 1:0008, em virtude de já
ter sido exportado toda o "stock" de
mudas de caqueiros da- Estação Experia'
mental de Pomologia do Deodoro.

Dia 19
Oficies:	 •
N. 874 a.- Ao contador geral da Rara'

publica, remetendo guia de recolhimen-
to da renda do dia 17 do fluente, na irda
portancia 6c 48000, 'feito ao 'Banco do

É
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N. 882 — Ao mesmo, recolhimento na
nportancia de 412$400, concernente a
anda do dia 18 do mesmo mês.

Dia 21
N. 887 — Ao mesmo, recolhimento de

enda do dia 19, na importancia de réis
16$800.
N. 888 — Ao mesmo, recolhimento de

anda do dia 19, na importando, de reis
50$000.
N. 896 — Ao mesmo, recolhimento de

onda do dia 21 do mesmo mês, na im-
ortancia de 641$000.

Dia 24
•

N. 897 — Ao Sr. ministro da Fa-
onda, pedindo providencias sobre o pa-
emento das contas da The Leopoldina
_ailway Co. Ltd., nas importancias de
8$500, 39$100, 4$300 e 9$600. na im-
.ortancia total de 71$500. •

N. $98 — Ao Sr. contador geral da
;.epublica, remetendo segunda via do
ecolhimento de renda na importancia
le 3$000, feito ao Banco do Brasil.

Dia 25
N. 909 — Ao Sr. contador geral da

tepubllea, remetendo segunda via do
ceolhimento de renda do dia 25 do mes-
no mês, na importancia de 3:106$400,
'eito ao Banco 'do Brasil.

Dia 27
N. 911 — Ao contador geral da Re-

eiblica, remetendo segunda via do re-
olhimento da renda, dó dia 26 do Ines-
nès, na importancia de 2:075$200, feito
to Banco do Brasil.

Dia 31
N. 925 — Ao mesmo. recolhimento de

'elida do dia 28, na importancia de réis
:731$500.

Dia 16 de agosto de 1933
Oficius:,
N. 1.033 — Ao Sr. contador geral

ia Republica, remetendo r via do re-
5011iineento da renda do dia 15 do mes-
no mês, - na importancia de 50$, feito
k o Banco do Brasil.

N. 1.037 7— Ao diretor geral de Agri-
ultura, enviando cópia autentica do
-acolhimento feito ao Banco do Brasil

assislente técnico da Estação Expo-
imental de Pomologia de Deodoro, na
rnportancia de 3:033$, proveniente da
.enda de mudas de arvores frutiferas
e'etuada por aquela estação durante o
nès de julho proximo findo.

N. 1.043 — Ao Sr. diretor da Des-.
lesa Pública do Tesouro Nacional, fa-
:endo envio das relações numerica e
enninal do pessoal contratado a partir
ie 1 de julho a 31 de dezembro tio
,orrente ano, para os trabalhos desta
Ãiretoria e Secções Técnicas, na im-
tortancia total de 146:760$000.

N. 4.047 — Ao diretor geral de Agri-
ultura, remetendo e(SPias autenticas
los boletins da renda arrecadada pelo
eryiço de Fiscalização no Pôrto de
;antes, durante os meses de junho e
ulho do ano corrente, cuias importan-
.ias atingiram reis 132:665$650 e
5:873$800, respectivamente.

Dia 17
Oficios:
N. 1.048 — Ao contador geral da

tepublicat, fazendo entrega da 2 via
o recolhimento de rend4 do dia 16
o fluente, na importancia de 750$500,
eito ao Bánco do Brasil.

N. 1.055 — Ao mesmo, recolhimento
do dia. 48, na importancia de 3:960$600.

N. 1.063 — Ao mesmo, recolhimento
do dia, na importancia de 534$900.

Dia 21
Oficios:
N. 1.068 — Ao diretor da Despesa

Pública do Tesouro Nacional, enviando
as primeiras vias das relações numeri-
ca e nominal do pessoal contratado a
partir de 1° de julho a 31 de dezem-
bro do corrente ano, para os trabalhos
da Estação Experimental de Pomologia
de Deodoro, desta diretoria, na impor-
tenda total de 84:540$000.

Dia 24
.0ficios:
N. 1.087— Ao Contador geral da Re-

publica, enviando 2" via do recolhimen-
to de renda do dia 22, na im.portancia
de 101$, feito ao Banco do Brasil.

N. 1.101 — Ao mesmo, recolhimen-
to do dia 23, na importando de reis
013$040.

Dia 31
Oficies:
N. 1.133 — Ao diretor da Despesa

Pública do Tesouro Nacional. pedindo
ser feito o pagamento da folha' no
pertencia de 24:160$, do pessoal va-
riavel contratado para os trabalhos
desta diretoria, •e relativa ao mês de
julho ultimo.

N. 1.134 — Idem, idem, relativa RO

mês de agosto, na imporfancia de reis
24:460$000.

N. 1.141 — Ao contador geral da Re-
publica, enviando 2' via da guia de re-
colhimento aei•enda do dia 29 do mes-
mo rnês, na imeortancia de 363$200 feito
ao Banco do Brasil.

Diretoria de Expedient n
e Contabilidade

Primeira secção

EXPEOCENTE po ENCARREGADO DO EXPEDI-
ENTE NA AUSENCIA Do SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 28 de agosto de 1935

Dionysio Custodio de Almeida e ou-
tros, pedindo abono de gratificação por
serviços extraordinarios presados fóra
das horas de expediente, nos mêses de
março a junho ultimo (D. E. C. 7.971-
33) . — Indeferido.

Dia 31
' Ao ministro da Faienda.

Aviso n. 2.331 — Transmite, para o
respectivo pagamento, o - processo, na
importancia de 12$000, de que é cre-
dora a Companhia Paulista de Estradas
de Ferro, proveniente de transporte con-
cedido em 1932, em proveito do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento Agrico-
Ias.

Dia. 1 de setembro de 1933
Avisos:
Ao ministro da Fazenda:
N. 2.332 — Pede que seja destacada

a importancia de 1:500$000, para aten-
der, no periodo de 1 de março a 31 d'e
dezembro do corrente ano, ao pagamen-
to de vencimentos da auxiliar mensa-
lista, contratada, da extinta Diretoria de
Bateriologia, Laurinda da Silva Almei-
da, posta em disponibilidade.

— Ao procurador especial da Comis-
são de Correição Administrativa:

N. 2.340 — Restitue o processo re-
ferente á denuncia apresentada aquela
Procuradoria pelo Sr. José Torres da
Silva Juruena contra J. Mourão & Com-
panhia, Ltda., devidamente examinado e
relatado pela Comissão de Sindicancias
deste ministerio.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 2.341 — Transmite. para o respe-

ctivo pagamento, o processo, na impor-
tancia total de 1:334$800, proveniente
de passagens fornecidas, em 1932, em
proveito do extinto Instituto Biologie°
de Defesa Agricola, pela Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro.

— Ao interventor federal no Estado
de São Paulo:

N. 2.342 — Comunica que, de acôrdo
com o decreto n. 22.737. 'de 22 de maio
ultimo, estabelecendo uma dimensão
para papeis envoltorios de frutas eitri-
cas, todos aqueles que, no territorio na-
cional, desejarem importar os aludidos
papeis, terão que obedecei, ás medidas
estatuidas no mencionado decreto.

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR

Dia 1 de setembro de 1933

Oficies:
Ao diretor da Contabilidade do Te-

souro Nacional:
N. 2.333 — Comunica que o processo

relativo ao recolhimento de 137:000$,
feito pela Sociedade Algodoeira do 'Moi.-
deste Brasileiro, acha-se arquivado nes-
ta Secretaria de Estado.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional 'do Povoamento:

N. 2.334 — Pede a restituição do
processo n. D. C. 13.066-31.

— Ao diretor da Escola de Atprencl'izes
Artifices — ISão Paulo:
• N. 2.335 — Transmite o processo D.
E. C. 2.435-33, referente ao pagamento
da importncia de 1:044$000 ., reclamado
pela' The São Paulo Traniway Light and
Power Co., Ltd., proveniente de ener-
gia eletrica, fornecida, em 1932, em pro-
veito daquela escola.

— Ao superintendente das Oficinas
Grafieas desta Secretaria de Estado:

N. 2.336 — Comunica que o diretor-
presidente da Comissão Central de Com-
pras tomou as providencias necessarias,
afim de que sejam executados, com a
possivel brevidade, os pedidos feitos por
aquela superintendendo.

— Ao inspetor chefe da Inspetoria
Regional do Fomento da Produção Ani-
mal — Pinheiro (R. J.):

N. 2.337 — Restitue o processo cre
pagamento, por exercidos findos, da
importanda de 1:26'7$200, de que se
julga credora a Companhia Telefonica
Brasileira, • proveniente de serviço te-.
lefonico prestados, em 1930, á requisição
da extinta Fazenda Modelo da Crikeal
de Santa Monica.

— Ao inspetor chefe da Inspetoria
Regional de Defesa Sanitaria Animal
em Belo Horizonte:

IN. 2.338 — Transmite o processa
n: D. E. C. 8.973-33 referente a uma
divida na importancia de 2: ,688$, de
que se julgam credores Moreno Bortidb

Comp., proveniente de fornecimen-
to efetuado, em 1930, á requizição do
extinto Poeto Experimental de Vetpri-
naria naquela cidade.

•	 a
dl
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— Ao diretor da Deeposa Pública da-
Tesouro Nesional:

N. 2.339 — 'Restitue o processo fia
oleado no Tesoire° Nacional sob o nu-
mero 4d.737, de 1933, em que é inte-
rascado Godofredo dos Santos.

N. 2.5/.13 — Restitua o prazesso
chada no Tesouro Nacional sob o nu-
Mara 1.3.add, de 1933, em que é inte-
ressada a Companhia Paulista de His-
Aradaa de Ferro.

Dia
Ao diro1or da Despesa Pública:
N. 2.3U .---, Transmite e foLhe, na

á'Ingortancia, de 1:0Gda, relativa á gral.
tifiaação que compete, no mâ de agos-
do último, ao cinematografista, contra-
tado, dêste Ministerio, Lafayete Per-
nandes Cunha.

Requerimento daspachatio
.Too Rodrigues, ajudante da Esiaçãb

Climatolo:gicie de 2a classe, em Pinhei-
ro, solicitando pagamento de venci-
mentos relativos aos m&ses de novem-
bro e dezembro de 1932. (D. E. C.
9.391-33.) -- Requeira por "exereicida
findos"

XXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Terceira secção"
;aia í do setembro de 1933

Avises:
Ao ma:listro presidenta do Tribunal

de Gemias:	 •
N. 3a --- Remete para registro, cópias

do decreto n. 22.925, de 25 de julho
ultimo, que modifica a organização da
Diretoria Geral de Industria Animal e
aliara nu dotaaões da verba tenaeira do
orçamento vigente do Ministerio.

A.o ministro de Fazenda:
N. AO — Comunica as providanoiaa

cartatanteo co aviso n. 39, dada data e,
ramela diversas cópias relativas ao as-
sunto.

N. Ai — Solicita provida-2101w afim
de ser destacada do crédito de réis
150:00031109, pasto é, disposição do Te-
souro, a importancia de 2:40a$, para
atender RO pagamento do chefe de Cul-
turas do Aprendizado AgTioola de Bar-
reiras, Amaria° Novaes, em serviço da
comissão do Alcool Motor, nos mêses de
março a junho do corrente ano.

Requerimentos despadhadaa:
Maria de Senna Barras, pedindo calo-

caçãa.	 Indeferido.
Marietta. Pinheiro, mesmo assunto.—

Indeferido.
EIMmE.DIZNTE 13 sa. DIRL~

Por portaria de 2 do corrente foi ma-
Wdi . ',) um mês de licença, para trata-
mento de saúde, em prorrogação, ao
terneiro oficial da Diretoria de Ekpedi-
ente 3 Contabilidade da Secretaria de
Estado, ríj-'nrriarcio Dain.

Quarta Secção

UNIPSDIDDIT2 DO OR. DIRETOR

Dia 31 de agosto de 1933
Viotos:

porteio da Secretaria de Estado:
N. 25 — Tendo o continuo Amorico

Pereira da Silva, solicitado permissão
para permutar sua residerrada no pra-
pric nacional n. IA, stt3 á avenida Paz-
teure a. 37,5, praia Vermelha, nesta ea-

pitai, com a do arador aposentado, do
extinto Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, Luiz Guaalagnini, na de ti. 13,
situado á mesma avenida, comunica ha-
ver resolvido deferir aquela ,solieitação,
que vigorará a partir da 1 de seteinbro
proximo vindouro.

— Ao. diretar geral do Pesquizto Ci-
entificas:

N. 27 — Tendo o oantinuo dessa Di-
retoria Geral, America Pereira da Sil-
va, transferido a sua. residancia do pro-
prio nacional n. 13, sito á avenida Pas-
teur, 376, praia Vermelha,' nesta capital,
por cujo aluguel vinha descontando,
mensalmente, em folha de pagamento, a
impaTtancia de 1.30125a para o de a. 13;
situado na mesma localidade, comunica
que o referido funcionaria deverá pas-
sar, a partir de 1 de setembro proxinio
vindouro a descontar, mensalmente, sob
aquele titulo a im,portancia de 290167.

— Ao diretor do Domini° da União:
N. 28 — Comunica que a Diretoria

providenciou no sentido de, a partir de
1 do proximo mês de setembro, passa-
rem os funcionarias Amorico Pereira da
Silva e Luiz Guadagnini 'a descontar,
mensalmente, em -folha de Pagallacnie,
lob o tituto de aluguer, respectivamante,

importancias de 290167 e 130125.
— Ao dirator da Despesa Pública:,
N. 20 — Solicita providencias no

antido de passar o continno•America)
Pereira da Silva a descontar, mensal-
mente, a partir de 1 de setembro pro-
xirno vindouro, sob titulo de aluguel, a
importancia de 290167.

N. 30 — Solicita providencias no sen-
tido de passar o arado' , apoaentado 7atilz
Guadagnini, a partir de 1 do corrente
mas, a descontar, sob o tituto aluguel
a importam:ia de 138125.

IDIT-ettuAA Gent.li de Ilundll gt-le Antund
REQUIIIFITIVPIOTTOS D5SPAG2ADO5 PZI.,O SR.

munurao,
Dia 21 de : agasto de 4-933:

Arnaldo de Almeida Magaiihaas, tauxia
liar do La.boratorio Central de Industria
Animal, da. Diretoria Geral de Endustria
Animal, pedindo a sua. nomeação para
auxiliar técnico. -- Indeferido, em viste
das informações da Diretoria Geral de
Industrio. Animal.

Mario Costa (Dr.), sub-inspetor da
Inspetoria Regional de Defesa Sanitaria
Animal,_ em São Paulo, pedindo a sua
nomeação Pare o cargo de inspetor regio-
nal. — Indeferido, em vista das infor-
mações.

Dit
Maria José Labandeira (D.), aulinleaindustrial diplomada pela Escala Supe-

rior de Agricultura, pedindo a sua nó-
meação paras um dos ânuos de auxiliar
técnico, existentes na Diretoria. Geral
de Industrie, Animal. -7- Aguarde' opor-
tunidade.

Raymundo Gemes dos Santos, aohan-'
do-se matriculado no terceiro e ultimo
ano do curso de Farmacia, e no seguna
do curso de Medico Vetidinario, da Is-
cola de Farmacia e Oalohtologia de Juiz
de Feira, Estado de Minas Gemia, ln-dindo a sua nomeação para o cargo
auxiliar técnico ,e,a medico isf,lorinario,
do Ministerio da Agricultura. — Aguar-
de oportunidade.

Alfredo Redrigues Ferreira, e.griada-
tos, residente no munioipio de l'ad
Grossa, Estado do Paraná, peindo

t4rizaçâO para utilioar a área junto a
sua propriedade e pertencente a Fazerte
da Modal° de Ponta Grossa, mediante
o pagamento de 8008 anuais, adiantadoS,
aquela fazenda. — Indeferido.

Dia 25 •

'va •ninario, do Ministerio da, Agricul-
tura. — Aguarde oportunidade.	 .

%mi Seára, ex-guarda do extinto Ser-
viço de Industrio. Pastoril, pedindo o mi
aproveitamento como auxiliar de la
atese, ala Diretoria, Geral de •Enduotria,

— Asmár-ls oportunidade.
Alice Leão Venosa Toledo. datiloà.rafa

da Diretoria Geral de Industria Animal,
pedindo seis mêses de licença; sem veria
cimentos, para tratar de seus interesses
particulares. — Indeferido, acórde
com a informarião supra.

Reemeriinento despachado pelo Sr. di-
retor geral:

Dia 26 de agosto de 1938

Oetaeilio Camará Martins (Dr.), sub-
inspetor da Diretoria de Defesa Sanita
ria Animal,' esediado. que sejam devol-
vidos dois trabalhos sobre PS oondanSas
do ,gado da , Fezenda de Santa. Menina
Posto' Zooteanizo de Pinheiro,.Estadode
Rio de Janeiro. — UndeferRio de imôrdc
com as inforitr.ofies.

IlDireMel de liPlIonees l'ezUfizs
ExraniENIN.190 1511. DIRII011 .

Dia 1 de .setembro de 1938
92icié3

Ao diretor gaael de Agricultura:
1.592 — Remeta cópia do tale

grama em que o inspetor de plantas tax.

Julio 15aptiatea arrendatario da %ar .
Veada Doscalvadae, situada no inuni-
aipi° de São Luiz de Caceres, stado de
Mato Grasso, solicitando permissão para
que o referido estabelecimento passa
funcionar nos dómingos, dias feriados -e
féra das toras regulamentares nos cifas
uteis. — Deferido, nos termas da in-
formação.

Barres, Gannas Comp., Limitada,
Pauline> Gomas ca Comp., Limitada a
Norma°, Barrir, a Comp., Limitada, res-
pectivamente, proprietarios das atua
meadas "Otiliaaa "Barrinhos," e "Coi.urn-
bá", toda no Estado de Mato Grosso;
solicitam permissão para trabalhar nas

-domingos, feriados e fora das horas re-
gulamentares. — Deferido, nos teimou
da informação..

Manoel Xavier da Silveira, ex-chefe
da. Culturas clo Aprendisado Agricola do
Acra, pedindo seu aproveitamento no rea
ferido Aprendiaado. 	 Indeferido.	 •

Antonio de Oliveira, auxiliar da in
classe da Diretoria do Fomenta da Pro-
dução Animal, salariada; na Fazenda San..
ta Monica, Juparanã, Estado do Rio do
Janeiro; pedindo a sua tránsferewir,
para esta Capital, — Indeferido.

Urhino Vianna, auxiliar de 1 3 classe
da Diretoria de Defesa Sanitaria Ana,
mal, da Dirtoria Geral de Industria Ani-
mal, pedindo a sua nomeação para um
cargo de maiores vencimentos. -- In-
deferido.

Dia 20 •
Julio ~dão de. Albuquerquo,

dioo vloborkiEr:e,le, formado peia ~Ie.:,
Superior de Agriculturas e Votorinarie
do ará, pedindo e sua nomeac para
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:is de Manaus comunica que, devido á
tuação financeira do Estado do Amazo-
as, o respectivo interventor não concor-
a com a doação, ao Governo Federal, d
empo Experimental ali existente, Ce
ando-o, entretanto, a titulo precário,
ara execução dos serviços a cargo do
ispetor desta diretoria naquele Es-
do.
Ao inspetor de plantas texteis no Es-

ido do Amazona:
N. 1.593 — Pede remeter, para efeito

e aprovação, as relações numéricas e
ominais do pessoal variavel que deverá
-ar contratado para os trabalhos dessa
ispetoria, dentro dos créditos postos á
isposição da Delegacia Fiscal nêsse

— Ao diretor do Instituto Agronômico
e Campinas:
N. 1.594 — Agradece o oferecimento

e 25 sacos de sementes de algodão da
ariedade Texas Big-boll 7111-045, rios-
-is á disposição desta diretoria, para
Imitiu no campo de cooperação da Fa-
-mda Paulo Prado.
— Ao contador geral da Rebuplica:
N. 1.595 — Remete a 2 a Via da guia

e. recolhimento de renda ria importan-
ia de 7:9328500, feito por esta diretoria,
m 1 de setembro dp corrente ano, ao
•amo do Brasil.

Ao agroztomo Daniel Moura, Itao-
ara, Estado do Rio:
N. 1.597 — Remete o conhecimento

e dois amarrrados, contendo 300 sacos
asios para a embalagem de sementes de
lgodão.

Dia 2

Ao diretor geral de Agricultura:
N. 1.5981— Encaminha o requerimen-

) em que o engenheiro agronomo Libe-
ato Joaquim Barroso, inspetor de ter-
atra classe interino, desta diretoria, so-
cita ao Sr. ministro a sua efelivação no
argo que ocupa, alegando ter mais de
O anos de serviço publico federal.
— Ao assistente-chefe da Estação Ex-

erimental de Plantas Testeis em Quis-
imã, no Estado de Sergipe:

1.600— Comunica que o Sr. mi-
istrO concedeu uma ajuda de custo equi-
alente a um mês de venchnentos ao as-
istente técnico dessa estação, engenheiro
gronomo Jair Sant'Anna.

Ministerio do Trabalho, In.

thistria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficia/ dêirem

ar anualmente renovados, por interme-
io . do respectivo ministerio. com a de-
ida antecedencia, de modo a evitar-se
suspensão da remessa.
.0s assinantes por desconto eni folha
everão vir, Milhem anualmente, por
itermedio das respectivas repartições
agadoras.
As assinaturas pagas por 6 mêses serão

ispensas em 1 de julho e 1 de janeiro.
Vide — Expediente — na primeira pa-

ina.

Dia 3.1 de agosto de 1933

Requerimentos despachados

N. • 11-V-033 . — Vieira & Coelho, soli-
citando pagamento da importancia de
2:4168, proveniente de fornecimentos
feitos ao Serviço de Proteção aos indios
em Goiaz, em 1931..— Requeira por
exercicos findos. •

N. 7.631-933 — Z. Bonoso & Comp.
Limitada, editores do Vocabularib Or-
tografica Oficial, solicitando a aquisi-
ção, por parte dêste rninisterio, de
exemplares do referido vocabulario. —
Já tendo -sido requisitados exemplares á
Comissão de Compras, não ha a que de-.	 .
ferir.

N. 4.462-933 — O Departamento N.
do Povoamento, - apresentando, para a
aprovarão do Sr. ministro à minuta do
contrátio a ser celebrado com a firma M.
.S Lino & Comp., para a exeCuçad dos
concertos' na lancha "Gonçalves Junior".
— Não houve recurso, roas apenas uma
consulta, a quem tião -‘ é orgão consul-
tivo. Mantenho-a concurrencià e aprovo
a minuta.

Dia 1 de setembro .
Avisos:
N. 1-0-356 -- Ao ministro da Fa-

zenda, solicitando sejam emitidas a fa-
vor da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da The Rio Grandense Light &'Po-
wer Syndicate Ltd., apolices da Divida
Pública Federal na importancia de réis
4:3778592.

N. 2-0-357 — Ao Sr. Antonio Cor-
nelio .Leimgruber, i • oficial desta Dire-
toria Geral. — Louvando a ação zelosa
e inteligente que desenvolveu na orn-
nização do primeiro Almanaque do Pes-
soal dèste ministerio referente ao ano
de 1932.

N. 2-0-358 — A' Senhora Ilná Pon-
tes de Carvalho Comer; 2° oficial desta
Diretoria Geral. , Idem, idem, idem.

•N. 2-0-359 — Ao Sr. Octavio Lacer-
da , de Almeida, auxiliar de 1* classe
desta Diretoria Geral. — Idem, idem,
idem...

N. 1-0-360 — Ao ministro da Fa-
zenda; solicitando providencias afim de
que seja posto á disposição da Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catarina, o crédito de
2:5008000.

N. 1-C-361 — Ao ministro presidente
do Tribunal de Contas, cofflunicando as
providencias acima solicitadas. -

N ,1-0J.362 — Ao ministro da Fa-
zenda, solicitando o pagamento da fo-
lha de gratificaçeõs que remete.

N. 1-0-363 — Ao mesmo, solicitando
o pagamento das diarias por serviços
prestados fora da séde pelo ex-encarre-
gado do Sreviço de Proteção aos Indios,
Alberto Jacobina.

N. 1-0-364 — Ao mesmo, idem, idem,
por serviços prestados o Centro Agri-
cola "Santa Cruz" pelo engenheiro Hen-
rique Dietrich,

Dia 1 de setembro de 1933
Avisos:
N. 1-C-365 — Ao minstro da Fa-

zenda, remetendo o processo relativo á
divida de que é credora a Companhia
Brasileira de Energia Eletrioa, na

-

portancia de 9728900, solicitando o pa-
gamento da mesma.

N. 1-C-366 — Idem, idem de que é
credor Galdino Ferreira- dos Santos,
diarista da Povoação Indigena de Passo
Fundo, da importancia de 455$, afim de
que seja efetuado o pagamento, pela.
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
-no Estado do Paraná.

N. 1-,0-367 — Ao mesmo, idem, idem.
de que é credor Olmiro Franco, mensii-
lista da Povoação Indigiena de Pas,,e
Fundo, da importancia de 6608, afim de
que seja efetuado o pagamento pela
mesma Delegacia Fiscal

N. 1-C-368 — Ao mesmo, idem, ideia.
relativamente ao diarista João Sn
da ineportancia de 3058000.

.. EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR olaia],
Dia 1 de setembro de 1933

Oficios:
N. 1-C-1.751 — Ao D. O. do fl.

do Trabalho, devolvendo um prove,'
N. 1-0-1.752 — Ao mesmo, COlitIllii-

cando que o Sr. ministro, em solução an
.pedido feito pelo fiscal do Trabalho Vi-
ctor Espirito Santo para que Ito, sela
concedida uma gratificação aléni
seus vencimentos, proferiu a respeito
seguinte despacho: "O art. 28 das Itis-
Unções aprovadas pelo decreto número
22.244, de 1932, faculta ao-ministro dar
gratificações. Não julgo ao funcionarif.
cabivel essa gratificação desde que pru-
puz sua nomeação para a Baia. Refiro-
fie a gratificação mensal. Todavia, (1,,
merece a de um conto de réis que lhe
arbitro, pelas excessivas despésas a que
foi sujeito por ocasião de sua mudança.

N. 1-0-1.753 — Ao inspetor regional
hm Santa Catarina, transmitindo ins-
truções.

Telegramas:
Ao fiscal do Trabalho lio Ri6 Grande

'do Sul, transmitindo informações sobre,
autorização de pagamento.

Ao inspetor regional em Manáus, so-
licitando informações relativas ao auxi-
liar fiscal Ernesto Pinto.

Departamento Nacional d Pro-
. priedade Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de setembro •de 1933
A. Wantuil (processo n., 10.953, de

1933). — Mantenho o desPacho anté-
rior.,

Thereza Manco prooeseo n. 6. 1 1'),
de 1933 — recorre do despacho que
mandou anotar a transferencia da pa-
tente n.. 13.960 para Luiz Sica). —
Tendo em vista os novos documelitn:
apresentados pela recorrente Th ere%
Blanco e deante do oficio doi M. ju i 7.

de direito da Primeira Vara de OriTin
da capital do Estado de São Paulo
certidão expedida pelo escrivão aa ne-
ma • Vara, da qual se verifica não ee-1,1.
definitivamente concluido o inventoi
de Blanco Cano, nem adjudicada á
cidra univlensal do falecido a ,palce:
de que trata o presente processo, ri•
solvo, na conformidade do disposto
art. 11 do decreto n. 22.990, de 21; d•
julho de 1933, reconsiderar o despa: tj
publicado no Diario Oficial de 28
janeiro i4ltimo, que mandou anotai . . 1
transferencia da patente n. 13.06 o.
pay o opine de L'	 i9% Et* 86111419

Diretoria Geral de Contabilidade

PXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

1	 •
	 •

A
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de sobresmr no aibiamento do procosse
af(:. soluç,i'c definitiva do inNentario eia
cp.13stão.

1=eciltic de privilegio de invenção:
3esto) 3 l aoking Ce,lipany /no., para

"apsrfej-lnrierito nas adesi.-os de ,at‘:.t
bor:'.3.(-±a.' (deposite n. 14.225).

1..peteriC,o. ue a,cdrde cum io laudo te-
nde°.

roe51L Din2TOR DA S17.,CÇÃO DE
Ernivil,..-nr.o DE INvEN0X0

1:: de ss. temár o de 193'3
Zorbt Leslie. — Lavre-se o termo.
*Intcic dos Sartos Abreu. —

mia	 ente, YEI,Vre ,-.3t) o termo.
Gerir a CrY.'xas.	 Concedo o prazo.

14 rae-ss e termo.
Dic 2 d.e setembro de /933 (adita-

mento)
t 3aDkerl allann fa ;urina 04M-

piny (proces_J n. 5,209/32). -- Pu-
.u.ique , se os pontos caracterisUcos.

Lecrrc& Cc. (p-ocess,os ns.
e 12..:.25/) a AtIriano Camara (pro-
cesso Exuecam-se
guias.

;Genro-any (processo
n. C 57/3;3.). S['isfaca e exigeroia.
do tcr.:::É:x.

Er-sin `Vita (pJ:oce,sso a. 10.297,
de	 acCirdo. Arquive-Se.

Cocc'i .a:::c Glorie, de Cuba Ltda.
(p-iv.5c.sso	 Aloysés Plotz-
lzy (pIzocno	 Braz Ba-
tista (o Amt.rd. Casar 	 joão

(proces..ms as. 11.366 e
11.35'3E3) ; 1,1. C: anierl	 (pro-

,Jes-se	 U„335/33), A. Alves de Al-
incida n. li..636/33 apre-
senta ,contestação l. etoes ,ição feita ao
seu pedido de privilegio depositado sob
o n.

•	

iirwz Batista do Amaral
C^..ss.?	 Zco 0.9.:1dido Mexclo'..one (Pro-
cesso a. ;.'l.t3"/(,,133) e Jos.4 Maria Pe-
reina, 32.31"..tE,	 (pvccesso ri.	 1.1-..889,
do C3)	 Juntem-se aos processos.

Em:prezo Cruzeiro do Sul — atente
e Mercas Ltda. (processo n. 11.923,
do	 —	 pno'or3.3 a
dê-so

DIREZVE DA SEGÇ2:0 DE
MARGAS

• c?,o setembro de i.933

	

Ltd.a.	 Lavre-ao ã
termo e' prblive-2,3., •

	3:."irp, Ltda.	 (três requeri- .
.:.21arencio de Abi eu p

• : •Ieririque Sadocco, Dr. Raul Lei-
te E r, Com:). -- Lavrem-se os termos e

• J.5 destrirkes.
C.stolIo (processo Ti . 1'A.784.

d. ::9::32.).	 LÃ-peca-se nova guia.
Jao6.5 0;.-wp. Ltda. (proces-

so	 -- Provem o paga-
do indus'xia e profig

-ssio <2 .CV8W13, ouiro;," .-Àrn, declarar a na-

• laolland

	

	 Gemo. (prwesso numero
Preliminarmente, faca

o ..?far.1.: por tobellião.
.• 3"jo 3:belio (processo ri. 1.0-17, eá

1C3'cl) c Germino Almeida (processo
. ---  Provem o pagameato do

iiruestocio ndus f ria e profissão.
Corecesso n. 728,

;,3siiminarmente; fatarn
xocc

•	

':-.accr firma a dna' dos tabel1H-.,;e5

de São Paulo, que autenticaram a pro-
eurara'o d e fls. 4 e o substabelecimen-
to no verso da dita folha, devendo, ou--
trossim, provar o pagamenle do impos-
to de industria e profissão.

Alderighi, Vendier &, Comp., Ltda.
(processo n. 9.322/33). — Apresente
nova denrição de acôrdo com o ench7é.

Sabbatio D'Angelo (processo numero
7.613/32) e A. Soto Aljan & Comp.
(processo n. 5.059/33). — Apresen-
tem nova descrição de acordo, exata-
mene com o clichó.

Dia 2 de setembro de 1933 (aditz-
mento)

ADOT110 Mache,do Espinola.	 Lavre
se o termo.

j. II. Kanitz (dois requerimentoe),
Oscar IV.juniz Ce Comp., Companhia de
Estrada de Ferro e Agricola Santa Ber-
bere,. — Lavrem-se os termos e publi-
qujih-se as descrições.

Casa Borlido Meia de Ferragens Li-
mitada. — Concedo o prazo. Lavre-Se
o termo e publique-se a descrição.

saoeÃo DE PRIVIDEGI0 DE INVENÇÃO

(Ar. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19. de dezembro
de 1923)
Pontos caracteristiéos da invenção de

"coluna para abas-tecer automoveis",
para a qual requer privilegio Herbert
Lesli;e (depósiito 11. 12.770, de 4, de
setembro de 1933) •

1°, coluna para abastecer automovela,
caracterizada por uma estrutura meta-
lica tubular, rigid.a, vertical, protetora.,
instalavel no solo, provida de acamo-
daeões para a montagem de aparelhos
manuais ou ~micos fut. avi si ona da-
res de combustivel, oleo lubrificante, ar
e aguar

coluna de acordo com o !neto nuee
mero 1 supra, caracterizada por ser a,
estrutura tubular provida de uma per-
ta anterior e tres portinholas posterio-
res, destinadas a dar acesso aos apare-
lhos ou meios distribuidores montados
no interior da coluna, e meios na in-
terior e na base da mesma, para eco-
vir de suporte aos referidos aparelhas,
um depósito ~tia, ufrea prateleira in-
terna, .e meios para a ligação do refe-
rido depósito dagua á canalizacão hi-
draulica e para a ligação dos apare-
lhos distribuidores de combuetivel e
oleo a tanques subterraneos;

3°, coluna para abastecer autonovels
de acordo com os pontos ES. 1 e 2 su-
pra, substancialmente de acordo com
o menaorial e os desenhos juntos, para
os fins especificados.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um dispositivo acessorio, provido de
rosca, para escovas de encerar e seme-
lhantes", para que preten:le privilegio
C.'ernian Ortkrae, domiciliado EM Bue-
nos Aires, Republica Argeatina (depó-
sito n. 12.772, de 4 de setembro de

933)
1°, eia combinação com uma escova

para encerar e outras semelhantes pára
usos diversos, e que sej-am provi des de
cabo (ou cabos) e de ,orificio (eu ceai-
ficios) para o reepectivo enoaire ou
adaptação, um dispositivo ao-asseri%
constante de duus peou; rmialleeee ou
de outro material adequatle, providas,
do rosca (Macho e femea), a primeira

adaptaVe1 á extremidade do cabo a e
caixar e a segunda ao orificio de e.
caixe situado na escova, de maneira
que o encaixe o desencaixe se obtenha
pela ação conjugado, das partes de rosc
providas nas duas peças de reveat
mento, para o aludido efeito;

20, • no disPositivo- como no ponto
o desdobramento das peças de revest
mento do cabo e do orificio de encaix
em tantas outras peças eu partes
peças quantas sejam as exctremildad
de cabo. , a em:irar e os ar:Sidos e
encaixe providas na escovai;

3°, come art .lgo dc fcbricaão, cea pt
ccs de que se compõe o dhpositivo as
vindien.do acima, construidos de crua
quer material aciwpindo e adaptadas p<1
los meios convenientes para os efeW
eztpostos e reivindicados.

Tudo corno dsserito no memorial
presentado no desenho a titulo d
exemplo, e reivindieado acima, SOM 21=1
jnizo da amplitude compatível com
espirito da invençálo.

noção DE IVLMICAS DE INDUSTRIA Si 05
comE-Amo

(Art. 91 do rejalarriento anexo ao de
creio n. 16.264, cie 19 de dezerobr
de 1923)
Descrçião da marca para cio pedi

registro Jacome Machado Espiada, dee
tinada a artigos da classe M. (deposit
n. 27.276, de 2 de setembro de 1933)

Consiste oss. t.:1-_-:Inicnte na palavra (1
fantasia "Eden", escrIta em letras
tipo imprensa, maiusculas o de trac
cheio. Essa N-I:v.ra, acha-se disraost
dentro de um, lascais). Fóra do je:s meu
cionado losaiigo, escrito á esquerda,
se em sentido inclinado — "Panifica
ção", e á direita -- "Confeitaria", e en
tre estas duas palavras vê-se a letra 3l
esses dizeres co na parto superior
Na parte inferiar, por Ora, do Icsangc
lê-se á esquerda: "Marca", e á direita
"Registrada", tombem em sc,:.1tido incli
nado.

A Marca WairIL descrita, que poder
variar em Gores e dimensõeor servir.
para assirdar o Ó:istinguir: Pães, bala
doces, chooMate, de seu comercio de pa
daria e scrCI ir.;.oluida na classe 4i.

Descrição marca para çue pedis
registro Oscar Muniz ds Comp., destino»
da a artigos da classe 50, !atra j (depe-
sito n. 27.277, de 2 do setembro d,
1933)

Consiste na palvra, da fantasia "Ray.
theon", em um rotulo retarcular, tende
porém, a parte superior em elevação
formando um anulo no meio.

Esta. marco pcderá variar . em adros
dimensões e servirá para distinguir
assinalar lampa.cito de VaPif.13 tipos par;
radios, .de cru comercie, Ancluidos
classe 50, letra j.

Descrição da marca para que peclii
registro a Com panhia Estrada de Ferr:
e Agricola Santa Barbará, destinada s
artigos da classe 4.f. (depositada sob nu.
mero 27.273, de 2 de sáernbre de 2933)

,Cónsiste num osn.;n:.ao ori3ins/, alor..
gado verticfalffints, Go:1 três se3çUs:
posterior é rnm elevada, da ce4r

torájulawj.Ê: sup...-n...f .ss-mstt1e em argui:
oStuso ClOm.ICE,20 cIo tedoCY,-;"Z".4) e do:
lados em quebrada, formando tri.
dentes; a rfié-fihe é mais ESCIM, que so-

A
e
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bre a base da acima descrita, á guisa de
abobada, superiormente circunferencial
e inferiormente esparramada, tendo á
frente, em branco, a figura de um gran-
de edificio com chaminé; a fronteiriça
é recortada dos lados, curva na parte de
baixo, lendo-se néla as palavras "Luiz
Alves". formando um angulo com o ver-
tia° para baixo entre duas canas de as-
suar com folhas que ocupam todo o
espaço descrito. Fóra do desenho e aci-
ma dele, lê-se: "Assinar filtrado". Os
dizeres são em caracteres comuns de
imprensa.

Uso da marca:
Pôde variar em scôres, dimensões e

combinações de côres e servirá para dis-
tinguir e assinalar todos os produtos da
classe 41 cio regulamento em vigor, com
especialidade assucar de cana.

—
Descrição da marca para ,que pediu

renovação de registro J. R Kanitz, dos-
tirada a artigos da classe 48 (depositto
n. 27.279, de 2 de setembro, de 1933):

Consiste em um rotulo em fórma de
escudo, guarnecido de arabescos e -Horas.
vendo-se na parte superior as figuras
de duas crianças, amparando uma cesta
de flores e no centro' sobre um cirattlo
dê-se a denominação caracteristica.
"Helscina" — e a firma "R. Kanitz"
"Perfumista".

Esta marca que poderá variar em cia-
res o dimensões servirá para distinguir
extratos, loção, agua de colonia, den-
Miados, essoncias, perla:Raladores a base
de etyla (lança perfume), talco perfu-
mado, pó de arroz, sabonetes, brilhan-
tinas, creme, oleo, oosmetico, pomada e
mais artigos de perfumarias de sua In-
dustria e comercio, incluidos na claalse
n. 48.

E' renovaoâo do registro n. 13.468, de
5 de sétembro de 19'18.

Descrição da marca para que pediu.
renovação de registro Kanitz, des-
tinada a artigos da classe 48 (deposito
n. 27.280, de 2 de setembro de 1933):

Consiste em um rotulo de fantasie
com flores e arabescos, lendo-se no cen-
tro a palavra — "Sabonete" — e a de-
nominação caracterietiea — "Sublime"
— o a firma "R. Kanitz" — "Rio" —
na parte inferior do rotulo. vê-se uma
roseta em fórma de sinete com a firma
"R. Kanitz"; abaixo, marca registrada.

Esta marca que poderá variar em 'cõ-
res e dimensões, servirá para distinguir
,sabonetes, e a denominação "Sublime",
servirá taxi-Mem para pó de arroz,- bri-
lhantinas, creme, oleo, comestico, poma-
da, extrata, loção, agua de colonia, den-
tifricias, easencias. ,perfurnadores e base
de atyla (lança. perfume), talco perfu-
mado e mais artigos de perfumarias, de
sua industria e comercio, incluidos
clased 48.

E' renovação do registro n. 13.469, de
5 de setembro de 1918,

Descrição da marca para que pediu
registro Casa Borlido Mala de Ferra-
gens Limlitada, destinada a artigos da
classe 1 (deposito TI. 27.281, de 2 de
setambro de 1933) : 	 •

Consiste essencialmente na palavra
"Oiaana", esarita com letras de fantasia,
siallainhodap•ar dois traços.

A marca, foi easelbida para assinalar
dtginjuir uma qualidade de tin ta Para

jaradaaa (-4.1,w,s, e outras oblétos. de
su-a laziptirtaaão, compeeenalida na classe
n. 1 do regolamento que baixou com o

decreto ia. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, e poderá variar em cõres e di-
mensões e ser uada em qualquer for-
ma de propaganda comercial.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Sica & Firpo, Ltda., destinada
a artigos da classe a (deposito nume-
ro, 27222, de 4 de setembro de 1933)

Consiste na lêtra "M", disposta no
centro de um oval, com as extremida-
des reentrantes, tendo superiormente os
dizeres: "Sica & Firpo Ltda." e infe-
riormente "Pelotas — Brasil".

Esta marca poderá variar em côres
e dimensões e servirá para distinguir
e assinalar maquinas e ferramentas e
parte de maquinas, Mc/ilidas na classe
6.

Descrição da marca para que pediu
registro Sica & Firpo, Ltda., destinada
a artigos da classe 7 (deposito nume-
ro 27.263, de 4 de setembro de 1933):

Consiste na lêtra "M", disposta no
centra de um oval, com as extreraida-
das reentrantes, tendo superiormente os
dizeres: -Sica & Firpa Ltda." e infe-
riormente "Pelotas — Brasil".

Esta marca poderá variar , em caras
e dimensões e servirá para distinguir
e assinalar maquinas de agricultura e
horticultura e partes dessas maquinas,
do conaércio da firma depositante, in-
cluidos na classe 7.

—
Descrição da "Marca para que pediu

registro Sica & Firam, Ltda., destinada
a artigos da classe 6 (deposito nume-
ro 27.284, de 4 de setembro de 1933)

Consiste na palavra de fantasia "Ca-
fir", disposta no centro de una Man-
guio.

Esta marca poderá variar em côres
e dimensões e servirá para diatinguir
e. assinalar maquinas 'e ferramentas e
parte de maquinas, incluidas na classe
6.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Sica & Firpo, Ltda., destinada
a artigos da classe 7 (deposito nume-
ro 27.285, de 4 de setembao de 1933)

Consisto na palavra de fantasia "Ca-
lar", disposta no centro de um retan-
gulo.

Esta marca poderá vairiar em abres
e dimensões e servirá para distinguir
e assinalar maquinas de agricultura e
•horticultura e partes dessas maquinas,
de seu comércio, incluidas na classe 7.

Descriçad da marca para'que pediram
registro Dr. Raul Leite & Comp., des-
tinada a artigos da classe 3 (depósito'

. 27.286, de 4 de setembro de 1.£‘33):
Consiste na palavra de fantasia "Es..

toniatovacin". caracterizada ainda pelar
aspas que a fecham e disposta em senti-
do horizontal, tendo em baixo os 'se-
guintes dizeres: Fabricantes e proprie-
tarios — Dr. Raul Leite & Comp. •
Rio de Janeiro.

Esta marca, que poderá variar em co-
res e dimensões, servirá para distinguir
um produto farmaceutico de sua inven-
ção e propriedade, e de sua industria e
comércio, incluido na classe 3.

Descrição da marca para que pediu
registro Henrique adoece, destinada e
artigos da classe 36 (depósito n. 27.287,
de 4 de setembro de 1933):
. Consiste na palavra "Indeafiaveir,
grafada de um C:13(M caracteriatico
terceptada por uma oval, com as partes

das letras em Moo, em negativo, e ven-
do-se dentro .da oval duas pernas de
mulher calçadas, a roda da saia acima
do joelho e uma mão dando um bo.abon
a um cãozinho de pé sobre as patas Ira-
zeiras, apoiadas rio chão e cem as patas
óianteiras apoiadas nas pernas da moça,
arranhando as meias nelas calçadas,

A masa, que póde variar em côres e
dimensões, serve para distinguir r, aias
de toda a especie, incluidas na ciam 36
do regulamento aprovado pelo decreto
n. 16.204, de 19 de dezembro de 1923,
do Comércio do depositante.

—
Descrição da mares para que pediu

registro Carlos Florencio de Abreu e
Silva, destinada a artigos da abuse 3
(depósito n. 27.288, de 4 de setembro
de 1933):

Consiste na palavra caracteristica
"Doveanam" e por baixo as palparas
— Dr. Carlos P. de Abreu — Rio.

A referida marca, que poderá variar
em, côres e dimensões, serairá para dis-
tingUir um produto farmacculicc in-
cluido na classe 3, do regulamente eu
vigor

RETIPlan:Ão

Descrição da marca para que pediram
registro Alvim & Freitas, destinada a
artigos da classe 48 (depósito n. 4.661,
de São Paulo, de 17 de agosto de 1933):

Consiste na palavra caracteristira
"Rugol", disposta na base de um reimaa
retangular e escrita em caracteres dc

'fantasia. No centro do rótulo, vê-se urr
circulo em branco, em cujo interior e -1,1i
um escudo de fantasia encimado por
uma corôa real. alo escudo, nota- 'a a
figura da cabeça e pescoço de um pa-
vão. Partem de traz do escudo, raios de
dois .comprimsntos, uns maiores, çur
atingem a circunferencia, outros munea
ires, que terminam antes de atingi-la,
estando os mesmos dispostos alternaal-
vamente. Envolvendo a metade sia.a-
rior do rótulo, vê-se um desenho orna-
mental, constituido de arabescos sime-
tricamente dispóãtos aos lados do cir..
culo. Na base do telangulo, lêse. do lado
esquerdo "Alvim & Freitas", do direito,
São Paulo. •

Uso da marca — A marca dnscrita
que poderá variar em. eôres, dimensórJ
e combinações de côres, , será usu.da

•para distinguir perfumarias em gerrl,
de fabricação e comércio dos raquerar-
tes, podendo ser aplicada em rótulos,
papeis de escritorio, embalagens, propa-
ganda, anuncios em geral, por qualquar,
fórma ou proceso em tudo que se rd'e-
rir aos produtos pre t oglios, inclunh s
na referida classe. Os requereates jr
são titulares da marca supra com rela-
ção aos artigos da classe 3, conto ame re-
gistro n. 7.450 feito em seu nome.

Classe a que se elastina e marca -
Classe 48.

epartamento MinEemel de Und(da-
fria e Cerilár-CM

EXPEDIENTE DD SR. DRETOR

Dia 24 de agosto de 1933
Oficios:

Sr. inspetor da AI-
- POTMITIM100 , ro-
da roam do expor-
eradvohl e Fila.

inapotor
- Sa'o Pauta, sOaa

N. 1.075 —.Ao
fandega de Recife
metendo exemplar.
taça° da firma G.

N. 1.078 — Ao
fandega de G2,ntz.--,a
o mesmo assün&e.

É
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N. L077 — Ao Sr. inspetor da Al-
landega do Rio de -janeire Nesta, -so-
:Jr0 o mesmo assúrato.

N. 1.078 — Ao Sr. inspetor da Ais
landega de São Salvador, sobre o .mess'
ao asstnto.
N. 1.079 — Ao SC, sindico da Junta

ce Corretores de Mercadorias •do Dis-
trite Federal, sobre o levantamento da
firaça do falçcido , corretor Manoel Gus-
eaão.

N. 1.080 Ao Sr, inspetor da Al.
Yanelega do Rio de Janeiro — Nesta, re-
ontendo exemplar da marca de expor-
tação da firma Carlos Benicio.

N. 1.081 — Ao Sr. inspetor da At-
ra-ohms de Maceió — Alagoas, reme-
tendo exemplar da marca de exportação
da firma Bruno, Perrelli & Comp.

N. 1.082 — Ao Sr. inspetor de Ale
randega de Recife — Pernambuco, r_s-
metendo exemplar da marca de exper-
Lação da firma Bruno, Pirelli & Como.

N. 1.083 — Ao Sr. inspetor da Al-
fandega de Belém — Pará, reineterelo
exemplares da marca de exportação da
rirrna Bruno, Pirelli & Comp.

N. 1.084 — Ao Administrador da
Mesa de Retidas de CaM"aelo Paraíba,
sobre o mesmo asstInto.

N. 1.085 — Ao Sr. inspetor da A:-
fandega de São Luiz — Maranhão, so-
ere o mesmo assünto.

N. 1.086 — Ao Sr. inspetor da AI-.
Sandega de Natal — Rio Grande do Nor-
;.e, sobre a mesmo assúnto.

N. 1.087 — Ao Sr. inspetor da Al-
iandega de Fortaleza Ceará, sobre o
mesmo assiinto.

Cxpediente de 25 de agosto de 1933
Oficios:
N. 1.0U Ao Sr. sindico da Junta

de Corretores de Mercadorias do Dis-
trito Federal, sobre a reabertura da
.-aolea do Café, nesta capital.

N. 1.089 — Ao Sr. diretor da Despesa
Priblica, relativamente ao ponto des
-emcionarios desta Diretoria Geral.

N. 1.090 — Ao Sr. inspetor da Al-
fandega de Porto Alegre — Rio Grande
do Sul, remetendo exemplar da marca
de exportação da firma R. Blauth &
Comp.

N. 1.091 — Ao Sr. inspetor da Al-
io,ndega de Porto Alegre — Rio Grande
do Sul, remetendo exemplar da marca
de exportação da firma Piero Saesi.

N. 1.092 — Ao Sr. inspetor da Al-.
fandeg.a do Rio Grande do Sul, sobre o
mesmo 'assunto.

N. 1.093 — Ao Sr. inspetor da Al-
fandeg.a de Pelotes, Rio Grande do
sul, sobre o mesmo assunto.

N. 1.094- Ao Sr. diretor da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,
aelativamente lás despesas resultantes
das requisiçÕes de passagens.

N. 1.095— Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira,
rogando providencias no sentido de ser
fornecida uma passagem de 1° classe ao
auxiliar de 22 classe, José Pinto de Cani-
nos.	 -

N. 1.096 — Ao Sr. interventor fe-
deral, no Pará, apresentando o funcio-
nario deste Departamento, o Sr. José
Pinto de Campos.

N. .097 — Ao Sr. presidente da As-
'sedação do Pará — Belém, sobre o mes-
mo assunto.

N. 1.098 — Ao Sr. A. Ildefonso da
3ilva Junior, rua de São Joaquim nu-

mero 33 — São Paulo, sobre o "Brasil
Actual".

N. 1.099 .— . Ao Sr. presidente da Co-
missão •Central de Compras do Governo
Federal, sobre a nomenclatura e espe-
cificações do material de expediente pa-
dronizado.

Conseilho ,Nacional do Trabalho
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Dia 2 de setembro de 1933
Recurso n. 48,3-32 — Recorrente,

Ootaviano Olympio Rinae; recorrida,
• Caixa da Companhia F. Este Brasilei-
ro. — Oficie-se á Caixa, notificando-a
para que cumpra o acórdão de 21-7-32,
remetendo a este Conselho o novo cal-
culo de aposentadoria do recorrente,
feito na conformidade do referido acór-
dão.

Processos:
N. 2.742-33 — João Lopes Carneiro

da Fontoura, reclamando contra sua de-
missão da E. F. Central do Brasil. —
Oficie-se ao Sr. Rayanundo de Oliveira
Nascimento, afim de que demonstre o
interesse que tem em intervir no re-
curso promovido por JOÃO Lopes Car-
neiro da Fontoura, contra a E: Ferro,
pois, nada ha nos autos que justifique
sua• intervenção.

N. 2-2.02-32 — Empreza. Hidroe/e-
trica da Serra da Bocaina; remetendo
inquérito administrada° instaolrado
centra Carlos Jung. — Passe-se a cer-
tidão requerida pela Empreza.

N.' 2-4.49842 — Alvaro Cardoso, re-
clamando contra sua demissão da Leo-
poldina Railway. — Oficie-se ao recla-
mante para que diga sobre seu tempo
de 'serviço apresentado pela Empreza.

N. 2-6.035-32 — José Leal da Silvei-
ra. reclamando contra a Caixa da E. F.
Central do Brasil, ' que recusou-lhe e
aposentadoria por se achar em dispo-
nibilidade. — Arquive-se, informando-
se ao interessado que nada ha que res-
tituir em vista dos termos da informa-
rão do diretor de Secção.

N. 2-6.296-33 — João B. Fernandes,
reclamando contra a Caixa da Compa-
nhia Telerrinica Brasileira. Oficio-
sa ao interessado cientificando-lhe que
o meio legal para se' dirigir ao Conse-
lho. no presente caso é o recurso inter-
posto perante á •Caixa..

N. 2-8.506-33 — Etelvina Camara
Paquet„ reclamando contra a Caixa da
Imprensa Nacional. — Oficie-se á re-
clamante para que apresente recurso
rNgular perante á Caixa que encaminha-
rá a este Conselho, nos termos do artigo
51, parágrafo 1°, 'do decreto n. 20.465.

N. •C-8.579-33 — The Pará Electric
Railways & Lighting C.° Ltd., solici-
tando aumento de tarifa de que trata o
art. 57. do decreto n. 20.465. — Ofi-
cie-se á 'Caixa, pare que instrua o pe-
dido com documentos redigidos no idio-
ma nacional..	 • •

N.. 2-8.859-33 — The Great Western
Railway. remetendo inquérito instau-
rado contra Antonio Francisco do Nas-
cimento. — Seja dado vista do proces-
so ao acusado, pelo prazo de 10 dias.

N. 2-8,86.1-33 — Tho Great Western
Ily, remetendo inquérito' astministrative
contra João José dos Santos. — Seja
dado vista do processo ao acusado, pelo
praz() de .10 dias.

N. 1-9.205-33 — Diversos socios da
Associação Geral do Lloyd Brasileiro,
,protestam contra eleição de represea-

tenteis para a convenção que elegerá o
Conselho Administrativo do Instituto
dos Maritimos, antes de serem baixadas
'as instruçõe' s por este Conselho. — Ofi-
cie-se ao Sindicato para que informe.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Processo n. 527, de 1932 — Vistos e
relatados os autos do recurso, em que
são partes, como recorrente, José Maria
Alves e recorrida, a Caixa de Aposenta-
doria e Pensões do Pessoal da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Considerando que o Sr. ministro qo
Trabalho, Industrie e Comércio, por
despacho de 19 de fevereiro do corrente
ano (fls. 44 v.), resolveu dar, em parte,
provimento ao recurso que lhe foi ofe-
recido por José Maria Alves, conforme
petição de fls. 37, a proposito do acór-
dão de 17 de novembro de 1932, pelo
qual este conselho resolvera confirmar
a decisão da caixa recorrida, que lhe ne-
gara aposentadoria, por não ter lidado
devidamente provada a, sua invalidez;

Considerando que, assim, devendo e
recorrente ser submetido e novo exame
por uma junta medica composta de es-
pecialistas, cujo laudo seria em seguida
apreciado pela caixa recorrida, como de
direito, surgiu duvida, quanto ao paga-
mento das despesas com esse exame me-
dico, como se vê do oficio de fls. 46;

Considerando que, o "onus" da inspe-
ção medica, para efeito da aposentadoria
"por invalidez", compete ás Caixas de
Aposentadoria e Pensões, não sendo li-
cito recusar-se a um associado o único
meio de que poderá lançar mão para
obter a sua aposentadoria "por javali-.
dez", desde que ha como servi-lo, sem
prejuizo para a caixa, que poderá soli-
citar as necessarias verbas, dentro dos
limites legais, conforme demonstram as

° informações de fls.- 43 v. e 49;
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho autorizar a con-
cessão da verba necessaria ao pagamento
das despesas com o novo exame medico
a que foi mandado submeter o' recor-
rente

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1933.
— Deodato Moia. presidente. — Fran-
cisco Barbosa Rezende. .relator. Fui
presente. — J. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral.

Processo n. 533, de 1932. — Vistos e
relatados os autos d6 recurso em que
são partes, como recorrente, Abílio José
Pires e recorrida, a Caixa de Aposenta-
dorias Peneões da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Terezopolis e Rio
d'Ortro:

Considerando que o acórdão embar-
gado esclareceu, em um dos seus consi-
derando, que as "aposentadorias por in-
validez" só se tornam definitivas após
a segunda inspeção de saúde, tal qual
aconteceu com o enhargante;

Considerando que, assim sendo, -não
tem razão de ser o esclarecimento-visado
pelos presentes embargos de declaração,
tendo bem agido a , caixa embargada na
maneira por que compriu o acórdão a
ou° se reportam ditos embargos:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho rejeitar os embar-
gs de declaração opostos por A.bilio José
Pires eontra o acórdão de lisa 33 e 35,
dada a manifesta . improcedencia dos
mesmos.
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Rio de Janiero, 24 de agosto de 1993.
— Deodato Maia, presidente. — Walde-
mar Falcão, relator. Fui presente. —
J. Leonel de Rezende Alvim, proeurador
geral.

Proeesoo n. 678-32 — Vistos e rela-
tados os autos do recurso em que são
partes, como recorrente: Manoel La-
cerda da Silveira, e recorrida a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da Companhia Paulista de Estradas
de Ferro.

Considerando que, tendo o recorrente.
sido dispensado do cargo que exercia na
Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro em data de 24 de junho de 1930, por
motivo de indisciplina, regula o caso a
lei n. 5.109,,de 20 de dezembro de 1926,'
então vigente;

Considerando que, em face do dis-
Posto no art. 14 dessa lei, vedada que era
a restituição das contribuições arrecada-
das,. desde que não se verificassem as
duas hipoteses ali previstas (arte. 31 e
11, paragrafo unico), não ha senão con-
cluir pela perfeita procedencia do ato
da Caixa recorrida, denegando a resti-
tWção piretendida pelo recorrente;

"Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso, por falta de fun-
damento legal.

Rio . do Janeiro, 14 de agosto de 1923,
Deodato Haia, presidente. — C. Ta-

vares Bastos, relator. Fui presente. —
J. Leonel de Rezende A/vim, procurador
geral.

Recurso n. 654/32 -- Vistos e relata-
dos os autos do recurso em que são par-
tes, como embargante a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da "The Rio de.
Janeiro City. Improvemente Company,
Limited", e embargado Leopoldo José da
Rocha:

Considerando que os embargoz opos-
tos Pela citada Caixa ao acórdão profe-
rido por este Conselho em sessão de 9
de fevereiro último, cuja debisão deu
provimento ao recurso interposto por
aquele recorrente, óra.embargado, para
o efeito de determinar fosse levantado
novo calculo para a sua aposentadoria,
foram apresentados dentro do prazo le-
gal; •

Considerando, porém, que •o art. 70
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931, preceitúa que os embargos de-
verão ser acompaehados de documento
novo, salvo si forem de simples decla-
ração;

Considerando que, em face da juide-
prudencia deste Instituto, forçoso á
constatar que os embargos ora opostos
não se acham revestidos do requisito le-
gal indispeneavel á sua admissibilidade;

Resolvem õs membros do Conselho
Nacional do Trabalho não tomar conhe-
cimento elos presentes embargos, para
o fim de ser mantido o julgado embar-
ga-do de 9. de fevereiro último.

:Rio de Janeiro, 10 de agosto de. 1933.
- Deodato Haia, presidente. — F. de
Oliveira Passos, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 2-1.621/33 — Vistos e re-
latados os autos referentes á constitui-
rão da Caixa de Aposentadoria e Pen-
ses dos empregadas da Companhia Mi.
nas da Passagem:

Considerando que o inspetor designa-
do para a 10° zona de fiscalização, cum-
prindo as determinações constantes do
oficio de fle. 4, informa emeseu relato-

rio de fls. 7, que a Companhia Mima
da Passágem antiga "The Ouro Preto
Gold Mining Co., Ltd." não procedeu É
organização da respectiva Caixa de
Aposentadoria e Pensões;

Considerando que a dificuldade na
formação da Caixa advem, em prelimio
nar, da impossibilidade de fazer incidir
a taxa (quota de previdência) no preço
do ouro vendido, porque este não pôde
ser agravado com a importancia da taxa
desde que o comprador, Banco do Bra-
si l, se recusa a essa aumento do preço
e a empresa não pôde vender o ouro
para exportação por lho vedar principio
de lei expoessa;	 •

Considerando que em atenção a esse
motivo e a todos os mais constantes do
acórdão de Vs. 12, resolveu o Egregio
Conselho que fosse organizada uma co.
missão especial afim de examinar o as-
sunto in-loco, para, na conformidade doe
elementos que colher, ficar o governo
habilitado a resolver o caso nos termos
do decreto n. 27.462, de 1 de outubro
de 1932;

•Resolvem os membros do Conselho
Nacional da Trabalho estender á Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Empre-
gados da Companhia Minas da Passa-
gem a providencia acima referida para
que esse proceso tenha destino identico,
submetido tambem á apreciação 'de
mesma condição.

Rio de Janeiro, 24 de agesto de 1933.
— Deodato Haia, presidente. — Carlos
Pereira da Rocha, relator.. Fui presente.

Leonel de Rezende Alvi2n, procura-
dor . geral.

Processo n. 2-2.005/32 — Vistos e
relatados Q5 autos do processo referente
ao Regimento Interno da Caixa de Apo-
sentadoria o Pensões dos Empregados na
Companhia Telefonica Brasileira, já
aprovado por êste Conselho, conforme
acórdão de 16 de junho de 1932, publi-
cado no Diario Oficial de 1 da julho de
mesmo ano:

Considerando que, pelo oficio de fo-
lhas 65, a referida Caixa submete á

•aprovação deste Conselho as alterações
mandadas fazer em , diversos dispositivos
do Regimento Interne, conforme pro-
posta constante de fls. 61 a 72; mas,

Considerando que, no caso, nãohouve
Observancia das formalidades exigidas
pelopelo art. 81 do aludido Regimento;

Resolvem os. membros do Conselho
Nacional do Trabalho, nos termos do pa-
recer do Br. Dr. procurador geral, a fo-
lhas 80 e verso, negar aprovação as
emendas propostas pela Caixa, devendo
esta proceder na conformidade do dis-
positivo citado.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1833.—
Deodato, Mata, presidente. — C. Tava-
res Bastos, relator. Fui presente. — J.
Leonel de Rezende A/vim, procurador
geral.

Processo n. 2.338 — Visto e aoatrii-
nado o processo original, de aposentado-
ria do Sr. Jayme Pinheleo Ulidea Cintra,
enviado pela Caixa • de Aposentadoria o
Pensões da Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, para o Conselho Nacio-
nal do Trabalho se pronunciar:

Considerando que .a aposentadoria em
exame se acha perfeitamente no,S moi.>
des prescritos peio art. 53, § 5a do de-
'ereto n. 21.08£, de 24 de feverearce de
1932; mas,

Considerando que, o aposentado em
questão exerce, presentemente, o Cargo
remunerado de diretor da Companhia a

que está ligada a Caixa em apreço, o
que autoriza a. adopção da, providencia
contida no art. 38 do,decreto n. 20.
de 1 de outubro de 1931, dispcisitivo
esse que na sua 1° parte, se relera a
qualquer cargo remunerado em quais- •
quer =preza, a que esta lei se aplicar:
. Resolvem os membros de Conselho

Nacional do Trabalho aprovar a epesen-
tadoria concedida pela Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Comparkle,
Paulista da Estrada de Ferro ao orce-
nheiro Jayme Pinheiro de Ulhea 'Cintra,
nos termos do presente proceeso, fican-
do, porém, temporariamente suspenso-o
pagamento pela Caixa das vantagens -
cuniarias atinentes ao referido favor le-
gai, emquanto perdurar a Situação Orca—
da pela aceitação, por parte do apcmene
todo, de cargo remunerada na Ceinae-
nhia pre-aludida.

Rio de Janeiro, '17 de . agosto de 1933.
— Deodato Maio, relator.	 Wo/deoece
Falcão, relator. Fui presente. —
Lonel de Rezende Alvim„ procurader
geral.

Processo C-3 693/38 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Central Brasileira de Forca
Eletriba solicita autorização para fazer
instalar a respectiva "Carteira dc 'Em-
prestimos". nos termos do decreto nu-
mero 21.763, de 24 de agosto de 1932:

Resolvem os membros do Couetii3
Nacional do Trabalho, de acôrdo com s.
informação da Contadoria (fls. 10), au-
torizar a instalação da "Carteira de Em-
prestimos" da referida Caixa com o ca-
pital de 40:0008, e; bem assim, aprovar
a verba de e:000$, para ocorrer de des-
pesas administrativas, conforme pro-
posta feita.

.Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1933.—
Deodato Haia, presidente. — C. Tava-
res Bastos, relator. FUI presente. — .1.
Leonel de Rezende A/vim, procurador
geral.

P. 6.273/31 — Vistos e relatados os
autos do processo em que Robert Fran-
cje Ais reclama contra sua dispensa dos
serviços da Companhia Estrada de Fer-
ro Madeira-Mamore:

Preliminarmente:
Considerando que o acdrdão embarga-

do foi publicado no "Diarie Oficial" de
5 de fevereiro de 1932. e os embargos
óra em exame ddram entrada na Secre-
taria deste Conselho em data de 6 do
setembro do mesmo ano, ou sejam quasi
7 meses após o termino do prazo de quu
cogita o artigo 7°, •aragrafo 1° do re-
gulamento aprovado pelo decreto nume-
ro 18.074, de 19 de janeiro de 1928';

Considerando que não, consta dm autos
nenhuma razão procedente para dirimir
e, falta inicial resultante da inobservan-
eia do prazo legal dentro do qUal deve-
riam ser exercitados os embargoe de fls.

ResedVem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho nãe tomar 'conhe-
cimento dos embargos apresentados pela
Compenbia Estrada de Ferro ;Madeira-
Ramoré. constantes destes autos, por
terem sido apresentados fóra da'alevida
oportunidade legal.

Rio de Janeiro, 24 de agasto de 1933.
— Deodato Mala. presidente. — Wal-
elemar Falcão, relator,. — Fui pr,lsto-
te, J. Leonel de Rezende A/vim, procura-
dor geral.

P. 6.387/31 — Vistos e relatados (.);
autos cio processo de orçamento lea.va
1932. da Caixa de Aposentadoria a Peei-

e

1
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sões da Est.rada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte:

Considerando que, a Caixa em oficio
de fls. 40 e 41, justificou plenamente
e excesso de 2:000$000 verificado na
verba, "Pensões a herdeiros";

Resolvem os membros do •Conselho
Nacional do Trabalho considerar justie
ficado o excesso verificado e determi-
nar o arquivamento do presente preces-

. .
Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1933.

--, Deodato MAia, presidente. — C. Ta-
vares Bastos, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

C-6.442/33 — Vistos e relatadas os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Leopoldina
Railway pede autorisação para adqui-
rir um terreno na rua Itacurus-ed, es-
quina de Barão Homem de Mello e nele
construir vinte e sete casas para seus
as siados:iasies

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho:

1°, autorisar a Caixa a dispender até
a quantia de 221:00(0000 (duzentos e
vinte e um contos) inclusive despesa de
transmissão e escritura com a compra
rio referido terreno;

r, aprovar os projetos e especificações
enviadas pela Caixa, .observadas ae mo-
dificações •sugeridas pela Secção de En-
genharia;

3°. autorizar a abertura de eencur-
rencia publica para a construção das
predies de acôrdo com as instruções bai-
xadas pelo Sr. presidente deste Insti-
tuto, em 9 de julho de 1933.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1933.
— Deodato Moia, presidente. — C. Ta-
rares Bastos, relator. — Fui presente,

Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo C-6.696/33 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões
Companhia Carbonifera Rio Grrandense
remete proposta orçamentaria para o
exercicio de 1933:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, de acôrdo com a
informação da Contadoria (f is. 12-13),
e nos termos do parecer de fls. 14 v.,
do Sr. Dr. 1° adjunto do procurador ge-
ral, aprovar a presente proposta orça-
mentaria, observadas as seguintes alte-
rações

a) reduza-se de 3:600$ a dotação da
verba ",Serviços Farmaceuticos" (prova-
vei aumento de pessoal), fazendo-se a
necessaria compensação no titulo pro-
prio da Receita;

b) reduza-se de 21:6008 a dotação da
verba 'Despesas de administração", par-
te relativa a "Pessoal", sendo 12:000$
(provavel aumento e e do pessoal) e
9:600a (Consultor juridico);

e) dê-se conhecimento á Caixa do sis-
tema de funcionamento e contabilidade
para filmada, adotado pela Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, com aprova-
ção dêste Conselho, afim de que possa ser
estudada a sua aplicação ou adaptação
aos seus serviços farmaceuticos, obser-
vando-se, ainda, que os medicamentos
fornecidos aos associados deverão ser por
estes indenizados, mediante consignações

mensais nas respectivas folhas de paga-
mento, e em prazos curtos.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 19330
— Deodato Moia, presidente. — ArAeri-
eo Ludolf, relator. Fui presente. — J.
Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Processo n. 7.007-31 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que é
reclamante Macio Ribeiro e reclamada
a Viação Ferrea do Rio Grande do Sul:

Considerando que, por acórdão de. 1
de setembro de 1932, publicado no Ma-
rio Oficial de 13 de outubro do mesmo
ano, resolveu este Conselho converter
em diligencia o julgamento do Presente
processo, para o efeito de ordenar á em-
presa reclamada fizesse instaurar, dentro
do prazo de 60 dias da notificação, in-
querito adminfstrativo para apurar si o
ex-funcionariO Acacio Ribeiro fóra vi-
tima de acidente em trabalho quando.
empregado da estrada, e, na hipoteso
afirmativa, qual a data desse acidente
e si o mesmo lhe ocasionou incapacida-
de permanente, total ou parcial, para o
trabalho;

Considerando que essa determinação
foi cumprida, como se verifica do in-
querito constante de fls. 34 a 43, em
original; assim,

Considerando que, em face das pro-
vas coligidas no aludido inquerito e da
conclusão do exame medico ,feito no re-
clamante por intermedio da respectiva
Caixa de Aposentadoria e Pensões. aliás
confirmado pelo parecer de fls. 46, do
Dr. inspetor medico deste Conselho, Dr.
Manoel Fêrnandes Tavora, se verifica
que Acacio Ribeiro sofre de uma "epi-
lepsia secundaria luetica" e não das
consequencias do acidente do trabalho
de que foi vitima em 1924;

Considerando que, assim sendo, e es-
tando prescrito o direito do reclamante
á indenização pelo acidente sofrido, não
ha como deferir o seu pedido.

Por outro lado:
Considerando que, no caso, banhem

não cabe apreciar a possibilidade da
concessão de uma aposentadoria por in-
validez, porque, nos termos da lei nu-
mero 4.682, de 24 de janeiro de 1923,
então vigente, essa-aposentadoria só por
dia ser concedida após 10 anos de ser,
viço, emquanto que o reclamante con-
tava apenas 1.176,5 dias de trabalho,
isto é, menos de quatro anos (certidão
de fls. 15. 17 e informação de fls. 22);

Isto posto. e
Considerando que, ainda que ele, re-

clamante, contasse p tempo de serviço
exigido não se lhe poderia reconhecer
qualquer dire . to aquela aposentadoria,
de vez que o art. 17 da citada lei deter-
mina taxativamente que "não se conce-
derá aposentadoria, em nenhum caso,
por invalidez, aos que a requeiram de-
pois de terem deixado o serviço da res-
pectiva emprem" — sendo certo que
Macio Ribeiro deixou o serviço da Via-
ção Ferrea do Rio Grande do Sul em
1926:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improce-
dente a presente reclamação.

'Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1933.
— Deodato Moia, presidente. — F. de
O. Passos, relator. — Fui presente, J.
Leonel de Reztmdc Alvim, procurado?
geral.

P. 2-8.545/32 — Vistos e relatados
os autios do processo em que, por inter-
medio do Sindicato dos Empregados da
Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, Manoel Fernandes Gomes reclam.a
contra a sua demissão dessa empresa:

Considerando que, ao ser dispensado
do emprego, como faz certo o documento
de fls. 5, fornecido pela propria empre-
sa reclamada, já contava o reclaneante
mais de dez anos de serviço efetivo, pelo
que a demissão só poderia ser motivado
por "falta grave", devidamente apurada
no necessario inquerito administrativo,
conforme exige a legislação referente ás
Caixas de Aposentadoria e Pensões( doc.
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, e
21.881, cie 24 de fevereiro de 1932. ar-
tigo 33 e seus paragrafes);

Considerando que, apezar de que cens-.
ta do aludido documento do fls. 5, se-
gundo o qual a demissão do reclamante
teria sido por "extinção do serviço de
auto-onibus", entretanto, essa alegação
não procede, porque, pelas provas coligi-
das, se evidencia que houve apenas a su-
pressão da linha em que Manoel Fer-
nandes Gomes trabalhava, como moto-
rista, de maneira, que, tendo êle mais de
dez anos de serviços prestados á empre-
sa, esta era obrigada a respeitar-lhe o
direito, transferindo-e para a outra li-
nha de onibus que foi mantida;

Considerando, que, assim sendo, ne-
nhuma aplicação tem, na especie, o dis-
peeitivo constante do § 50, do art. 53' da
legislação vigente;

Considerando, por outro lado, que não
ficou provado haver o reclamante inter-
rompido, por sua livre e espontanea von-
tade, respectivamente, em datas de 22 de
abril de 1923 e 13 de junho de 1924. o
:seu tempo de serviço na empresa recla-
mada., corno se declara no atestado de
fls. 5, já citado;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho julgar procedente
a presente reclamação, para o efeito de
determinar a ;reintegração de Manuel
Fernandes Gomes no cargo que exercida
na Companhia .Cantareira e Viação Flu-
minense, com todas as vantagens legais,
ressalvado á empresa reclamada o di-
reito de provar as interrupções verifica-
das no tempo de seeviço do reclamante,
por áto espontaneo dêste conforme obje-
ção feita.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1933.
— Deodato Maio, presidente. — Americo
Ludoq, relatar. — Fui presente, d. Leo-
nel de Rezende Silva, procurador geral.

Processo n. '3-9.059, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Estrada de Ferro Central do
Brasil informa não poder cumprir a
circular 11-1.519, de 17 de outubro de
1931, deste conselho, que determinou
fossem apresentados os calcules a que
se refere o § 1° do art. 25 do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931:

Resolvem os membros do Consellie
Nacional do Trabalho, na conformidade
do parecer do Sr. atuario (fls. 14),
marcar o prazo de 120 dias para que a
referida caixa apresente os elementos
estatisticos necessarios.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1933.
— Deodato Maio, presidente. —'Gustavo
Leite, relator. — Fui presente. J. Leo-
nel de Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 3-11.964, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos deste processo,
em que, pelo oficio de fls. 10-41, a

111
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Caixa de . Apoeentadoria, e Pensões dos
&apresados do Porto do Rio Grande
pede slikkt aumentado de 50:00a$900
(oincleenta contos de reis) o capital da
sua Carteira de Emprestamos:

Resolvem os .membros • do Conselho
Nettienal dó Trabelbo, nos termos da in-
formação da Contadoria (fls. 13), au-
torizar -.o aumento solicitado pela refe-
rida caixa, ficando, aseim, elevado a
89:000,9000 (oitenta e nove contos de
reis) o capitel da respectiva Carteira de
Emprestimos.

filio de Janeiro, 14 de agosto de 1933.
— .Deodato Maid, presidente. — C. Ta-
vares Bastos, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende A/vim, procurador
geral.

Processo n. 12.514 — Vistos e rela-
tados os autos do processo em que Ar-
milo Rodrigues Monteiro, reclama con-
tra sua demissão cio cargo que ocupava
na Estrada de Ferro Oeste de Minas:

Considerando que, em face das cer-
tidões juntas, não tem o reclamante os
10 anos de serviço que lhe dariam di-
reito á estabilidade assegurada pelo at-
Ligo 43 da lei ri. 5.109, de 20 de de-
zembro, de 1926, pois dito dispositivo
exige que aquele tempo de atividade
haja decorrido em serviços ferroviarios,
portuarios ou de navegação (art. 431 ci-
tado combinado com o art. 4° da mesma
lei);

Considerando que, si o direito á esta-
bilidade como funcionado publico, no
caso vertente,, parece evidente em face
da legislação federal em vigor, escapa
todavia a este conselho a conmetencia
para julgar , a hipótese sob tal aspeto,
em vista da oircunstanciá acima ex-
posta, pois sómente poderia apreciá-li
sob o prisma ao serviço ferroviario;

Resolvem os membros do.. Conselho
Nacional do Trabalho indeferir a recla-
mação de Arilo Rodrigues Monteiro,
constante dos presentes autos, por não
militar em favor do reclamante a ga-
rantia estatuida pelo art. 43 da lei nu-
mero 5.109, de 20 de dezembro de 1926,
cabendo ao mesmo vindicar os seus
direitos, no caso, em especie, perante a
autoridade competente e não permitia
este con,elbo.

Rio de janeiro, 17 de agosto de 1933.
— Deodato Haia, présidente. —
demar Falcão, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Retende Alvim, procura-
dor geral.

P. 2-13.785, de 1932 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que sãa
reclarnantes Alfredo Gosta, Alfredo de
Freitas Mello, Salvador Antonio da Cos-
ta, e Mitridades Augusto da Conceição,
funcionarios titulados da Estrada de
Ferro Central do 'Brasil; e reclamda a
Caixa de Aposentadoria e Pensões do
Pessoal dessa Estrada:

Considerando que a Caixa reclamada
atendeu ás determinações constantes do
acórdão de 16 de março do corrente ano,
como se vê da ofitio de fls. 30-31, que
se acha instruido pela relação de folhas
32 a 36;

Considerando que o mérito da ques-
tão tratada nêstes autos já não Ode
mais sofrer qualquer contestação por
parte dá Caixa, em- face do acórdão de
18 de .agosto de 1932, proferidO nos au-
tos do recurso n. 398, de 1931, de Ada-
mastor. Dias Braga (Diario Oficial de
17 de setembro de 1932); assim,

Considerando que, pelo citado acórdão,
este Conselho firmou a doutrina de que
os funcionados da Estrada de Ferro

Central do Brasil, já com.direito á apo-
sentadoria, nos termos do artigo 65, da
lei n. 5.109, de 20 de dezembro de 1926,
e na data em que esta ali enteou a vi-
girar (decreto n. 17.941, de 11 de ou-
tubro de 1927, artigo 73) — não esta-
vam compreendidos na categoria de con-
tribuintes obrigatorios da respectiva
Caixa de Aposentadoria e Pensões, sen-
do nece,ssario por parte dêles, anuenciá,
expreSsa, processados de actirdo core o
citado artigo 65, não se podendo, pois
considerar válido o áto da diretoria da
Estrada que' pela circular de 19 de
março de 1928, mandou sujeita-os aos
descontos de contribuição para a Caixa;

Considerando que, nessa conformida-
de, todos OG funcionarias da Estrada de
Ferro Central do Brasil : que se encore.
trarem em situação precisamente iden-
tica á de Adamastor. Dias Braga, não
estão obigados a contribuir para- a res-
pectiva Caixa, devendo esta cancelar a
inscrição daquêles que o requererem
feita -a restituição das contribuições pa-
gas, d,eduzidas, porém, as quantias cor-
respondentes aos beneficias que já lhes
foram prestados pela instituição;

Resolvein os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, pelas razões ex-
postas, confórme parecer de fls. 38, de-
terminar sejam feitas as restituições pe-
didas, dêsde que os associados excluides
tenham• documentado', perante a Caixa,
as causas, e o fundamento legal da ex-
clusão.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1933.
— Deodato Maia, presidente. — C. Ta-
vares Bastos, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 2-43.828/32 — Vistos e
relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões, dos
Ferroviarios da Rêde Mineira de Viação
fazeonsulta sobre a internação hospi-
talar de associados atacados de loucdra;

Considerando que a legislação vigente,
em seu art. 12, paragrafo único, não de-
termina a- maneira de ser praticada a
ass•stencia hospitalar, nem limita o
prazo para esse socôrro

Considewantio que, tendo eido regula-
mentado Pelo decreto n. 22.016, de 26
de outubro de 1932, a prestação de so-
corros médicos e hospitalares aos asso-
ciados 'das Caixas de Aposentadoria e
Pensões, ex-vi do disposto no art. 24, só
cabe a este Conselho resover casos omis-
sos, isto é, quando o assunto em debate
ee prenda ã caso não previsto no regu-
lamnto, ou que, sendo previsto, dê
iogar a intemretação duvidosa;

Considerando que, na hipótese dos au-
tos, tratando-se de meteria expressa-
mente regulada no art. 8° do citado de-
creto n. 22.016, e que, portanto, não
pôde admitir qualquer contorversia, só-
mente seria poseivel atender-se á eu-
gestão da Caixa, mediante um novo áto
do Governo que alterasse aquele dispo-
sitivó legal;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar responder
-negativamente á presente consulta. 	 .

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1933.
— Deodato Maia, presidente. — Rocha
Faria, relator. Fui presente. — Leonel
de Rezende Alvim, procurador gera' I.

Processo n. 214.105 — Visto e exa-
minado o processo original de apósen-
tadoria de' Orlando Borges da Silva, en-
viado pela Caixa cie Aposentadoria e
Pensões das Companhias Linha Circular

e Energia Elétrica da Baia para, com
fundamento no art. 53, § 5° do decreto
n. 20.485, de 1 de outubro de 1931, mo-
dificado pelo decreto n. 21.081, de 24
dê fevereiro de 1932, se pronunciar o
Coiselho Nacional do Trabalho:

nConSiderando que La aposentadoria em
apreço foi legalmente concedida, por
isso que se enquadra dentro do dispo-
sitivo do art. 53, § 5° do decreto número
21.081, de 24 de fevereiro de 1932;

Considerando ainda que, ex-ei do dic-
posto no art. 38 do decreto n..20.465, de
1 de outubro de 1931; não póde, pirém,
dita aposentadoria ser acumulada com
exercido da atividade em outros cargos
ae vantagens pecuniarias decorentes do
remunerados;

Considerando finalmente que, no cal-
culo da referida aposentadoria, ha um
pequeno engano que convem corrigir,
conforme opina o Sr atuario deste Con-
selho (fls. 22);

••	 ,
Resolvem os membros: do Conselho

Nacional do Trabalho aprovar a aposen-
tadpria concedida pela Caixa de, Apo-
sentadoria e : Pensões das Companhias
Linha Circular e Energia •Elétrioa da
Baia a Orlando Borgas da Silva, feita
a retificação proposta pelo Sr. atuario
em seu parecer de fls. 22, determinando
ao mesmo" tempo a obserVancia da regra
compediada no art. 38 do decreto núme-
ro 20.465, de 1 de outubro de 1921, baSo
o aludido aposentado ainda continue no
desempenho do cargo que, vede exercen-
do na sobredita .Caixa.

Rio de Janeiro; 17 de agosto de 1933.
— Deodato Metia, presidente. — Weide-
mar Falcão, relator. Fui presente. —
J. Leonel de Resende A/vime procurador
geral.	 •

IInstiltuto de 1Pwevildenele dos Tannerto-
elionaMos Pblifieos de União

OESPÀCIR/OS DO SR. DIRMOR

Expediente de 1 de setembro de 1938

Emprestimos:
Distrito Federal — Contratos assina-

dos — Ns. 17.402 16 ..864 17.006 17.378
47.434 1:7.424 "1743191 17.436 17.384
17.357 17.389 17.426 14.883 17. 318
17.083 17.283 17.376 e 17.425.

Inscrições a peculios:
Ns. 147.232 47.233 47.438 47.443

47.425 47.444 47.445 47.446 e 47.514.
— Inscreva-se.

Emprestimos: •
Alagôas — 165, 163, 169, 160 e 170.
Santa Catarina, — 146.
Paraíba — 1.76, 177, 191 0,170..
Piauí — 91 e 90.
Ceará — 370, 31713 e 374„,
Minas Gerais — 372.
São Paulo -- 461.
Rio de Janeiro — 382.
Rio 'Grande do Norte — 94 a 9-3„
Deferido. Oficie-se.
Processo n. 258-C, de 1933 — Casa

Edison. — Em face do parecer do Se-
nhor contador, autorizo a aquisição da
Máquina.

Habilitação a pema() — \I. L168 —
Contribuinte, Carlos Hamann. — Au-
torizo o adeantamento do funedal e luto,
tendo • em vista o que consta do pa-
recer.

1
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Portaela a. 56 — Em aditamento a
portaria n. 105, de 15 de setembro
1931, dedo direção, do seguinte teôr:

'O diretor do instituto determina que
não sejam atesentranha'dos, de ora
avante, dos processos, os documentos
originais, dos quais poderão ser pas-
sadas certiddes a requerimento da parte,
pagos os emolumentos devidos, e fican-
do a respectiva petição apensa ao pro-
cesso", determino aos Srs. funcionados
e eaaao cumprianento Aze termos da
portaria, ora transcrita, aliás, confir-
mola pelas seguintes decisões* do Con-
selho Administrativo -e despacho do se-
nhor ministro do Trabalho:

Inscrição n. 41.847 — Contribuinte,
Dorved Mareenal de Lacerda, praticante
do Serviço de Adminiotração e Material
do Ministerio do Exterior. — O Con-
selho, atendendo á legalidade do ato do
Dr. diretor do Instituto, pois, em se tra-
tando de uma inscrição, é nee,essario fi-
que anexado ao processo o originai da
'práva da idade, como estatue o art. 28
do decreto n. 19.646, de 30 de janeiro
de 1931; e, atendendo á que recor-
rente, nascido no Distrito Federal, em
1910, como menciona a caderneta do
serviço militar tem a maior faciliaade
para. apresentar a sua certidão de ida-
de. resolve manter o despacho recorrido
e mandar que •o processo seja enviado
ao Exmo. Sr. ministro. S. S., em 5
de noy einhro de 1932.

Despacho do Se'. ministro:
"Confirmo a decisão do Conselho do

I. de P.
Rio, 8 de novembro de 1932.°
Habilitação a peculio n. 1.762 —

lonteibuinte, Ernesto BrevigUeri.— O
U.onselho Administrativo, atendendo a
que, na especie, o reconhecimento dos
Cilhe°, é feito pelo testamento de fls. 44,
pendente da formalidade exigida pela
decisão de fia. 49-51; e, atendendo •a
que, em casos semelhantes, já tem sido
resolvido não ge admitir 'o desentra-
n.hamento de documentos anexados ao
pedido de habilitação. ou as inscrições.
podendo. aos interessadw, aerern dadas
as certidões que necessitarem, ficando
os documentos, em original, fazendo
parte integrante dos proeassos, resolve.
indeferindo os pedidos da fls. 52 o 53,
ele:feriar continue o processo em dili-
gencia atd seja &impila:1a a decisão de
fls. 51. S. S., ene 34 de saotio de
1933. 

zumur.va2teno sa. DffinIOR

lãepedionte de 2 de eoterabro de 4.933
POL. ,r,P5a a. 57 — Eaaternalea, que nas

eaa'-'ãdnzi tor=eides per êote Xaotiauto
sop, SOM-PM eeeevito ca alma de tanto e
119 Inekda fala, o ta:Riamba; "Xete de- •
memento não O ODbáZ5 0112CIDÊSB nem ra-

-exores°.
linserição a R.wuleiss:

N. 3.825 — t oe ir a Manoel Antonio
Almeida;

N. 1.240 — Conta., Adriano da Costa
Hadroo.

—AoVeaneellao Administrativo.
Z. 2.Qts. Prooeuso n. 1220 "X 33

— Gentia, Julro dabreira da Silva. — A'
Auditoras, para der parecer.

N. 32.375 — Processo n. 5.1Eaa "Est"
•;33 —	 Anna Luiza de Carvalho

N. 4.939 — Contribuinte, ario de
Castro. — Pague-se.

N. 1.550 — Contribuinte, Durval Fer-
reira de Sousa.	 Pague-se.

N. 1.031 — Contribuinte, Carlos Bit-
tencourt. — Ao Conselho Administra-
tivo.

N. 1.5n — Contribuinte, José Eini-
lie da &geba. — Pague-se. /

1.064 — Contribuinte, ilkatalio it-
tenooutr. — Oficie-se de aoiedo com,
o parecer.

N. 1.912 —Contribuinte. Christovam
Auguoto de Athaide. — Á Contadoria,
pare providenciar.	 •

N. 1.624 2'	 Dinis Lula Nunes. —
Ao Conselho Administrativo.

N. 564 — Contribuinte, Lafayette Ta-
pioca de Oliveira. — Informe É Conta-
doria.

N. 1.627	 Contrbuinte, Hermes
eeeirino de Silva. — Difotme á Auditoe
via.

Processos:
N. 117 "Z" 33,— Contribuinte, Zoroase

tro Antunes Mereiea. Junte-se•eta
processo o informe á Contadorta.

N. 97 "C" 33 — Contribuinte, Cid
Corrêa Lopes. — Dê-se conhecimento
ao interessado e arquive-se.

N. 5.218 "Est" 33 — Contribuinte,
'Raymundo Buelamequi do Rego Montei-.ro. — Atenda-se.
' N.. 248 "O" 33 ,— Requerimento de
Obvia • Pires Breves. — Junte-se ao
processo e informe a Contadoria.

N. 848 "J" 33 — Papelaria Brasil. —
Á Contadoria, para responder,' conceden-
do a licença.

N. ' 1.118 "Dl" 38 — Instituto S. Fran-
cisco de Sales. —'Responda-se, comuni-
cando de atenderemos ao pedido, não
podendo, todavia, guardar os papeis, poio
não possuimos espaço suficiente para
depósito. Nessas condições deve vir a
êste Instituto, pessôa daapiela Corpora-
ção, para estabelecer o sistema da ao-
láta ao Instituto.

N. 510 "A." 33 — Requerimento de
Arthur Armando da Costa Ferreira. —
Autorizo a /mação nae con&ições ded
informações da S. T. C. e da Contado-
ria.

N. 1.143 "DF" 33	 Hospital Colánle
de Curupaiti. — Agradecer, elogiando.

nozsI 9z MEN

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO PROgszaklçrs

Requerimentos despachados

Dia 31 de agosto de 1033

Manoel Soares Barbosa, peãle cer-
tidões. -- De aeôrdo com •a 122~0,
indeferido.

Raul Floriano da Silva, PEC1311InikT de
Olivier de Souza Caldas, •padlisedlo to-
mada de contas. — Junte larzgreeCo.

ATA N. 137 -- tizesÃo . 'onoiNatemae am 20
DE AGOSTO Do . 1933

Presidencia do ' Sr. ministro biz)geiro de
Barros Lima	 Representcusá do Mi-
nisteree Público, Dr. Eduardo .Lopes

Secretario, José de Mo7aes.

Presentes os Srs. ministres Jesuiuo
Cardoso, Alfredo Valladão, Camillo Soa-
res, Tavares de Lyra, Thempsou Vkireer
e Octavio TarqUinio de Souza, foi aberta

sessão.
Rdatados pelo Sr. ministre Jesuino

Cardoso:
Ministerio da Fazenda:
Processo de c."-ncese'do do

ria dede Antonio Beidlailes Eeta, °pe-
nei° de 3° °lesse da oficina de chapeie
finas do 'Arsenal de Margem ate Gb do
Janeiro. — O Tribunal julgou lal a
aludida: concesaão.

Reatados pele Sr. nain~o Alfredo
Valladão:

Ministerio d3Aoricesitaea:
Aviso .n. 29.015, de 25 de jutko úl-

timo, com a ,cdpie do decreto n. 22.931,
do dia .12 anterior, que deanl CO4
os eentrátos concedendo a Rig~

N. 30.608 — Contr., José Appoly
Souza. — A' Auditoria, para apreciar.

N. 3.480— Processo n. 75 "B"33 —
Contr., Bolivar Martins Pereira. Ten-
do a inscrição de fls. 2 caldo em caduci-
dade "ex-vi" do parágrafo unico do ar-
tigo 31 do decreto n. 19.646, de 1931,
indefiro a petição de fls. 6, quanto ao
pagamento das contribuições de poetai).
Averbe-se a consignação de emprestimo.

N. 39.932 — Processo se. 2.959 "Est"
33 — Contr., Manoel Torquato Estevão.
—' Oficie-se, de acôrdo com o parecer do
Sr. contador, a fls. 7.

N. 31. 1 0Contr. Eugenia •Veglia
da Fonseca. — A' Auditoria, para apre-
ciar.

Deolaraffies de familia
Processos:
N. 1.100 "A" 33 — Contr., Adalberto

Cairs de Rours. — Convide-se o contri-
buinte a comparecer . a, êste Instituto,
afim de providenciar para que seja com-
pletada a sua declaração, com a ,indivi-
dualização das testemunhas.

N. 5.198 "Est" 33 — Contr., Gervasio
de Castro Silva. — Junte-se á inscrição.

N. 1.091 "A" 33 — Contr., Antonio
Vasques. — Junte-se á inscrição.

N. 5.199 "Est" 33 — Contr., Gervasio
de Castro Silva. -- Junte-se á inscrição.

N. 5.200 "Est" 33 — Contr., Nilo Xa-
vier da Costa. — Junte-$t á inscrição.

N. 5.207 "Est" 33 — Contr., Antonio
Emiliano de Almeida Braga. — Junte-se
á inscrição.

IN. 5.208 "Est" 33 — Contr., Manoel
Lins de sarros. — Junte-se á inscrição.

•N. 252 "E" 3.3 — Contr., Fernando
Lowande de Araujo. — Junte-se á me..

• Emprestimo — N. 300 — Processo
n. 4.107 — Contribuinte, Joaquim Cae-
tano Costa. — Concedo o emprestimo
pelo prazo de 24 mêses. Providencie-se
nesse sentido, si não houver ai que de-
termine o coa trade'.

Carta de fiança — N. 1.380 — Gentil
Augusto Gomes do Amaral. — Resti-
tua-se a importancia do saldo credor
acusado na ele de fls. 14.

Habilitações á peculios:

e
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Bulcão favores para o desenvolvimento
dl . industria siderurgica e metalurgica.

O Tribunal resolveu que se faça a
anotação proposta pelo Dr. represen-
tante' do Mihisterio Pública: •

Relatados' pelo Sr. Ministro Alfredo
Valladão :• '	 .- •

Ministerio da. Fazenda:
Documentos de despêsas . pagas -pela

2° Pagadoria do Tesourb .Nacional,
triês..de niaio últinio, sob as. 181 a 280.
— O Tribunal resolvei.' dar vista do
processa ao. Dr. -representante do Minis-
tarjo Público.

PraCessos de concessão de aposentado-
ria, a .Eugenio Nunes Uclgueira, guarda
ciVit, de j," classe' 'da Policia do Distrito
Federal °6 'de Montepio militar, em re-
versão. a Maria Soares Ramos, filha ca-
sada do Dr. Domingos Soares Pinto, ci-
rurgião de Divisão da Armada. — O
Tribunal julgou legais . as aludidas con-
cessões. •	 •

"- .Ministerio da Viação e Obra S Pu-
blicas .

Relação n. 1.4, de pagamentos efetua-
dos . grn março ultimo, pela Pagadoria da
Estrada de Ferro Central do Brasil, no
tatta de 883 ,O Tribuna , or-
denou a;,registro.

Itelatadc.rá pelo ...Sr. 'ministro Camillo
Soares:

Ministerio da 'Fazenda:
Documento, de despesas •pagas pela
Pagadoria do • Tesouro Nacional, em

maio ultimo. ,:o/i os. 95 a 180.	 O Tri-
bunal ordenou o registro da clespésa
importancia de 328:0848400 e determi-
nou a. devolução .ao Tesouro Nacional
dos poeumentos as. 112, '133 e 173, pelos
motivos indioadbs no' parecer.

• pela mesma Pagadoria
no mês de fevereiro do corrente ano,
sob tia.'1. •-a . 79: O Tribunal ordenou
o registro simples da despesa de réis
413:6868363 e sob protesto da de réis
100:7378900, Pelos fundamentos a que
alude o parecer.

« Processo -de concessão de montepio e
melo soldo a Balbina Machado Neves,
viuva do 1° tenente reformado do Exer-
cito, Dano de Oliveira Neves. — O Tri-
bunal julgou legal a aludida concessão.

Relatados pelo Sr. ministro Ta-
vares de Lyra: . ' • • •

•Ministerio . da Fazenda:
Oficio n. 76, de 21 de julho ultimo,

da ,Diretoria da Despesa Publica, enca-
minhando o processo fichado sob nume-
ro 28.683, de 1933, em que é interessa-
do o 1° tenente SylVio Tavares' Libanio,
tesoureiro ,da Revista de Educação Fi-
sica. e •solicitandO providencias no sen-
tido de ser prestada a informação a que
se refere : o ofieiade fls. 5, do Ministe.-
rjo ,'Claa Relações Exteriores, relativa-
mente ao "'Visto" da conta de fls. .3. —
Q. Tribunal resolveu que nã,o ha "o que
deliberar por sua parte; 'nada im.pedin-
do, entretanto, que o Sr. diretor ' Se-
cretario, caso , cem isto . esteja ., de acôr-
do com. o Sr. ministro presidente, in-
forme,',,ab Sr. diretor da Despesa 'Pu-
blica eozno o Tribunal tem resolvida • o
assutito:',

'PreCeSsos de Concessão:
De aposentadoria a Eugenio José de

Souza e Almeida, porteiro da Alfande-
ga do Ria de Janeiro. 	 •

De montepioe meio soldo a Rita Can-
dido '- Monteiro, • vinara do ,major -refor-
mado do Exercito, Aidolpho Fernandes
Monteiro.

De Montepio civil a Eiequiela Cor-
deiro óest, viuva do desenhista chefe da
extinta Inspetoria 'Federal de Portos,
Rios e Canais, Edmundo Oest, e' 'a Emi-
lia de Sá Vianna Passos' Freire; em
reversão, filha de Francisco Antonio
Freire, tesoureiro da Caixa Economica
do Estada do Piauí,.

— O Tribunal julgou legais as a l udi-
das concessões..

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

• Aviso n. 1.527, de -23 do corrente
mês, com a cópia do decreto 13.121, do
dia 21 anterior, que abre o credito de
10:1718, para atender ao pagamento no
periodo de 4 de março 'de 1930 a 31' de
dezembro de 1932, da pensão concedida,
pelo decreto n. 25.865. de 24 de setem-
bro do ano findo, a Baliza, Fontanela
de Menezes Sardinha, viuva do guarda
civil do Distrito Federal, Carlos Sardi-
nha. — O Tribunal' ordenou o registro
do credito e da sua importancia total á
disposição no Tesouro Nacional. .

• Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas: •
• Relação n. 15 de despesas. pagas em

'março deste ano, pela Pagadoria da' E S
-ásada (RJ Ferro Central do •Brasil, no

total de 9:2068500. — O Tribuknal re-
solveu ordenar o registro da despesa:—
sob protesto ¡por se verificar 'impro-
priedade de 51.1a classificação, conforme

informação.
s ' Idem n. 11. dedlespesas pagas no dito

Mèá .die março, pela mestrrda Pagadania..
— O Tribunal ordenou, o registro sim-
ples da despesa ,na imtportancia de réis
820:7188100.

ftlelattados pelo Sr. ministro -Thona-
pson ,Flores:

Ministerio da Educação' e San Pú-
blica:

Aviso n. 2.724, da 14 do corrente, toam
a cpta do decreto ai. 22.988, d .o dia 20
de julho último, que autoriza a aTilxicAr o
saldo do crédito de '70:0008, a que se
refere o ,§ 1°.tdo; tàrt..2', • do , d}acn2ito n.
22.784, de 30 da' maio do .Corrente ano,
no custeio e serVicoS indispensaveis na
Faculdade de Medicina( da Universidade
do Rio de Janeiro. — O Tribunal orde-
nou 'o 'registro do' áto-•constante. do ci-
tado decreto,'

"Minüsterio ida Fazenda:	 •

Aviso. n: 105, de 25 do . corrente mês,
coM a cepia do dedyato.n. ,22.795,,de
11 de maio do corrente 'ano ,que °rept]
diversos •logares nas Delegaciats Fiscais
nos Estkaers'e' Rio- Grande do Stil e abriu
o crédito de . '214:4808000. — O
nal ordenou :o registro do . crédito 'cle
que 'se Itratafe da sua Initortancia total
á disposição do Tesouro Nacional. •-

Ministerio do. •Trabalho, Industria' e
CO(MérdiO:	 ' •••

Promoção u. 42, de 22 de agosto . cor-
rente, do Dr. represectante do Ministe-

rio 'Público sébre o ,acânclo . celebrado
entre o citado ,Márristerio e o Estado de
Goi.az, para remessa das publicaçCl.s
Oficiais ao Departamento Nacional de
Estatislica. — O Tribunal recusou. re-
gistro ao termo de tacôrdo de que se tra-
ta por não constar a sua aprovação pela
autoridade competente.

Blinisterio da Viação e Obras Públi-
cas: ,	 •

Relação n. 10, de' pagamentos efetua-
dos pela Pagadoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil no mês de mano do
correnge ano, no total de 745:305830O.

',Mim, idem, n. 12, pela mesma Pa.ga-
doria,'no dito mês de MarVo, na impor-
tancia de 3&6:584$15•00.

.0 Tribunal ordenou o registro (Stira..
pies das respectivas despesas.	 •

Relatados pello Sr. ministro Ottaivilo
Tarquinio d3 Souza:

Ministério' da Fazenda:	 .	 .
Oficio n. 8.592, de 31 de julho do

corrente ano, da Comissão Central do
Compras, elleafaúnhando os dOotyrnientes
de • despesas, na importando de reis
491:3388100, tréaliiadas •no mês de mimo
do ckyrit:tiate ano, á requtisição do
ferie' da 'Justiça e' Negocias Interiores.
— O Tribunal ordenou o registe°, sob
protesto, de. acórdo com os pareceres.

.Processos de concessão:
De aposentadoria a João Antonio

2° 'faroleiro da Diretoria de. Na.
vegação da .Marinha; a Chrispirn Satur-
nino Nunes, 20 fiscal da Guarda Civil da
Policia do Distrito Federal e a Justi-
niano Chagas, condutor de trem de
1° classe da Elstrada de Ferro Central
do- Brasil. • — O Tribunal julgou legais
as aludidas concessões.

De 'montepio civil a Maria Andrade,
viuvo, do agente de 2° classe da Estrada
de Ferro Central do 'Brasil, Alcikies In-
dio do Brasil e Souza. — O Tribunal
resolveu que Continua em diligencia é
julgamento do processo, pana e fim de
ser presente a prova a que se refere a
decisão anterior,- por não satisfazer • a.
apresentada..

Ministerio da Viaçãq e Obras Pu.
blicas:	 •

Aviso n. 1.450, de 17 do corrente
mês, com a cópia do decreto n. 23.043,
do dia 4 anterior, que abre' o credito
especial de 400:000$. para manutenção
do trafego da' Estrada de Ferro' Maricá.
no segundo semestre de 1933. .—, O
Tribunal ordenou o registro, do. Crédito
'especial de .que Ge trata é da sua
Portanda total á . dispOsição no Tesoure
Nacional. ,	 •

Relação n. 13, de despesas pagas peja
Pagadoria da Estrada de Ferro Central
do, Brasil, no mês de: março do 'moi'-
rente:nno, ..na irnportanoia , de réis

. 447:3198800. 	 • -
Idem n.: '8; de despesas pagas péla

mesma pagadoria no dito mês de marco,
no total de 851 -:092$600.	 •

O Tribilnal ordenou o. , registro Sim-
Ples das despesas citadas'.' 	 „.

Nada • mais havendo a tratar, o se-
nhor • Ininistro-presidente designou
dia 30 do corrente mês • para -á seguintt
sessão .ordinaria, declarando encerrado
os trabalhos.

a
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Setembro de 1922

ATA N. 138 — SESSÃo unD I NARIA, 1!..NI
DE AGOSTO DE 1933

Pre.sidenoia do Si. :ministro ;Monteiro
de Barros Li,na; representante do
Ministerio Publico, Dr. Eduardo Lo-
pes; secretario, José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Camillo Soare4g, Tavares de

'1,yra, Thompson Flores e Octavio Tar-
quinio de Souza, foi aberta a sessão,

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Vallacião:

Miuisterio da Fazenda:
• Processo de c,uncessão de aposenta-
doria a Joaquim Nunes Lopes, 4" eseri-
toado da Alfandega de Santos. —
Tribunal julgou ega a concessão da ci-

•tada aposentadoria.
alinistcrio da Viação e Obras Publ.-

eas:
Relação n. 21, do mês de março ulti-

aio, de pagamentos efetuados pela Pa-
gadoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, na importaiJia de 352:6896800.
— O Tribunal ordenou o registro sim-
ples da despesa.

Relatados pelo Sr. ministro Camil-
to Soares:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De melhoria de vencimentos de ma-

ir' idade a Bernardino Pedro do Nasci-
mento, operado de 1 classe do Arsenal
rie Marinha do Rio de Janeiro e a Ulys-
:. es •Elias de Carvalho, carteiro de I°

•
classe da extinta Administração dos
Correios do Estado da Paraiba.

De montepio e meio solda a Arma
Nylander Britto, viuvo do 2" tenente re-
formado do Exercito, João Ilernandes
Brat°.

De meio soldo a Condida Rocha Dias,

viuvo do 20 tenente comissionaado do
Exercito, Francisco Antonio Dias.

De aposentadoria:
A Antonio Fróes Pereira de Andrade,

1° eseidLurario da Alfandega do Rio de
Janeiro.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

A 0QtaVi0 AlbliqUerqUe Lima, 1° es ..
erifurario da Polida Civil do Distrito
Federal. — O Tribunal julgou legal a
concessão peos fundamentos constan-
tes dos pareceres.

•Ministerio da fluerra:
Aviso n. 21. de 24 do corrente mês.

com a cópia do decreto n. 23.093, do
dia 17 anterior que abre o credito de
200:00,0$ guplementar a verba r.
Tribunal ordenou o registro do credito e
ria sua importancia tufai á disposição
no Tesouro Nacional.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Promoção n. 43, de 22 do corrente
Inês, do Dr. representante do Ministerio
Público, sare o contrato celebrado com
Frederico Diehl, para as obras na cozi-
nha da Escola Quinze de Novembro, em
Quintino Bocaiuva. — O Tribunal or-.
denau o registro do contrato.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Relação n. 20, do mês de março últi-
mo, de pagamentos efetuados pela Pa-
gadoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, no total de 35:215$000. — O Tri-
bunal ordenou o registro simples da
despesa de que se trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

• Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de montepio

civil a Maurina D. de Abranches Mar-
chesini e outra; viuvo e filha de Amil-
car Marchesini, diretor de secção. da Se-
cretaria da Cam.ara dos Deputados, e de
aposentadoria a Benedicto Marques dos
Santos, carteiro de 1° classe da Diretoria
Regional dos Correios é Telegrafos, no
Estado do Maranhão. — O Tribunal jul-
gou legais as aludidas concessões.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 26, de 8 dêste mês, com a

cópia do decreto n. 23.109, do dia 18
anterior, que abre o credito de 140:000$,
suplementar á verba 22°. — O Tribunal
ordenou o registro do credito e da sua
importancia total á disposição no Tesou-
ro Nacional.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Relação n. 19, de pagamentos efetua-
dos pela Pagadoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, em março do corrente
ano, no total de 3:000$0000. — O Tri-
bunal ordenou o registro simples da des-
pesa.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Fazenda
Processos de concessão de aposenta-

doria a Romualdo Maximino Ferreira,
oficial de 1' classe, compositor, em dis-
ponibilidade da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. — O Tribunal julgou le-
gal a aludida concessão.
• Ministerio da Guerra:

Aviso n. 27, de 26 do mês corrente,
com a cópia do decreto n. 23.111, do
dia 19 anterior, que abre o credito de
150:000$ suplementar á verba a s . — O
Tribunal ordenou o registro do credito
de que se trata e da sua importando to-
tal á disposição no Tesouro Nacional.

— 'relatados pelo Sr. ministro Octa-
vio Tarquinio de Souza:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de aposentado-

ria a Francisco Ferreira Tojado, oficial
de 1 0 classe, impressor, em disponibili-
dade, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, é a Belmiro Pereira de Sá, mes-
tre de linhas do Departamento dos Ccir-
reios e Telegrafos. — O Tribunal jul-
gou legais as aludidas concessões.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro-presidente designou o dia 1 do
mês de setembro vindouro para a se-
guinte sessão ordinaria, declarando en-
cerrados os trabalhos.

NOTICIARIO

DR . OLEGARIO MACIEL

A's 8 horas e 55 minutos do dia 5
do corrente, faleceu o Exmo. Sr. Dr.
°legado Maciel, ' Presidente do Estado
de Minas Gerais.

O obito ocorreu no Palacio da Liber-
dade, séde db. Govêrno do mesmo Es-
tado.

S. Ex. o Sr. Dr. Getulio Vargas,
Chefe do Govêrno Provisorio da Repu-
blica, ao ter cOnhecimento, em Recife.
do trespasse do venerando cidadão, por
intermedio do Exmo. Sr. Dr. Fran-
cisco Antunes Maciel, ministro do S Ne-
godos do Interior e Justiça, determinou
que, além do luto oficial por três dias,
fossem prestadas ao ilustre extinto, em
todb o país, honras funebres de Chefe
de Estado, tendo sido baixado o se-
guinte ato

"Decreto n. 23.130, de 5 de setem-
bro de 1933 — Manda prestra ao Chefe
do Governo do Estado de Minas Gerais,
Dr. Olegario Maeiel, as honras de Chefe
de Estado.

O Chefe do Govèrno Provisorio
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando das atribUições contidas no art. 1*
do decreto n.. 19.398, de 11 de novem-
bro de 1930, e atendendo aos inestima-
veis serviços prestados ao país e ao novo
regimen,• instituido pela Revolução do
1930, pelo venerando Chefe do Govêrno
do Estado de Minas Gerais, Dr. Olegarto
Maciel, hoje falecido, resolve:

Artigo unico. Serão prestadas, em todo
o país, ao Chefe do Govêrno do Estado
de Minas •Gerais, Dr. Olegario Maciel,
honras de Chefe de Estado.

Recife, 5 de setembro de 1933, 112'

da Independencia e 45° da Republica. —
Getulio Vargas. — Francisco Antunes
Maciel. — ()sumido Aranha. — A. du
Mello Franco. — Protogenes Pereira Gui-
marães — Augusto lgnacio do Espirito
Santo Cardoso. — Joaquim Pedro Sal-
gado Filho."

ANIMENINE

Caixa de Amortização

Pagam-se nas terças, quintas e sextas-
(eiras, na Tesouraria da Divida Publi-
a, das 11 ás 15 horas, os juros em de-

posito de apolices nominativas ao por-
tador:

Apolices nominativas: Letra A a Z.

Apolices ao pOrtador:
Obras do Porto, relações de qualquer

numero.
Diversas emissões, relações de qual-

quer numero.
As relações de apolices ao portador

só serão recebidas das 11 ás 13 horas.
A entrada nas bancadas far-se-á des-

de 11 até ás 14 horas.

a
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DIARIO OFICIAL	 Setembro de 1938 17585

Ministerio da Agricultura - Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola
mo de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 4 setembro de de 1933

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 4 ás 18 horas do dia 5
Distrito Federal e Niterói - Tempo : Ameaçador com chuvas. Temperatura : Noite fresca e em declinio de dia. Ventos : f.ft

quadrante sul, com rajadas possivelmente fortes.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Ameaçador com chuvas. Temperatura : Noite fresca e em declinio de dia.
Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas até Santa Catarina e bom com nebulosidade no Rio Grande. Temperatura :

Em declinio até Paraná, mantendo-se baixa nos demais Estados. Geadas, possiveis, no Rio Grande. Ventos : De sueste a nordeste
rajadas possivelmente fortes até Santa Catarina.

TTT - O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro previne que o litoral entre os Estados do Sul até Rio de Janeiro está
sujeito a ventos fortes, do quadrante sul.

Sinopse do tempo ocorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 3 ás 14 horas do dia 4
O tempo foi ameaçador todo o periodo, com chuvas fracas. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas

observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 22,8 e minima 19.7 e as temperaturas extremas registradas no Observaterie
Nleteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 22.3 e minima 20.5, respectivamente, ás 13 horas e 5 minutos e ás 4 hora:
a 20 minutos. Os ventos sopraram do quadrante sul, frescos por vezes.

Nota - Foram içados nos postos semaforicos do Rio, Cabo Frio e Campos, os sinais de ventos fortes, perigosos a pequena!
embarcações.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 4 de setembro de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Manaus. 	 759.2 -0.6 27 1
Belém 	  	 ... 59.6 0.2 26 -
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X).
Grajaú (X) 	
Terezina (X) 	
Ncirtaleza	 (Poranga-

ba) 	 61.0 -9.1 28 O
Quixeramobim 	 61.2 -4.5 19 -7
Sobral 	
lguatil (X) 	
Natal 	
loão Pessôa (X) 	

	 	 60.5

61.6

27

26

-2

Campina Grande 	 61.0 24
Recife (Olinda).. 	 61.2 25
Pesqueira 	   59.4 21
Goiana (X) 	
Garanhuns 	 65.2 25
Fernando Noronha 61.3 26
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X) 	 . . 	
Aracajá 	 63.2 1.31 25 1	 -1
Propriá (X)',
São Salvador 	 63.9 26
Barra do R.Grande (X)
Caetité (X) 	
ilhéus 	 64.2 0.7 26. 6
Caravelas 	 63.2 -0.2 24 O
Belo Horizonte 	 60.9 -1.0 22 -2
januaria 	  59.0 -- 27 1
Teófilo Otoni 61.8 0.6 23 -
São Lourenço 	 61.9 -1.3 17 1
Cambuquira 	 61.4 0.0 19 1
Passa Quatro 	 62.3 -0.3 18 -1
Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fóra 	 62.6 -0.7 19 1
Goiáz (X) 	
Catalão 	 58.9 -0.41 22 O
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Gal. G. Carneiro (X)
Vitoria 	  764.5 -.126
C . iLaPemirim 	 656 06 23 .	 1
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Setembro de 193:3

obsetvações realizadas ás 9 horas .f12 h. de Greenwich ) no dia 4 de setembro de 1933 1	 Observações das 24 horas precedente:

Estaçüzs

ta

21 .1 5 9b P. vgs. 1 25 20
22 -1 C O 9b 27 20
18 O C 0 9b 25 15
17 O C O 9b 19 15
21
18

O
1

C
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o
o

91)
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-
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21
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16

22 -2 SE 2 9b P. vgs. M ;') 24 21
20 -2 SW 2 9b Trama MO 25 16
14
17

-1
-2 C

2
o

9b -
Vagas Mo

21
19,

11
16

19 - SW 9b 34 15
14 -2 SE 5 5b 30 11
14 -1 SE 2 9b 21 10
16 -3 SE 2 9a 29 14

9 .1 E 2 9b - Mo 13 8
18 -4 2 9b Chão M 18 12
9 -3 E 5 9b - 17 8

10 -3 SE 2 9b - 15
12 -1 5 9b P. vgs. 15 9
6 -4 9b 6

11 -- SW 2 9b 15 9
10. -5 2 9b Trono. 15 10
7 -4 2 9b 14 7
9 -2 2 5b 14 7
6 -4 SE 2 O 17 4
8 -2 SE 5 2a 4

9 -1 SE 3 5b
G -2 SE 2 O

Tempo e fenomenos
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.............
64.5
63.8

0.1
-0.1

Frrauago ............ 02.8 -0.8
Petropolis ........... 64.6 1.7

23.4 0.0
Terezopolis.......... 63.9 -0.4
Cabo '34 3 0.2
A nwa dos !Reão ..... 65.1 0.8
S. Paulo 	 65.3 0.8
santos	 ....o.... ..... 65.2 1.7
Riteiaão	 ....... 61.6 --
S. C. do Pinhal .... 63.7 0.7
Farina	 	 64.5 1.3

54.8 1.9
Campos do judas a)
Cuniba 68.2 2.3
R2anaguá. 58.8 3.0

35.1 3.0
65.9 3.4

F;osz 3J.1.3cpc!So	 ..., 	 58.6 2.3
57.3 3.5

aleaval Novo 	 67.4 --
S. Francisco . 68.5 2.7
Xo.incerà 64.8 4.4
Porto Alege 71.7 3.6
Uauguaiana 	 73.4 5.7
S. Luis Gonzaga 	
Santa Vitóaia

74.3 2.2
Buenos Akc,,s ......., 75.0 4.0
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413 N

cr,
ta

A ',:;,uperF.1%261 mauirna verificou-na e Sobral com 38° C.

A tkmpe.zatara mirante verificou-se era Bagé com 20 C.

MSCRfa7503- Estado do céu : em declines de céu encoberto: de O, totalmente limpo -a 10, totalmeata encoberto; G) catavens
DitZD; engiobaas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom; Bx, bom após perturbação; 1, incerto; 4, am.!,..naàCf ; M, mla. Feito-
'menos :2?,'.versos: (0) chuvas; T, trovoada; 	 chuviscos; CO nevoa secca; 	 nevoeiro; â granizo; XtrOvoadas com relampagos;
<rcellats2;agos,s LIffi ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar; es, coreia solar ; ei, coroa lunar,
at, arco :a1s.

,	 ,radicaUvosda gorg do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidada 408 fedonntso3 é enpressa
()elos eN3efat ,CS 00 fracos 2f'te.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas .do dia 3 ás 9 horas do dia 4

Zona Norte - O tempo nas. 24 horas, decorreu instava' com chuvas esparsas em Pernambuco, Sergipe e Alagóas, e foi bom -tio
Ceará e Rio Grande do Norte. Hoje, ás 9 horas, o tempo apresentava-se. em geral, incerto.. Os veutoi soprara 11 de aul a leste, com
raiadas !rascas esparsas. Não é feita s sinopse dos demais Estados, devido a falta de informações meteorologicaa.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi instava' com chuvas eaparsas no Estado do Rio de Janeiro e bam nos demais Estados.
A's 9 horas, hoje, o tempo continuava perturbado com chuvas esparsas no Estado do Rio e bom nos demais Estados. A temperatura foi,'
em gera!, estavel. Os ventos predominaram de léste, frescos. Não é teita a sinopse de Mato Grosso, devido a falta de informações
meteoro!agicas.

Zona Sa2 - O trapo nas 24 horas decorreu instava' no Rio Grande do Sul, perturbado com chuvas até Santa Catarina e Paraná e
bom em São Paulo, salvo no litoral, 'onde foi perthrbado com chuvas. A's 9 horas, hoje, .o tempo apresentava-se bom no Rio Caande
do Sul e perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados. A temperatura sofreu declinio. Os ventos sopraram do sul a Iéste,
com rea.adas frescas esparsas.	 .

N.,n2 - A esente sinopse Rol-elaborada com os dados recebidos da rade meteorologica ate ás 14.30 horas.

Inracafinittação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba
Pernarrbaco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Eonao Estados: São Paulo, Paraiâás. Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos thenno-pluviometricos do District° Federal

Elementos
o 1..•r;
ono 'fp'0.<

= M
0.) =

W
(/)aL cTS

Z.)

Cr

CL

Eoo
Q.

o	 oo.	 cn
7: O
Crr•-.3

o
`8
o

•

=

e;

tr.,a 5
d)

Cl."0
E g,
CO

C.)

o
•cs
CO

O

O

N1axima 	 19.4 (X) - 21.8 23.6 (X) 23.0 25.0 21.3 -
Minima 	   16.7 19.2 20-4 20.3 17.9 -
Chuva 	 1.3 0.0 00 0.0 1.0

(X) Significa maxima da 'vespera. A maxima.e a mininia dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Obs.
Differença

em
24 horas Estações Obs.

Differença
em

24 horas
mt.

Rio Paraiba do Sul - Dia 4:

Bacia Amazonica -- Dia 3: Guararema 	 -0.08 -0.08
Jacarei	 	   0.57 0.01
Caçapava 	  0.34 -0.01

Esperança 	  0.58 -0.S2 Pindanionhangaba 	
S. P. Olivença 	  	 0.20 -0.13 Guaralingeeta 	 1.20 -0.02
Fonte 136a 	   4.72 -0.01 Rezende 	  	 1.24 0.01
Tefé (X) 	 Barra Mansa 	 1.10 0.00
Manáll$ (X) 	  Barra do Pirai 	  0.9i 0.00
Porto Velho (X),. . 	   Paraiba do Sul 	 0.40 0.00
ltacoatiará	 	  Anta 	 --
Parintins	 	  	 5.00 -0.08 Porto Novo 	 0.03
Obidos 	  	 3.48 -0.02 S. FidelLi	 	  1:73 0.00
Santarém (X) 	 Campos 	  0.33 -0.01
P. Nacional 	 0.67 0.00
Carolina 	 Rio Itajai Assú -Dia 4:
13úa . Vista 	   -0.10 -0. 0 1
Imperatriz 	 0.83 0.00 Barracão 	  1.23 1.01
Conceição Araguaia 	   0.28 -0.01 0.52 -047
Cruzeiro do Sul (X) 	 Rio do Sul (X) 	
S.	 Felipe (X) 	  Hansa 	 0.77 0.01
Rio Branco (X) 	  subida	 ...... 	 1.00 0.00
Labrea (X) 	 4111(biJAO	 	 1.05 0.01
S. Gabriel (X) 	 1ndaial 	 1.26 0.02
Humaitá 	 0.92 -0.00 Passo	 •	   0.76 0.00
Manes. (X) 	 Blumená-a 	  	 0.00 0.00
Mjr. Amarante 	 1.51 0.00 Gaspar 	 1.88 0.19
Itaituba (X) 	 Ilhota	 	  2.30 0.10
Arunianduba 	 3.79 0.09
Alta Mira 	 1.68 -0.02 Rios Belmonte	 Pardo -- Dia 4:

Arass uai 	1. 	 .	 • 0.98 0.00
. Rio S. Francisco - Dia 4: Barra Pontal 	 0.62 0.00

aluga 	 1.25 -0.C2
loJiui	 	 0.60 0.00

Piraporà 	 O 31 -0.01 São•Pectro	 	  0.98 -0.01
S. Francisco	 	 ... 0.03 0.00
Januliria	 	  0.00 0.03 Bacia Paraná Paraguai 	 Dia 3:
Carinhanha. 	  0.8 0.00
Rio Branco 	 • 0.77 0.00 'Fres Lagoas 	 1.j4 -0.31
Barra do Rio Grande• 	 0.56 0.01 Pres	 Epitacio 	 0.45 -0.02
'Remanso 	
joazeiro (X) 	

0.58 -0.01 Guaíra (X) 	 	 	 7 	

Porto Mendes (X) 	
Cobrobó 	 1.25 -0.02 Foz icaLassú (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 Cuiabá 	 1,35 -0.01Piranhas 	 0. 9 1 -0.03 S. Luiz Caceres (X) 	
Pi• opriá (X) 	  Corunlb.1 4.10 0,00

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios.
Bacia Amazouica - Dia 3 ..- subindo ein Arinnanduba. estacionado ein Major Aniaraiite, Porto Nacional c Imperatriz. Bni.aado

no resto das estações.
Rio S. Francisco - Dia 4 - Continuará 111415 (1 .li Menos estacionado cru lodo o curso,
Rio Paraiba do Sul - Dia 4 -- Continuará nis ou menos estacionado em todo o curso.
Rio itajai-Assú - Dia 4 - Etrará em ascensão em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 4 -- Baixando 	 !tina e São Pedro estacionado 2ni Barra Pontal. Arassitai é Itaobitn.
Bacia Paraná Parattuai - Dia 3 - Estacionado em Corumbá. Baixaudo ern Tres Lagóas, Presideate Epitacio e Cuiabit.

4	
4



17588 Quarta-feira 6
	

DIÁRIO OFICIAL
	 , Set p mbrn r1 e.l9.Rn	 .

Sondagens aerologicas pot meio de balões pilotos

Estações
•

Hora
Altitudes .

200 500
,

1.000 i	 1.500 i	 2.000 3.000 .4.000 5.000 '	 MaxiMi

Fernando Noronha 	
Quizeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (XX) 	
Maceio (X) 	
S. Salvador (X)	
Cuiabá 	
Caravelas (XX) 	
B. Horizonte (X) 	
Vitoria (XX) 	
Campos (XX) 	
cio de Janeiro (XX) 	
1 'o de Janeiro 	
'io de Janeiro (0) (X) 	
Santos (XX) 	
Curitiba (XX). 	
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegte 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

ESE	 10

SSW 7

ESE	 1

.

S	 2

ESE	 10

,

S	 8

N	 2

SE	 4

ESE

SE

NNW

•

—

10

•

8

4

ESE

,

SE

—

—

6

4

.

ESE

.

ENE

—.

—

4
.

3

ESE

—

—

—

•

2 NE	 15

,	
.

—

—

—

-

ENE

—

—

—

•

..

13 7.:156ms.

2.000 Ma.

1.350 ms.

700 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Abusos e a de 21 lis, da vespera, no Observatorio Meteorolog1c0 	 ,

•
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Ministerio da Agricultura -Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Ag /./cola

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 5 de setembro de 1933
Previsões para o periodo de 18 horas do dia 5 ás 18 horas do dia 8

Distrito Federal e Niteroi -- Tempo - Mau, passando a ameaçador; chuvas. Temperatura - EstaveI. Ventos - De sul a léste,
tom rajadas bastante frescas.

Estado do Rio de Janeiro -Tempo -Mau, passando a ameaçador; chuvas. Temperatura - Estavel.
Estados do Sul - Tempo - Perturbado com chuvas até Paraná e bom nublado nos demais Estados, salvo no litoral, onde será

instavel. Temperatura - Estavel até Paraná e. ligeira ascensão nos demais Estados. Ventos- De sul a leste. com  rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 4 ás 14 horas do dia 5

O tempo decorreu mau todo o periodo. A temperatura declinou de dia, tendo sido á noite fresca. As médias das temperaturas
extremas observadas nos:postos do Distrito Federal, foram : maxima 18.7 e minima 16.3 e as temperaturas extremas registradas
no Obsevatorio Meteorologico da Avenida dasNações, foram : maxima 18.1 e minium 16.3, respectivamente, á Ó hora e 20 minutos
e ás 10 toras e 3) minutos. Os ventos sopraram do quadrante sul, com rajadas muito frescas.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 5 de setembro de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento

•.0
C.)
o

o	 •

Lt.1

E

E

cs,ceed
c.> s..
C o
I.
o nv

It'l Ci
tzi E6

ce:
'O
ct
ta

.gla

c.)

1.4

2=I O

O -O

-

C1 E

oncs
a)

c.>
o

6
el) o

0 c.
Temperatura

do ar

E
E
E Tempo e fenomenos

O. d.)

ti)O o
'O o
o `u-o Ece 2
ci)

C.)

1:1

o

g
rn ,

•C'd ce

1.o) o
u_
ccl em

C.1 ''''

O
.cri o

ent
4er	 i...- e
tn
ccl can

CM "..

O
.ce n
oo r.
.. ,,

to 41
cet P.

l::1

Manaus (X).... 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	 ...
Barra do Corda 	
Grajaú (X) 	
Therezina 	 769.2 28 C o 5b 36 22 O 13c,
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramoblm (X) 	
Sobral (X) 	
lguatú (X) 	
'Natal (X) 	
João Pesstia (X) 	
Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueua (X) 	
Goianna (X). 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma(X) 	
Aracaju 	 ...

opriá (X) 	
63.6 0.4 24 •1 SE 2 5b 27 22 1 13 13

S. Salvador (X) 	
B. do Rio Grande (X)
Caetité 	
Ilhéus 	
Caravelas 	
Belo Holizonte 	

	 	 64.4
	 	 623-

65.4
63.5

0.2
2.2
2.6

19
24
24
.19

-2
O

-3

SE
S
C
E

5
2
O
2

O
5b
9b

-

Tranq.
11
1

29
23
27
3)

12
17
15
17

o
o
O
O

1 3

Januaria (X)... 	
Theofilo entoai 	
São Louienço . 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	

63.1
64.8
64.6
64.8

1.3
2•9
3.2
2.5

23
16
16
15

O ,
-1
-3

O

NE
SE
SE
SW

2
2
2
2

2b
9b
9b
9a 13

28
29
27
22

16
14
13
13

O
O.
o
o

1

Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fóra 	
Goiás 	
Catalão 	   

64.9
62.1-
61.4

2.3

2.5

16
20
18

-3
-
-4

S
E
6E

2
2
2

-
O

-
B 00-

25
36
31

15
20
15

.0

O
O

B°
B

Cuiabá (X) 	 .• •
Corumbá (X). 	
Aquidauana (X:. 	
Bela Vista .(X) 	
Gal. G. Carneiro (X)
V itói ia	 	 ••
C. Itapemirim 	

766.0
67.6

1.5
2.0

24
23

-2
o

C
c

9e
9b

Esp. 28
29

18
18

o
O

B
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nteint:'a de 1.933 .

ObservaçOes realizadas ás 9 horas (Nb. de OreenrAch) to, dia 5 de setentbrO de 1933 Observações das 24 horas precedéntes

Pressão Temperatura
do ar Volito

.e1)

en
lreffilne0r2

do ar„

E
síJ"- Tenspès e faLer:olencs

a
E
o

o)

t.
c.a O

.54

Cá) *.0

tz o
o CJ

o
"a"

.0 0
o) 0

os

.0 te

.5" O

1.

o r,
CID cr,
ç=:i o

`23
O o

2
•	 O

(7
•Z5'
o E-o e

o
o

21.

ao
ES oo (12

23
o

0 .0
O

cos .12
O

P-apnal
CWIEljáoppOOO.0000opeo

68.5
67.0

4.0
3.2

17
19

.4
-3

5
s2

9b
9b-

Vagas. Mo° 26.
29.

17
18

3;
2

Ao°
1 Ao

Friburgo.............
Petropolis	 ..........

egende..00000000.poe
fl'esezopolls	 ..,......

67.1
68.4
67.6
68.1

4.3
3.8
4.2
4.2

15
13
16
13

-3

.5
os

SE
C
C
SW

2
O
o
2

9b
96
96 .

--
--
--

1

M :**1

22
L-9
25
21

15
13
15
13

O
19

11
31

1
1

1
!o
1
1

Ao
I Ao

Cabo Prio. .....
ht2Fril (2.s Reis 000 . o..

68 (
69 1

3.7
4.0

18
19

-3
os

SW
SW

2
2

96
9b

Vagas.-
Chão

ló
Moo

23 18
13

4
te. na:9 Ao°

lo
Ao'

S. Paulo... .....
Santos ....o ..... o o o.
Fll!:seirão Prete.... o o.
S. C. do Pinhal._ ..
Faxina	 ..............
Campinas............

68.7
69.£
65.t
66.5
682
68.2

34
3.7

2.8
37
3.4

12
15
16'
12
11
13

-2
-2
-3
.2
.3
-3

C

SE
SE
SE

2
O
2

5
2

9b
9b
96
96
96

9h" --
:Vagas

--
--
--
--

Mo
Mo

(-3

Ni C;

115-
18

SO
17
/9

8
15
15
no
no
12

16
40

2
2
O
23

1
Ao

A
AO.
1
1
Ao°

Ao
Ao
Ao°
AC.)
1

Campos do Jordão (X)
Curitiba	 ............
Paranaguá
Guarapuava . o .... o

72.5
71.3
68.8

4.3
2.5
3.7

7
13
4

.2
1

os

SE

SE

2
2
8

96 . ,
sick
911

--,
cala •

-- 10

6
II
4

2

01

Ag" 
A

I	 '

Palmas ......... o .... 69.6 7 -3 NW 2 2a -- 14 5 O I
Florianopolis (X) 	
Lages.. ...... 	 70.6 3.5 4 -2 C O .0 a 15 on O E 13

•
r,0

Nerval Novo (X)....0.
S. PrEr.!,'3C0 ....o „.
XV1.2=n o.o 	 67.2 2.4

12
9

2
2

SW 2
2

9b
o

Chão '12 IR
4

1
O

flo 1
•

Puto
Uregtaa!ana 	
S. 1,Ma Ü1OnZagJ

74.0
74.0

2.3
0.6

11
8

RO

2
2
2

C
SE
SE

O
5
5

2b
O
2a

13
17
10

O
3'
4

O
O
0

8
D
B

"

Santa Vitória ( )
Montevidéu .... o , o 	 75.9 1.9 9 0 E 4 O
3uenos Aires. 75.0 O . O 11 3 NN 2 3

• La temperaturas maximas verificaram-se em Terezina e Goiás 'com 36° C.
temperatusa minima verificou-se emLages com 1° abaixo de zero.

03GerUÇõeS - Estado do céu: em decirnos de céu encoberte: de O, totalmente limpo, - a RO, tota1tnerate encoberta; e) utvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom ; Bz, bom apôs perturbação; 1, Incerto ou instava!; A. ameaçador ; 42;

	

ácp . :Penornenos diversos. (0) chuva; T trovoada; :"": chuviscos, 00 nevoa cecca ; -nevoeiro,	 granizo • r< trovoadas cp rn ro:
Iam	 s; < .Jelampagos; _11111 ventania; 	 orvr.ilo ;ag, aguaceiro; ú, geada; &I, halo solar ; es, cozê:L• solar: cl, cor6a lunar

arco bis.
es Indicativos cla força do vento referern-se á Escala Betuford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos know:2w é CENCRI2

@eiCiS ozpoentes G, frac_ e 2, forte.

Nota - A ,),ressão harometrica acha-se reduzida a 00 C. ao nEvel do mar e á grevie.kqcle normal. X InCea que não foi recebido e
dospcúo tetevaphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á redecação poios mappas mensais.

S1nopse do tempo ocosvIdo em todo o pais, de 9 horas do dia 6 ás 9 foras do dia 5

Z9E.a NoMe. - Não é feita a sinopse, devido á falta de informag§es rdeteoroloskas.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo decorreu bom em Minas, inetaveJ1 no EspirEto Santo e perttirbado com chuvas no LSCÉE..2.0

do Rio, A's 9 horas, hoje, o tempo continuava perturbado com chuvas no Estado do Rio, itsstavel no Espirito Santo e bom em Mnas,
salvo em alguns pontos, onde se apresentava incerto. A temperatura sofreu declinin.. 'Cs veeon sopraram de sul com rajadas fres-
cas. Não é feita a sinopse de Mato Grosso e Goiás, devido á falta de informações esteorologicas.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi purturbado com chuvas em São Paulo e Paraná. A's 9 hora, hoje, o tempo apreden.
tava-ce incerto no Paraná e continuava perturbado com chuvas em S. Paulo. A tempratdra.continuou em declinio, Os ventos sopra
ram cie sul, com rajadas frescas. Não é feita a sinopse de Santa Catarina e Feio Grande do Sul, devido á falta de informações trieteo-
rologicas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados neerddes a redo nietee gelogke até án 114 horas a 35 núrántes.

13iscriminação das zonas: Zona norte Estadas: Amwonacy, Park Marsrahão, /natal, Cewá, ezande de 1\102c, pampc,a,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, E5pi gito Sento e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos .
e) g
'0 c.)

o g40 0
(2. .,,,e

N C."
0 c:
a' oos

V) CL.

O'

E .Q
'"''	 e-o
1. J:4,re-,2

C''d

ri.)ocrm,i,

m,
a-àem
c..

o	 2
G.	 ,. 	 m
a o =
cr3 ":3 ,0

C)	 <

e
O

-R:.-

r..teom
c:,

No
(!...3m
:::m

m.-,...m
3

.
0 1.)
0-'0
- om" m

("; ,;5.

-om>ou,...o

Eiae.-muo

:xima 	 16.7N 23.1 19.0 -- 18.4 1 ,	-- -- -- 19.5 -- -- --
ni nt a 	  13,7 16.5 16.2 .	 -- 15.9	 -- 16.2 -- -- --
uva 	 , 	 23.3 75.0 -- -- 5.3	 -- _- _- :-',.6 -- -_ __

(X) Significa maxima da vespera. A máxima e alninima do' demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço 'hidrometrico

Obs.
Diferença

em
24 horas Estações, Obs.

Diferença

24 horas

Rio Paraíba do Sul - Dia 5:

Guararema 	
pearei 	
Caçapava (X) 	

0.00
0.52

0.08

G.' 8 -0.12 Pindamonhangaba 	 0.93 0.00
4.71 -0.01 Guaratinguetá 	 1.22 0.02
7.10 Rezende 	 0.22 -0.02

Barra Mansa 	 1.10 0.0)
83.14 Barra do Pirai 	 0.93 0.00

-- Paraíba do Sul 	 .0.39
4.90 -0.10 Anta. 	 -- -
3.30 -0.18 Porto Novo 	 0.16 -0.11

S. Fidáis 	 1.75 0.02
0.67 0.00 Campos 	 6.31 0.01

--
.0.11 -0.01 Rio Itajai-Assú - Dia 5
0.82 -0.01
0.2, -0.01 Barracão 	

'fali',	 (X)	 	
,	 9.50 -0.73

Rio do Sul (X) 	
Hansa 	 0.81 -0.04
Subida (X) 	
Aquidaban (X) 	

-0.8õ 1	 -0.05 lndaial 	 1.18 -0.08
Passo Manso 	  0.85 0.09

1.54 0.00 Blumenau 	 0.20 0.20
Gaspar (X) 	

3.85 0.06 Ilhota (X) 	
1.65 .0.03

Rio Belmonte-Pardo -- Dia 5:

Arassuai 	 0.98 0.00
Barra Pontal 	 0.62 0.00
Itinga 	 1.26 0.01
ItaOlaim 	 0.69 0.00

0.03 0.00 São Pedro 	 0.98 0.00
0.00 0.0.)
O 28 0.00 Bacia Paraná-Paraguai - Dia 4:

• Três Lagdas 	 1.39 -0.15
Pres. Epitacio 	 0.43 41.02

• Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Fõz Iguassú (X) 	

• Cuiabá 	 1.35 0.00
S. Luiz Cáeeres (X) 	
Corumbá 	 4.10 0.00

Estações

Bacia Amazonica - Dia 4:

perança (X) 	
P. Olivença 	
ote Bôa 	
-fé 	
,inaus (X) 	
•rto Velho 	
coatiara 	
rintins 	
;idos 	
ntarém (X) 	
'rio Nacional 	
rolina 	
ia Vista. 	
peratriz 	
)nc.'"' do Arav 	
uzeiro de Sul (X) 	
Felipe (X) 	

o Branco (X). 	
bréa (X) 	
Gabriel (X) 	

imaitá 	
aués (X) 	
ir. Anuraáte 	  ,
ituba (X) 	
umanduba 	
ta NOta 	

Rio S. Fiancisco - Dia Sa

rapora (X) 	
Francisco 	

-.nada 	
trinhanha 	
o Branco (X) 	
4fra do Rio Cirande (X) 	
-.manso (X) 	
azeiro (X) 	
zbrobó (X) 	
talo Afonso (X) 	
ranhas(X) 	
upriá (X) 	

Estado e tendencia das águas dos rios
Bácia Amazonica - Dia 4 - Subindo em Aramanduba. Estacionario em Major Amarante e .Porto Nacional. Baixando no testi

estações.
Rio São Francisco - Dia 5 - Continuará mais ou ' Menos estaelonario em' todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso
Rio Itajai-Assil - Dia 5 - Entrará em declínio em todo o curso
Rios Belmonte-Pardo - Dia 5 - Estacionar .io epi Baarra do Pontal ', Arassuai, Itaobim e São Pedro. Subindo em Itinga.
Bacia Paraná-Paragitái - Dia 4 - Estaeionario em Cuiabá e Corumbá. Baikando em Tres Lageias e Presidente Epitacio.



_

.VIÇIes-mro, por 1809-0
Delrr (papel) 	

ira (papel)
)'.41&tidõ (papel) 	

66685
158600
18140

$670
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Sondagens aerologlaas por meio de balões pilotos

Altitudes

rdstagãos
	

HOS&

	rz4Nectu.:0'2a 4Z>0.	 20.
z.Ã7aWst,ki	 9,.&)

9.39
00.tind2 (Á.). o o e o:,° o	 9.309.30

S. .Za:Tade": oo o o o oo•o0 o o	 9.30	 SE'	 8
Q.:.1E-bá„	 7.30

	

aa(KX).........	 9.39
3.	 9.30	 E	 4
Vitóri2 (XX)0.....0.00.	 9.30
ÇfOri,us z o	 9.30
Rfo	 111716-20 pa)...	 9.30
FL.,•o de ,Ncieào (",Y).....	 13.00
Rio	 acro(0) (X)..	 22.03
Santos (XX) 	 .

ff:!.áa (XX) ...... .:00
4cf,anopolis	 9.30
'oçte, Aáegee. (X)......	 9.30

(IQ 119c.RD . Ç22,0 ng,0 foi recebido o despacho telegrafia°.

End1ca que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

Q-'0) Jndicnçtle a condagmn de 7 is. lei realizada no C. dos Afonsos e a de 21 tis. da vespera, no Observatorio ineteorologico

YVIN il3RGIAL
CLYEARA WIRDIICAL

emfx5 rà ati-dat, %'o cambio e titules ffizadas pele Camara Sn-
Uoall	 ecnrr-e.aores de guntles Publlic,os da Capital Federal

Praefac
Ire)li(20"3 9 . o o o o o o o, 0 0 0 O 0 0

Gero Parte . 0 000000:0-00000000000

Ools-T,'e Italie, ..... 	 .........
Sobi.e Alcm ç,Yjn.,	 ......

PortagaR..... • • • . o •• • oo,o•o o

Ger,:ee &Agiu (papel) . 	 .....
Sobre Bpagice (ouro) 	 00 0000 00

97'1 52$ Eespanh a 	 .......
Sobre Suiasa. ......... 	 ;

Sobre Nerce5a • .000,0:00000000.000
Soe Dinamarca . 	
Sobre Siria O Palestina . 	
Sobre Tobeco-Slovaquia 	
Sobre Nove, Yok-fk .........
Sobro Llor.tevidéç 	 	  • ....
Sobre Buenos Aires (papel) .......
Sobre Buenos-Aires (ouro)
SC-13N Holanda ........ —

Sobre Rumania . 	
Wore Canadá .	 ....... ..
UsTe Ausbria 	

Moedas

BOLB4
Apolices:

Apolices uniformizadas de 1:0009, 5 To.
Apolices diversas emissões do 1:000, 5 % nom 	
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 854$01
Obrigações do Tesouro Nacio:aal do 500$, 7 %,

(1930)	 ...... ......... ...... 	 49980(
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0808, 7 %

(1930)	 	  1:000804
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 %

emissão)	 	  1 :0228(n
Apolices eniprestimo municipal de 1914, port 	 	 16280t
Apolic,es emprestimo municipal de 1920, port 	 	 160801
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.622) 	 	 173$0t
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

'reto n	 1.933) 	 	 1,91.80(
Apolices emprestimo municipal de 8 %, Port. (de-

creto n. 2.093) 	 	 Wn0(
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de 	

ereton. 3.264) 	
Apolices emprestimo municipal de 1931 	
Obrigações do Tesouro de Minas, de 2008, 9
Obrigações do Tesoure de Minas, de 1:0008,
Apolices Rio de Janeiro, de 500 ., 6 %, nom .

Ações de Bancos: • .
Banco dos • Funcionarios Públieos	 46$0(

Ações de Companhias:
Companhia Manufatora Ilurninerne

Debentures:
Companhia Docas de Santos . ...... 	 19 Of_
Sociedade Propagadora das Belas Artes

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro.
de setembro da 1933. — Ary de Almeida e Silva, sindleo.

nnn,5131n9

AMA	 conurrones
MERCADO DISPOiNi

Movimento dos dias 2 e
Café

SacE
Entradas o 000000.o_O00000•o•00000• ootopoopto.opo. 	 26.81
Saídas •	 o 0..0 • o • .o.0 0-0:51. 0 .0 0 o_o	 o,s,

	90 d/v	 A' vista

	

4 .53/256	 4 411256
678047,353 578690,140

8705
$955

4$315
$552
—
2$5,25
18510
3$495

. --
8540

12$14G
76000
4$500

7-8-291
38460

(primeira

17985(
180801

%....	 2000(
9 %.	 :03780t
....	 . 32080!

o••000•oo••• • •
	 MO(

20780(

1	 n



1.500 Arrecadada de 2 de janeiro a 5de setembro
de 1933 	  154.753:320873

10 Em igual periodo de 1932'	  149.187:8768678
407.872

108500
108200
98900
98600
98300
98000

005

Diferença para mais em 1933 	 	 5.565:4440195

Recebedoria Urederal em San Paulo
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada em 1 de setembro de 1933..,...	 926:2890100
Arrecadada em 2 de setembro de 1933.... 	 270:7200M0

1.203:0093400

Importanciao
Em ouro Em papel

81:3038600 55:0683500
39:0618900 46:072M00

376:1393400 253:2870900

801:7038000 826:8778900
00.••nn•••n•nn•

425:5638900 573:5908000'

21.380:0138200 18.558:3578300

,3t.o54:1040800 29.172:5770800

9.674:0910500 10.514:2203500
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Consumo local 	
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café ba0Oa0o.a00Oa0a00 0000000
Existencia ........•	 ,.. o .,

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3000000000000 000000
Tipo 	 00000 000000000400000000000

Tipo 5 • •00000000000000000000000000000•000000••0•00

Tipo 6 000000 00000000000000000000000000000000000000

'ripo 7.0000000000000000000000000000000000000000000

Tipo 8.. 0000000000000000 0000000 0 00000:0.000 00000000.0.

Assumir,

Iiintradee 101	 14.288
Saídas . 000000000000,0~ 000

	 13.913
EXiStenC ia • OOOOOOOOOOO 00000000000000 ,0. OOOOOOOO

	 18.957
Mercado calmo.
Preços per saco com 60 quilos:

Branco cristal .	 eoce0000000.00000.04,000 508000 a 518000
C. amarelo • ,,	 0.0 010 00 o.o o-o o. o 0.0,0_0.0.0.0.0, 448000 a 458000
M.ascavinho	 • Nominal
Mascavo •	 ° 0 0.0000000900•0•000,00.000010.

	 Nominal
Adgodâo

Fardos

&aradas OOOO , 
*-.

.
*"

• •
"

•

Ihdstencia . OOOOOOOO 000000000000000.0::0000e0:0,00:
Saídas •	 0•0•0••••••0000••00000000 - 0000" "

5.594

, 563
667

Mercado eatavel.
Preços por 10 quilos:
Fibra longa -- Tipo Seridift.

Tipo 3. . 	
Tipo 4

	

	
Fibra média:

SertGes:
Tipo 3. . 	
Tipo 5. . 	

Ceará:
Tipo 3.	 •	 OOOOOOO 0 OOOOOO 00000 OOOOOOO 00000

"ripo 5 . 	
Fibra curta:

Matas:
Tipo 3.	 .	 OOOOO 000 4 0 OOOOOOO OOOOOO 0009

Tipo 5 • • OOOOOOO • •.... OOOOOOOO

Paulista:
Tipo 3. 	
Tipo 5. 	

O sindico, Bento Dias Pereira.

--===b

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do 1 istrito Federafl
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 4 de setembro de 1933.. 	 1.873:4078800
Em 5 de setembro de 1933 	

	
781:7253900

Total
	

2.655:1333700
Fan igual ptriodo de 1932 	

	
2.337 :5973303

Diferença para mais em 1933 	
	

317:5363397

Arrecadada de 2 de janeiro a 5 de setembro
de 1933
	

175.490:9293300
Em igual periodo de 1932 	  154.755:3208573

Diferença para mais em 1933 	
	

735:6088427

CPWPARAÇÃO DA RENDA, ExCLUSIVE Em:Poema

Arrecadada de 1 a 4 de setembro de 1933..	 1.775:5933100
Iàn 5 de setembro de 1933 	

	
759 :7223100

Total . OOOOOOOOOOO 00000000000"
	 2.535:3í5$200

Em igual periodo de 1932 	
	

2.282:8543503

Diferença para mais em 1933 	
	

252:4608697

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada em 1 de setembro de 1933.0.0. 907:6270e
Arrecadada em 2 de setembro de 1933.... 273:5478000

Total	 0000,20•0000•0000•0000000 1.181:171i7CO

ndeo do Rio de Zanneilwe
RECEPTA ARRECADADA

DOAS
Receita do dia:

5 de setembro de 4932.....
5 de setembro de 1933....

Receita mensal :
De 1 de setembro a 5 de

setembro de 1932.-
De 1 de setembro a 5 de

• setembro de 1933 ....

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
033 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 5 de se-

tembro de 1932 	
De 2 de janeiro a 5 de'se-

hembro de 1933 	

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
5933 . 	

EDITA] E MEM
MINISTER.0 DA. RgaRIINEA:

Diretoria de Fazenda
I). F. 1

1. -- De ordem do Sr. capitão de fragata presidente da
concurrencia_e de acôrdo com oart. 750 do regulamento anexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, publico as
propostas recebidas na sessão de 4 do corrente, para instala-
ção elétrica do Banco de provas no Centro de Aviação Naval
do Rio de Janeiro, na Ponta do Galeão, ilha do Governador.

Comissão de Concurrenclas da Diretoria de Fazenda (D.
F. 1), em 5 de setembro de 1933. - Raul Cabral de Lacerda,
capitão-tenente, contador naval, secretário.

. Da ata núMero trinta e dois ás folhas cincoenta e dois
verso a cincoenta e tres verso do Décimo tivro de Atas de
Coneurrencias Públicas da Diretoria de Fazenda, consta o se-
guinte: Aos quatro dias do mês de setembro de mil nove-
centos e trinta e três, ás treze horas, na sala das sessões da
Comissão de Concurrencias da Diretoria de Fazenda da Ma-
rinha, reuniu-se a comissão composta dos senhores: capito
de fragata Eulino do Rosario Cal .doso, chefe de divisão mais
antigo, •servindo de presidente, no impedimento do vice-di-
Lator g 0nda, Jose P_Odswo.r_th uartixs e ptintaderek navaiN

388000 a 398000
378000 a 388000

368000 a 378000
338000 a 348000

Nominal
338000 a 348000

.318000 a $28000
298000 a 308000

348000 a 353000
323000 a 338000
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Antonio Leite de Castro e Leopoldo Augusto de Oliveira Gui-
marães, capitão de corveta, contador naval, Francisco de
Araujo Reis Vianna, chefes de divisões da Direto-ria de Fa-
zenda, e capitão-tenente contador naval Raul Cabral de La-
cerda, secretário da concurrencia. Declarada ,aberta a sessão,
o senhor presidente comunicou que a mestria se destinava ao
recebimento de propostas da 'concurrencia pública para a ins-
talação elétrica do Banco de provas nó Centro de Aviação Naval
do Rio de Janeiro, na Ponta do Galeão, na ilha do Governador,
anunciada no Diário Oficial de quinze, vinte e quatro e vinte
e nove de agdsto último. A concurrencia foi organizada de
acêrdo com o despacho do Exmo. Sr. ministro da Marinha,
de dois de agosto do corrente ano, exarado no oficio número
sessenta e nove, de dois de fevereiro de mil novecentos e trinta
e dois, da Diretoria de Aeronautica (D. A. 2), em segundo
despacho. Feita, pelo secretário, a chamada dos concurrentes,
responderam-na: Casa Mayrink Veiga -S. A., S. A. Ateliers
de Constructions Electriques de Charlerol; General Electric
Sociedade Anónima, F. R. Moreira & Comp. e Companhia
S. K. F. do Brasil, tendo deixado de comparecer SerV-ix Ele-
ctric Ltda., apezar de inscrita. Verificado pela comissão que
as referidas firmas já se achavam inscritas na Diretoria de
Fazenda e por ela julgadas idoneas e que satisfizeram o edital
de concurrencia, passou a receber as propoStas. Recebidas e
abertas as propostas apresentadas, foram as 'nasalas rubri-
cadas pelos concorrentes e numeradas e autenticadas pelo
senhor presidente. Em seguida, foram as mesmas entregues
ao secretário para enviar as segundas vias á Diretoria de En-
genharia Naval, para emitir parecer técnico, e as terceiras
vias para publicar na integra no Diário Oficial. Nada rnais
havendo a tratar, o senhor presidente encerrou a sessão ás
quatorze horas e trinta minutos, depois de lavrada a presente
ata, que - vai assinada pela comissão; e por mim, Raul Cabral
de Lacerda, capitão-tenente, contador naval, secretário. —
.E'ulino do Rosario Cardoso, capitão de fragata, chefe da D.
F. 5, servindo de presidente. — Jorge Dodsworth. Martins,
capitão de fragata, chefe da D. F. 2. — Antonio Leite de
Castro, capitão de fragata, contador naval, chefe da D. F. 3.
— Leopoldo Augusto de Oliveira Guimarães, capitão de fra-
gata, contador naval, chefe da D. F. Francisco de Araujo
Reis Vianna, cpaitão de corveta, cantador naval, ah,efe da D.
F. 1. — Raul Cabral de Lacerda, capitão-tenente, contador
naval, secretário. — Eduardo Alves Junior, fuz. naval-prat.
especialista escrevente. — Confere .. Raul: Cabral de Lacerda,
capitão-tenente, contador naval, secretário.

PROPOSTA N. 457-91-33

A Casa Mayrink Veiga S. A., brasileira, com sede
nesta Capital, á rua Mayrink Veiga xis. 17 a 21, propõe for-
necer:

"Edital de concurrencia publica para a instalação ele-
trica do Banco de Provas no Centro de Aviação Naval do
Rio de Jane;ro, ra Ponta do Galeão, ilha do . Governador, pu-
blicado 110 Diario Oficial de 15 de agosto de 1933, ás paginas
ns. 10.17012.".

Compromisso: A Casa Mayrink Veiga S. A. se sujeita
a todas as disposições da legislação em vigor e do regula-
mento anexo ao decreto n. 15.783. de 8 de novembro de
1922 e bem assim, do edital da presente coneurrencia acima
referido.

Especificações 'para a instalação eletrica no Banco de
Provas

A instalação eletrica do banco de provas de motores
constará de duas partes.	 -

Uma sub-estação de transformação de corrente de 6.000
volts x 2201110 volts.

Ligação de três motores eletricos sendo um de 190 HP.
um de 23 HP., e uru d 8 HP. Esses motores, seus control-
1ers e chaves já S2, acham instalados, faltando apenas os con-
dutores.

Na sub-estação serão instalados:,
Dois transformadores trifasicos de 6.000 x 220 x 110

volts para 200 K. V. A.
Esses transformadores terão enrolamento de tal fórma

que permitam ser metidos em paralelo na baixa já o sendo
na alta.

Os transformadores deverão trabalhar com uma sobre-
carga de 15 % sem superaquecimento, durante urna hora:
TlãO devem tambem sofrer avarias se a voltagem na alta fôr
de 7.t100 volts.

Cada transfcrmador seriá, montado em carro darrendp
sare trilhos que permitam a sua saida de dentro do com-
partimento onde fôr instalado.

Os transformadores deverão ter tanque auxiliar para a
dilatação do oleei e dispositivos que aumentem a -superficie
de resfriamento bem corno a circulação do oleo.

Os transformadores serão entregues: prontas a funcionar
com a quantidade de oleo necessariaa ao seu funcionamento.
O readimento do transformador sorá no minimo de 94 %
em plena carga.

Duas chaves de oleo, uma para cada transformador, au-
tomaLcas, desarrnandp com a .sobrecarga de 5 % acima do
normal, podendo, .entretanto, ser regulada unia maior va-

•nação' (20 %) . Serão fornecidas com as chaves, as trans-
missões necassarias para gim os punhos de fechamento ma-
nual possam ir até .o quadro, de fôrma que, deste, se possa
fazer a manobra de ligar o desligar a chave da deo manual-
mente. As chaves serão fornecidas e instaladas com a quan-
tidade de alce necessaria a seu funcionamento. As chaves
serão provadas a 10.090 volts.

Três chaves de facas, uma para cada linha com capa-
cidade para-500 K. V. A. a 6.000 volts. Com as chaves
será fornecido o pão 'para abri-las, devendo éste ter ao cen-
tro, um anel de metal de onde parte o fio terra.

Três blocos fusiveis, uma para cada linha e dois so-
bresalentes do mesmo tipo das utilisadas, com capacidade
para 500 K. V. A. a 6,000 NOUS.

Para-raios para a defesa dos . transformadores com as
respectivas resistencias de preferencia as de oxido flims.

Dois transformadores de intensidade com a respectiva
ligaçãi) com os ampereioetros do quadro.

Cabo eletrico trifasico subterraria° u. 2 B. S. para a
ligação entre a. .atual estação transformadora e a nova ou
diretamente do cabo da Companhia Light and Pos,er á essa
nova instalação; . asse cabo será alojado em manilhas apro-
priadas; serão canstruidas três caixas de junção; a distan-
cia será de 400 metros aproximadamente.

Toda a passagem dos condutores de alta tensão através
as paredes se .fará em tubo de porcelana provado para
10.000 volts com a inclinação minima em relação a horizon-
tal de 45°. Estes tubos poderão ser substituidos por isola-
dores de massagens com as caracteristicas iguais ás dos tu-
bos ou cachimbos de porcelana.

• Todos os isoladores empregados serão para 10.000.
Nenhum condutor terá seus isoladores afastados mais de
metro, e meio. raia curva no condutor começará e acabará
em um isolador. Caso os isoladores de parede sejam mon-
tados em sapata, todas elas serão ligadas á -terra e da mesma
f6rma serão ligadas á terra todas as armações metalicas da
sub-estação.

Na instalação de baixa tensão constará de dois quadros
de marmore branco suportado por armação, de ferro em
cantoneira, sendo:

Um principal;
Um secundario.
O quadro principal será instalado no compartimento dos

transformadores, 'tendo: uni voltinetro para alto põ-tenciaL
com graduação até 7.000 volts. Dez amperes com intensi-
dade da corrente alta com graduação até 50 amperes.

Um voltmetra para baixa graduação até 250 volts.
Um amperemetro para a baixa, graduada até 1.000 am-

peres.
Uma chave trifasica, para 700 amperes, 250 volts com ex-

tintor de centelhas e respectivos fusiveis de cartucho, nos
quais se possa substituir o fia fusivel. Esta chave poderá
ser aberta por meio de um automatico.

Quatro chaves tri gisicas para .50 amperes cada uma com
os respectivos fusiveis de cartucho nos quais se possa substi-
tuir o fio fusivel.

Um medidor de corrente para 400 K. W. de tipo apro-
vado pela Inspetoria de Iluminação, da qual trará o respe-
ctivo certificado.

Todos os instrumentos serão protegidos pelos fusiveis
respectivos.

O quadro terá na parte superior duas tampadas para
iluminá-lo e cuja corrente será tirada da instalação já exis-
tente no predio.

Duas chaves para ligações, dos transformadores ao qua-
dro com capacidade para toda a potencia de cada um e mais
20 %.

Todos os condutores do circuito de baixa dos transfor-
madores para o quadro, serão subterraneos, colocados em
valas abertas no cimento. com cobertura removivel do mesmo
material. A secção do condutor deve permitir a passagem
de toda amperagem que possa fornecei o transformador e
mais 10 %, não devendo exceder de 1 ampér por milimetro
quad-..ado a densidade de corrente no condutor. Serão pro-
vados a 500 volts, seu isolamento será revestido de chumbo
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com proteção de ' fita de aço. A resistenia minima do isola-
mera, quer de condutor a condutor; quer de condutor ao
revestimento, será de 1.260 in,igohms a 500 volts.

Az barras on i bus do quadro terão; sanção capaz de su-
portai com aquecimento inaximo acima da tegiperatora am-
biente de 2° C. urna corrente de 1.400 ampéres, e serão de
cobre.

• transmiSSõe,s para as Chaves serão feitas por para-
fusos de cobro suportando a carga maxima das chaves com
aquecimento maximo de 2° C.

A resisteneta mininia de isolamento para qualquer das
barras ou c-im relação a armação do quadro ou entre si será
de I.00 niegolinis. volts.'

.4 ligação dos transformadores aos quadros será tal que
se possa tirar qualquer deles do circuito indervindentemente
dos outros.

O quadro secundario será instalado no compartimento do
banco de provas, tendo:

Um amperemetro. para motor de 190 H. P.
Um ampereinetro para motor de 23 H. P.
Um amperenietro para motor Cie ,8 Il. P.
O quad:',) ilisfribuirá para os motores por meio de chavei

trifasicas com fusiveis de cartuelio, sendo para 190 II. P.,
23 H. P. e 8. Il. P. respectivamente.

o quadro lerá na parte superior duas tampadas para ilu-
miná-lo.

Os motores são 3. um de 190 H. P., um de 23 H. P. e tu-
do 8 H. P.; do primeiro existe instalada urna chave de ole.
atitomatica e um controlar; do segundo existe urna chave con-
trolar e resistencia respectivas; do terceiro urna chave trian-
guio, estrela; estando todos três já instalados presentemente.

Da chave de . 700 ampéres partirá o condutor que vai ao
quadro secundario. Êste condutor será de 3 pernadas com
isolamento para 500 volts, e tendo como resistencia de isola-
mento minimo, entre condutores e entre êstes e o revestimento
de chumbo, 1.200 megohms. Cada pernada terá 1.100.000 cir-
cular mills de secção. O cabo terá revestimento de chumbo, e
proteção de fita de aço; ais provas de isolamento serão feitas
enrolando-se o Cabo em urna curva de raio igual a 10 vezes
seu diametro. .

Os condutores dos motores partirão das chaves do quadro
secundam.

Os condutores deverão satisfazer as condições do condutor
de chave de 700 amperes e serão: para o de 23 Il. P. con-
dutor de 3 pernadas (2 B 1) fios 10 e o de 8 H.P. condutor
de 3 Pernas (9 B 1) 7 fios 16 para o de 190 H.P. 950.000
C.

As ligações das chaves para 0.3 motores serão feitas em
cabe. armado subterraneo com mufas nos extremos.

Todos os cabos armados ficarão abaixo do concreto e co-
berto com uma camada de concreto de 0m,10 sairão e termi-
narão em mufas.

Todos os condutores terminarão em terminais de cobre
estanhado, convenientemente soldados e isolados na parte do
cachimbo de forma .a não haver solução de continuidade entre
o isolamento e o terminal.

A instalação só será aceita: ' •
.Depois da ligação feita na rale da Light:
Depois de ter o contratante satisfeito ás exigencias

Diretoria de Concessões e da Inspetoria de Iluminação, quanto
ás exigenciais da' instalação.

Depois de todos os motores terem funcionado 25 horas
cada um sem se notar dPfeitos na . instalação.

Um motor de 190 H. P., com chave automatica e con-
trolar.

Um motor de 23 H. P. com chave de c.ontroler e reais-
tenda •

Um motor de•8 H. P. com triangulo estrela.
Descrerão do serviço

A energia eletrica a ser trazida a "Subestação do Banco
de Provas"

'
 será tomada da "Sub-estação atual da Companhia

Light and Power, localisad n na Usina Thermica, na, parte de
Alta tensda, e assim instalarem:
a) 3 seccionadores com a mesma capacidade da linha, ou seja

correspondente ao cabo n. 2 B & S, para uma ten-
são de 6.600 volts, um , para cada condutor da li-

- nha, que servirão para interromper a corrente no
cabo;

b) 1 Mofa trifasica para 6.600 volts e capacidade' correspon-
dente ao cabo;

c) Ftõde de duetos (manilhas especiais) em barro vidrado de
4" de diametro interno e secção, quadrada exterior,
assentes sobre embasamento recalcado, juntos to-
madas a cimento e inclinação, para as caixas de
inspecção, o em uma distancia aproximada de 400
metros — Desenho n. 1;

d) 4 cáixas de inspeção ., em alvenaria de tijolo, revestidas a'
argamassa . de cimento e providos de dupla tampa,
nas dimensões, desenho n. 2;

e) cerca de 400 metros de cabo armado subterraneo, trifasico,
2 . B S, isolamento de papel impregnado, para
6.600 volts, revestido de chumbo e dupla fita de
aço e dupla camada de juta asfaltada, instalado
na. récie de duetos;

f) 1 mufa identica a posição B;
g) 3 seccionadores identicos á posição A;	 •
h) 3 seccionadores ideuticos a posição A para a derivação dos

para-raios;
i) 1 grupo de 3 elementos de para-raios;
j) 3 porta-fusiveis para 50 ampéres, correspondendo a 500

IC V a 0.000 volts;
k) 1 grupo de para-raios ",Westinghouse" itpo S. V. trifa-

sico 6.000 volts;
1) 2 chaves automaticas Westinghouse, tipo F-22 tripolareg,

em banho de oleo, de 400 ampères, 7.500 volts, de
operação manual á distancia, completas com dia,.
posiGvo de regulação automatica; 4 transformadc-
res de corrente 25/5, 7.500 volts para a manobra
das chaves;

ta) a uransformadores Westinghouse, tipo 5.'1'.
'
 trifasicas,

cora capacidade de 200 KVA cada um 50° C. aptos
a funcionar com uma sobrecarga de 15 % durante
uma hora, 50 ciclos, 6300160001570012201127 volts,
com fio neutro. Resfriamento a oleo. Completo,
com o oléo necesario e com a seguinte eficiencia:
1/4	 de	 carga	 • •• 00•0•000000•0000•000•0•••• 97,5 %
1/2	 carga	 • OO OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO O • 98 %
3/4	 de	 carga	 ••0•0000000000(10000.000000•••• 98,5 %
Plena carga 	
montados sôbre ródas;

98 %

n) 2 chaves de faca, tripolares 800 ampères, 250 volts, mon-
tados sôbre ardosia, para a baixa dos transforma-
dores:

o) Quadro de manobra de alta, em marmore, sôbre estrutura
de ferro, coreiprehendendo:

voltimetra 9 ,.000 volts..Westinghouse, tipo LY-2;
2 amperimetros LY-2, 50 ampères;

medidor W. polifasico 5-A, 100 volts, 50 ciclos, tipo
especial', leitura diréta, com 2 transformadores de
potencial e 2 transformadores de corrente, porta-
fusíveis, chaves rotativas e 2 lambadas pare, ilumi-

Baixa tensa°
Quadro principal:
Será em marmcre, sobre estrutura de ferro, instalado na

propria sub-estação e compreenderá o seguinte:
1 voltimetro W. o. a. 300 volts;
1 amperimetro W., LY-2, c. a. 1.000 ,ampèrea;
1 chave rotativa para o voltimetro;
1 chave rotativa para o amperimetro;
2 transformadores 1.000/5 ampères;
1 chave autornatica W., tipo C. L. a Oco, tripolar, 800

ampères, com dispositivo automatico regulavel;
3 fusiveis de cartucho, tipo renovava', 700 ampères, 250

volts;
4 chaves de faca tripolares de 60 ampères, com fusiveis

de cartucho, renovaveis.
Quadro secundario:
Será em marmore, sôbre êstrutura de ferro e localizado

na propria Sala do Banco, constando do seguinte:
1 amperimetro W.. SY-2, c. a., 800 ampères:
1 transformador de corrente relação 1.000/5 ampères;
1 amperimetro tipo S. Y. 2, c. a., 100 ampères;
1 amperimetro idem, 40 ampères;
1 chave de faca tripolar, 100 ampères;
1 chave idem de 60 ampères;
1 chave de faca tripolar de 600 ampères, fusiveis de car-

tucho renovaveis.
Rede de liaaçdo

a) da chave de 700 ampères de quadro principaE partirá
em cabo armado, trifasico, tendo cada condutor unia secção
de 1.100.000 c. m., vindo ás barras do quadro sacundario.
Este cabo terá revestimento de chumbo e proteção de aço, comisolamento' para 600 volts. Será alojado em unta vala abertano concreto do chão . e fechado por tampa tambein de con-creto;

b) da chave de 700 ampères no Q. 8, partirá um cabo
identieo, porém, de 950.000 c. rn. que virá ter ao eontrôle do
motoi, de 190 H. Dêste controlei, partirão até aos bornes
do mesmo motor os cabos necesarios á sua ligação;

nação.
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c) da chave de 100 ampères do P. S., Partirá um cabo
tinc virá ter ao controlar do motor de 23 H. P. e dêste aos
Hrnes do mesmo motor;

d) da chave de 60 ampères partirá um cabo que virá
tnr á chave do motor de 8 H. P. e desta aos bornes do
molar.	 3.

Detalhes	 3.
Desenhos — Juntamos sob o n. 3 um grafico, rigorosa-

mente, de acordo cum o edital:
Sob o a. 5, um grafico do quadro secundario;
sob o a. 1. localização da rede de ligação entre a sub-es-

:ação cNi s tnnie e aquela a ser construido;
o a. 2. caixa cio inspeção;

Sob o a. 5. granel) da disposição na sub-estação;
Sob o a. d, di s posição das ligações alta e baixa na sub-

7. .;_rafico da alternativa oferecida.

11:; ai . órdo caju o ilent :t do edital vimos apresentar a su-
v-tão que se segue:

-- ,t rède entre a snb-eslação existente e aquela a ser
(Y0nstruilla seva a mesma de nossa proposta;

2 -- Para o arranjo da sub-estação sugerimos o que está
d,,,,,,.nslradt, na grafico 11. 6:

3 -- Nolar-se-a 'tule inch:imos:
1 (lia e antoneiLica, W.. tipo F-25, tripolar, em

	

banho	 oleo, de 400 ampères, 15.000 volts.
rapacidade de interrupção para 75.000

1 n . V. Á.. completa, que provavelmvnte será
c-vigida pt‘la Light para ser feita a ligação em
:sua ride

Invlaintos antes das chaves a oleo dos transforma-
dor e s. seecionailiires:

:t - Suprimimos os fnsiveis de alta por já se achar feita
a prol.t n t:ão tola ebure autontatica;

(.;	 soorimimes a chave de 700 ampères, a sèco, com
frisiveis. por ji	 e achar a respectiva re'de protegida pela

autoittin ira:
7 — StiprintiniOS o quadro secundario que pela proxirni-

dado do Quadro Principal, e ainda por existir neste proteção
1 ` 1 . 0111.1 .610 suficiente, sendo que para o motor de 190 H. P.
ainda possUe o seu colúróle com arimerimetro e chave auto-
inativa, torna este quadro unia repetição sem vantagem apre-
Havei;

8 — Com a supressão dêste quadro. modifica-se a rède
.1r , ligação que ficará cie acordo com o desenho n. 1, porém,
rolo os cabos indicados nu edital de concurrencia.

Preços

Proposta rigUrosamente. de acordo com o edital

	

cento 4 ' (111;11'1111;1	 1'111('() ( .131110S	 115:000$000

Primos( n. li aviwilu loni a — alternativa (cento
e quarenta contos	 réis) 	 	 .140 :.0008000

Prezo

A entreg a da instalação será feita cento e vinte k120) dias
api), o recebimento ela citrunitnitla.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1933. — Por procura-
1: 5 0 da casa mayrink Veiga S/A.. Renato Teixeira Soares.

Proposta	 l'av a 8. .1. Ateliers de Construetions Ele-
Griquos	 rstabetrcida á Praça da Republica n.' 75

flitt 1 JaItt . iro. á Diretoria de Fazenda da Marinha, de
fornecilitnntot c instalação eletrica de um banco de provas no
centro de Aviação Naval na ilha do Governador.'

Descrição da instalação

Cabina transformar:lora:.
S ., rá conslruida urna armação de ferro cantoneira de

?," x 3/16 de 6,55 m. de frente por 3,50 m. de alto e 1,40 m.
de 'profundidade, dividida em 5 espaços para receber os se-
guintes materiais:

1° espaço:
Destinado á entrada do cabo de alta tensão, com mufa

terminal e 1 jogo de três chaves desligadoras de 6.000 V.
e capacidade de 500 Kva. Um jogo de três facas da mesma
çoltagem e capacidade para desligar um para-raio.

Um para-raio "Oxido Flijn".
3 espaco:

1. (Uma) chave de oleo de maxirna e mínima (descrição se-
gue anexa), para um transf4inador, desarmando com

a sobrecarga de 5 % acima do normal, podendo ser
regulada com maior variado. Eata chave é ternecida
com o oleo necessario. Terá uma transmissão abaixo
do sói° em canal coberto com lage do oirnetrto reino.
vivei para sua manobra no quadro principal.

(Três) chaves de faca de 6.000 V., 500 Kva.
(Três) fusiveis de 6.000 V.

Isoladores para suportes de fio, de 10.000 V.
Fiação em fio nú n. 4.

3° . espaço :
1. (Uni) Transformador de 200 Kva., 6.000/220/110 V.

_ montado sôbre carro que corre sôbre trilhos que per-
mitem a saída de cada transformador (descrição se-
gue em anexo).

Isoladores de suportes de fio Para 10.000 V.
1. (Unia) mufa terminal para saída da baixa do transfor-

mador e ligação do cabo armado de 1.100:000 C. M.
• para ligação do transformador á chave do quadro

principal.
4° espaço:
O mesmo material do 2° espaço (chave).

• 5" espaço:
O mesmo material do 30 espaço (transformador).
Sôbre a armação de ferro 'correrá um "buss" de fio de

cóbre ii. 4, .sôbre isoladores de suporte de fio de 10.000 V.
Forneceremos uma vara clesligadora para abertura das

chaves de faca.
Quadro principal:
Será construida uma cabina de ferro cantoneira dd

2" x 3/16" de 2,70 m. de frente, 2,20 m. de alto e 0,70 m.:.
de largo, para suporte de:
'1. Painel de marmore de 1,60 m x 1,50 x 0,03 espes.
2. Paineis de marmore de 1.60 m x 0,60 x 0,03 esps.
3. Barras "onibus" para 1.400 A. em todo o comprimento

do quadro colocadas sôbre isoladores de suporte. •
Os quadros serão fixados por parafusos com cabeçal
e arruéla de latão torneadas e niqueladas.

No painel central haverá: 	 •
1. Chave automática de maxima e minima de 700 A., 250 V.

com 2 maxima de corrente regulavel e I mínima ie
tensão a 220 V.

4. Chaves trifásicas de 60 A., 250 V.
1. Medidor de 400 Kw. calibrado.
1. Voltimetro de 7.000 V. com transformador.
1. ffloltimetro de 250 V.
1. Amperimetro de 1.000 A., 250 V. com transformador.:
2. Braços com lampadas.
2. Volantes de manobra para as chaves rde elee.

Nos paineis laterais haverá eni cada um:
Il. Chave de 200 A., 230 V.. com fusiveis para o fechamento!,

em paralélo dos transformadores.
1. Amperimetro de 50 A., 6.000 V., com transformador.

'Iodos os tranforniadores para os aparelhos serão coloca-
dos alraz do quadro. As ligações das barras para as chave
serão com terminais e triangulos. Os cabos entrarão e sair
com ninfas terminais. Todas as chaves serão das polidas',
tipo "Triimbull".

Quadro secundado:
Será construida uma armação em ferro cantoneira da

2" x 3/16" com 1,50 m. de frente por 1,50 m. de alto e 0,70
de largo, suportando 1 painel de marmore de 1,50 x 1,50 x0,03
de espessura, com 6 parafusos e arruGlas de latão torneadO
e niquelado, e comportará:
1. Chave de 600 A., 250 V., com fusiveis.
1. Chave de 100 A., 250 V., com fusiveis.
1. Chave do 60 A., 250 V., com fusiveis.

O cabo de entrada será ligado dirétamente em barras da
eôbre colocadas atraz do quadro sôbre isoladores de suporte
por meios de terminais e triangulos.

Os cabos de saída partirão das chaves com muitas termi-
nais è serão colocados em baixo do concreto, sendo:

Para o motor de 190 HP., cabo 3 x 1.100:000 C. M.,
Para o motor de 23 HP., cabo 3 X n. 2.
Para o motor de 8 HP., cabo de 3 x n. 9.
Será feita a ligação dos motores existentes e resistencial

respectivas, tendo os cabos mufas nos extremos e terminais!
para as ligações.

O cabo de ligação entre o quadro principal e o quadro
secundado será de 1:100$000 C. M. e colocado abaixo do
concreto com ninfas terminais nos extremos.

O cabo de alta tensão subterraneo para ligações entre *
atual usina da Light e a nova instalação, será alojado ein
dutos revestidos duma camada de concreto de 0,30 x 0,30 rrin
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com tras caias de ligação de cantaria, com tampão de ferro
fundido, estanques. O cabo sara de n. 2 e todas 'as condi-,
ções exigidas serão preenchidas. Entrará nos edificios por
debaixo do sOlo,' com mufas terminais e chuvas desligadoras
nos extremos, (Juntamos descrição detalhada dos 'cabos.)

Todo o material será fornecido e instalado de acôrdo
com as especificações do edital da coileurrencia, ao qual de-
claramos cingir-hos in lotam.

Preço — O preço global de toda a instalação, conforme
o edital e a nossa oferta, importa em 73:300$000 (setenta e
três contos e tresentos mil réis).

Prazo — A instalação estará concluida dentro de sessenta
, (60) dias, a contar da data da assinatura do contrato.

Declração — Declaramos que a nossa residencia legal,
bem corno o fôr° geral é nesta Capital, e que nos sujeitamos á
todas as disposições da legislação em vigor e do regulamento
anexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1933 e do
presente edital.

Depósito — Juntamos guia de recolhimetno relativa ao
depósito de quatro contos de réis, que efetuamos na Diretoria
de Fazenda.

Referencias ,— A Sub-Estação por nós proposta obedece
ao tipo das instalações por nós efetuadas no "Corpo de Ma-
rinhiros Nacionais, Escola Profissional", "e Casa das Bom-
bas na Ilha das Cobras".

Observações importantes
Para-raios— conforme o edital nossa oferta é prevista

para fornecimento de para-,raios do oxido-film. No caso de
aceitarem o emprego de para-raios do sistema Pellet, nosso
¡preço global sofreria uma redução de 800$000 (oitocentos mil
réis) ao todo.

Colocação do cabo de 3 x 2 B&S., 6.000 V.:
Noasa proposta é prevista para alojamento em manilhas,

conforme especificação do edital. Contudo, consideramos que
a melhor proteção consiste em coloaar o cabo sôbre uma
base de tijolos, com proteção superior por um sobre-cabo de
betão, de fórma curva para resistir á pressão, segundo.croquis
na planta anexa.

No caso de aceitarem éste sistema, o nosso preço global
aofreria uma diminuição de 3:000$000 (três contos de réis).

Chave de 700 amp. automatica:
A especificação do edital não é muito clara, pois deter-

Mina que a chave deve ser com fusiveis, e em seguida diz
'que póde ser aberta por um automatico. Previmos em nossa
oferta a chave mais•ca-n, isto é, automatica, com duas ma-
ximas (1, , corrente regwaveis e uma bobina para minima
tensão.	 •

Nu caso em que a chave normal, isto é, ccim fusiveis car-
tuchos, possa ser utilizada, o nosso preço global sofreria uma
redução de 1:000E100 (um conto de réis).

Anexos:
Acompanham a nossa proposta os seguintes documentos:
a 1°, 'especificação dos transformadores;
, 2°, especificação dos disjuntores;
r, especificação dos cabos armados;
4°, catalogo dos transformadores;
50, referencias de transformadores;
6°,. planta da cabina;

a- 7°, planta' geral;
, 8°, planta da cabina transformadora e do quadro prin-
• oipal;

(1•; dito do quadro secundario;
10°, dito da cabina principal.
Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1933. — Peia S. A. Ate-

liers de Contructions Electriques de Charlerói (assinatura ile-
givel), diaetor.

Firmo Sr.
Temos o prazer de submeter a V. Ex., a nossa proposta

pua fornecimento de material aletria() e instalação eletrica
do banoo de provas no Centro de Aviação Naval do Rio de Ja-
neiro, na Ponta do Galeão, Ilha do Governador, de aceado atm
o edital cio concurrencia pública publicado no Diario Oficial
n. 189, de 15 de agosto da 1933, pag. 16.17a.

Declarar:noa que nos achai-Me estabelecidos á Av. Rio
Baaneay 144, nesta capital, com fabricas de material aletria°
em Bomsuccesso e que aceitamos todas as disposições de le-
gislação em vigor, bem como as condições estabelecidas nês-
te -edital de con.currencia e que aceitamos o ferro desta Ca-
pital.

Todo o Material oferecido é de primeira qualidade e sob
nossa garantia de funcionamento contra quaisquer defeitos
de, fabricação , dasde que o mesmo opere dentro das condi-
009 estabelecidas para o seu funcionamento.

Os transPormadores de' nossa fabricação nacional têm as
mesmas caracteristicas e garantias dos congenerea america-
nos e foram adotados de ha muito pela The Rio de Janeiro
Tramway Light and' Power Comp. Ltda, Companhia Brasi-
leira de 'Energia Eletrica, Companhia Central Brasileira de
Força Eletrioa, Companhia Força e Luz Marte Fluminense,
Companhia Força e Luz de Ribeirão Preto, Companhia For-
ça e Luz do Paraná, além de outras companhias e firmas
industriaes do paiz.

E' sempre de agrado dos compradores poderem acompa-
nhar a fabricação dos artigos, e nós temos muita satisfação
de permitir a presença de um ou-mais técnicos da Diretoria
de Engenharia na nossa Fabrica Mazda no Rio de Janeiro,
durante a fabricação dos transformadores de nossa proposta.

Dêsse modo, as provas de suas caracteristicas seaao
feitas rigorosamente na presença dos peritos indicados por
essa Diretoria.

Como é do louvavel programa patriotico do Govêrna
Provisorio adquirir de preferencia artigos de fabricação bra-
sileira, teremos o cuidado de incluir na nossa proposta, outros
produtos brasileiros de reconhecida qualidade.

Esperanda termos plenamente correspondido aos dese-
jos dessa Diretoria, aguardamos suas prezadas ordens para
quaisquer dados ou esclarecimentos precisos e subscrevemo-
nos com 'toda a estima e consideração.

De V. Ex. am•s. att°s. e obras. General Electric S. A.
(Assinatura ilegivel). Secção Técnica.

ESPEOIF/CAÇÕES PARA ; A INSTALAÇÃO ELETRICA DO BANCO
DE PROVAS

Transffirmedores
2. Transformadores trifasicos tipo HT com circulação

natural do oleo, tubulação externa para resfriamento do
Iode° da Fabrica Mazda — Rio de Janeiro, construidos cada
um para as seguintes dados:

Capacidade, 200 KMA.
Tensão primaria, 6.600/6.300/6,.000 Volts com ligaçãq,

delta.
Tensão secundaria, 220 Volte em estrela.
Frequencia, 50 colos.

Accessorios de cada
i. Indicador do nivel" de oleo.
4. Rodas para transporte do transforma,dor.
2. Respiradores.
1. -Valvula de descarga do oleo.

150. Galõess de oleo isolante especial Transi/ 10 C para
cada transformador.

Garantias a 75* C.
Rendimentos minamos c6m rfator de potencia = 1 e' a

quente, 75a C.
Plena carga, 98,15 %; 3/4 carga, 98,35 %; 1/2 carga, 98,

35 To; 1/4 carga, 97,8 %.
Superacpiecimento 55° C no ponto Mais aquecido do en-

rolamento e 45° C no oleo.
Perdas no ferro (sem carga), 952 watts no maximo.
Perdas no cobre, 2.790 watts no maximo.
Sobrecarga:
25 412 durante duas horas.
50 % durante trinta minutos.

• 25 vezes a carga normal durante dois segundos.
•Provas de isolamento, durante um minuto':

4.000 volts entre o izolamento de baixa tensão e a terra.
14.800 volts entre a alta e baixa tensão e entre a alta e a

terra.
Regulação a 76' C. •

Com F. P. = 1 — 1,60.
Com F. P. = 0.8-3,70.

Peso liquido sem oleo' — 1.523 quilos.
Peso liquido do oleo — 500 quilos.

Pararaios
Pararaios Pellet (oxide filma) com operação' ultra-

rapida pela transformação dO peroxido de chumbo em oxidq
de chumbo, e para proteção de subestação. 'Os pararaios
acham-se descritos no boletim anexo.

Chaves a oleo
Automaticas para ligtop entre os transformaddres e

as barras de alta tensão,, para 300 ampéres a 7300 volta,
com capacidade de rutura de 25.000 KVA, ceia mecanismo
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de alavanca para manobras, equipadas com bobinas de ma-
airna Essas chaves operam com transformado-
'es de corrente.

Quadros

1 Painel de marmore branco, medindo 2,00 x 0,60
x 0,025 mts., com os seguintes aparelhos:

Voltimetro de corrente alternada com • escala de 7.000
volts com transformador de potencial.

Amperinietro de corrente alternada com escala de 50 am-
peres e respectivo transformador de corrente.

Os instrumentos serão protegidos pelos fuziveis respec-
tivos.

1 Painel de marmore , branco, medindo 2,00. x 0,60 x
x 0,025 mts., com os seguintes aparelhos:

Voltimetro para a baixa com graduação até 250 volts.
•1 Amperimetro com transformador de. corrente, com escala

até 1.000 ampères.
1 Chave trifasica para 700 amperes, 250 volts, com .fuziveis

de • cartucho, nus quais se pussa substituir o' fio fu-
zivel, com extintor de centelha e desligação auto-
matica.

4 Chaves trifasicas, 50 amperes, com respectivos fuziveis de
• cartucho, nos quais se possa substituir o fio fu-

zivel.
1 Meddior tritásico para 400 Kws. para baixa tensão com

transformadores de corrente ~tad° na sub-base do
• quadro.
2 Lampadas eletricas para iluminição' dos quadros.
1 Painel de marmore branco, medindo 2,00 x 0,60 x 0,025

mts., com a seguinte aparelhagem:
1 Chave trifasica de 60 aruPéres, com respectivos fuziveis e

amperímetro.
1 Chave trifasica de 200 amperes, com respectivos fuziveià

e amperimetro.
1 Chave trifásica de 800 amperes, com respectivos fuziveis.

e amperhnetro.
3 Amperünetros tipo' AO-14A, com escalas, respectivas, • de

800, 200 e 60 amperes.
Cabos armados

Alta tensão — Tipo RF.3, com três condutores de co-
bre eletrolitico, isolado a papel impregnado, para 10.000
votts, com 33,63 mim. de secçãO, N° 2 B&S, coberto com uma
capa de chumbo, protegido por duas camadas de tiras de
ao e com juta asfaltada e de fabricação Pirelli S. A., de
S. Paulo.

• Baixa tensão — Tipo RF3, com três condutores de co-
bre eletroliticai, isolado a papel impregnado, para 1.000
volts, coberto com uma capa de chumbo protegida por duas
camadas de -tira de aço com interposição de juta asfaltada
e experimentado, durante 15 minutos, por 2.000 .volts. A
espessura das tiras de aço é de 0,5 mim. aproximadamente.

Cabo de secção de 506.48 m/m2 N° 1.000.000, com três
condutores, espessura de isolamento — 2,25 mim.; espessu-
ra da capa de chumbo — 2,75 mim.

Cabo de secção de 6,6,3 ni/m2, N° 9 B&S, com três con-
dutores, espessura de isolamento de 2 mini.; espessura da
capa de • chumbo — 1,6 mim.

Cabki de secção de 33,63 m/m2, N° 2 B&S, com três
condutores, espessura de izolametno de 2 mim.; espessur5
da capa de chumbo — 1,81 m/m.

Respectivas mufas de ferro 'fundido para as extremi-
dades dos cabos e necessario composto isolante chatterton.

Rio de Janeiro, 4 de setembrO de 1933. General Elec-
tric, S/A. — (Assinatura ilegivel), .secção técnica.

N. P. 1.424 •
Instalação elétrica do Banco de Provas •

Proposta prineipal (De acordo cum o edital)

Item 1.	 3 chaves de faca de alta tensao, de fabricação na-
cional, de 200 ampères, 6.000 volts.

Item 2. 300 metros de cabo armado, três condutores, tipo
RI?, isolado a papel impregnado, n. 2' I3&S,
isolado para 10.000 volts para a ligação da
atual sub-estação á nova sub-estação.

Item 3. 290 metros de manilhas de barro de '3" de dia-
metro para passagem do cabo armado.

Item 4.	 2 mufas terminais . para o cabo de alta tensão,
com respectivo•chatterton isolante, total de
14 quilos.

Item 5 .. 3 chaves de faca de alta tensão, de Tabricae
nacional, de 200 amp-éres,-6.000 volts,. para
a entrada da nova sub-estação.

[(cm 6. 1 vara clesligadora de altar tensão, 6.000 N'olts,

provida ao centro de um anel de metal com
dispositivo apara ligação -á . terra. .

	

Item 7.	 3 pára-raios, . tipo	 Pellel	 (oxyde
• •Cat. 2596671-G2, para 6.000/9.000 volts.

Item 8. 3 caixas fusíveis tipo expulsão General Electric,
para 5 a 150 ampères. 7.100/12.500 volts
completas, com bastão porta-fusível, Cat.

.	 6 x 240 (Hol. 2511007). • -
Item Q. 1 painel de mármore branco com armação em

cantoneira e medindo 2,00 x 0,60 x o,ogs
mts. e provido dos seguintes aparelhos:

amperimetro G. E. - com escala de: 50 ampères
para trabalhar com transformador de Cor-
rente. isolado para 7.500 • volts, relação de
transformação de 60/5 ampères, razão d.0
12 1.

voltimetro O. E. com er, cala de 7.000 volts,
. para _trabalhar com um transformador

potencial, relação de 6.000/110 volts, provido
de fusíveis de- alta tensão e para leitura 1.1-
escala direta.

As alavancas de manebra rara operação das
• chaves a °Leo a distancia.

Sub-base do' painel de chapa de ferro pintada..
Tela de arame fechando uni lado do painel.

	

Item 10.	 2. chaves a oleo tipo F'K-,5 para comando a dis-
tancia para 300 ampères, 7.500 volts,. com

• . alavancas para manobra a 'distancia. capa-
cidade de interrupção de 23.000 KVA, Cat.,
2105820-08.

2 pertences de desligação automatica para a chave
a oleo acima.,

4 transformadores de corrente, relação • de 40/5
ampères, razão de. 8:1 para operação da
chave a oleo acima, automaticamente.

	

Item ti.	 35 metros de vergalhão de cobre 1 .11.1 ri. 0.13&S para
a alta tensão ,dos transformadores; com .e,a-
pacidade para '125 ampères e respectivos
isoladores em numero de 20, para os Verga-
l'hei'es das sbarras de alta -tensão.

Item 12. 2 transformadores' de fórça. frifasieos, do fabri-
cação nacional, cia Eábrica .Mazcla, no Rio do
Janeiro, com as seguintes caracleristicas.:

• Potência — 200 KVA.
Primário — 6.600/6.300/6.000 volts •
Secundário — 220/127 volts.
Freqüência — 50 ciclos.
Resfriados . naturalmente a oleo, providos • de

• tubos eternos para circulação cio oleo, sem
conservador de °leo por ser desnecessário' , á
temperatura de operação' rhaxima"dos
mesmos, providos de rodas para o (.)'aits-

. porte, incluindo o Me° isolante necessário..

	

Item 13.	 45 metros de •barras de baixa tensão com toa-
cidade de 1.20.0 ampères em três i)(oaCOS

• de 2 1/2" x 1/4" para eada barra. Isola-
dores para suportes das barras. Barras de
descida para os transformadores. com
2 .1/2" x 1/4" duplas para 800. ampères em
comprimento total de 12 metros.

12'conectores para iergalhões.
• 12 triãngulos de bronze para as ,barras .de baixa

tensão.
Item 14. 2-chaves de fada sôbre base' de ardoz. ia, trifásicas,

para 600 ampères, 600 volts, sem fusíveis.
tem 15. 1 painel de mármore branco com arMacão em

cantoneira e medindo 2,00 x 0,60x 0,025.mtS.
e provido dos seguintes aparelhos:

1 chave geral 'automática de Carvão para 800. am-
pères, 600 volts.

4 chaves de faca de 60 ampères com fusíveis. .609
volts, de urna direção, para monta.geni no
quadro.

1 .medidor polifásico para 400 .kws,' montado -na
sub-base do painel.

1 braço ° móvel com voltímetro com,- escala 	 300
• volts e amperímetro com., escala de 1 .000

ampères com respectivo transformador de
.corrente, isolado para: -4.500 vott,s,. com

• razão de transformação de 1.000/5 ampères
ou razão-: de .200:1.	 "

Sub-base do painel, em chapa de* ferro . pintada.
Tela de arame-para fechar o•anadro dOR ladeS.,



i ., 1:11•. ',it-fk i.ira 6
	

MARIO OFICIAL
	

Sede:nbre) de 1933	 (17599,

30 metros de, cabo arniado trifilsico, tipo RF,
3 x 1()00,000 CM. com capa de chumbo e

. revestimento de tiras de aço com fita asa
faltada.

15 metros de cabo armado trifásico, tipo RF, 3 x 2
B&S, cem capa de chumbo e capa de tiras
de aço com fita asfaltada.

8. 15 metros de cabo armado trifascio, tipo RE, 3 x 9
BoSz•S.; com capa de chumbo e capa de tiras
de aço, com juta asfaltada.

Mofas diversas: •
• 4 mulas para cabo de 3 x 1;000,000 CM. de ferro

• fundido, fabricação nacional e respectivo
chatterton.

2 mulas para cabo de 3 x 2'.B&S de ferro fun-
dido, fabricação nacional .e respectivo chat-

terton.
50 quilos de cbatterton para as mulas acima.

item 20..	 1 painel de mármore branco com armação em
cantoneira e medindo 2,00 x 0,60 x 0,25 mts.
com a seguinte aparelhagem:

/ amperímetros de corrente. alternada, tipo
A0-14 A, %unS para o rrátor de 190 HP, outro
para o motor de 23 1.113 a o terceiro" para b
motor de 8 HP.	 ••	 •

1 chave geral trifásica• de soa ampères, com fu-
síveis.

.1 chave geral •trifásica• de 200' ampères, com fu-
síveis.

1 chave geral trifásica de 60. ampères, com fu-
síveis.

Sub-base do painel de chapa de ferro pintada
e tela de arame no lado dos quadros para
proteção.

MontageM de todo o material especificado, de
acúrclo com as especificações do edital de
corrcurrencia.

Ligação da instalação tis rêdes da The Rio de
Janeiro T. L. & P. Comp. • Ltd através' a
sub-estação existente.

Preço global do material ' acima ,descrito e res-
pectiva mão de obra da.instaiaeão: sessenta
e oito contos nevecentos a "quinze mil . réis	 68 :9158000
Os preços são firmes por quarenta e eineo (45) dias a

contar da presente data.
Prazo de entrega: 60 dias da data do registro pelo Tri-

bunal de Contas do contrato aprovado pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha. -- General Electric 8. A. (assinatura ile
givel) .

N. P. 1.424
lustalação eletrica do banco de provas

Alternativa da proposta principal • 380 volts baixa
tensão: .

No caso dos motoreS existentes serem susceptiveis de li-
gação para 380 volts como o -são geralmente.
1tem 1. 3 Baixas fuziveis tipo expulsão General Electric

para 5 a 150 amperes, 7.500/12.500 volts,
coMpletas com bastão porta-fiiiivel, Cat.

• 6 x 240. (Hol. 2.511.007).
Item 2. 300 Metros, de cabo armado três condutores, tipo
• RE', isolado a papel impregnado n. 2 B&S,

isolado para 10.000 volts, ,para a ligação
da atual sub-estação .á nova sub-estação.

llem3.

	

	 ‘ 2 Mulas, terminais para o cabo de alta tensão
com respectivo chatterton iselaide em um

• • total de 14 quilos.	 •	 ,
Item Á.

	

	 3 Chaves, de faca de alta ter0o, de fabricação
nacional, de 200 amperes, 6.000 volts para

•• a entrada da nova sqb-estação.
1 Vara , desligadora de alta tensão, 6.000 volts.

provida ao centro:de um :anel de metal com
dispositivo' para ligação",á .terra.

Páraraios Pellet (oxyde film), Cat. 2.596.671
• G2, para 6..000/9.00 .0 volts.

Item.	 - • 2: Chaves á deo tipo FK-5, para tomando a
• •	 distancia, '300 amperes,' 7.500 volts, com

• • alavancas para. manObra a distancia, ca-
pacidade de interrupção, 23.000 KVA, Cat.

• 2 .105 . 820-G8 .	 •	 '	 •
PertenCes de desligação autómatica para a

chave a oleo acima.

t Transformadores de corrente, relação de 40/5
amperes, razão de 8:1, para operação da
chave a oleo acima, automaticamente.

Item 8 35 Melros de vergalhão de cobre nú n. O. B&S,
para alta' tensão dos transformadores com
Capacidade para 125 amperes e 'respectivos
isoladores em um total de 20, para os ver-
galhões das barras d'e alta tensão,

Item 9.	 .1 Painel de marmore branco com arnlação
cantoneira e medindo 1,00 x 0,60 x 0,025
mts., para montagem das alavancas de ma.r
nobra das chaves a oleo.

Sub base do painel de chapa de ferro pintada.
Tela de arame fechando os lados do painel de

alta tensão.
Item 10. 2 Transformadores de força, trifazicos, " de fa-

bricação nacional da Fabrica' Mazda no Rio
de janeiro, com as seguintes caracterís-
ticas:

• Potencia — 200 KVA.	 •
Primario — 6. 600/6 .300/6 . 000 volts.

. Secundario — 380/220 volts.
Frequencia = 50 ciclos.
Resfriados -naturalmente a oled, providos de

.ubos externos para circulação do oleo,
sem'conservador de oleo por ser desneces-
sário na temperatura dó operação maxima
dos mesmos; providos de rodas para o
transporte, incluindo o oleo isolante ne-
cessário.

Item 11. 	 45 Metros de barras de baixa tensão com capaci-
dade de 800 amperes em dois pedaços de
2 1/2" x 1/4"

'
 para cada -barra..

Isoladores de baixa tensão para suportes das
barras.

Barras de descida -para os transformadores
com 2 1/2" x 1/4", para 400 amperes, em
comprimento total de 12 metros.

12 •Coneetores para vergalhões.
12 Triangulos de 1-irdrize para as barras de baixa

tensão.	 .
Item-12. i 2 Chaves de -faca sôbre base de ardosià, trifaL

solas, de 400 amperes, 600 volte, ser fu4
ziveis para a baixa tensão dos tratisfor;.
madores.

Item 13. • 1 painel: de marmores branco com armação em
cantoneira e medindo 2,00 x 1,00 x0,025
inets, provido dos seguintes aparelhos:

1 chave trifasica geral automatica- de carvão
para 600 ampéres, 600 volts.

1 chave trifasica, 400 ampéres Para o motor de
190 HP., 'com fuziveis. 	 •

1 chave trifasica, 100 ampéres para o motor de
23 HP.. com fuziveis.

1 chave trifasica, 60 ampéres para o motor de
8 BI> ., com. fuziveis.

1- medidor, polifasico para 400 kves., montado na
sub-base do • painel.

3 amperimetros de 400. ampérés, 100 e 60 , am-
-péres de escala respectivamente, para os

motores.. •
1. braço movei com 'voltimetro c'em escala de

300 volts.'	 •	 • •
Sub-base do, . painel em chapa d,e ferro Pin-

tada.
Tela de arame para 'fechar o • quadro nos

;ados.
Item 14..	 15 metros cabo armado, trifasied, tirio RF., 3 x

x 250,000 CM., com -capa - de chumbo' e re-•
vestimento de tiras de 'aço com juta as-
faltada.

15 metros. cabo -armado, trifasico, tipo RF., 3 x
-x 6 . B&S, com capa de chumbo e capa de
tiras de aço com juta asfaltada.

15 metros de cabo armado trifasido, • tipo RI'.
3 'x 10- B&S, . com 'capa de chumbo e capa
de tiras de aço. com juta asfaltada.'

t5 metros de 'cabo armado, trifasico, tipo RF.
3 x 10 B&S., com capa -de chumbo e capa

• .de tiras -de aço com juta 'asfaltada.
Mofas diversas:	 • •	 •

2 m.ufas para cabo 3 x 250,000 CM., de ferro fun-
dido, fabricação nacional e respectivo
chatterton.

Item 10.

Item 17.

Iteu.
."-

[tem 19.

[tem 21.

Item 22.

Item 5.
Item 15.

Item 16-

Item 16.

Item ,. 17. -
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2 muras para cabo 3 x 6
fabricação nacional
ton.

2 mulas para cabo 3 x 10
fabricação nacional
ton.	 •

13 quilos de ehatterton para as mufas acima.
Item 18.	 Mudança das ligações dos motores existentes

de 220 volts para 380 volts.
/tem 19.	 Montagem de todo o material acima especifi-

cado, de acôrdo com o nosso projeto.
Item 20.	 Ligação da instalação ás redes da The Rio de

Janeiro Tramway Light &. Power Comp.
Ltd., através a substituição existente.

Preço global do material acima descrito e respectiva mão
de obra da instalação, 60:9848600 (sessenta contos, novecen-
tos e oitenta e quatro mi/ e seiscentos reis).

Os preços são firmes por quarenta e cinco (45) dias da
presente data.

Prazo da. entrega: Io dias da data do registro pelo Tri-
bunal de Contas cio contrato aprovado pelo Exmo. Sr. minis-
tro da Marinha.

F. R. Moreira & Comp., negociantes brasileiros, estabe-
lecidos á Avenida Rio Branco ns 107 e 109, propõem fornecer
a essa repartirão o material abaixo descriminado de acôrdo
com o edital de concurrencia de 14 de agosto de 1933, públi-
eado no Diario Oficial:
Instalação elétrica do Banco de Provas no Centro

de Aviação Naval do Rio de Janeiro, na
Ponta do Galeão, ilha do Governador, de
acôrdo com as especificações publicadas no.
Diario Oficial, pelo preço global de (ses-
senta e nove contos, setecentos e sessenta
mil reis) . 	

	
69 :760000

Os proponentes declaram que tendo faltado no
edital de concurrencia os blocos tripolares
para os ampermetros e voltimetres de alta
e baixa tensão, assim como os pinos de tran-
sferencia, material indispensavel para a me-
dição das três falsos, pelo preço de (um
conto cento e setenta mil réis.) 	

	
1:17(4000

Os proponentes declaram que de acôrdo com as
exigencias da Companhia Concessionaria é
necessario uma chave de oleo de alta tensru
na entrada da sub-estação, depois das cha-
ves de faca, sendo o preço dessa chave de
(um conto quatrocentos e sessenta mil réis)

	
1:460$000

Os proponentes declaram que não exigindo a Companhia
Concessionaria as duas chaves de oleo na entrada dos trans-
formadores e sendo as mesmas dispensadas por essa Diretoria
de Fazenda, o preço global de 69:7608000 (sessenta e nove
contos setecentos e sessenta mil reis) sofrerá uma redução de
(dois contos novecentos e vinte mil reis) Rs. 2:9208000.

Os proponentes declaram que não estão incluidos nos
preços acima, o cabo eletrico trifasico subterraneo n. 2 B. S.,
para a ligação entre a atual estação transformadora e a nova
ou diretamente do cabo da Companhia Light and Power, a essa
nova instalação; esse cabo será alojado em manilhas apro-
priadas; serão construidas tres caixas de junção; a distancia
será de 400 metros aproximadamente, assim como um medidor
de corrente para 400 K. W., de tipo aprovado pela Inspetoria
de Iluminação da qual trará o respetivo certificado, porque os
regulamentos em vigdr determinam que esses serviços sejam
executados sómente pela Companhia Concessionaria.

Prazo para conclusão do serviço: (60) sessenta dias.
Os proponentes declaram que se submetem a todas as

clausulas previstas no edital de concurrencia, que sua resi-
dencia legal está situada á Avenida Rio Branco ris, 107 e 109,
bem como o foro geral é nesta Capital e que se sujeitam a
todas as disposições da legislação em vigõr e do regulamento
anexo ao decreto n. 15.783 de 8 de novembro ,de 1922 e do
presente edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1933. — Por procura-
çi-to Deraldo de Gois Calmon de Britto.

Companhia Skf do Brasil, estabelecida com casa matriz
roa da Quitanda n. 141, nesta capital, representante ex-

clusiva dos materiais eletricos ALSEA, de acôrdo com o edital
de concurreneia'D. F. 1, para a instalação eletrica do banco de
prova no .Centro de Aviação Naval do Rio de Janeiro que foi
publicado no Diario Oficial de 15 de agosto último, propõe
o fornecimento do material abaixo:

A instalação eletrica do banco de provas de motores Cons-
tará de duas partes.

Uma sub-estação do tronsformação de corrente de 6.000
volts x 220/. 110 volts.	 •

Ligação de tres motores eletricos sendo um de 190 11P,
uni de 23 }IP, e um de 8 HiP. Esses motores, seus crotolers e

,chaves já se acham instalados faltando apenas os condutores.
Na sub-estação scrão instalados:,
Dois transformadores trifasicos de 6.000 220 x 110

volts para 200 ls:. V. A. (tipo TKLS,'vide item 3 da descri-
ção técnica).

Esses transformadores trifasicos terão enrolamento de tal
Mana . que permitam ser metidos em paralelo na baixa já o
sendo na alta.

Os transmormadores deverão trabalhar Com uma sôbre-
carga de 15 % sem superaquecimento, durante uma hora; não
devem tainbern soffrer avarias se a voltagem na alta fôr de
7.000 volts.

Cada transformador será montado em carro correndo só-
bre trilhos que permitem a sua saida de dentro citi comparti-
mento onde fôr instalado.

Os transformadores deverão ter tanque auxiliar para a
dilatação do oleo e dispositivos que aumentem a superficie
do resfriamento bem como a eirculaçã''n do oleo.

Os transformadores serão entregues pronto a funccionar
com a quantidade de oleo necessaria, ao seu funcionamento.
O rendimento do •ransPormador será no minimo de 94 % em
plena carga.

Duas shaves de oleo, tipo HO-2.206/200, vide item 1 da
descrição técnica, uma para cada transformador, automaticas,
desarmando com a sobrecarga de 5 (, n). acima do normal po-
dendo entretanto ser regulada uma nsaáoir variação (20 %).
serão fornecidas, com as chaves, as transmissões necessarias
para que tiS punhos de fechamento manual possam ir até o-
quadro, de fórum que deste se possa fazer a manobra de li-
gar e desligar a chave de oleo manualmente. As chaves se-
rão fornecidas e instaladas com a quantidade de oleo neces-
saria a seu funcionamento. As chaves serão provadas a 10.000
volts.

Pres chaves de facas, vide item 2 da descrição técnica
bem como tambent item 5, urna para cada linha com capaci-
dade para 500 K. V. A. a 6.000 volts. Com as chaves será
fornecido o pau para abril-as, devendo este ter ao, centro, um
anel de metal donde parte o fio terra.

Tres blécos fuziveis, uma para cada linha e dois sobre-
salentes do mesmo tipo das utilizadas, com capacidade para
500 K. V. A., a 6.000 volts. (vide item 2 da descrição té-
cnica).

Para-raios para defesa dos transformadoms com as res-
pectivas resistencias de preferencia as ele oxido fiims. (Vide
item 4' da descrição técnica).

Dois transfomadores de intensidade com a respectiva li-
gação com os amperemetros do quadro. (Vide item 6 da des-
crição técnica).

Cabo eletrico trifrasico subterraneo n. 2, B. S. para a
-ligação entre a atual estação transformadora e a nova ou
diretamente do cabo da Companhia Light and Power a essa
nova instalação; esse cabo será alojado em manilhas apropria-
das; serão construidas três caixas de junção; a distancia será
de 400 metros aproximadamente. (Vide item 8-a da descrição
técnica.)

Toda a passagem dos condutores de alta tensão através
as paredes se fará em tubo de porcelana provado para
10.000 volts com a inclinação minima em relação á horizontal
de 45°. Estes tubos poderão ser substituidos por isoladores de
passagens com caracteristicas iguais ás dos tubos ou cachimbos
de porcelana.

Todos os isoladores empregados serão para 10.000.
Nenhum condutor terá seus isoladores afastados mais de me-
tro e meio. Toda curva no condutor começará e acabará em
um isolador. Caso os isoladores de parede sejam montados em
sapata, todas elas serão ligadas á terra e da mesma forma Se-
rão ligadas á terra todas as armações metalicas da sub-
estação.

Na instalação de baixa tensão constará de dois quadros de
marmore branco suportado por armação de ferro em canto-
neira, sendo:

Um principal;
Um secundam.
(Vide itens 6 e 7 da descrição técnica) •
O quadro principal será instalado no coik.p.grtmento aos

transformadores, tendo: um voltimetro para alto potencial.
com graduação até 7.000 volts. Dez ampéres com intensidade
da . corrente alta com graduação até 50 ampéres.

Um voltimetro para a baixa graduação até 250 volts.

B&,S.., de ferro fundido,
e respectivo chatter-

B&S., de ferro fundido,
e respectivo chatter-'
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Um amperemetro para a baixa graduação até 1.000
amperes.

Uma chave trifasica para 700 amperes, 220 volts, com
extintor de centelhas e respectivos fuziveis de cartucho, nos
quais se possa substituir o fio fuzivel. Esta chave poderá ser
aberta por meio de um automatico.

Quatro chaves trifasicas para 50 amperes cada uma, com
os respectivos fuziveis de cartucho nos quais se possa substi-
tuir o fio fuzivel.

Um medidor de corrente para 400 K. W. de tipo aprova-
do pela Inspetoria de Iluminação, da qual trará o respectivo
certificado.

Todos os instrumentos serão protegidos pelos fuziveis
respectivos.

O quadro terá na parte superior duas lampadas para ilu-
miná-lo e cuja corrente será tirada da instalação já existente
no predio.

Duas chaves para ligações dos transformadores ao qua-
dro com capacidade para toda a potenciá de cada um e mais
20%.

Todos os condutores do circuito de baixa dos transfor-
madores para o quadro, serão subterraneos, colocados em
valas abertas no cimento, com cobertura removivel do mesmo
material. A secção do condutor deve permitir a passagem de
toda amperagem que possa fornecer o transformador e mais
10 %, não devendo exceder de um amper por milimetro qua-
drado, a densidade de corrente no condutor. Serão provados a
500 volts, seu isolamento será revestido de chumbo com pro-
teção de' fita de aço. A resistencia minima do isolamento, quer
de condutor a condutor, quer de condutor ao revestimento,
será de 1.200 megohms a 500 volts.

As barras onibus do quadro terão, secção capaz de su-
portar com aquecimento maximo acima da temperatura am-
biente de 2°C, uma corrente de 1.400 amperes, e serão de
cobre.

As transmissões para as chaves serão feitas por parafusos
de cobre suportando a carga maxima das chaves com aqueci-
mento maximo de 2°C.

A resistencia minima de isolamento para qualquer das
barras ou chaves em relação á armação do quadro ou entre si
será de 1.200 magohms, a 500 ovlts.

A ligação dos transformadores aos quadros será tal que
se possa tirar qualquer deles do circuito independentemente
dos outros.

O quadro secundario será instalado no compartimento dr
banco de provas, tendo:

Um ampereMetro para motor de 100 HP.;
Um amperemetro para o motor de 23 HP.;
Um amperemetro para o motor de 8 HP.
O quadro distribuirá para os motores por meio de chaves

trifasicas com fuziveis de cartucho, sendo para 190 In'.
23 HP . e 8 HP., respectivamente.

O quadro terá na parte superior duas lampadas para
iluminá-lo.

Os motbres são 3, um de 190 HP., um de 23 HP. e um'
de 8 do primeiro existe instalada uma chave de • oleo
automatica e um controller; do segundo existe uma chave con-
troler e resistencia respectivas; do terceiro uma chave tri-
angulo, estrela, estando todos três já instalados presente-
mente.

Da chave de 700 ampères, partirá o condutor que vai ao
quadro secundario. Este condutor será do 3 pernadas com
isolamento para 500 volts e tendo como resistencia de isola-
mento minima, entre condutores e entre estes e o revestimento
de chumbo, 1.200 megohms. Cada pernada terá 1.100.000
circular mills de secção. O cabo terá revestimento de chumbo
e proteção de fita de aço as provas de isolamento serão feitas
enrolando-se o cabo em um curva de raio igual a 10 vezes
seu diametro.

Os condutores dos motores partirão das chaves do quadro
secundario.

Os condutores deverão satisfazer as condições do con-
dutor de chave de 700 ampères e serão: para o de 23 IIP. con-
dutor de 3 pernadas (2 B 1), fios 10 e o de 8 HP., condutor
de 3 pernas (9 B 1), 7 fios 16 para o de 190 11P., 950.000
C• M•

As ligações das chaves para os motores serão feitas em
cabo armado subterraneo com mufas nos extremos.

Todos os cabos armados ficarão abaixo do concreto e co-
berto com uma camada de concreto de 0m40 sairão e termi-
narão em mufas.

Todots os condutores terminarão em terminais de cobre
estanhado. P. onvenientemente soldados e isolados na parte do

cachimbo, de fórma a não haver solução de continuidade cn.
tre o isolamento e o terminal.

	

Preço: — total liquido 	  Rs.84:500$000
(oitenta e quatro contos e quinhentos mil reis).

DESCRIÇÃO 'TÉCNICA
Item 1) — 2 chaves a oleo, trifasicas, automaticas, com

tanque, para serem montadas dentro de suas celulas, ao lado
dos dois transformadores, providas de alavanca de manobra
na frente dos quadros, com todos os joelhos e varas para uma
manobra a distancia. As chaves obedecem ás seguintes cara-
cteristicas:

	

Tipo, 110-2206/200.	 -
Tensão de serviço, 6.000 volte.
Corrente de serviço, até 200 apms.
Capacidade de desligação com 6.600 volts, 100.000 KVA.,
Voltagem de ensaio na fábrica, durante 1 minuto, 42.006

volts.
com:
4 retais de sobrecarga, do nosso afamado tipo RI, tino de

indução, com limite de tempo ajnstavel entre 3-20
seg. e com corrente ajustavel entre 2,5 — 3 — 4
5 — 6 — 8 e 10 amps. (secundados).,

Peso liquido cada uma — 245 kgs.
Carga de oleo necessaria — cada uma 108 kgs.
Item 2) — 2 jogos de faca-fusiveis para 6.000 volts, para

montagem, interna ou externa, consistindo cada jogo de
3 facas unipolares, combinadas com fusiveis com os devidos
fios fusiveis e uma vara de manobra.

Outrossim, serão fornecidos como sobressalentes 3 car-
tuchos com respectivo fio fusivel. .

Item 3) — 2 transformadores trifasicos ASEA, para , co-
locação interna ou externa, resfriamento a oleo, isoladamente
especialmente tropical, obedecendo ás leis americanas sdbre
maquinas eletricas, com as seguintes caracteristicas:

Tipo TEM.
Capacidade — 200 kva.
Voltagem primária — 6.000 volts.
Voltagem secundaria — 220/127 volts . (fi, plena carga)

•Conexões — D/Y-0.
Frequencia — 50 ciclos.

Rendimento com	 plena
Cos. Ft = 1: 97,61 %

Fi = 0,8:	 97,03 %
Pertences para cada um:

tampão para o orificio de enchimento.
1 torneira para o esvasiamento do Oco.
t indicador de oleo.
1 caixa de expansão.
1 jogo de rodas de transporte.

Estes transformadores são construidos para poderãrn tra-
balhar perfeitamente em paralelo tanto na baixa como na alta
tensão.

Sobre-cargas:
Podem os transformadores acima trabalhaTr com as se.

guintes sobrecargas:
15 % durante 1 hora, sem super-aquecimento
25 % durante 3 horas.

40 % durante 1/2 hora.
100 % momentaneamente.

Outrossim, suportarão sem inconveniente a voltagem
7.000 volts.

Voltagem de ensaio — 32.000 v

•

 olts no lado da alta .tensãe
durante 1 minuto.

7.000 volte no lado de baixa tensão durante 1 mi-
nuto.

Item 4) —1 aparelhamento de proteção contra descargat
atmosfericas e sobre-tensões consistindo de:

3 facas-desligadoras para 6.000 volts, resistencias di
de carborundum, cabo e chapa 	 de cobre para
ligação em terra.

Item 5) — 6 facas-desligadoraa, unipolares, 6.000 volts
200 amps.

Item 6) — 1 quadro principal., a ser instalado no recinte
dos dois transformadores, consistindo de dois paineis de mar
more branco e altamente polido, montados em armação 42
ferro cantoneira, com uma altura total de 2.400 mim, con
tendo as barras comuns de cobre para uma carga: até 1.401
ampS.

No painel n. 1: Acham-se montados:
1 voltmetro com escala até 7.000 volts.
1 voltmetro com escala até 250 volta.

amperemetro com escala até. 50 a1D,PO.

1/2 carga
97,83 %.
97,31 %.

1
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amperemetro com escala até 1.200 tmps.
2 cabos de manejo para as duas chaves a oleo, . a

serem manobradas á distancia mecanicamente.
1 Impada para iluminação do quadro.

dtrtis do painel n. 1: Acham-se montados:
2 transformadores de tensão com a relação de

7.000/110 volts para o voltmetro.
3 aegu-aanças unipolares para os dois transformadores

de tensão.
2 transformadores de corrente com a relação de 50/5

amps. e para 6.600 volts, para o arnperemetro e
os ralais.

No painel n. 2: Acham-se !noitadas:
2 chaves tripolares de faca, de 000 amps., para ligar

os dois transformadores ás barras do quadro.
Cada chave com tres fuziveis cartucho de 600
ampS.

2 (Eia, dite, de 800 ampa. para o circuito que vai para
o banco de provas com os respectivos fuziveis
cartucho.

4 ditas, ditas, de 60 amps. para diversos circuitos.
1 impada para iluminação do quadro.

Item .7) — t quadro secundario, a ser instalado no re-
aizata dos troa motores de 190, 23 e 8 HP., consistindo de um
asinel de marniore branco e polido, montado em uma armação
jr; ferro caMoneira, numa altura total de 2.400 mim, con-

, ando o painel de marrnore GS seguintes anavalhas e instru-
:alentos montados e ligados entre ai: 	 •

1 chave tripolar de faca de 600 amos, para o motor
do 190 HP. com respectavos fuziveis cartuchos.

amperemetro COM escala ata 500 amps.
a transformador de corrente, para o amperemetro

-com escala de 5005 amos.
4 chave tripolar de faca de 60 amp. com  3 fuziveis

cartucho-de 60 amps. para o motor de 23 HP.
amperemetro abai escala até 75 amps.

9 cican tripolar de faca de 30 ainps. com fuziveis
cartucho de 25 amps. para o motor de 8 IIP,

amperemetro com escala até 30 amp.
neíri 8) - - As diversas ligações a serem executadas em

rabo armado subteripmeo, para as seguintes ligações:
a) para ligar a sub-estação existente com a projetada:
ca. de 400 metros de cabo armado, trifasico, em capa

do ohumlao e com fita de aço prosaria para as instalações
aaasaaerraneas 8 u. 2, para 6.000 volts, incluindo 3
aunçôes de ferro, 2 migas terminais e uma tubulação de
manilhas de barro (proteção do cabo).

b) para ligar os dois transformadores ao quadro de Co-
mendo na sub-estação projetada na casa n. 26:

de a ar5 metroa de cabo armado, subterraneo
onnstoução, tgual ao acima, porém, para 700 volts, de 3 x
• S&S, n. 300.000 C. (3 x 152 Inm2) incluindo 4.mufas
aerminais, o sua massa isolante. Os cabos colocados em ca-
nal aberto no chão e coberto com respectivas tampas de
cimento ou chapa de ferro.

c) para ligar o circuito de 700 amps., para o quadro
instalado no recinto no banco de provas, consistindo de:

ca. de 2 x 10 metros de cabo armado, igual ao sob
tem 8-b), incluindo mufas terminais, massa isolante, etc.

a colocado em canal aberto no chão e aate coberto . corá tampa
da cimento ou chapa de ferro.

d) para ligar o motor de 190 IIP. ao quadro do recinto
do banco do provas, consistindo de:

ca. de 2 x 6 metros da cabo armado subterraneo, de 3x
• B&S, n. 0000, com 4 mufas erminais, massa isolante, etc.

e) para ligar o motor de 23 HP. ao  quadro do recintb do
banco de provas, consistindo de:

ca. de 5 metros de cabo armado, sulaterraneo, de 3 x
• B&S, n. 6, com as duas mufas terminais, massa isolante,
Ca.

f) pare ligar o motor de 8 11P. ao  •quadro do recinto do
Unco de provas, consistindo de:

ca. de 5 metros de cabo armado, subterraneo, de 3 x
s n. 40, com as duas mufas terminais, massa isolante,
L.

Item ey)----- rlâtdos os isoladores 'suportes necessarios • para
10,300 vOr,23, aciesados em dolancina de 2,5 metros e toda
curva na cosla:tor começara e acabará em um isolador su-
9-Ca'ac .

Todos os fios de cobre mi, ferragens necessarias, grades
6k, protecÊo diante dos 'transformadores e chaves a • • oleo,
puma altura de 2 metros.

Item 10) — Toda a mão de obra. COMO seja: abertura
sio canal, ;ara colocarão do cabo eabterranao de 6.000 volts
afaa. de 4(:5 matam) col~:z-arsat ~ilhaa de barro, abe.ra

tura dos cariais para os cabos subterraneos na casa n. 26,
anilina todo o serviço necessario para entregar a instalação
pronta a funcionar.

Este orçamento obedece ás condições estipuladas do edital
de concurrencia, com as excepOes seguintes:

Não oferecemos o medidor com os setas aparelhoos auxi-
liares visto como os mesmos só poderão ser fornecidos e ins-
taladas pela propria Light & Power.

Outrossim, oferecemos todas as chaves trifásicas dos qua-
dros, com porta fusiveis para fusivel cartucho, tipo Ameri-
cano, porém, sem extintor de centelha por não ser .encon-
Irado, no momento, nesta praça.

Calculamos as secções dos cabos armados subtorraneos
para uma carga permitida de acôrdo com as normais ale-
mãs.

Os circuitos de elevada amperagem na baixa tensão fo-
ram orçados com cabOa em paralélo, visto não encontrarmos
á venda nesta praça, cabos armados subterraneos de tras per-
nadas com a arca de secção superior a 3 x 152 m/m2.

Entrega	 A entrega do material instalado, que acima
' oferecemos, poderá ser feita no prazo nstipulado no edital

de concurrencia. com a excepção das duaa chaves a (deo, tri-
fásicas, automaticas. tipo HO-2.206/200 que só poderão ser .
entregues em 120 dias.	 •
Alternativa do orPamento para unia 8mb-estacão de força de

2 x 200 KVA. 6.000/220 5/127 volta, 5o syclos
• Na casa n. 26, onde deverá ser instalada a Subestação

acima:
ltem 1) — 1 chave automatica, a. oleo, trifásica, com tanque

Para ser montada dentro da sua célula, ao
lado dos transformadores, provida de 2 re-
tais de maxima, graduaveis, e de 1 ralais de
falta de voltagem, provida de alavanca de
manobra, na parte da frente da armação e
grade de proteção. A chave obedece ás se-
guintes caracteristicas:

TÁpo EIL/613/150.
Tenáão de serviço, até 8.000 volta,
Corrente de serviço, até 150 amps.
Capacidade de desligação com 6.600 volta, 6.960 KVA.
Voltagem de ensaio, 25.000 volts.

,Item 2) — 2 jogos de faca-lusiveis para 6.600 volts, consis-
tindo 'cada jogo de 3 facas unipolares, com-
binadas com fuziveis e ditas com os devidos .
fios fusivei,s incluindo uma vara de mano-
bra,

Outrossim, serão fornecidos como soa
bresalente, 3 cartuchos com . respectivo fie
fuzivel.

Item 3) — 2 transformadores trifásicos ASEA, para colocação
interna ou externa, resfriamento a oleo,
isolamento especialmente reforçado contra
sobretenaões e humidade tropical, obedecen-
do as leis americanas D.) bre maquinas ele-
tricas, com as seguintes caracteristicas •

Tipo 11KLS.
'Capacidade, 200 KVA.
¡Voltagem primaria, 6.000 volta.
Voltagem secundai-da, 220/127 volts (á plena carga).

• Conexões, W!-0.
Frequencia, 50 cyclos•

Rendimento com plena — 1/2 carga:
Cos.. Fi = 1: 97,61 %, 97.83 %.
Cos. Fi = 0,8: 97,03 %, 97,31 %.
Pertences para maga uns:	 •
1 Tampão para o orificio de enchimento.
1 Torneira para o esvasiarnento do oleo.
1 Indicador -de oleo.
1 Caixa -de expansão.
1 Jogo de rodas de transporte.
Estes traniformadores são construidos para a._

.balhar perfeitamente em paralelo tanto na baixa coma; na alta
tensão.	 o

• Sobrecargas:	 •
Podem . os transformadores acima trabalhar com as se=

pintes sobrecargas:	 . .
15 % durante 1 hora, sem super-aquecimente,
25 % durante 3 horas.
40 % durante 1/2 hora.

100 To momentaneamento.,

4
IP
	 1
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0,11rosint, ~orlarão sem inconveniente a voltagem de

Voltagens da ensaio: — 32.000 vults no lado da alta ten-
são durante 1 minuto. 7.000 volts, no lado de baixa tensão,
(luranIa 1	 llinuto.

Icem 4) -- 1 Quadro principal, a ser instalado no recinto
do, 2 transformadores, consistindo de 2 paineis de marniare
leiiiteu e altamente polido, montados em armação de ferro
catdoneira, com uma altera total de 2.400 m/m contendo as
barras cumulas de c ,ubre para uma carga até 1.400 amperes.

No pain( g it. 1: — Acham-se montados:
1 Volt melro com escala até 7.000 volts.

Voltmetro com escala até 250 volts.
1 Amperemetro cwn escala até	 50 amperes.
1 Ampercinetro com escala até 1.200 amperes.
2 Cabos de manejo para as duas chaves a oleo, a

manobradas a. distancia mecanicamente.
1 Lampada para iluminação do quadro.
:Unis do painel a. 1 — Acham-se montados:
2 Transformadores de tensão com a relação. de 7.000/110

'idas para o volimetro.
Seguranças unipulares para os 2 transformadores de

tensão.
• 2 Transformadores de corrente com a relação de 50/5

amperes e para 0.600 volts, para	 amiperemetro e os retais.
,V0 painel a.	 — Acham -se montadas: .
2 Chaves tri-polares de face, de 600 amperes, para ligar

os dois transformadores ás barras do quadro. Cada chave com
3 luzi vis ca p ture lio de 600 aniperes.

1 Dita, dita, de 800 ampares para o circuito que vae para
o bauni riu prova.s com os respeethos luziveis Gadunho.

4 Mus, ditas, de 60 ampares para diversos circuitos.
• 1 Lampada para Iluminação do quadro.

Irem ."")) — 1 Quadro Sei'llnd;1110,	 ser instalado no re-
4rd o dos 3 niul oras de 190, 23 o 8 ,11 1 1.1 ., consistindo de um
painel de marniVre branco e polido, montado em uma arma-
ção de ferro cardunvira. numa altura Mal de 2. 100 111/til, con-
tendo o painel de marmore os seguintes aparelhos e instru-
mentos montados e ligados entre si:

1 Chave tripolar de faca de 600 amperes para o motor de
19(1 111)., cum respectivos fuziNyis cartucho.

• i Amperm-netro com escala até 0.00- ampares.
1 Transformador de corrente, para o amperemetro com

escala de 500/5 amperes.
1 Chave tripolar de faca de 60 amperes, com 3 fuziveis

carturcho de 60 amperes, para o motor de 23 HP.
1 Amperemetro com escala até 75 amperes.
1 chave tripular, de faca de 30 amperes, com fuziveis

cartucho de 25 amperes, para o motor de 8 HP.
1' Ampereinetro com escala até 30 amperes.
item 0) — As diversas ligações a serem executadas em

cabo urinado. sublerraneo. para as seguintes ligações:
. a) para ligar a sub-estação existente com a projetada:
ca. ile 400 metros de cabo armado, trifasico, em capa

de chumbo e com fita de aço, propria para as instalações sub-
tercaneas, 3 x 13 & S, ri. 2, para 6.000 volts, incluindo três
junções de ferro, duas mulas terminais e uma tubulação de
manilha de barro (proteção do cabo);

b) para ligar os dois transformadores ao quadro de co-
mando na sob-estação projetada na casa n. 26:

. da x 5 metros de cabo armado, subterraneo, na cons-
trução igual ao. acima, porém, para 700 volts, de 3 x B & S,

300.000, C. M. (3 x 152 mm:), incluindo quatro mufas
terminais, e sua massa isolante. Os cabos colocados em canal
aberto no chão e coberto com respectivas tampas de cimento
ou chapa de ferro;

c) para ligar o circuito de 700 ampères para o quadro
instalado no recinto no banco de provas, consistindo de:

ca. do 2 x 10 metros de cabo armado, igual ao sob item
8-b), incluindo mulas terminais, massa isolante, etc., e colo-
cado em canal aberto no chão e êste coberto com tampa de_
cimento ou chapa de ferro;

(1) para ligar o motor de 190 HP,'ao quadro do recinto do
banco de provas, consistindo de:

ca. de 2 x 6 metros de cabo armado subterraneo, de
3 x	 & S. ri. 0000, com quatro mufas terminais, massa iso-
lante, etc.;

e) para ligar o motor de 23 HP. ao quadro do recinto do
banco de prova, consistindo de:

ca. de 6 metros de cabo armado, subterraneo. de 3 x B &
S, n. 6. com as duas mufas terminais, massa isolante, etc.;

() para ligar o motor de 8 HP., ao quadro cio recinto do
banco de prova, consistindo de:

ea. de 5 metros de cabo armado. subterraneo. de 3 x B &
8, a. 10, com as duas mulas terminais, massa iselante, etc.

Item 7) — Todos os isoladores, suporte necessarios para
10.000 volts, colocados em distancias de 1,5 metros e toda
curva mo condutor começará e acabará em um isolador su-
porte.

Todos os fios de cobre nú, ferragens necessarias, grades
de proteção, diante dos transformadores, e chaves a oleo,
numa altura de dois metros.

Item 8) — Toda a mão de obra, como seja: aberturas do
canal, para a colocação do cabo subterraneo de 6.000 volts,
(ca. de 400 metros), colocado em manilhas de barro, aber-
turas dos canais para os cabos subterraneos na casa n. 26,
emfim, todo o serviço necessario para entregar a instalação
pronta a funcionar.

Preço — Total ,liquidol, 69:500000 (sessenta e nove
contos e quinhentos mil réis).

Entrega — Todo o material acima oferecido poderá ser
entregue instalado no prazo estipulado pelo edital de coneur-
rendia.

.Tomamos a liberdade de oferecer o orçamento em al-
ternativa, por julgarmos que o mesmo poderá trazer al-
guns pontos de vantagem para a instalaçãO da subestação
desejada, conforme ::4baixo mencionamos:

1) De acôrdo com a nossa alternativa, não será neces-
sária uma nova ligação aq cabo existente da Light 8z. Power
(6.000 volts). Propomos ligar a4 nova subestação á ins-
talação já existente na casa n. 26, de maneira que o coa- ,
sunib da nova subestação será registrada pelo medidor já
existente.

2) No caso de ser a nova subestação alimentada pela
força gerada pelo grupo-diesel a ser montadAS na subesta-
ção existente, será apenas necessario desligar a instalação
existente 0 por meio de chaves 'transmitir a corrente do
gerador através dos transformadores para o cabo subterra.
neo de 6.000 volts que liga a subestação existente com a,
nova. Desta maneira, não serão necessartas as chaves a
oleo automaticas de capacidade de desligação de '75.0O KVA.
exigidas pela Light & Power.

Não será necessaria lambem a instalação de um rtovo
medidL. com os aparelhos auxiliares, visto cdaUgem da
força constituida da rode da Light ser feita pelo medidor,
já existente.

3) Com a nossa alternativa, poderá ser tilitabado o
cabo subterraneo de alta tensão, que preoisa ser instalathe
pela Light, ligando o cabo .alimentaii,c á nova

Anexamos uma planta de situação com schema de
ção ri. 1, que representa a instalação, de acdrdo com o
tal, e o schema de ligação n. 2, que representa a instalação,

. de acôrdo com a alternativa.
Chamamos a sua valiosa atenção para o fato, que, para

os transformadores ASEA, não será necessaria a instalaç4o
do aparelhamento de proteção contra descargas aundsfert-
cas e sobre-tensões, pois garantimos o seu perfeito funcio-
namento sem o dito aparelhamento de proteção.

Referencias
Damos abaixo a relação de algumas instalações exe-

cutadas por nós no Brasil, que poderá servir de compro-
vante á nossa capacidade:
1. Instalação eletrica da Usina Hidro-Eletrica em Bicas do

Meio, que fornece energia para a fábrica de Tro-
til, em Piquete, com a capacidade de 3.000 HP.

2. Fornecedora do Material eletriod para a Fábrica de Car-
tuchos e Artefatos de Guerra, do Realengo...

3. Usina Hidro-Eletrica de '800 HP., para a Prefeitura de
Passo fundo, no Rio Grande do Sul.

4. Usina Hfdro-Eleteica de 4.000 HP. da Empresa de Por-
t. ca e Luz de Catanduva, Avanhandava, B. Paulo.
5. Subestação de 1.200 KVA. do edificio d'A Noite..
6. Subestação de 600 KVA. do Hospital da Ordem 3s da

Penitencia, Rio de Janeiro.
7. Uni tubo gerador STAL de 1.000 KVA., para Empresas

Eletricas Brasileiras.
8. A concurencia da subestação de 1.000 KVA. para o novo

Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras, foi deci-
dida pela Comissão Técnica, favoravelmente ao nosso
material.

Anexos:
1 desenho (planta e schema de ligação n. 1) .
1 desenho (planta e schema de ligação n. 2)

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1933. — Alvaro Vieira
Lima.

serem
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Setembro de	 -

Ocetorie 2 ,2,ra,Â Àc Arserell de Esa-.
nharna	 Mo de Jagllefre

Zecretarza
Zm 10 de agosto de 5933

:Lvo cr.du,:ca de Er. airrInnte dirztor
do	 oI'larin:m do Rio do

cutorizddz pelo
zr!inisÉo	 '2,2:2k/ha, f2,ço :publicar,

d_cs interessados,
.' •,ue se acha aberta nesta Secretaria, a

CL": .2. d publica.o deste edi-
*tal, a inscrição para o preenchimento,
:mediante cw.t.curso, de urna vaga de ter-
ceiro ofiüia.i, que será ifflpreterivelmen-
ta encerrada a 15 de setembro p. futuro.

Cs candidates deverão exibir doeu ...
wsutos cáuu -.-311;2aIrl fé publica e proa
Vare

2) sua ÇL*& c 	5hkasileiro:
b) idade compreendida entre dezoito

(f..3)	 (E1) anr.s.;
o) sua a.:-.2.11dade de 3?eSe2VISte da Ar-

:medecii d3aercito;
sl) * Ltda ronduta civil eu militar;
e) ser eleitor.
3. Além. das exigencias do. item ante-

cs	 •sorEo submetidos, an-
?.e3do conzzrso,	 lr2speçtIo •do saúdo.

:à. • Os	 mill.lares e os
o o quo j usrcan ca...'js'es.nesto
trio, sezac, 52, juizo do Sr. almirante
creior	 do Areer_al ce Marinha do

do Jcro disponsatIcs da satisfazer
cs rcjtisice e. que se referem os itens
2 e 3.

5. O c,oncurso versará sobre na se-
81.i.intes

.?or2U317..ès, frarcês, injrlês, aritmetica,
algebra elementar, geometria pratica,
Emogralk, -nistoria do 3rasil, noções de

42e:to	 o Administrativo
e Prét:er, de DactiloE,--refia.

3. As	 ser3.o escritas e creio,
com excc.-.0 de Ca dactilografie, que

• 7. Obsrvacia, a preceda/mia abaixo
estabelecido, terão preferencia para a

obtivc.,resa ual elas-
es .cart-_,z'.1datz.s 7ne:	 •

es::?.em	 crm`jmero cia titaloa
cio

b) exercerem' carzoo mineres ou • ai-
vis neste minieterio;

c) forem filhos de fincionarias pu-.

t.) concurso, apds sua realização, ca-
ducará. c aos habilitados que não forem
aprov3ii:.os, não assistirá o- direito de
pieitoonm sua nomeação- no caso -
ocorrerem, de .futuro, outras -vagas, ba-
see,m.-io-3 ;20 conr,urso caduco.

g . dat:,?..isouer in2ormações 'que . dese-
j':.7-2	 ":24...e.rnsSrodos para maiores es-
clarecirDsátco do 2,133UlltiO •serâo presta-
das nac'r, Secz-cteria das 10,30 ás 15,00,
cliaria=ent3, rceto aes sabados.
• Seeretaría 2e '.+),iretoria Geral do Ar-

se'.2al c:o 2...5.r:'enha de Rio de Janeiro, em
de asosto•de 1933. -- Alfredo ribeiro

c2Abreu, pelo secretário.

Ezpedlede
-,. • r eecip:a do Sr.. ministro, pú-

fo'iicó, para conhecimente • dos *interessa-
dos, que se acha aberta nesta repartição
á partir da data -da : publicação dêste
edital, a inscriçãe pera. o preenchi-
alento, mediante -cenCiirr.,0, de três Iu
gerc Jo im ofíááls, a que. cor-
respondern as honraS d,b primeiros te-
entes, que será impreterivelmente

4/G ca mirre prosizco r,11.

turo; uma hora antes do termo do ex-
pediente da mesma repartição — (16
horas).

2 -- Os candidatos deverão exibir do-
oumentos que tenham fé publica e pro-
vem

a) sua qualidade de brasileiro;
b) idade compreendida entre dezoito

(18) e trinta (30) anos;
c) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou do Exercito;
d) M.a conduta civil e militar; •
e) atestado de vacina. •
3 — Além das exigencias do item an-

terior os candidatos serão submetidos,
antes do concurso, á inspeção de saúde
por uma junta médica do Corpo de Saú-
de da Armada, afim de verificar-se se
não sofrem de molestia contagiosa ou in-
curavel e se possuem aptidão fisica
para o desempenho do. cargo.

4 — Os funcionados militares e os
civis que já exercem cargos nêste mi-
nisterio serão, a juizo do ministro, dis-
pensados de satisfazer os requisitos a
que se referem os itens 2 e 3.

5 — O concurso regular-se-á por ins-
truções e programas que serão opor-
tunamente aprovados pelo Sr. mit:o:ali, ‘o
e publicados no Diario Oficial e no "Bo-
?,etine° dêste ministerio e versará, de
conformidade com o art. 23, do regula-
mento para a secretaria, anéxo ao de-
creto a. 18.317, de 19 de junho de 1928,
sobre o conhecimento das seguintes me-
terias: Português, Francês, Inglês, Ari-
tmetica, Algebra elementar, Geometria
prática, Geografia, Historia do Brasil,
Noções de Direito Constitucional e Ad-
ministrativo e prática de Dactilografia.

8 — As provas serão escritas e orais,
com exceção da de claotiioeafia, que
será sóm ente prática.

— Observada a precedencia abaixo
estabelecida, terão preferencia para e
nomeação, quando obtiverem igual clas-
sificação, os candidatos que:

a) exibirem maior numero de titulos
de habilitação;

b) exercerem cargos militares ou ci-
vis nêste ministerio;

c) tiverem sido bem classificados nos
ultimas concursos de contadores navais
e comissarios;	 •

d) forem filhos de funcionarios pú-
blicos.

8 — O concurso, após sua realização,
caddcará, e aos habilitados, que não fo-
rem aproveitados, não assistirá o direito
de pleitearem sua nomeação no caso de
ocorrerem, de futuro, outras vagas, ba-
seando-se no concurso caduco.

9 — Os requerimentos dos interessa-
dos ou seus representantes, legalmente
habilitados com procuração, devem ser,
devidamente, instruidos e -endereçados
ao diretor geral do Expediente da Se-
cretaria da Marinha.

10 - - Haverá na repartição um livro
de inscrição em que os interessados, oor
ocasião da entrega dos seus : requerimen-
tos, deixarão seus nomes, que tomarão
um numero de ordem, e no qual serão
tambem registrados os documentos com-
probatorios dos requisitos de preferen-
cia a que se refere o item 7.

Secretaria de Estado da Marinha, Di-
retoria do Expediente. Capital Federal,
3 de agosto de 1033.— Alberto Gusinão,
diretor geral, capitão de mar e guerra-
laonorar io

DArretomla dNevegação
DIVISÃO DE :FARÓIS

Amo Aos NAVEGANTES N. 58 — 1933
Brasil — Estado do Rio de Janeiro
Bóia de luz Engenho Velho (h. 188.-

da Lista de Faróis, de 1933-1934)
• Alteração: Substituida, definitiva-
mente, por uma bóia céga pintada de
encarnado.

Carta afetada: Nacional "Baia de
G'uanabara" — 3° perta.

Diretoria de Navegação (D. N. 3.),
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1933.
— João Duarte, capitão de corveta, che-
fe da D. N. 3.

Mi	 ITDA FAZENDA

5irre1ariadonominiio dg União

CONBURRENCIA 211131,1CA PARA O ARRENDA- •
MENTO DO PROPRIo NACIONAL SITUADO A 7' •
AVENIDA RIO BRANCO Ns. 117 .A 123,
NESTA CAPITAL
De ordem de Sr. dii'etor do Doniinio

da União, faço publico que, em obedien-o
eia ao despacho do Si'. ministro da Fa-
zenda, exarado a 26 ile agosto de 1933,
no processo n. 35,618-33, se acha aber-
ta a concurrencia publica para o arten-
demento do imovel acima .mencionado,.
mediante as clausulas e condições se-
guintes:

Primeira — E' objeto desta cenoura,
rencia o arrendamento do proprio nri-
cional situado na Avenida Rio Branco
as. 117 a 123, fazendo esquina com e
rua do Ouvidor, fregue-ig da Candeia-
ria, e tendo ,os sege iates caracteristicos:
esse predio faz frente á rua do Ouvidor
o á. Avenida Rio Branco e face á, ruo
Sachet, entre os ns. 27 e 37; o i3orDo
principal tem 7 pavimentes, encianados
por uma cupola de 2 pavimentos; os 7
pavimentos são divididos em diversa sa-
las que se alugam para escritorios, Sena
do o 1° pavime.nte (andar terree). divi-
dido em 5 lojas e hall; o puchado á di-
reita, sobre o coroo do edificio, que vai •
até á rua Sachet, tem seis pavimentos, •
com uma grande loja, um grande salão
e 24 salas; o punhado á esquerda; tem-
bem em direção á rua Saeltet, tem 7 pa-
vimentas, com uma grande loja, 4 gran-
des salões e 10 salas.

Segunda — As propostas, que serão
abertas no dia 13, tis 15 horas, na Sub-
diretoria dos Seevieos .Administrathos e
do Registro. desta diretoria, perante o,
respectivo Sr. diretor, que presidirá . a'
concurrencia, serão apresentadas cai
três vias, em envelopes fechados, ceai-
temi° os documentos autenticas, com.;.•
Drobatorios de idoneidade, 'sendo .0 ori-
ginal devidatnente estampilhado, datado
e assinado, sem rasuras, emendas ou •
qualquer defeito que dê lugar a duvi-
das.

Terceira	 Até á vespera do dia in-
dicado na clausula segunda para a aber-:
tura das propoStas, os concurrentes de-
positarão na Caixa Econornica, filedianto,
guia, desta diretoria, a importancia de:'•
10 :0003000, como garantia da proposta,
importancia quo . o proponente perderá . •
em beneficio dos corres publicos ei, pre-
ferido, deixar de assinar o contrato den-
tro de três dias da sua aprovação pelo', -
Sr. ministro da Fazenda.

Queda — O prazo do arrendamente.a..
será de três anos, contados da data &dee
ássinatura do contrato.
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Qninta - O preço do arrendamento
será pago adiantadamente até 5 dias,
após o mês vencido, sob pena de resci-
são imediata do contrato, independente
de interpelação judicial e perda da cau-
ção a que se refere a clausula sexta, sem
direito a indenização alguma pelas bem-
feitorias que houver feito, necessãrias
ou não, incluidas as motivadas por exi-
geridas municipais.

Sexta - O contratante depositará na.
Caixa Foonomica, para fiel execução do
contrato, importancia correspondente a
2 méses de arrendamento e dará tom-
bem fiador para o contrato.

Setima O arrendatario não poderá
transferir o contrato de arrendamento
sem prévia autorização do Sr. ministro
da Fazenda.

Oitava - O Proponente se obrigará a
fazer todos os reparos de que necessitar
o predio, a juizo desta diretoria, e a
tê-lo sempre em perfeito estado de con-
servação e, findo o arrendamento, de-
verá entregá-lo nesse estado, sem direi-
to a qualquer indenização pelas bemfei-
torias que houver executado, necessa-
rias ou não, incluidas as motivadas por
exigencias municipais que tambem cor-
rerão por conta do mesmo arrendatario.

Nona - Findo o prazo contratual, si
o Governo julgar conveniente fazer novo
arrendamento, terá preferencia para
novo contrato, em igualdade de condi-
ções, o antigo arrendatario.

Decima - Fica reservado ao Sr. mi-
nistro da Fazenda o direito de anular a
presente coneurrencia, sem que assista
aos concurrentes direito a qualquer re-
clamação.

Diretoria do Domini° da União, is
S'ub-diretoria, 28 de agosto de 1933. -
Eusebio Naylor, sub-diretor.

..n••nnn•nnn

De ordem do Sr. diretor, é por este
oonvidado a comparecer a e.sta Diretoria,
o Sr. }Mario da Silva Ramos, no prazo
de 15 dias contados da data da primeira
publicação deste, afim de • prlestar es-
clareeirnentos, relativamente, ao seu pe-
dido do prazo de 15 dias, para pagar os
alugueis dos lotas ns 51 e 52 á rua Pri-
meira, em Santa Cruz; sob pena de se
proceder, pela fórma que melhor ga-
ranta os interesses da Fazenda Nacio-
nal. (Proc. 38.858/33).

Diretoria do Dominio da União -
V Sub-Diretoria. Em 5 de setembro de
1933. - Eusebio Naylor, .sub-diretor.

Tribunal de Contas
Peio presente edital são intimadas as

ex-agentes do Correio em Bom Jesus
do Corrego, no Estado de Minas Gerais,
e em Riachuelo, no Esfado de Sergipe,
D. D. Antonietta Modestina de Maga-
lhães e Elisa Leite de Aguiar para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dêste, recolherem, aos
cofres publicos, as importancias de reis
218113 e 114684, alcances apurados,
respectivamente, nos processos de to-
madas de suas (Antas, referentes aos
penados de 24 de maio "de 1902 a 8 de
julho de 1907 e de 15 de dezembro de
1921 a 1 de marco de 1927 e de 2 de
reajo de 1927 a 31 de dezembro de 1928,
e a cujos pagamentos, bem como aos
dos juros da móra que forem devidos,
foram condenadas pelos acórdãos de 2
do corrente mês, sob pena de ser feita
a cobrança judiciaj executiva do
canoa 'da ex-agente D. Antonietta Mo-
destina de Magalhães e a alienação ad-
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mitiistrativa da fiança da agente dona
Elisa Leite de Aguiar.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 21 de agosto de 1933. - Ale-
xandre Emilio Sommier, diretor inte-
rino.

Pelo presente edital são intimados o
ex-agente do Correio em Iracema. no
Estado cÇe São Paulo, Domingos Henri-
que Barreto; o ex-coletor das rendas fe-
derais em Ibiraci, no_ Estado de Minas
Gerais, Abilio de Alvarenga e o ex-agen-
te do Correio em Areado, tambem no
Estado de Minas Gerais. Adolpho Car-
neiro, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação dêste e
nos termos do art. 142 do decreto nu-
mero 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que fôr a bem dos seus di-
reitos sobre as importancias de 0600,
5708946 e 198960, alcances verificados
nos processos de tomada de suas con-
tas, referentes aos penados de 28 de
maio de 1910 a 31 de dezembro de 1917;
de 10 de março de 1925 a 28 de feverei-
ro de 1926, exercicios de 1925 e 1926; e
de 1 de julho de 1902 a 31 de março de
1903, produzirem documentos, consti-
tuirem procuradores na sede déste Tri-
bunal ou declararem os domicilies, para
o efeito de serem nêles notificados das
decisões que forem proferidas nas to-
madas de contas, seja elas interlocuto-
rias ou definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Cantas, 21 de agosto de 1933. - Ale-
xandre Emiti° Sommier, diretor inte-
rino.

Superintendencia da Fiscalização
de Sorteios

TESOURO NACIONAL

• EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

Tendo Jessel Pharmaeal Limitada,
com ¡sede á rua Haddock Lobo n. 30,
nesta Capital, requerido cancelamento
da carta-patente n. 87, de 18 de julho
de 1931, que a autorizava a distribuir
premies por sorteio, são convidados
quaisquer ¡interessados a ise dirigirem
a esta Superintendencia, no Tesouro
Nacional, caso tenham alguma reclama-
ção a fazer. contra o pedido da reque-
rente.

Superintendencia da Fiscalização de
Clubs e Sorteios, 30 de agosto de 1933.
4nnibal Bessone Pinto Corréa, superin-
tendente.
(O. 4.500-31-8-33-198$900--15 vezs.)

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-.
rem, deriff.o do prazo de dez dias, con-
tados 30 dias da publicação do presente
• esclarectmentos qu.e, se tornam
necessarios para regularizar sua situa-.
(são junto a esta Delegacia Geral, deven-
do para esse fim dirigirem-se a Secre-
taria:

7.220.43 -- João Strati Dolianiti, rua
Canning a,. 9.

33-9.284 - A. J. de Castilho, rua
Republica do Pelai Ti. 92.

2.953-33 - Carlos Coelho de Souza
rua Costa Ferraz n. 24.
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7.145-33 - José Arthur de Carva1h4
Kós, rua dos Toneleros n. 350.

4.777-133 - A. de Almeida Pereira,
rua da Alfandega as. 158-160.

10.685-33 - Carmen Thereza Joven
Goulart Fraga, sem residencia.

Secretaria da Delegacia Geral do Int-
posto sobre a Renda - Rio de Janeiro.
4 de setembro de 1933. - O secretário,
Osualdo Crespo Pereira de Souza.

-
De ordem do Br. delegado geral do

Imposto sobre a Renda, faço pnblioo que
foi , calculado o imposto correspendentO
ás declarações seguintes:

Exercicio de 1933:
Distrito Federal:
E 37.244, Aguiar - João Amaral de,

rua Delvecchio n. 97.
E 29.935, Albuquerque - João Duas-

te de, rua do Ouvidor n. 182.
E 33.225, Almeida - Alvaro Onda

de (Dr.), rua Machado de Assis n. 45.
E 38.257, Amaral - Henrique Pe04-

gueiro do, praia do Russell n. 94-A.
E '16.065, Amaral - José Martins do,

rua Jorge Rudge n. 122. •
' E 31.562, Amaral - Julio Botelho do,

rua Uruguayana n. 150.
E 35.434, Amaral - Justino Rabello,

rua do Riachuelo n. 417.
E 16.056, Amaral - Leopoldo Dan-

tas do, rua Corrêa Dutra n. 29.
E 22.408, Amorim - Henrique Jos4

de, rua Moraes e Silva n. 150.
E 12.133, Andrade Junier - Rodrigo

Navarro de, rua São Cisemente n. 16s,
casa 16.

E 1.402, Antunes - David Fernandes,
rua do Lavradio n. 107.,

E 37.143, Antunes - Hugo Silveira,
rua Barão de Mesquita ri. 706, casa Vt

E 27.231 Aqpino - Geraldo Guia de,
rua Wenceslán n. 89.

E 14.362, Aranha - Cyro, rua Bene-
ditinos n. 28.

E 17.332, Azevedo - Antonio Luis
dos Santos, rua Rayrnundo Corrêa n. 73,

E 13.444, Azevedo - Antonio Mar.
-ques, rua Gago Coutinho n. 56.

E 11.160, Azevedo - Arnaldo Cunha
de, rua Antonio Porte/ta t u. 26.

E 19.658, Barata - Annibal Fefnen.
das, rua Gonçalves:, Dias n. 82.

E 22..115, Barata -- Maria Amelia 8
Chermont, rua Barata Ribeiro n. as& -
Copacabana.

E 35.467, Babington - James Renry,
avenida Paula Souza n. 107 - Ergenhd
Velho.

E 27.444, Barbosa - Alfonso Viseu,
Recebedoria do Distrito Federal.

E 9.296, Barbosa - Agenor, rua Co-.
pacabana n. 970.

E 20.486, Barbosa - Alvaro R. rui
Candido Mendes n. 36.

E 3.244, Barbosa - André de Olivei-
ra, rua Gonealves Dias n. 40.

E 24.080, Barbosa - Antonio Luis dá
Castro, rua Paula Fre?tas n. 29 - Co-
pacabana.

E 4.320. Barbosa - Bernardo Masca-
ranhas, rua Gomes Carneiro n. 34.

E 18.727, Barbosa - Denis Desidera-
to Horta, Diretoria de Engenharia .-.
Quartel General.

E 23.755, Barbosa - Joaquim Fran.,
cisco Almeida, - rua Figueira de MeTko7
n. 385.

E 25.129. Barbosa - Luis 'Pedi*.
(Dr.), rata São Clemente n. 397.

E 15.300, Barbero - Carlos, rui
Ubaldino do Amaral ja.

E 37.906, Basilio	 Abrira LitravOier
Arau.io Penna n. 29.
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E 35.568, Bastos - Adelaide do Couto
Ativa, rua da Utntanda n. 120:

E. 29.-865, Bastas - Joaquim RO,
rua lpiranga n. 103.

E 30.719, Bayne - James Court, rua
Copacabana n. 912.

E 35.430, Bayão - José Martins Si-
mões, rua da Quitanda n. 120.

E 30.285, Belém -João Mauricio, rua
Getulio n .142.
. E 20.504, Bell - James Stark, avenida
Marechal Floriano n. 168.

E 30.836, Bailia	 Iride Cini, avenida
Rio Branco n. 127.

E 18.181, Bender - José, rua da Al-
fandega n. 331.

E 15.980, Benites - João de Deus Ma-
rinho, rua Dr. Jobim ri. 16, Engenho
Novo.

E 16.934, Bennet - Edwin John La-
wrence, rua Alexandre Pereira n. 175.

E 16.689, Lerberich - Julius, rua
Theophilo Ottoni n. 113, 2° andar.

E 23.105, Bossa - João, rua Tiraden-
tes u. 532, Niterói.

E 23.105, Bea - João, rua Marechal
Cantuaria ri. 180.
. E 9.672, Bevilacqua - Ricardo, rua
Tiradentea ri. 532, Niterói.

E 30.080, avenida Gomes Freire nu-
meros 81 o 83.

E 37.797, Cabral - José Pereira, rua
Cardoso ri. 16.

E 10.104, C'abral-Natbaniel Vespucio
de Freitas, roa Aprazivet n. 145.

E 23.415, Caldas - Douglas, avenida
Atiantica n. 540.

E 33.402, Campello - Ernesto, rua
Conde de Bomfim n. 130.

E 11.373, Carrho - Lourival Duarte
do, rua Arnaldo Cuintella n. 74.

E 1.153, Carneiru - Antonio da Cunha
Sá, rua do Bispo ri. 322.

E 29.403, Carneiro - Antonio Feli-
ciano, rua Cinco de Julho ri. HO.

E 20.052, Carneiro - Antonio da Sil-
va. rua Copacabana n. 560, sobrado.

E 8.950, Carneiro - Carlos Gonçalves,
rua Hum-aitá n. 308.

E 24.733, Carneiro - Domingos, Vaz,
rua Theophilo Ottoni n. 43.

E 30.498, Carneiro - Durval, rua Sete
de Setembro ris. 127 e 129. •

E 33.238, Carneiro - Ernesto Pereira
(Conde), rua Dionysio Cargueira n. 53.

E 10.259, Carneiro - Heracio Barbo-
za, rua Conde de Baependi ri. 97.

E 17.547, Carneiro - Joaquim Dano
Monescal, avenida Rio Branco n. 87.

E 6.293, Carneiro Junior -*João Go-
mes, rua Dezoito de Outubro n. 77.

E 39.557, Carvalho-Homero José de
rua do Carmo n. 66.

E 16.573, Carvalho - Joaquim Lopes
de, rua da Alfandega n. 140.

E 20.717, Carvalho - Jorge de (Dr.),
rua D. Marianna ri. 223.

E 19.063, Carvalho - José Carlos de,
rua Barão de Itambf n. 34.

E 20.775, Carvalho - José Dias -de,
travessa Hermenegilda ri. 9, Meyer.

E 24.314, Carvalho - João Esperidião
de, praia doFlamengo n. 252.

E 8.673, Carvalho - José Florencio
de, rua Visconde (le Caravelas n. 49.

E 33.231, Carvalho - José Diniz Sayão
de Bulhões (Dr.), rua Frei Leandro nú-
mero 12.

E 14.775, Carvalho - Judith Teixeira
de. 'alia Rarnalho Ortigão ns. 26 e 28.

E 32.283, Carvalho - Julio Alves de,
rua D. Pedro 1 n. 3, ap. 807.

E 24.592, Carvalho - Julio Teixeira
de, rua São José n. 48.

E 25.177, Carvalho -Lauro de Souza,
rua Marquês de Olinda a. 18.

E 9.832, Carvalho - Luzia Aboim de,
rua General Camara n. 24.

E 20.766, Carvalho - Luiza Baltha-
zar de, rua Camerino ri. 150.

E 8.341, Primio	 Virgilio di,
rua Clarice Indio do Brasil n. 11.

E 4.279, Rodrigues - Elisa da. Fon-
seca, rua Raymundo Corrêa n. 12...

E 10.209, Vianna Bernardino Lo-'
pes, rua Benedicto Ottoni n.' 60, so-
brado.

E 6.036, Vianna -José Lourença Bar-
rira, rua da Candelaria n. 81, 1°. andar.

E 13.194, Ve¡eira - Franisco AntoniO,
rua da Alfandega n. 105,1° andar.

E 31.676, Aguiar - Francise0 Fer-
nandes de, rua Luiz de Camões n. 36.

E 3.206, Almeida - Amalia Thibau
Trompowsky d' (D.), rua Lucio de Men-
donça n. 37.	 .

E 36.294, Almeida - Antonio Pinto
de, rua Radernack,er ri. 34.

E a1.737, Alvarenga - Antonio Sil-
verio de, rua General Camara n. 24.

E 37.021, Alvim - Decio Cesario, rua
D. Manoel ri. 31. 	 •

E 21.973, Amaral - Helena Pece-
gueiro do, rua -das Laranjeiras n. 120.

E 20.708, Amolam Junior - Antonio
Alves de, rua da Constituição n. 40.

E 20.204, Andrade - Agenor Pinheiro
Gonçalves de, rua Conde de.Bornfim
mero 84.

E 27.218, Andrade - Antonio Carlos
de, rua das Laranjeiras n. 486.

E 14.932, Andrade - Azarias de, rua
Copacabana n, 964.

E 14.819, Andrade - Casario dos San-
tos de, rua Real Grandeza - n. 254.

.20.475, .Arantes. - Galileu Belfort
de, rua Bolivar n. 74.

E 20.331,,Ayres - Dolores Pires, rua
Uruguaiana 'n. -26.	 •

E 30.43e,- Bebianno - Adhernar A.
avenida Suburbana a. 1.124.

E 30.439, Bebiano - Affonco Alves,
rua S. Pedro ri. 67.	 .

E 34.806, 'Beça - Antonio da Rocha,
rua Visconde de Inhaúma n. 78.

E 29.107, Belham	 Arlinda Sobral,
rua Werna Magalhães n. '99.

E 32.003, Bellak - Fritz, rua Gene-
ral Camara ri. 130.

E 18.531, Benazet - Augusta,' largo
do Machado n. 39, apt. n. 8. 	 •

E 14.424, Benevides - Aureo Candido
de Sá, rua General Camara 66, So-
brado, 1° andar.

E 26.436, Benevides - Eduardo Cor-
rêa de Sá e, rua S. Pe-dro ri. 74, ac an-
dar.

E 31.422, Bethlem - Berenice de
Souza, rua -Camerino n. 27.

E 37.693, Bettencourt •- Antonio de
Souza, rua da Quitanda n. ,69.

E 15.275, Bettencourt 	 Carlos, rua
Alvaro Alvim n. 27.

E 20.313, Cabral - Armando Avelino,
rua 1" de Março n. 98.

E 20.810, Cabral - Constantino, rua
Riachuelo ri. 30.

E 27.441, Cardozo - Guilherme ave-
nida Mem de Sá n. 261:

E 20.272, Carijó .- Carrão de
Moura, rua Julio fie Castilhos n. 57,
ap. n. 10.

E 6.176, Carmezin - Adriano, rua
Maria Amalia n. 76.

E 11.409, Carvalho - Alzira Ferreira
de, rua Buenos Aires n. 68, 2° and.

E 31.294, Carvalho	 Antonio dos
Reis, rua Farani n. 40.

E 1.155, Carvalho - Antonio -Rosa
de, rua S. Bento n. 8, sob.

E '5.164, Carvalho	 Armando de,
rua Benjamin Constant n. 134',

E 18.686, Carvalho - Armando .da
Silva, rua' Camerino n. 40.

E 18.199, Carvalho - Arthur, rua do
Carmo . n. 66.

E 34.276, Carvalho - Augusto,. rua
-Martins Ferreira ri. 41.

E 24.255, Carvalho - Augusto de
Faro, rua Paisandú n. 138.

E 16.564, Carvalho -. Augusto Fez:-
reira de, rua CoPacabana ia. -749. . : •

E 14 ..541, Carvalho --Avelino Alves,
rua Marechal ..Trompowsky ai; 57... 	 •

É 35,750, Carvalho - Aa7.e1ino Ottoni
de,. rua Coati n. 18.

E 15.448, Carvalho	 Bebi-41.o pe-
reira de, rua da Mercado il. • 37.

E 20.465, Carvalho - Francisco Fera
nandes Costa de, rua Francisco Otaviano
n: 33, ap.

E 8.342, Carvalho - Carlos Amadeu
de, rua Coronel Rangel n. 221.	 - -

£ . 17.270, Carvalho - Francisco. 91,10
Ferreira de, Ministerio da Justiça - Se-
cretaria de Estado.

E. 11.121, Cury - Maria, rua antonio
Alexancirina n. 229,2f loja.

E 29.095, Dias - José Pereira, rua
Riachuelo n.

E 13.865, Queiroz - Clemente Faria
da, rua S. Pedro n. 128.

É 17.214, Vega - C. D., rua Pru-
dente de Morais n. 538. .

E 4.509, Aguiar - Francisco. Marcel::
lino de Souza, rua Paisandú n. 222.-

E 31.138, .Almeida Americcr Joa-
quim de, avenida Paulo de Frontin nú-
mero 212.	 •,

E 26.910, AlOnso - Victor Fernandes,
travessa do Ouvidor n. 26, .1° . andar. .

E 25..611, Alves - Antonio Osorio,. rua
S. Cristóvão.n.' 221..

E 36.763. Alves -.Antonio Ribeiro,
rua, do Ouvidor ri.

E 32.885, a_lves Junior 	 Antonio,
ladeira da Glória 'n. 16.

E 4.590, Aladin - Alfredo de Mellcr'e
(Dr.), Lazareto da Ilha Grande.:

E 24.876, Amaral - Joaquim Mar:-
ques Maia, rua Professor Gabino n. 135.

E 3.031, Amaral - Tiburcio Vala-
riano Pecegueiro de (Dr.), rua' das La-
ranjeiras n. 130. • . -

E 15.212, Anachoreta 	 José Joa-
quim da Silvak rua Barão de Ubá n.
casa , 2.	 •

E 24,238, Andrade _-- José Joaquim
Monteiro de,' rua Conde de Bomfim. nú-
mero 916.
.E 35.547, Andrade Sehastijo Fran-

ciseb de, avenida Mem de Sá , n, 250, só-
brado.

E 14:096, André -
Buenos Aires, n: 347

.	

•
E 27.027, Aquino

dro n. 179, sobrado.
E 30.72,- Aranha

Egydio de Solda (Dr.
ri. 194, 3° . andar.

E 15.696, Araujo
Aires n. .323.
. E 21.710, Araujo

Ferreira, rua Sete de
E 14.288, Araujo

ruo Guaxupé n. 20,
E 14.706, Araujo

rua Escorregá ri. 4.
E 9.658, Araujo

rua S. Pedro n. 84..

,Nassim Jorge, rua.
A.

- D., rua S,

Junior - alavo
), rua Uruguaiana

- D., rua Buenos

JoSé Antonio
Setembro

- José de Abreu,
Tijuca.

- José Corra de,

José Franciseo de,
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E 23.100, Araujo - José Gonçalves
)onseca, rua Bambina n. 123.

E 32.890, Araujo - José João de, es-
rada do Porto de Inhaúma n. 388.
E. 18.773, Araujo - José Martins

largues, rua Alzira Brandão ii. 19.
E 20.423. Araujo - José da Silva, rua

3e.neral Camara n. 170.
E 23.610, Aubry - Joseph, rua Pru-

lente de Morais n. 568, antigo 352.
E 28.159, Azevedo - Floriano Pei-

wto àe (Dr.), rua Medeiros Passar° na-
narei 40.

E 31.490, Azevedo - Gabriel Lopez de,
ma Conde de Bomfim n..897.

E. 4.984, Ballariny Junior -João Ba-
dista, rua Alvaro Ramos n. 199.

E 20.888, Bello - Luiz Alves de 011-
'eira, rua das Palmeiras n. 80.

E 27.704, Ballo , - Manoel Costa, rua
3arão de Mesquita n. 587.

E 8.000, Beltrão - José Gomes de
Araujo, rua Carlos de Vasconcellos n. 5.

E 8.833, Belerão - Maria Villas-BOas,
Ivenida Trapicheiros n. '104, 'casa 2.

E 9.833, Benhanon - Pepe Benchi-
nol, praia do Flamengo n. 208.

E 3.094, Bensonssan - Vital, avenida
lio Branco n. 245.

E 22.511. Berutti - Maria José Lou-
'enço da Silva, travessa Carvalho Alvim
ï. 54.

E 29.473, Besnard - Oscar, rua Bue-
los Aires n. -130.

E. 37.694, Bettencourt - Luiz Ta,vo-
-es, rua da Quitanda -n. 69.

E 29.782, Bezerra - 'Oscar de Souza,
.ua Riachu'elo n. 171, apartamento •18.

• 976, 'Blanco	 Thornaz Castro, rua
loão Vicente ri. 963.

E 9.662, Braga - .Cincinato Cesar da
rua ,cfas Laranjeiras n. 83.

E' 38.261, Buuton	 Kate, rua Santo
1mairo a. 71.

E 25.579. Cabral - José Augusto Al-
es Magalhães, Praia Guanabara n. 245.

E 18.113. Cabral - José Pinto da
tosta. rua Joaquim N•abuoo n. 58.

E 36.147. Cabral - Julio Lopes, rua
3.uss.e1.1 n. 160.

E' 8.331, Cabral - Nestor Ferreira,
ua Conde de Bomfim n. 99-8.

E 15.529, Cabral - Oscar Jorge .P-
eira, rua Paraguai n. 46.

E 35.651, Cabral - Paulo Alves, rua
iiguel Pombeiro n. 38, •Realengo.
E 33.14, Calien -José, rua Silva

tordim n. 7.1sobrajo.
E 23.940, Caldas -• Samuel da Silva,

- .ua Miguel Pereira n. 9.
E 33.8015, Caldeira - José Duarte

ila,rtins, rua Teofi'lo Otoni n. 36.
E 11.440', Camara - Amaro Abilio

Aoares da, rua Capitão Salornão n.
Iotafogo.

E 29.225,_ Camara - Antonio de Ar-
--tida, Estrada Maria Angu n. '480.

E .38.476, Camara - Antonio José de
„ima, rua Voluntarios da Patria ri. 41.

E 1-9.055,.)Camara - Antonio José de
rua Frei Caneca n. 42.

E 36.525, Camara - José Nery
¡whank da, rua Pinto de Figueiredo,
[dum

E 11.274, Camargo - A.velino. rua
:leneral Canabarro n. 327. -

E 9.799, Camargo - Laudo Ferreira
le, Estrada Velha da Tijuca n. 317.-

E 33.808,1Carnera - José Francisca.
krruda, •ua:General Silva Teles n. 23.

E 15.777, Cameu	 Frarbeolino, rua
4~ffilk 46 Varkna, n

E 18.982, Campista - Ruy, rua da
Candelaria n. 44.

E . 24.980, Campos - Alvaro de Cas-
tro atod.rigues, rua Bulhões Carvalho
n. 185.

E 2.766. Campos - Edilberto de Sou-
za, rua Gonçalves Crespo n. 20-A.

E -9.80, Campos - Eduardo Frede-
rico Luiz, Ladeira do Russel n. 57.

E 15.691, Cardoso - Joaquim Fran-
cisco, _rua 'tapir° n. 409-9.

E 32.723, Cada - José Maria, Ave-
nida Mem de 8-a. n. 250.

E 8.555, Carneiro - Mary Pureell,
rua Petropolis n. 68. Santa Trereza.

E 15.548. Carlos - Heitor Alberto,
rua 24 de Maio n. 891.

E 1.705, Carlos Junior - Henrique,
rua 2'i de Maio n. .891, Engenho Novo.

E 21.494. Carmo - Abilio Corre'a do,
rua São Bento n. 21.

E 37.077, Carmo - José Augusto do,
rua da Quitanda n. 120.

E 26.045, Carneiro - José dos Santos,
rua General Camara n. 111.

E 9.697, Carneiro - José Teixeira
Torres, rua Soares Cabral n. 6.

E 34.838, Carolin - Joseph Sinclair,
rua da Quitanda lis. 106/110.

E 23.:09, Carracena - Alberto Cunha
Porto, rua da Carioca ns. 25/27.

E 24.559, Carregai - João da Cruz,
rua Andrade Pertence n. 44.

E 38.091, Carreiro - Ernesto, rua da
Quitanda ri. 86, 30 andar.

E 32.272, Carvalhais - Antonio Au-
gusto d'Almeida, rua Primeiro de Março
n. 14.

E 8.329, Carvalhal - Alberto Jorge
de, rua Raimundo Corrêa ri. 27.

E 16.719, Carvalhal - Antonio Leite
Ferna*, rua São Pedro n.. 132. •

E 1	 0, Carvalhal - José Paulo Pe-
reira,' rua São Pedro n. 132.

E 6.910, Carvalheiro - Ezequiel, rua
Acre ri. 82, sobrado.	 -•

E 17.830, Carvalheiro - Falida, rua
do Ouvidor n. 182.

E 33.222, Carvalho - Abilio de, rua
Maria Eugenia n. 39, Botafogo.

E 21.295, Carvalho - Adhemar Vala-
do de, rua Ribeiro de Almeida ri. 29..

E 25.925, Carvalho - Adriano Vaz de,
rua da Carioca n. 54.

E 30.257, Carvalho - Affonso de Cas-
tro Pereira, rua Sul America° o. 44,
ap. 50.

E 30.673, Carvalho - Alberto Mon-
teiro de (Dr.), rua Aqueduto n. 322.

E 15.445, Carvalho	 Alberto Pereira
de, rua Itacurussá n. 68.

E 13.879, Carvalho - Alfredo Ribeiro
Ferreira de, rua Horiorio	 219.

E 32.266, Carvalho - Alvaro de, Ho-
tel Majestic.

E 20.764, Carvalho - Amaria° Pagã
dos Santos, rua Camerino n. 150.

E 37.048, Carvalho - Anchises Fer-
nandes da Silva, rua Ferreira Viana
n. 59, ap. 10.

'E 13.783, Carvalho - Antonio 360
de. rua Silva Pinto n. 2.

E 26.251, Carvalho -Antonio Louçã
de Moraes

'
 rua Leopoldo Miguez n. 57.

E 20.763, Carvalho - Antonio Paes
dos Santos, rua Camerina n. 150.

E 31.764, Carvalho - Candido Fer-
nandes de. rua do Rosario n. 161.

E 31.057, Carvalho - Carlos de, rua
Pereira da Silva ri. 209.

E 18.614, Carvalho - Fernando Se-
tembrino de, rua Raroon- Franco n. 59.

E -32.676, Carvalho - Fernando Vil-
leia alei, Avenida EaRifflala. 063.

E 27.82, Carvalho - Francisco do
Assis, rua Cordeiro de Farias n. 18. •

E 15.848, Costa - José, Estrada-Ma-
rechal Rangel n. 98.

E 24.052, Costa - José Joaquim da,
rua Julio cio Carmo n. 226.

E 22.217, Costa - Mario Dias da, rua
Barão de Mesquita n. 761 B.

E 15.027, Costa - Miguel Moreira da,
rua Carolina Meyer n. 8. •

E 25.988, Costa - Oclacilio da, rua da
Constituição n. 70.

E 21.291. Costa Pacheco & Comp., rua
Sete de Setembro ns. 69/71.

E 27.916, Costa Pereira & Vianna, rua
Senador Pompeu n. 192.

E 26.857, Costa Thiessen & Comp.. rua
Buenos Aires n. 41, loja.

E 15.386. Coutinho - Joaquim Rufi,no,
rua Borja Reis n. 239.

E 15.933, Couto - Antonio Maria da
Silva, rua Alfonso Ferreira ii. 71.

E 15.873. Couto - David Feradra,
rua Livramento n. 30.

E 21.676, Couto & Goyanes ; rua Con-
dido Benieio n. 290.

E 21.735, Couto - João Gonçalves
avenida Democraticbs, n. 1.016.

E 32.172, Couto - José do, rua Ge-
neral Camara n. 275, sobrado.

E. 33.326, Couto - José Ferreira. rua
do Catete n. 333.

E 25.618. Cruz - João Loureiro da,
rua da Alfandega n. 188.

E 26.441, Cruz - Manoel Gonçalves,
rua Carlos Macedo n. 18..

E 20.016, Cucinelli - Luciano, rua
Lima Drumond n. 47.

E 25.067, Cunha - Boaventura Pinto
da, rua Duqueza de Bragança n. 4.

E 18.383. Cunha - Custodio Gonçal-
ves da (espolio), rua Gonçalves Dias
n. 12.

E 26.199, Cunha - Bernardino Zaclia-
rias da, Ladeira do Faria n. 134.

E 16.185, Cunha - Ignacio Teixeira
s da, rua Lobo Junior, n. 32, hoje 50.

E 33.351, Cunha & Irmão, rua Uru-
gaiata os. 1 e 3.

E 18.545, Cunha - José da, rua Ama- .
ral Costa n. 80 - Campo Grande.

E 19.140, Cunha - Manoel da, rua
Barão do Bom Retiro n. 517.

E 27.979, Cunha - Seraphim da, rua
Lozo Junior n. 486, Penha.

E 20.612, Cunha & Teixeira, rua Viei-
ra Fazenda n. 25.

E 24.621, Cupello - Vicente, largo da
Lapa n. 34 B.

E 20.603, Custodio & Irmão, rua T.
na. 10/12, Mercado Municipal.

E 27.029, D. E. Berude & Comp., rua
das Marrecas n. 6.

E 27.028, D. H. Berude & Comp., rua
Beneditinos n. 21.

E 32.737, D. Monteiro & Comp., rua
da Quitanda n. 29.

E 28.888, D. Pereira & Irmão, rua
Dias da Cruz n. 508, antigo 338.

E 19.438, Damasceno - Maria' Ange-
lica, rua Itaquati n. 9.

E 25.025, Damaseeno & Salembier,
rua Senhor dos Passbs n. 65, antigo 23.

E 23.18:03, Daudt Oliveira & Comp.,
avenida 'Mem de Sá n. 261.

E 25.-115, David - Nagib, rua Mare-
chal Floriano n. 7, 100 andar.

E 49.929, Delacave - Paselloal,
IX as. 31-33 (Mercado Municipal).

E 15.870, De Luea & Irmão, rua Pe-
dro Rodrigues n. 41.

E 20.825, Demarchi - Heraelito,

ru
Souza Barros n. 201. r:E 9.824, Dias Almeida & Comp., u
40 0. MefrÇA

rua
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• g2.CEa, r`a:sa;	 Ar,,tonio remira,
• jarada,	 :SGI:afirn ri. 95.

.a)ias Laariãoe, rua José C1e-

• 3Taa	 Jo36 Pereira, rua

E Lapasc ires; rua de

• rrra-J.,o Jose a".
CÉ,GESY; ama da Feira

cara nuradaao (Sanail)
• 19.a e e ; Dia:5 -- Socava José, rua

Ornadora, ajalerze`„
:.:>izr.,au 1,5 Gumes, rua ItNare-

ohal Floriano n.
• 20,a'a7, Diaiz - José Pachaeo, rua

39,ata Focam 3, 369.
• 1 ,5062e,	 ---- Miguel Francisco,

uua Lu	 a"2,Zr,' n. 127.
• 2a.79,	 Nicetau Fernandes,

rua Zbituauna ri. 2.
• 1.5.`11.3, Diniz 5 Perez, rua Pedro

Arves r
E 31.0,85, Doza:ars3-2, a P33r6ire, rua

da São Jas,"	 Rindoa.
E 18 9a3, Domingo., -- Joo, rua dos

Cardas02.
• 22„ak2, '.:aMingos Vaz Comp., rua

@en.hoa, das Passos n. 232.

	

3	 Joaadio	 •atheus, rua
Maehrj, anoriia,na n. 35.

•Tr';, 233. Ecrtixio-- D,, ur, Copaca-
bana a.. 585.

E 32.733, Sahabadan	 Y.J.• ., rua Coronel
Cabrita a.. 34,

E 21:.853, lagulaa	 1-14:Gracia rua Ge-
neral Ocarina, 35-::oja.

E ;12101d6	 Jc.2é Joaquim
de, rue	 ".,:=selrc, 207.

E 503/ 4`..:e Almeida, --.Jesé Maria Mu='
, auz Voluntarios cIa Patria,

38/.
• AY.aaeia, - J(11,345 • Rodad5-03s

rua f-ej Ati,117.d.a2 9 57.
.7.730, Amaral - Jayme Ferreira

do, rua Ceará, 14.
E 55.329, Amaral	 Julião Freitaa do

.(Dr.), rua Zumayta.., 234.
E Araujo - Alice Comes de,

rua .è.lioe, 63.
• 2.a.2.5i'a Araujo a - Altamiro, rua da

Alfaudega, 7.
• 2.7.554, Araujo - Alvaro de, rua

Alba:elo de Campos, 257-Ipanema.
• a7.17C, Araujo - Amaury Gentil

tia, .rua	 Prnalia, 119.
E 1:.1..614, Araujo - Antonio José 13a-

ptista, de, avenida atlanticia 272.
E (i7.48.3, Araujo - Antonio José

7aanes de, aua :iBuarque de Macedo, 31.
• ra.7, ai.‘aujn	 Arthur Leal Na-

'2auao de, rua S. Francieao Xavier, 548.
'

•

 ã.988. Araujo - Awausto Pacheco
Alves de, rua S. Clemente, 123-W5O.

aa 1.8.36a, Araujo - Bazilio Conetan-
tira Guerra, ri a a'aenante Possolo, 5.

111 .ai. ,649, Araujo - Brasilio ÁT erice
de asia Radriac Silva, 6-1 andar.

33,969, Arauje	 Jayme, 'rua Ain-
kiesiuta 2a,

27.93?, Araujo -- Jayme Brasilio
da. rua Copacabana, 8El.

:il 1.8.'774, Araujo - João da Silva,
rua rie S. I-edro, 213.
• (...572„ AviIa --José Bastos de ' (Dr.),

Ja SWOcejba., 79.
-ai 17.039, Azarado a - Antonia cie Sá

7)7ad-eira, rua Antonio Salema, 63.
E 17.554, Jazerbdo	 Augasto Villela

`Taixeira, rua Hadcleck aLobo. 75.
E 13.278, Azevedo - Alba, avenida

1: e adast aua 458

E 32.817, Azevedo - Alberto de Amo-
rim.Soares de, rtla Visconde de Inhaú-
ma., 432.

E 4.221, Azevedo - Amadeu de, rua
Monte Alegre, 12- ap. 23.

E 38.550, Azevedo - João Marinho
de (Dr.),, rua Voluntarios Patria,
423.

E 25.199, Azevedo - Joaquim de, rua
Conde de Bomlim, 517-C12.

E 3.286, Azevedo - Joaquim Ferreira
de, rua General Pedra, 13.

E 38.056, Azevedo - Job de Carva-
lho. pana Saens Pena, 33.

E 30.363, Azevedo - José Armando
Line de, rua Riachuelo, 253-ap. 2.

E 37.203, Azevedo - José Ildefonao
de Oliveira, rua cio Matoso, 185.

E 13.443, Azevedo - José Marques de,
rua Riachuelo, 30.

E 23.322, Azulay - Jamtob, rua Ba-
rata Ribeiro, 673.

E 22.670, Barreto - João da Baros,
rua Almirante Alexandrino, 792.

E 18.698, Barreto - José Mario Mu-
niz, rua Teophi/o Otoni, 52-sobrado.

E 13.890, Bastos - José de Figueire-
do, rua Carioca n. 6.

E 20.853, Canejo - João Francisco,
rua S. Francisco Xavier n. 26.

E 13.502, Caaone - Temistocles, rua
da Candelaria a. 74, sobrado.

E 19.691, Capper	 Francisco Diogo,
rua Santa Clara n. 166.

LP- 23.321, Capie	 Pairo, rua Monse-
nhor Felippe n. 29.

E 39.341, Cardoso - Henrique José,
rua da Quitanda n. 143, 30 andar.

E . 29.071, Cardoso - Humberto
Aguiar, rua Honorio de Barros na 16.

E 37.233, Cardoso -- J aYine, r a Bar°
hcsa da Silva n. 1a5.

E 28.092, Cardoso - Joaiquii aSri-
va, rua do Catete n. 248.

E 16.868, Cardoso - Latira Corrêa,
rua do Rosario n. dl, loja.

E 33.416, Carvalho - Joaquim Mene-
zes de, rua Uruguaiana ns. 38-40.

• 9.696, Carvalho - Joaquim da Na
ya, rua Frei Caneca n. 243.

E 19.402, Carvalho - Joel de, rua dos
Ourives ns. 88-90.

16.553, Carvalho - José, rua do
Ouvidor n. 164.

E 37.026, Carvalho - José evadido
de Souza, rua Ramon Franco n. 34.

E 27.259, Carvalho - José de Souza,
rua Jaceguai, n. 65.

E 34.669, Carvalho - Justino José de,
rua da Relação n. 15.

E 22.139, Carvalho - ()atavio Guedes
de, rua Ibituruna n. 92.

E 16.270, Carvalho - Zacharias
Góes, avenida Raiuha Elisabeth n. 78,
aatigo 54.

E 34.394, Casal - João de ASSUITI-

	

pção Alves, ladeira Madre Deus	 21.
E 25.948, Cassinelli - René Gabriel,

rua da alfandega n. 92.
E 29.147, Castels Junior - Joa-

quim do Amaral, rsa do Carmo k" 71,
1° andar.

F 18.237, Castilho - Arthur Pinhal-
ro de, rua Luiz de Camões n. 6.

E 22.602, Castro - Agenor Corrêa
de, rua Victor Meirellés n 107, anta.
go 55.

E 15.102, Castro - Alexandre Alva-
res Valioso de, rua do Acre n. 63.

E 27.949, Cutia) - Alvaro Mandes de
Oliveira, rua Copacabana n. 625.

• 37.U8,. Castro - Alvaro Teixaira
de, rua Euenos Aires n. 228.

E 25..605, Castra	 Americo
de-, rua Theophgo ()tosai si, 38.

E 26.l50, Castro - Antonio de, rw
General Camara h.

E 2.421, Castro - . Aquilino, rua Can.
dido Mendes

E 32.269, Castro - Armando 'Ribeira
Vieira de, rua 1° de Março n. 14.

E 22.738, Castro - Arthur Ribeir
4e, rua do RosaCo Ir. 161, 1° andar.

E 3.462, Castro - :Senho Lopes de
rua Goiaz a. 176.	 -

E 14.348, Castro - „Ernesto 'Alva
Pereira de, rua Vieira Fazenda n. 50.

E 15.439, Carvalho - David Pereira
de, rua Itacuruasá n. 86.

E 34.228, Carvalho - Domingos Dia:
de, rua Senador Euzebio n. 378.

E 25.671, Carvalho - Edmundo Cc.
nabarro de, rua Gustavo Sampaio nu
mero 173.

E 35.635, Carvalho - Francisco Pin-
to de, rua São Pedro n. 248, loja.

E 30.433, Carvalho - Golfredo Viei-
ra de, rua da Quitanda n. 92.

E 20.046, Carvalho - Gustavo An-
tonio de, rua Santo Amaro n. 120.

E 35.481, Carvalho - Helio de Sou
za, rua Russell n. 164, 8' andar.

E 23.335, Carvalho Junior - Anto-
nio Vaz de, rua General Cascara n. 42,
loja.

E 9.085, Cola -- João Casemiro dos
Reis, rua São ,Christovão n. 89.

E 16.471, Costa - João Ferreira da,
rua Octavio Carneiro n. 446, Niteroi.

E 30.157, Coda --- João Gabriel, rua
Visconde de Pirajá ia. 32.

E 2.154, Costa - João Lopes da, rua
Acre n. 54, 1' andar.

E 25.926, Ccata, Junior - João Nepo.
muceno, rua da Candelaria n. 44, 12..°
andar.

E 1.093, fãis.	 John, rua da Al-
fandega n. 81 A.

E 18.429. Lacerda - Alfredo do. Sil-
va Figueiredo, rua General Andrade
Neves n. 2.

E 11.455, Lago Antonio Augusto
Martins, edificic Castelo nss 7051705:
sala.

E 11.404 Leão - Joaquim de Souza,
rua São Clemente n. 261.

E 7.021, Leme - Alberto Betim Paes,
rua São Clemente n. 131.

E 4.318, Leme - Augusto Brant
Paes (Dr.), rua Senador Vergueiro nu-
mero 98.

E 11.340, Lemos - Bento d'Andrade;
Av. Rainha Elisabeth n. 91.

E 11.444 Lima - Arthur Moreira dc
Castro (Dr.), rua Senador Vergueira.
n. 40.

E 7.242, Lima - Eulalia Sampaio dr
Freitas, rua Flacidock. Lobo n. 303.

E 3.265, Lobarinhaa - João Gomes
rua General Camara a. 198.

E 4.414, Lobo - Augusta Haddock
rua dos Ourives n. 67, 4° andar.

E 12.373, Marques Guilharmins
Pereira Rosas, rua São Francisco Xa
vier n. 422.

E 8.1 .13. Martins - José OSerio, lar-
go de Santa Rita n. 6.

E 14.413 lIezende	 Flamindo Bar
bosa de, rua São Clemente n. 109.

E 8.353, Ribeiro	 José Maria, rua
do Rosario n. 38.

E 4.357, :alheiro Junior - João, rua
São Clemente n. 459.

E 2.277, Rieken - Guilherme. rue
São Clemente ri. 139, casa 26, Bota
fogo.
• E 13.530, Rittner	 Heinrich, rue
D. Geraldo n. 42, 2° andar.

E 41.531, Robinson. - J. E. A. rua
Ribeiro do Almeida a,. 38.
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E 13.390, Rocha - Alberto Maria
Pinto da, rua Evaristo da Veiga nume-
ros 142144148.

E 1.156. Rocha - Antonio Fraga, rua
de São Bento n, 8, sobrado.

E 4.144, Rocha - Chrispim José da,
rua Acre n 82, sobrado.

E 3.806, Rocha - João de Araujo.
rua D. Delphina n. 15.

E 14.671, Almeida - José da Silva,
rua General Polidor° n. 45.

E 17.852, Almeida
Graça d', rua Sete de
e 71.

E 35.676, Almeida -
de, rua Araujo Pena n

E 24.721, Almeida -
Silva, rua Visconcta de
loja.

E 18.305. Almeida - Marino Maxim()
de, avenida Passos n. 98.

E 2.292, Almeida - Mario Accilly
de, rua Mana Barreto n. 16.

E 33.219, Almeida - Miguel Osorio
de (Dr.), estrada do Açude n. 66, Ti-
plOrt

E 8.403, Almeida - Nelson, praia do
1:1 IISS('ll n. 64.

E 2„).278, Almeida - Ortavio Trom-
powski de, rua Professor Saldanha nú-
mero 76.

E 13.173, Almeida - Oscar de, rua
Arisl ides (laica n. 101. Mayer.

E 16.170, Almeida - Oswaldo. Soa-
res de, rua Rocha Pita n. 34, Mayer.,

E :43.788, Almeida - Ramiro Araujo
de. rima do Rosario n. 79.

E 27.177, Almeida - Renato Costa,
rua Conde de Traja n. 117.

E 33.205, Almeida junior Oscar
Trompowski Leitão d' (Dr.), rua Ma-
chado Coelho n. 68.

E 27.789, Alvarez - Prudencio, rua
Lins de Vasconcellos n. 182, fundos.

E 24.662, Andrade - Mario Pinheiro
de (Dr.), largo da Carioca ns. 16/18,
sobrado.

E 1.5.015, Araujo	 José Manoel Lo-
, pRS de,. rua José Verissimo n.	 19,
meyer.
/ E 24.816, Azevedo - Roberto Mate--
11M de, rua Xaver da Silveira n. 86.

E 6.779, Azevedo - Samuel de, rua
Furtado de Mendonça n. 24.

E 27.126, Azevedo - Sergio Lima de
Barros, avenida Allantica n. 248.

E 23.325, Azulay	 Movsés, 'rua
Buenos Aires n. 01.

E 15.376, Barata Junior - Prospero
Panar°, rua Primeiro de Março (Rio) e
ira\ essa justino Bulhões 'n. 26 (Ni-
terói).

E 26.466, Barcellos - Luiz Antonio,
rua Primeiro de Março n. 65.

E 19.563, Barreiros - Mario Dias,
rua General Camara ns. 43/45.

E 18.467, Bravo - Juracy Scarso
Pinto, rua Teixeira Junior n. 115.

E 20.581, Calderon - Leopoldo Bom-
barda, rua Primeiro de Março n. 112.

E 22.121, Caldwel7. - Leonard A„
laia S. Pedro a. 81.

E 24.770, Oaldwell - Leonardo Al-
fredo, rua Maxwell n. 319, Tijuca.

E 17.119, Calux - Name, rua da Al-
fandega n. 290, sobrado.

E 24.467, Camara - Oswaldo de Mo-
raes, rua S. Pedro n. 92.

E 37.953, Camara - Paulo Leopoldo
Pereira da, rua Visconde do Rio Branco
n. 22.

E 22.656, Camara - Plináldo Pe-
reira.da, ruo, Hadelook Lobo n. 252.

E 19.894, Camara - Urbano Wall-
ceslau Herculano, rua Sul America nu-
mero 57, apartamento 99.

• E 21.740, Camargo - Raul (Dr.), ave-
nida Atlantica n. 766, sobrado.

E 5.017, Came,rano - Mario, rua Al-
varo Alvim n. 48, sobrado.

E 27.021, Capelão - João Luiz Go-
mes, rua São Januario ri. 68.

E 33.067, Carneira - Maria José, rua
da Pedreira n. 9.

E 19.468, Carneiro - Manoel Barro-
so, praia de Botafogo as. 158 e 160.

E 23.128, Carneiro - Maria Antonia
Gonçalves, rua General Camara n. 60,
loja.

E 18.413, Carneiro - Mario Tiburcio
Gomes, rua Ministro Viveiros de Castro
n. 134.

E 9.759, Carneiro - Mario V. Leite,
rua Primeiro de Março n. 107, 1° an-
dar.
.E 21.832 - Carneiro - Nestor Ribas,

rua Alfanclega n. 81-A, 4° andar.
E 9.178, Carneiro - Pedro Alves, rua

Barão de Mesquita n. 175.
E 22.068. Carneiro - Saul Borges,

rua Domingos Ferreira n. 220, aparta-
mento 51.

E 37,931, Carolo - Manoel Garcia dos
Anjos, rua João Alfredo n. 3.

E 37.075. Carqueja - Maria Deolin-
da de Andrade, rua Mariz e Barros nu-
mar° 406.

E 4.073, Carqueija - Salustiana Ma-
ria Marques, rua Major SuckoW, n. 9.

E 20.335, Carrescia - Leonardo (Pa-
dre), rua da Candelaria, igreja.

E 28.214, Castro ,- Antonio, praça
Mauá n. 7, 9° andar, sala 904.

E 37.074, Castro - Arthur Ignacio
de. rua Copacabana n. 743.

E 17.822, Coelho - Roger Pereira, rua
Corcovado n. 21, Gavea.

E 5.26:3, Kehl - Renato Ferraz (Dr.),
rua D. Gerardo n. 2.926, Caixa Postal
n. 292.

E 6.794. Laglatnann	 Laurita, rue,
Visconde de Inhaúma n. 60.

E 13.2112, Leoão - Faliam de Souza,
rua Marquês de Abrantes n. 122.

E 5.663, Leão - Luiz de Arêa, rua
Antonio Bazilio n. 35, Tijuca.

E 6.635, Levei - Napoleão, rua da
Passagem n. 115.

E 952, Leonardo - Maria Candida
Nunes, rua 24 de Maio n. 325.

E 4.107, Lobo - Manoel Thedim, rua
Riachuelo n. 92.

E 5.331, Lobo - Mario Ferreira de
Souza (Dr.), rua Affouso Penna n. 117.

E 7.812, Luiz - Manoel Benedicto,
avenida 28 de Setembro n.'13.

E 4.423, Marques - Maria Mathible
de Almeida. rua Aprazivel n. 47.

E 2.882, Maya - Raymundo de Cas-
tro. rua Pinheiro Machado ri. 68.

E 2.860, Ribeiro - Manoel Lopes, rua
André Cavalcante n. 174.

E 12.527, .Ribeiro	 Seraphim, rua
Mayrink Veiga n. 26.

Exercicio de 1932.
"Em mão".
E 12.918, Franco - João de Meno,

rua Copacabana n. 806.
Exrcicio de 1933.
"Em mão".
E 11.782, Silva - João Apolinario de

(espolio), rua Cardoso de Moraes n.464,
Ramos.

Ficam cientificados êsses contribuin-
tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dêle tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dleritra trio prazo de
dez dias, contados da data de .5 e 6 do

corrente, e reclamarem a bem de .-sins
direitos em requerimento dirigido ao
Sr. delegado geral.

E despacho sobre êsse requerimento
será publicado no Diario Oficia l, e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior, sena efei-
to suspensiva quanto ao pagameoto do
imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do "rm-
posto sere a Renda. Rio de Janeiro, 4
de setembro de 1933. - Oswaldo Cres-
pa Pereira de Souza, secretário.

-
De ordem do Sr. de/agado geral do

Imposto sobre a Renda, faço publico que
foi calculado o imposto correnonc'ente
ás declarações seguintes:

Exercicio de 1933:
E 30.720, Allianee Assurance Compa-

ny, Limited, avenida Rio Branco a. 37.
E 9.803, Anderson - Wingãte M.,

praca Floriano n. 7, 8° andar.
E1 24.810, Banco de Crédito Territo-

rial, rua 1° de Março n. 8:2, loja.
E 24.340, Banco Economico Nacional,

rua Campo Grande n.130, Campo Grande.
E 2.081, Banco dos Funcionarias Pu-

blicos, rua do Carmo n. 59.
E 4.687, Banco Espanhol do Brasil,

rua 1° de Março n. 43.
E 15.134, Banco Mercantil do Rio de

Janeiro, rua 1° de ¡Março n. 67.
E 9.191, Bank of London & Sout11

America Limited, rua da Alfandega na-
meros 29-35.

E 21.717, Bhering Companhia S. A.,
rua 7 de Setembro n. 113.

E 25.361, Calçado Polar S. A., ave-
nida Passos n. 34, loja.,

E 28.18,3, Cananéa - Mario de Oli-
veira, rua Senador Dantas n. 25.

E 30.682, Capello - Roberto, rua da
Uruguaiana n. 104, 3° andar.

E 31.441, Cardoso - João Christovão
(Dr.), avenida Paulo de Frontin n. 32.

E 28.545, Carvalho - Carlos Delgado
de, rua Carvalho Monteiro n. 27.

E 35.726, Carvalho - Carolina de, rua
Alzira Brandão n. il.

E 18.312, Carvalho - Casimiro Bar-
bosa Ferreira, rua Aguiar n. 65.

E 14.990, Carvalho - Casimiro Cle-
mente de, rua Frei Pinto, n. 50,'Estacão
do Riachuelo.

E 17.695, Carvalho - Constança Mar-
ques de, rua Haddook Lobo n. 309.

E 38.012, Carvalho - Daniel Ferrei-
ra de, rua Frei Caneca ns. 35-39.
' E 27.055, Carvalho - Eugenia Pe-
nalva Santos de, rua 'Nati/latina n. 21.

E 31.871, Carvalho - Ilná Pontes de,
rua Voluntarios da patria n. 190, casa
n. 3.

E 16.4i43, Carvalho - Joaquim Coelho
de, rua do Mamado n. 37.

E 27.702, Carvalho - Manoel, aveni-
da 'Rio Branco as. 79-81.

E 30.598, Carvalho - Manoel Affonso
de, rua do Teatro n. 7.

E 36.017, Carvalho	 Manoel José de,
rua 1° de Março n. 114.

E 8.724, Carvalho - Manoel Silveira
de,' rua Almirante Tamandará n. 59.

E 31.685, , Carvalho - faria Mawa
Pinto Lima Sá, praia . do Flamengo nu-
mero 390.

E 24.563, Carvalho - Mario da SH-
yeira, rua 13 de Maio ta. R.

-' Julio Alberto
Setembro ias. 69

Manoel G. Pinto
. 25.

Manoel José da
Inhaúma a. 59,
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Setembro cie 1933

E 23.266, Carvalho -Orminda Rega--
Valerio de, rua Ribeiro de Almeida

k; .29
il..; 13.450, Carvalho - Oscar Pinto de
(1)r), rua Castro Alves n. 50.

E 17.511, Carvalho - Oscar de Sá,
rua Theophilo Ottoni Ti, 72.

E 18.073, Carvalho - Pedro Dias de
:Dr.), praça Floriano n. 5, 6° andar.

E 5.865, Carvalho - Pedro Fonseca
de, 'Ministério da Viação.

E 38.862, Carvalho - Pedro de Sou-
a, rua Barão de Petropolis n. 140.

E 23.856, Carvalho - Ralph Antunes
da Silva, travessa do Patrocinio .n. 26.

E 21.743, Carvalho - Raul .Pintoa
rua Eduardo Guinle n. 24.

E 20.762, Carvalho - Raul dos San-
tos, rua Camerino n. 150.

E 24.367, Carvalho - Roberto Alves
de, rua Anna Nery n. 29.

E 29.061. Carvalho - Sebastião Ba-
nevenuto Vieira de. Rec. do Distrito
Federal.

E 16.247, Carvalho - Sebastião Tei-
aeira de, rua 7 de Setembro n. 179.

E 21.321, Carvalho - Selma Kas-
trup de Araujo, Praça Cardeal Are-
verde n. 25.

E 13.198, Carvalho - Severino Jose
de, avenida 'Suburbana n. 2.378.

E 14.304., Carvalho - Theodoroafil-
tosi de, rua do Cattete n. 247 1/9.

E 3.609, Carvalho - Theodulo Ri-
beiro de, avenida Rio Branco n. 125.

E 22.683, Carvalho - Thomaz de
Miranda Freire de, Praça Mauá n. 10.

1 E 30.086, Carvalho - Vasco Kroaaf
de, rua Itapirú n. 276.

E 26.488, Carvalho - Waldo de
autua, rua Russell n. 164, 8° andar.

E 14.961, Casa Bancaria "Samuel
sHiechter", rua Senador Euzebio núme-
ro 89, sobrado.

E 24.348, "Casa Hilpert S. A.", rua
:la Alfandega n. 81-A, 3° andar,

E 31.680, Casado - Plinio, rua Pe-
I ropolis n. 118.

E 36.010, Cassão Junior -
rua I" de Março n. 114.

E: 35.899, Castanedo - Romulo Luiz
d a. rua Pacheco da Rocha n. 85, mo-
derno.

E 25.909, Castanheira - 3osé Re-
nault Dúrães, rua Gosma Velho núme-
ro 104-,C. 10.

E 34.765, Castella - José, rua da
Quitanda n. 120.

E 8.424, Castilho - Francisco gi-
meão de, rua S. João n. 213, Rocha.

E 24.692, Castillo - Santos Labera
y, rua Theodoro da Silva . n. 211.

E 31.242, Castro - Carlos Augusto
Monteiro (Dr.), rua das Laranjeiras
n. 301.

E 8.319, Castro Dano Paes Leme de,
.Estr. da Lagoinha n. 45.

E 16.750, Castro - Elisa Mendes de
Oliveira, rua São Bento n. 29.

E 19.043, Castro - Enes Ribeiro de,
rua Ramon Franco n. 102.

E 29.866, Castro - Ernani de, rua
do Ouvidor n. 183,

•E 30.138, Castro - Euriea de Lacer-
da. rua Aguiar n. 41.

E 10.161. Castro - Fausto Werneck
Corrêa. rua Barão de Ipanema n. 152.

E 21.703. Castro - Felippe de Frei-
tas e. rua Monte Alerfre n. 6. .

E 21.337, Castra - Fernando de Oli-
veira, rua Theophilo Ottani n..17.

E 31:940, Catran	 Salin. rua Conde
Bomfim n. 591.

E 7.936, Chataignier - Carlos, rua
Voluntarios da Patria n. 416.

E 34.626, Coelho - Carlos Alberto,
Fórte da Lago.

E 28.715, Colgate Palmolive Peet Co.
Ltd., rua Haddock Lobo n. 30.

E 26. 552 Compagnie D'Assurances
Generales dontre L'Incendie et les Ex-
plosions, avenida Rio Branco n. 111, 2°
andar, salas 201-,203.

• 14.997, Companhia Imobiliaria Na-
cional, rua da Quitanda n. 143.

E 23.112, Companhia 'mobiliaria Ria-
chuelo, rua 7 de Setembro n. 233, 1°
andar.

E 6.044, Companhia Importadora de
Relogios, rua 7 de Setembro n. 177, so-
brado.

E 21.139, Companhia Importadora
Sueca Ltd., avenida Rio Branco ns. 106
e 108. 3° andar.

E 24.312, Companhia Jardins Gavea,
rua do Ouvidor n. 76, loja.

E 25.570, Companhia Laçticinios Pi-
nheiro, rua do Ouvidor n. 149, sobrado.

E 4.263, Companhia Matte Laranjei-
ras S. A., rua da Quitanda Ti. 47, 3°
andar.

E 7.310, Companhia Mineira de . Lati-
cinios, rua Sotero dos Reis, ns. 31-39.

E 25.541, Companhia Nacional de Co-
mercio de Café, rua da Quitanda n. 143,
3° andar.

E 1.314, Companhia Nacional de Co-
municações Sem Fio, rua da Alfandega
Ti. 81-A, 3° andar.

E 16.821, Companhia Nacional de
Construções Civis e 'Hidraulicas, aveni-
da Rodrigues Alves as. 303-331.

E 599, Companhia Nacional de Explo-
sivos de Segurança, avenida Nilo Peça-
nha n. 151.

E 29.163, Companhia Nacional de Te-
cidos "Nova America S. A.", rua São
Pedro ri. 67, sobrado.

E 15.189, Companhia Passagem Cen-
tral, rua da Alfandega n. 11.

E 3.876, Companhia Petropolitana,
rua da Quitandá n. 177.

E 3.389, Companhia Phymatosan, rua
dos Ourives n. 107, sobrado.

E 10.837, Companhia Progresso In-
dustrial do Brasil, rua Teofilo Otoni nu-
mero 18. sobrado.

E 11.003, Companhia de Propriedades
Flominonses. rua Bento Ribeiro n. 89.

E 15.632. Companhia Salinas Perynas,
rua do Ouvidor n. 11, 1° andar.

E 21.267. Companhia Sertaneja, rua
Mayrink Veiga n. 28, 4° andar.

E 6.509, Companhia Souza Cruz, ave-
nida Rio Branco ns. 43517, 9° andar.

E 7.932, CondOroil & Paint S. A.,
avenida Barão de Teffé n. 94.

E 32.638, Empresa de Linhos Ltd.,
avenida Rio Branco ns. 10719, I° andar,
sala 2.

E 16359. Fabrica Maracanã S. A.,
rua Conde de Bomfim ns. 1.293197.

E /2.308, Garage Cruzeiro Sociedade
Anonima, rua Julio do Carmo' n. 83.

E 27.452, Henry Rogers Sons & Co.
of Brazil Limited, rua Visconde de
Inhaúma n. 85.

E 30.747, Kaiuca & Irmão, rua da
Alfandega n. 367.

E 3.355, Med	 Nagib Chok,
Senhor dos Passos n. 288.

E 815, King - Ling de, rua Visconde
de Itaána n. 429.

E 29.611, 'Coei]	 Martin Moinho,
rua General Camara n. 40.

E. 1.675, Kodak Brasileira Limitaea,
rua São Pedro ns . 268/70.

E 18.319, Koury & Comp., praça
Mauá, n 7 6" andar, sala 614.

E 26.084, Nieslsen	 K. ThUrmanta
rua Theophilo Ottoni n, 117, 2° andar.

E .29.261, Nishita,ni	 K., rua São
Pedro n. 208.

E 11.048, Sociedade 'Anonymo Brasi-
leira Est. Mestre e . Blatgé, rua do Pas-
seio as. 48/54.

E 20.856, S. A. Casa Nieolson, rua
Theophilo Ottoni n. 45,

E 11.289, Sociedade Anonima "Casa
Valia", rua dos Ourives n. 5. 2° andar.

E 25.000, Sociedade Anonima Estam-
paria Colombo, rua Matiz e Barros nu-
mero 344..

E 26.144, Sociedade Anonima Gina-
sio Anglo Brasileiro, avenida Niemeyer
n. 404.

E 5.123, S. A. Industrial Khair, rua
da Alfandega n. 104.

E. 24.251, S. A. Industrial Santa Isa-
bel, rua do Ouvidor n 71, 3° andar.

E 28.404, Sociedade Anonirna "Ir-
mãos Magalhães" rua :Primeiro de
Março n. 51, 3°, 1	 ndar..

E 16.251, Sociedade Anonima "A Mu-
tuante", rua Sete de Setembro de 179.

E 13.397, Almeida - Annibal Capei-
la, de, rua Buenos Aires ri. 118.

E 17.117, Alvares - Frederico Hor-
Meyll, rua Mariz e.Barros n. 232.

E 32.109, Alvarez	 Maxemino, rua
D. Maria n. III.

E 30.904, Alvarez - Julian Rey, rua
das Laranjeiras ri. 72.

E 7.684, Alves - Alberto Marinho,
rua Tenente Costa n. 157.

E 37.049, Alves-Albino M., rua Me-
deiros Passaro n. 77.

E 4.066, Alves - Alfredo Francisco,
rua da Quitanda n. 47, 3° andar.

E 11.227, Alves - Antonio Gentil Ba-
silio (Dr.), rua Campos Sales n. 20.

E 28.436, Alves - José Pacheco Ri-
beiro. rua Aprazivel ri. 141.

E 36.859, Alves - Laura Vieira, rua
de São Bento n. 17.

E 21.122, Amarante - José Alberto
de Bittencourt, rua truguaiana n. 122.

28.733, Anjos - Manoel Fernandes
dos, avenida Pedro It.

E 9.643, Antão	 Santuzza, rua Mi-
guel de Frias n. 51, Niterói. .

E 20.444, Araripe Junior - Arthurd
rua Tereza Guimarães n. 19, casa I.

E 2.948, Araujo - Abelardo Alvares
de, rua São Clemente n. 250, casa 12,

E 20.261, Araujo	 Abeilard Santa
Rosa, rua Antonio Portela Il. 5 3 .

E 26.366, Araujo - Alcides Gomes
Ferreira de, rua Ernesto de SotÈa, nu-
mero 75.

E 15.449, Araujo ,- Alfredo, rua do
Mercado n. 37.

E 2.179, Araujo	 José Joaquim de,
lua Marcilio Dias n. 36, 2°.

E al.226, Bastos	 José Jjorge Cons-
tantino, avenida Mem de Sá n. 296.

E 23.258, Bernardas - Alvaro, rua
Barata Ribeiro n. 499.

E 31.587, Bezzi	 Guido de Bellens,
rua Ribeiro de Almeida n. 29.

E 29.506, Brown - Rolbert li., rua
Teixeira de Melo n. 65.

E 5.842, Cavalcante - Themistoeles
Brandão. rua Nascimento Silva n. 190.

E 33.280, Campos - Manoel Gomes,
rua 9 de Fevereiro:n. 37.

E 24.580, Campos - Manoel Rodri-
goes de (marechal), rua Martins Pena
n. 20.

E 24.363, Campos - Octavio Lopes
Sá, rua Guaxupé a. 37.

E 17.20 .1. Campos - Oscar Antunes
de, rua 19 de Fevereiro n. 143.

E 22.107, Campos - Raul da Silva,
lua dos Ourives n.

•
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E 31.146, Campos Vilobaldo Machado'
cie Souza (Dr.), rua Aritoff n. 74. •

E 22.380, Caneca - Virgilio Baoel-
lar (Dr.), rua da Quinta n. 1, São Cris-
tovão.

E 26.376, Caneja - Alberto Francis-
co, rua Barão de Itapagipe a. 3a4.

E 7.986, Cardoso - Candido Teixeira,
rua Porto Alegre a. 54, Engenho Novo.

E 31.204, 'Cardoso - João de Jesus,.
rua Rego Lopes n. 31.

E 18. .759, Cardoso •- João Pereira,
rua Acre n. 30.

E 28.289. Cardos() - Joaquim Henri-
que Henley. Av.-Mein de Sã n. 70, so-
brado.'

E 15.535, Cardoao - José Pinto, rua
Barão de Mesquita n. 944. 	 •

E 31.041, Cardos()	 Manoel Teixei-
ra, rua Visconde de Inhaurna ns. 23125.

E 28.099, "Cardoso - Maria Christina
de Oliveira, rua Noluntarios da • Patria
n. 254.	 • ••

E 28.08, Cardoso - Maria Leontina
Licinio, rua Voluntarios da Patria nu-
mero 251.

E 26.574, Cardoso - Mauricio Grac-
chp, rua Conde de Bonifiai n. 762.	 -

E 2.2.564 Cardoso - Mauricio José,
rua. Santo Antonio n. 157, !Jaqueta..

E 9:265, Cardoso - Orlavio Corrêa,
rua Aristicies Lobo ns. 9096.

E 7.334, Cardoso - Salvador de Mel-
lo, Escola'	 Estado Maior.

E 13.65'3. Carreira - João Lucas,
rua Ca•chamby n. 201.

E 31.090 Carneiro - José Gomes,
Avenida 'iatiqua de Caxias (1' Regimento
de Artilharia Montada

E 32.686, Carneiro - 'Manoel Gon-
çalves da Silva, rua Sete de Setembro
a. .73.

E 32.136, Carneiro Taneredo Ri-
bas,, rua Rio de Janeiro n. 1.889, Belo
Horizonte (Banco do Brasil):

E 38.473, Carneiro .4- Trajano Bruno
de Berrado, rua Frederico Ea, ,er n. 23,
Gavea.

E 25.342, Carneiro - Virgilio Jose
Martins., rua Primeiro de Março n'. 6t):

E 23.999, Carriere - André, rua Se-
Snador 'Vergueiro n. '135. ,

• E 19.265, Carvalho - Alvaro Henri-
ques de, rua da Passagem n. 48, ca-
sa 1-V.

E 21.900, Carvalho - Antonio Alves
de. rua de São Januario n. 131.

E 21.459, Carvalho .- Antonio Do-
mingues de,- rua Barão de Mesquita nu.
mero 358.

E 25.919, Carvalho - Antonio. Vi-
ctor de, rua Parai n, 32.

E 12.959- Carvalho - Epaminondaa
Cargueira, rua Theophilo Ottani n. 76,
1°' andar.

E 25.442, Carvalho - Ernesto Ribei-
ro de, Av. Atlantica n. 1.040.

E 3.183, Carvalho - Estavas Leitão
de, rua Uruguai n. 572.

E' 38.860, Carvalho - Euelides
cero do, rua Augusta n. 56, Santa The-
reza.

E 32.076, Carvalho - Felisberto de,
rua Uruguai n. 70, Tijuca.

E 11.475, Carvalho - Miguel Ney do,
Av. Atlantiaa a.. 300.

E 13.696, Carvalho - Trajano Au-.
guato, rua Joanna Angelica n. 84, Copa-
cabana.
. E 31.167, Castaguino - Antonio Sou...

to, rua Salvador Corrêa n. 102.
E 23.929, Castilho - Afonso Pinho

de, rua Martins Ferreira n. 48.
E 29.275, -Castilho - Arthur Pereira

de, rua Conde de Baependi n,

E 27.70-1, Castilho - Aurelio, Ave-
nida Rio Branco n. 79181.

E 28.559, Castro - Affonso Teixeira
de, rua do iliachuelo as. 81187.

E 14.311, Castro •--Albino de Albu-
querque e, rua da Quitanda n. 67.

E 0.589; Castro - Alvaro Fiuza de
(tenente-coronel), rua do Bispo n. 51.

E 20.334, Castro - Anua Maria • Pe-
reira de, rua Aguiar n. 77.

E . 27.170, Castro - Armila Lima
Guerreiro de, rua Haddoek Lobo nu-
mero •220.

E 15.204, Castro - Antenor Augusto
da Silveira, rua l Ministro Viveiros de
Castro n. 50.

E 16.138, Castro - Antonio Gonçal-
ves de, rua José de Alencar n. 64; an-
tiga n. 46. •

E 1.841, Castro - Aristides de, 'rua
alariz • e Barros n. 156.

E 32.624, Castro - Armando, rua
Otaviano Hiudson n. 65, 2 0 andar.

E' 31.001,- Castro - Arthur de, rua
dos Ourives n. 5.

E 19.4'29, Castro	 Arthur • Fasshe-
bei. de, rua 1" de Março n. 67.

E 17.719. Castro	 Adilar Pereira
de, rua li ruauaianti a. 11.	 •	 • •

E -13.616, Castro - Arthur da Silva;
rua Alfredo Chaves n. 48.

E 18.387. Castro - Aseanio de, rua
Pedro Carvalho o. 126.

E 22.154, Castro - Augusto Octavio
Freitas de, rua Piratini ir. 29.

E 12.508, Castro - Augusto Olyiitio
Gomes de, rua Barata Ribeiraan. 302.

E 37.525, Castro - João Gonçalves
da Rocha, rua Visconde de Silva nume-

- ao 10.
E 27.1022, 'Castro - João Varzini de,

campo de S. Cristovão n. 75.
E 19.789, Castro - Joaquim Fran-

cisco de, rua -Senador Pompeu n. 176.
E 25.328, Castro - Joaquim Gomes

dO, rua Soares Cabral n. 28.
E 23.927, Castro - Joaquim José

Santiago de, rua Uruguaiana n. 79.
E 32.034, Castro - Joaquim José da

-Silva, rua Coronel Rangel n. 191 (Co-
pacabanan) .

E 31.241, Castro - Jorge Christiano
Monteiro de, rua das Laranjeiras nu-
mero 301. .

E 35.687, Castro - José Brunet, rua
General ,Camara n. 19, 9° andar, salas
20-21.

E 32.035. Castro - José Fernandes
Leite de. rua Paula e Souza n. 126.

E 33.802 Castro - -José Herminio
de, rua Tacho Otôni n. 33.

E 10.581, Castro - José Lopes de,
rua Béla de S. João n. 144.

E 8.559, Castro - José Luiz Fernan-
des de, rua do Rosario n. 145 sobrado.

E 26.544, Castro - José _Maria Cor-
rêa e, alBnco do Brasil.

E 1.3.734, Castro - José Martina de,
rua Dioiliaio n.°66.

E 32.84, Castro Filho - Joaquim
Gomes de, rua Visconde da Ia1hálma nu-
mero 62.	 •

E 37.588, Castro ISobrinho - Antonio
Ribeira de, rua Peri n. 31 (GaVea).

E 10.387, Cavaleanti Carmen Li-
ma, -rua Barata Ribeiro II. 339 (Copa-
cabana).

E 14.2.95, Cavalcanti - Domingos
lairibao, 2° -R. A. M. (Curato de Santa
Cruz).

E 23.263, .Cavalcanti - Eponina de
Souza Ferreira, rua -Visconde de Ouro
Preto n. 46.

E 25.073, Cavalcanti as- relinto Al-
pino Braga, rua Mana. Barreto ia. 2.1.,

E 16.6aG, Ca\ aleanli	 Ilar(bj.)
7.orra, rua da Carioca n. :;S. 1" anda-.

E --)1.606, Cavaleanli	 ;Dr.
rua João Alfreda n. 11, Tijora.

E 38.725. CarzdearW - liciti . n 1-idp:-
Bezerra, rua Marq..ei. de S.. Vicente
mPro 138. casa IV.
. E 33.106, CavalcanIi --„loatpum )1-.v

(Dr. ) . traves-a da,	 Arte,
E 35.686, Cavaleanti	 1.1s ia Itaboll

rua Cosmo Velho ii, 185.
E 11.877. Cavaleanti - Nilo de Al-

meida. Escola Na al
E 32.005. Cavaleanta -,- Vital Hrandzia,

rua Vi .coride' da traja n. -18, !pai-uai-ia.
E 4.325, Cavalcanti Sobrinho- :Ma-

noel Dantas, rua do Catete ri.. 81, so-
brado.

E 19.415, Cavaliéra - Entinta rua
Senador Euz abio ri. 98.

E 19.414, Cavaliéri -- Vittorio, rua
Sanacior Euzebio n. 98.

E 17.702. Cargueira - Stitonio	 es
(Dr.), rua 'Almirante Co P lirane u. 231.

E 17.632. Ce.:.'ar 4 osi Iguaria Lopes .
Pinto, rua Senador Etizebio a. 281, so-
brado.

E 22.012, Coelho - Antonio Pires,
avenida cio laxercito a. 99.

E 5.427, Coelho - Archimedes An-
tunes, rua da Alfandega os. 81 e 83.

E 18.566, Cocho - Armando Pinto.
rua Evaristo da Veiga a. 26.

E 36:952, Coelho - Arthiir Thomaz,
rua alariz e Barros n. 171. Niteroi.

E 13.262, Costa - Francisco Teixeira
da, rua Padre Roma n. 36.

•E 10.156, Lago - Alberto, rua Soares
Cabral n. 67.

E 4.176. Pereira - Antonio Barbosa,
-na Nova SiãO a. sni e. avenida Passos
a. 17.	 -

E 1.737, Pereira - Braz Lopes, ane
Itapirú n. 249..

E 3.066, Piatigorsky - Léa -Roi-
- chman, rua do Ouvidor na 55.

E 7.483, Ribeiro -- Mario de Gotiv6a
(Dr.), .rua Martins Ferreira n. 43.

E 2.592, Rodrigues	 Candido Tho-
má, rua Joaquim Nabuco n. 46. •

E 12.163, Sant'Anna - Alcides Lau-
rindo de, rua 24 de Maio n. 1.297, ant.
Dias da Cruz n. 109.

17.501„ San b'.Aai n a-AlvaroaCsimpli elo
de. rua 'Chile n. 13, 2° andar.

É 13.864, Sant'Anna - Augusto da
Silva, rua S. Pedro n. 128.

E 34.282, Sant'Anna- Marianna Gui-
marães, rua .Marquez de Abrantes n. 115.

E 34.254; Sant'Anria - Oscar Gui-
marães (Dr.), rua da Quitanda as. 71
e 75.

trica.m cientificados esses contribuin-
tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação pôr via postal, podendo, não
obstante dela tom-ar conhecimento nesta
delegacia geral, dentro do prazo de dez
di as, contados da data de -8 do corrente;e
reclamarem a bem de seus direitos, em
requerimento dirigido ao Sr. delegado
geral.

E despacho sobre esse requerimento
será publicado no "Diario Oficial", e,
dentro de cinco dias, depois da publi-
cação do presente edital, se receberá o
recurso para a instancia administrativa
superior, sem efeito suspensivo, quanto
-ao pagamento do imposto.

Secretaria da Delegacia ,Geral de Im-
posto sobre a Renda. Aio de -Janeiro, 5
de setembro de 1933. - O secretario, •
0,9. evaldp, Crpspo Pereira de $pwa,

A



1¡512 aniarlasreira 6
	 iirAnTunTJCIA.L	 Setembro de 1933

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
pua: preços unitaries para as materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão
cimente os artigos da série a que se referir .

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui torne-
eidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central 'desta Comissão. •

Pela Comissão Central de Compras. --- C. M: Faveret.
Edital — 701.013

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 13.-9-1933.
Aves, óvos e leite:

1) —Galinha,	 diéta,	 uma..... ..........	 ...... 5.000
2) —Ovos,	 diéta,	 um ............... ••o•o•oe.•ea•oe 10.000
3) —Leite fresco, dieta, 15.000

Frutas e legumes:
4) --Banana de São Tomé, dieta, uma.. ...... 20.000
5) —Banana prata, diéta,	 ...... .............. 25.000
6) —Laranjas, dieta, uma ............. 25.000
7) —Lima, dieta, uina 	 20.000
8) —Legumes frescos, dieta,	 ....... 10.000

—Maçãs estrangeiras, dieta, uma 	 5.000
kC) —Pôras estrangeiras, dieta, uma 	 6.000
.1) —Uvas estrangeiras, dieta, quilo 	 1.000

Observações
1) Os artigos constantes deste pedido destinam-se ao for-

necimento de dieta ao Hospital de Marinha e Enfermaria Au-
xiliar em Copa-cabana nesta Capital. Só excepcionalmente se-
rão fornecidos estes artigos a Navios, Corpos e Estabeleci-
mentos.

2) Este pedido não indica as quantidades maximas de cada
artigo, e sim o suprimento presumivel durante os mêses de
outubro a dezembro.

3) Os pedidos serão pardais e feitos pelos comissarios, de
acôrdo com o municiamento e prazo a que cada pedido se
referir.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

—
1° — are munições de boca acima deverão ser de 1° qua-

lidade e obedecer rigorosamente ás condições estipuladas nesse
sentido pelo Ministerio da Marinha.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade.
3° — Os artigos deverão Ser entregues nos locais, em

eada caso determinados pela Diretoria-de Fazenda do Ministe-
rio da Marinha, isto é, no Hospital de Marinha e na Enfer-
maria Auxiliar em Copacabana, podendo excepcionalmente ser
entregues nos Navios, Corpos e Estabelecimentos Navais do
Rio de Janeiro.

4° — O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas conven-
cionais:

1) no caso de ser algum artigo rejeitado por não ser de
1° qualidade, independentemente da substituição no prazo de
um dia;
• a) da primeira vez, multa de 5 % sÔbre o valor da quan-

tidade rejeitada;
b) da segunda vez, multa de 10 % sôbre o valor da quan-

tidade rejeitada:
c) da terceira vez, multa de 20 sôbre o valor da quan-

tidade rejeitada. perda da caução e exclusão de fornecedor de
futuras concurrencias;

2) no caso de não ser efetuada a entrega no prazo deter-
minado em contrato ou de não ser feita a substituição no
prazo constante da clausula quarta, a Comissão poderá adqui-
rir de terceiros, artigos identicos, correndo a diferença de
Dreao por conta do fornecedor, independentemente das pena-
lidades prévistas nas letras anteriores do item;

1) desta clausula.;
3) as importanclas das multas e aquisições, prévisaas

nesta clausula, poderio ser deduzidas dos créditos do forne-

ceder na C. C. C., descontadas da caução ou obradas pod
ação executiva.

5.° Os proponentes deverão fornecer artigos de 1 quali-
dade e deverão preencher em relação aos mesmos, ais exigenaa
cias previstas pelos decretos ns. 16.300, de 31 de dezembro
de 1923 (Departamento Nacional de Saúde Publica) e 14.711,
de 5 de maio de 1921 (Industrie Pastoril) e bem assim todas'
as alterações posteriores sobre o assunto em vigôr, até á data
da assinatura do contrato. 	 •

6.° A C. C. C. se reserva o direito de reduzir as quamtia
dades acima, caso a isso aconselhem as eircuristandas, ser*
que, por esse motivo, assista aos forneeedores direito de in-
denização de qualquer especie.

7.° Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade el
quantidade de todos os artigos propostos, até á entrega total dei
fornecimento.

8.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostaO
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior(
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

9a O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudia
cado -o fornecimento constante dêste edital, deverão prestat
uma caução de 10. % sobre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa;
que só será restituida após o esgotamento completo do stock,
ou findo o prazo contratual.

10. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dado
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente cona
currencia, no todo ou em parte, a seu esclusivo criterio.

11. Não serão levadas em conta as propostas em que ot
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de ,preçosa

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presenta

edital será publicado uma só vez e 'afixado no quadro da
C. C. C. á Avenida Rodrigues Alves n. 1$5, loja.

Às propostas para êste edital deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão, e serem entregues em subscritos fechados contra rea
gistro cai protocolo, no dia a3 de setembro de 1933, das 11 at4
13 horas á Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados que, deverão
para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela
Secretaria da C. C. C.

AVISOS
Referencia editais 419.227/30, (material de limpeza)]

419.233, (carvão); 903.249/51, (aparelho prieumatico)';
913.006, (trilhos) .

- A Comissão Central de Compras comunica aos interessa.
dos em geral, que os aditais de c,oncurrencia supra meneia/ia,
dus, foram publicados no Diario Oficial de 4 de setembro de
1933, e acham-se afixados no quadro da C. O. C., á Avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Favere2,
director.

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa.
dos em geral, que, atendendo a solitação da Estrada de Ferras
Central dia Brasil, resolveu suprimir o item 2 do edital supra
mencionado, publicado no Diario Oficiai de 23 de agosto de,
1933.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
director.

Referencia edital 904.523/30-A — (Diversos: temes me.
talicas, ventiladores).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que re§elveu ovoirrogar o prazo de
abertura de propostas do edital supra mencionado., para o dia
21 de setembro de 1933, ás 13 horas e 15 minutos.

, Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveretd
director.

RETIFIGAWES
Referencia edital 913.006 (trilhes)
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que no edital de coneurrencia supra meneioo
nado, publicado no Diario Oficial de a de setembro de 1933a

Onde Se lê: na clausula n. 1:
... Caderno de Encargos da E. F. C. 3., edição de 19.331;
Deve-se lêr:
... Caderno de Encargos de E. F. C. B., edição de 1931;
Onde se lê: na clausula n. 8:
...declarar a natureza do aço embargado;
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Deve-se lêr:
:..declarar a natureza do aço' empregado; 'etc. — Pela

Comissão' de Compras, C. M. Faveret, diretor.
—

Referencia 'edital 'n..419.227/30 (material de limpeza).
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, 'que no edital de cOneurrencia supra mencio-
nado, publicado no Mario, Oficial de 4 de - setembro de 1933:

'onde se Ia' :. s no iteni	 :
Balde'de ferro zincado, chapa 224; etc.
Deve-se lêr:
,Balde de ferro zincado, chapa 22 ' etc. — Pela Comissão

Central de uompras,.. C. Al. Faveret, diretor.
AVISO

- Re fere lleM, edital -413.278 ;fórno eletrico).
A Comissão 'Central de Compras comunica abs interessa-

do, ern geral, que o edital de concurrencia supra mencionado
foi publicado no Diario Oficial de 2 de setembro de 1933, e
acha-se afixado no quadro da C. C. C. á Avenida Rodrigues
Alvas, n. 135-loja.

'Pela Comissão Central de Compras. — C. AI Faverei,
diretor.

AVISO
Referencia editais 703.642 (capas brancas para bonets), •

703.644 (fazendas) .
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em mal, que os aditais de concurrencia supra mencio-
nados, foram publicados no Diario Oficial de 31 de agosto de
1933, e acham-se afixados no quadro da C. C. C., á avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. Aí. Faveret,
diretor.	 •

RETIFICAÇÃO
Referencia edital 703.644 (fazendas).

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
ados em geral que, no edital de concurrencia supra mencio-

nado, publicado no Diario Oficial de 31 de agosto de 1933:
Onde se lê: no principio do edital:
Propostas para 18 de março de 1933:
Deve-se lêr:
Propostas para 18 de setembro de 1933.	 -

	Pela Comissão Central de Compras. — C.	 Faveret,
diretor.

Referência editais' 703.643 	 (japona
azul),

•, 708.643-A (marca de lona),
703.076/9,1 (tinta).

A 'Comissão ' Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que os
editais sde concurrencia supra mencio-
nados foram publicados no Diário
alui dei de setembro de 1933 e acham-se
afixados no quadro da C.C.C., § 'ave-
nida, Rodrigues Alves n. 135, loja. —
Pela,. Comissão 'Central de Compras, C.'
AI. :Faceret, diretor.

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE 1VIOTOBISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 4 do- corrente (2" turma):

Aprovados: 'António Pereira da Pai-
xão...Antanio Luiz, Manoel do Casal, :rosa
Maria Pillbeif'0, .Severino Perez Rodri-
gues e Jorge

• .
Reprovados. 5.
Resultado 'dos exames efetuados no

dia :5 do corrente (1° turma):,	 •
Aprovados: MeOrgarita Front, Au-

gusto da Silva Paes, Noredino Camara
Alves da Silva, Rubens Gomes de
incida, João Baptista Estavas, Antonio
Araujo, Edward Joseph Lynch, Luiz Fe-
baio dos Santos e Antenor Araujo Costa.

Reprovados, 2.
Inspetoria do Trafego, em 5 de se-

tembro de 1933. — Ú inspetor geral,
EdgUr *Pinto Estrala.

Pelo presente edital, ficah notificados
a comparecer nesta inispetoria, dentro
do prazo de . 48 horas, para responder
por infrações do. regulamento tran-
sito, na conformidade do art. 365, as
proprietarios e condutores dos veículos
abaixo discriminados:

Onibus:

Dias 30 de agosto a 2 de setembro de
1933	 õ

Dia 1 de setembro

N. 23, Mario Bianchi, arts. 248 C e

81 —.Motorista.

- - Dia 31 de agostc

N. 57, Light and PoWer, art. 248 L —
Motorista.

Dia 1 de setembro"

N. 127, Light and Power, art. 81 —
Motorista.

Dia 31 de agosto

N. 132, Norval Campos, arts. 248 O
O 81 — Motorista.

Dia 1 de setembro

N. 167, V. Estrella dó Norte, artigo
248 L — Motorista.

N. 209, Viaçãb Nacional, art. 248.1r—.
Motorista.

N. 241, Einpresa V. Guanabara,

,	 Dia 1 de setembro

N. 287, Albino Ribeiro Junior, art. 881
-- Motorista.

Dia 30 de setembro

N. 354, Companhia Brasileira de Oni.
bus, arts. 248 L c 81 — Motorista.

Dia 31 6 agosto

N. 366, Martins Jordão & CoMp„ ar-
tigos 248 L e 881 — Motorista.

Dia 31 de agosto

N. 420, Mario Bianchi, art..81 — Mo-
torista.

Dia 1 de setembrb
N. 427, Neves e Branner, -art. 1 .60 —

Motorista.
N. 431, Mario Bianahi, art. , 248 4 —

Motorista.
N. 4'76(5, J. Antonio Moreira, artigo

79 e 81 — Motorista. •
N. 484, Ernprèsa V. Guanabara, ar-

tigo-248-L — Motorista.	 •
N. 524, Light and Power, arts..248 S

2,81 ,-. Motorista..
N. 525, V. Cruzeiro do Sul, art.. 248 L

— Motorista.
N. 537, Reiiascenoa A.. Onibus, artigo

248 L	 Motorista.

N. 537, Renasceuea A. Cnibua, artigo
248 L — Metoriato. . •	 •

N. 576, Viação Nacional, art. 248 L —
Motorista.

Dia 31 de agosto- • •
Carga: .

N-.: '3.290, João J. Cordeido, -artigo
248 — Motorista.

Carga:
Dia 1 de setembro

N. 3.430, Carlindó A. Gomes, art. 252
Proprietario.

	

N. 3.563, Companhia	 V4dros e C.
do Brasil art.. 143 — Proprietario

N. 3.896, José G. do Amaral, art.' 79
— Motorista.	 .

	

Dia 2	 .

N. 4.134, Companhia A. Frigorifico
art. 106 E — Motorista.

Dia 1 de seteMbro,

N. 46, Abedulkader Pereira & Comp..
art. 248 L — MatóriSta.

Dia 1 de setembro

ar-	 ,	

,
N.193 Antonio Valioso & Comp., ar-.	 ,	 ,	 •

tigos 248 L, 248 C e 81 — Motorista.	 Ligo 881 — Motorista. 	 ,.. • ..,	 -N. t.402, Candido Joaquim as SOLIZa,

Dia 30 de setembro	 .	 art. 248 L -- Motorista. , '
'N. 2.099, Alves e Peixoto Ltd:, artigo

N. 273, MartinS Jordão & Comp., ar-: 248 L — Motorista. 	 . '•
tigo 248 L — Motorista. 	 Dia 2 de setembro

N. 366, Martins Jordão &	 -N. 4.708, Dr.- Adhortiar
tigos 248. L e 81 — Motorista-.	 •	 248':L	 Motorista.



Dia 2 de setembro
Onibus:

N. 1, Martins Jordão &
248-1 - Motorista.

N. 4, Martins Jordão &
248-L - Motorista.

N. 4, Martins Jordão &
248-L e 81 - Motorista.

de 1933

Comp., artigo

Comp., artigo

Comp., artigo
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Passageiros:

Dia 30 de agosto
N. lii, Vera M. Hermanny, art. 81 -

Motorista.
N. 160, João Cabral, arts. 144 e 159 -

Motorista.
Dia 1 de setembro

N. 592, Braz S. Garcia, arts. 248 L,
98 e 81 - Motorista.

N. 753, José D'Almeida Santos, artigoe..
248 1.4 98 e 81 - Motorista.

N. 855, Feristone R. Exp. Comp.,
art. 248 L - Motorista.

N. 902, Companhia B. de Onibus, ar-
tigo 248 L - Proprietario.

N.1.147, Dr. Herbert Meses, art. 85
- Motorista.

Dia 31 de agosto

N. 1.486, Dr. Lincoln Freitas Filho,
art. 248L - Motorista.

Dia 1 de setembro
N. 1.851, Maria C. Socorro, art. 79

- Motorista.

Dia 31 de agosto
N. 2.898t, Edmundo (range, artigo

248 L - Motorista.
N. 3.704, Studebaker Brasil 8. A.,

art. 248 L - Proprietario.

ela 1 de setembro
N. 4.666, Dr. Juvenil Rocha Voz,

arte. 102 e 81 - Motorista.
N. 5.296, Silverio B. Valioso, artigo

144 - Motorista.
Dia 31 de agosto

N. 5.349, José V. Santos Junior, ar-
tigo 102 - Motorista.

Dia 1 de setembro
N. 5.367, João Manoel de Mello, ara

t1go 102 - Motorista.
N. 6.115, Alvaro R. de Oliveira, ar-

tigo 143 - Motorista.
N. 6.856, João C. Damasceno, artigo

102 - Motorista.
N. 7.398, José Mendes Mano, artigo

88 - Motorista.
N. 7.893, José Silva eiG Comp., artigo

248. L --Alotorista.
N. 8.045, Liborio A. Gonçalves, artigo

144 - Mótorista.
N. 8.600, J. Alves Peixoto, art. 79 --

Motorista.
Dia 31 de agosto

N. 8.649, Dr. Humberto S. Vascon-
canos art. 102 - Motorista.

Dia 1 de setembro
N. 8.893, Abel M. de Barros, art. 143

- Motorista.
N. 9.849, Alexandre Costa, art. 92 -

Motorista.
N. 10.235, Joaquim S. Cardoso. artigo

81 - Motorista.
Passageiros:

Dia 1 de setembro
.N. 10.307, Edgard M. Rodrigues, ar-

tigo 1118 - Proprietario.

N. 10.504, Avelino O. de Carvalho, ar-
o 79 - Motorista.

Dia 31 de agosto

N. 10.672, José L. Guimarães,.artigo
102 - Motorista.

Dia 1 de setembro

N. 11.393, Alvaro M. Velho, art.102
- Motorista. .

Dia 2 de setembro

N. 11.515, Veio Barlolini, art. 100.-
Mátorista.•

Dia 1 de setembro

N. 11.848, Manoel Alves Lamas, ar-
tio.

°
o 102 - Motorista.
N. 12.276 - Helio A. Azambuja, ar-

tigo 102 - Motorista.

Dia 2 de setembro

'N. 13.762 - The Colori° Company,
art. 248 L	 Proprietario.

Dia 1 de setembro
N. 14.774; Amorico D. da Cruz, ar-

tigo 106 - Motorista.
N. 14.802

'
 Julio H. Fracaloneza, ar-

tigo 100 - Motorista. .
N. 15.054, Luiz M. A. Vieira, artigo

100 - Motorista.
N. 15.882, Miguel D. Ajuz, art. 79 -

Motorista.
N. 16.026, Francisco Antonio Fernan-

des, art. 92 - Motorista.
N. 16.064, -Paschoal Marola, art. 102
Motorista.

N. 18.203, José Martins Junior, artigo
102 . - Motorista.

N. '16.646, Jorge D. Souza Gomes, ar-
tigo 248 L - Motorista.

Observação

A falta do pagamento das multas, im-
porta na reniessa dos autos ao Juizo Fe-
deral, no prazo regulamentar, de acórdo
com o art. 364, do regulamento que
baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de
agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1933.
- O inspetor geral, Edüard Pinto Es-
trella.

TRAFEGO

Pelo presente edital ficam notificado
a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
(prazo de 48 -horas, para responder por
infrações do Regulamento do transito, , na
conformidade do art. 365, os proprieta-
rios e condutores , de veículos abaixo
discriminados:

Dia 1
• 'N., 12. Martins Jordão	 artiào

	

248=1'	 Motorista..

Dia 2

N. 16, Norva! C, . •1...de CasIro. a al-
go 218-L.- Motorista

Dia 3

N. 23, Mario Bianchi,' art.	 -
Motorista'.

Ui:: 1

N. 23, Mario Bianchi, • arts. 218-L e
Si - Motorista.

Dia G

N. 23, Mario Bianchi,- arts.' 248-C e
81 - Motorista...

• Dia 3

N. 23, Mario Bianchi, art. 82 - Mo-
torista.

N. 23, Mario Bianchi, art. 248-L -
Motorista.

N. 23, Mario Bianchi, art. 24 .8-L -
Motorista.

* Dia 2

N. 37, M. Joixlâo & Comp. Ltda., ar-
tigos 248-C e 81 - Motorista

Dia 1

N. 37, NI: Jordão & Coniip. Ltda., ar-
tigo 248-L - Motorista.

• .	 Dia 2

N. 39, Light and Power,..artigo 248-L
- Motorista.

N. 2,, Light and Pawer, artigo 81 -
Motorista.

N. 98, Light and Power, artigo 248-L
- Motorista.
, N. 100, • Light and Power, arts.

e 81 - 'Motorista.

Dia 4

N. 100, Light and Power,' art. 2.48-L
- Motorista.

Dia 2.

N. 102, Light and P .ower, ares. •218,-L
e 81 - Motorista.

Dia 3

N. 123, Light and Power, art. 248-L
- Motorista.

Dia 2	 \

N. 125, Light and Poitier, art. 2-1-8-L
- Motorista.

N. 131, Empresa O. de Luxo, artigo
248-L - Motorista.

'Dia 3

N. 135, Empresa Brasileira de Onibus,
arts. 2484. e 81 - Motorista. •

N. 135, Empresa Brasileira de Cknibus,

N. 141, M. Jordão & Comp., artigo
248-C . 8 81 - Motorista.

Comp., artigo
Dia 3	 arts. 2,48-1, e 81 - Motorista.

N. 4, Martins Jordão &
248-L - Motorista.

Á



N. 430,,
motorista.

Dia 28 de agosto
Neves ffirauner ) artigo 106,

Chiorta : teirti 6
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N. Martins Jordá. o & Comp., artigo
248-L - Motorista.

N. .166, Empresa Brasileira de Onibus,
art. 248-L - Motorista.

N. 166, Empresa Brasileira de Osaibus.
art. 248-L - Motorista.

Dia 2
N. 175, J. Antonio Moreira, artigo

248-L - Motorista.
N. 203, •Viação Nacional, art.

- Motorista.
Dia 3

N. 205, Viação Naciónal, artigo 144,
- Motorista.

Dial
N,. 205, Viação Nacional, artigo 248-L

- Motorista.
Dia '2 •

N. 206, Viação . Nacidnal, art. 79 s
-Moterista.

Dia 3
N. 208, Viaçáo Nacional, arts. 248-L

e 81 - Motorista.
N. '268, ViaçãO Nacional, arts. 248-L

e 81 - Motorista.
Dia 2

N. 209, Viação •Nacional, art. 248-L
- Motorista.

N. 209, Viação Nacional, arts. ' 248-0
e 81 - Motorista.	 •

Dia .3 .a	 •
N. 209, Viação' Nacional, art."'

Motorista.
Dia 2

200, Viacge • Nacional, art. 245-C
Motorista.

N. 209, Viação Nacional, arts. 248-C
e 81 - Motorista.

••	 • 'Dia . 3
, N.. 209, Viaoão Nacional, art.. 248-L

Mtorista.
N. 209, Viação Nacional, art. 245-L

Mtorista.
Dia 2

N. 266, Martins Jordão & Comp.,
figos 248-C e 81 - Motorista.

Dia 4
N. 266, Martins Jordão ct , Comp., ar-

tigo 248-L - Motorista.
Dia 2

N. 273, .Martins Jordão & Camp., ar-
tigo 248-L - Motorista.

Dia 3
N. 273, Martins Jordão & Comp., ar-

tigos 248-C e 81 - Motorista.
Dia 2•

N. 275, Viação Brasil, arts. 248-L e
pl - Motorista.	 •

N. 283, Viação Popular, arts. 248-L e
81 - Motorista.

N. 301, João Ferreira, art. 248-L -
Motorista. • ,

Dia 3
N. 306, João Ferreira, arts. 144 e 70

Motorista.
• .	 . Dia .2

N. 347, Mexo G. de Oliveira, artigo
e48-L - Motorista.

N. 319, Viaçã.o Elite; arte. . 248-L ,e 81
Motorista.

NA: 324, Viação Brasil, .ait. 248-L e
Si - Motorista.	 • .

N. 324, Viação Brasil, art. 248-É -
Motorista..

N. 340, A. V. Metropolitana, artigo
248-L - Motorista.

Onibus:
Dia 2

N. 344, Empreza Brasileira de Onibus,
artigos 248 C e 81, motorista:.

Dia 3

N. 359, José Francione, artigds 248 C e
84, .motorista.

N. 366, M. Jordão & Comp. Limada,
artigo 248 C, 'motorista.

N. 367, M. Jordão & Comp., Limitada,
artigo 248 L, motorista. •	 •

N. 368, M. Jordão & Comp., Limitada,
artigos 248 C e 81, motorista.

Dial
N. 370, Luiz V. Souto, antigós 79, 82

(3 252, motorista.
Dia 2

N. 387, EmPreia Brasileira -de Onibus,
artigo 248 L; motorista.

N. 387, Empreza Brasileira de OnibuS,
artigo 248 L, motorista.

Dia 3
N. 387, Empreza Brasileira do Oeibus,

artigos 248 L e 81, motorista.
N. 387; Ernpreza Brasileira de On.:1-nis

antigo 248 L e, motorista.
'N.. 390, Empreza Viação Popular, ar-

tigo 144, motorista. 	 '
Dia 2

N. 306, Erripreza de. ()ilibas de. Luxo,
artigo 248 L, motorista.

N. 3D19;, •.Empreza .de Onibus !Luxo,
artigo 248 C, motorista.

N. 416, Mario Bianchi, artigo 248 L,
e 81, motorista.

N. 418, Mario Bianchi, artigos 248
e 81, motorista.	 •

N. 419, -Mario . Bianchi antigo. 248 L,
motorista.	 .

Dia 2 de setembro
N. 431, Muni() Bianchi, artigos 248 C

e 81, motorista.
N. 441, Empreza de Onibus• de Luxo,

artigos 248 C e 81, motorista.
Dia 3

N. 444, Empreza de Onibus de Luxo,
artigos 248 L e 81, motorista.

N. 444, Ernpreza de Onibus de Luxo,
artigos 248 C e 81, motorista.

Dia 1
N. 470, En-ipreia 'Sio' Janeiro Auto

Onibus, artigo 248 E, moterista.
. Dia 28 do agosto

N.-475, s: 'Antonio' Moretra,"artigo'106
motorista.

Dia 2 de setembro
N;.. 489, Viaição Brasil, artigos '248 . C e

81, motorista.	 .
N. 498, Mario Bianchi, antigos 248 L

e; Si, motocistp.,

• N. 504, Empresa Viação Cruzeiro do
Bull, artigos 248 G e 81,• motorista.

Dia 28 de agosto
N. 504, Emp reza Viação Cruzeiro do

Suil, artigo 82, motorista.
Dia' 2'de setembro

N. 532 ,Light •and Power, artigo 2.18
L, motorista.

N: 536, Renascença Auto • Quibus, ar-
tágo 248 L e 111,01:01'ista... 	 •

N. 537, ° Renascença Auto Onibus.
'ligo 248 L e 81, motorista.

N. 537, Renascença Auto Onibus, ar-
tigo 248 L, motorista.

Dia 1
N. 540, Empneza Viação Popular, ;ar-

tigos 248 L e81, motorista.
Dia 3

N. 540'. Enipreza, 'Viação Pop'iillar, ar-
tigo 248 L, motorista.	 •

Dia 1
N. 544. Empreza de Onibus .de•Luxo,

antigos 248 L, e 81, motorista.
Dia 2

N. 546, Empreza de Onibus de Luxo,
artigo 248 L, motorista.

. Da.3
N. 546, Empreza de Onibus de Luxo,

antigo 248 L, 'motorista.
Dia 20 de agosto

N. 552, J:,. Antonio Moreira, artigo
motorista.

Dia 3 ,de•setembro
N. 553, J.. Antonio Moreira, artigos

24-8 L e 81	 motorista. •	 •
Dia 2

N. 555, Mello & Lopes, Limitada, ar-
tigo 248 L; mOtordsta. •

,	 Dia, 3	 .
N. 564, Viação •Progresso, artigo 248

1. e 81 motorlâta.-
N. 565, J. Antonio Moreira, *artigo

144, motorista.
Dia 30 de agosto

N. 566, Viação E. do . Norte, artigo
248 L, motorista.

Dia 3 'de Serteinbro

• N. •567; Viação Estrela do Norte, ar-
tigo 248 L, motorista.

N. 576, •fiação	 NMoional, ;artigo
144, motorista. • .

Dia 28 de agoso
N. 576, Viação Nacional, birtigo

106, motorista:
Dia 2 de setembro

N. 576, :Viação NakCiona1, ktigo
248 C e 87, motorista .

Dia 1 -
N. 576, Viação Nacional, ktigo

248 O e 81, motorista.
• Dia: 3

N. 580, Eirpreza Viação' Guanabara,
artigos 248 O e 248 L. motorista.

N. 582, Empreza Viação Guanabara,
artigos 248 C, 82 e 81, motorista.

• .

ar-

N. 357 Empreza Viação Popular, ar-
248-L	 N. .248 L e 81, motorista.,,

Dia 2

•Dia ' 3•
N. 420, Mário Bianchi, artigo D. M.,

nietorista.

ar-

144,

Ai
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Carga:
Dia 2

N. 145, Ando M. Petroleiuri Limi-
dada, artigo 248 L, motorista.

N. 177, Cardoso Motta 	 Comp ., ar-
tigo 248 L, motorista.

N. 418, Companhia Hanseatica, artigo
106, motorista.

Dia 1

N. 1.893, Anibal. R. Oliveira, artigos
136 e 248 L, motorista.

Dia 2
N. 2.357, Manoel Gentias Vieira, arti-

go 248 L, motorista.
Carga:

Dia 2
Arthur S. Mendes, n. 2.565, art. 81

— Motorista.
Arthur !Sgorbi, n. 2.605, art. 81 —

Motorista.
,Gaetta & Ferreira, n. 3.016, art.

248 L — Motorista.
Manoel A. de Mello, n. 3.691, art. 81

- Proprietario.
Viação Brasil, n. 6.530, atr. 195 —

Prezprietario.
Experiencia:

Uzinas Santa Luzia, n. 59, arta. 102
e 257 — Motorista.

Passageiros:
Dia 3

Jorge A. Charma, n. 8, art. 100 —
Motorista.

Dia 2
Antonio C. F. Junior, n. 99, art.

2'i8 L — Motorista.
Antenor M. Veiga, n. 279, art. 218 L

-- Motorista.
Mme. Lili Carvalho, n. 444, arts.

246, 252 e 248 L	 Motorista.
Alzira F. Soares, n. 817, art. 248 L

— Motorista.
Dia 3

Victor F. Alonso, n. 1.072, art. 102
-- Motorista.

Dia, 2
Jorge A. Pereira, n. 1.093, art. 79

-- Motorista.
.1101:ledo Bda Vista. n. 1.118, art 98

-- Motorista.
Cassiano V. Campos, II. 1.515; art.

2 :18 14— Motorista.
Dia 1

Silverio B. Vellozo, .n. 1.587, art.
2•18 T4 — motorista. .

Dia 4
José Oliveira Castro, n. 2.001, art.

1.44 — Motorista.
Dia 3

Antonio Martins, n. 2.004, art. 81 —
Motorista.

Dia 29 de agosto
Walter N. Fidalgo, n. 2.012, art.

Motorista.
. Dia 2 de setembro

D. Silva & Irmão, n. 2. 1453, art. 143
--- Motorista.

Aguinaldo Marinho, n. 2.479, art. IN
— Motorista.

Antonio A. Xavier, II. 2.058, ar .t
248 L — Motorista.

Manoel Gomes Pinho, n. 3.007, art.
102 — Motorista.

Stemberg & Comp., n. 8.292, arts.,
248 L e 8ti	 Motorista.

Adelino J. Rebelo, n. 3.556, art. 159
— Motorista..

Homero B. Fonseca, n. 3.838, art.,
248 L — Proprietario.

Augusto S. • 'Sant'Anna, n. 4.018, art.,
79 — Motorista.

Dia; 3

Adolpho Schaper, n. 4.050, art. 248
— Motorista.

Albino G. Carneiro, n. 4.060, art.
100 — Motorista.
— Motorista.

Dia 2

Ruban M. Pinto, n. 14.100, art. 102
— Motorista.

Dr. Raul Caracas, n. 4.107, art. 84
— Motorista:.

Dia 1

Dr. Benedieto P. Maohadb, art. 68
— Motorista.

Dia 3

José A. Silva, ri. 5.266, art. 144 —
Motorista.

Joaquim M. Silveira, n. 5.303, art.
248 L — Motorista.

• Dia 2

Josepha Lopes, n.	 arte. 102 G
Si — Motorista.

Dia 3
S. A. B. Mestre-&, Blatgé, n. 5.676,

n. 144 — Motorista.

Dia 2
Herminia Ribeiro, n. 6.134, art. 248 L

Motorista.
Dia 29 de agosto

8. A. Perfumaria Athinson•ri. 6.485,
art. 143 — Motorista.

Dia 2 de setembro

Eurico L. da Silva, n. 6.559, art. 144
— Motorista.

José Joaquim Martins, n. 6.713, art.
218 L — Motorista.

Dia 3

,Oswaldo Sehubaeke, n. 6.772, art.
144 — Motorista.

Dia 2

J. A. Mattos Pimenta, n. 7.035, art.
81 — Motorista.

Dia 3
Antonio Martins, n. 7.234, art. 159

— Motorista.
Fiai, Brasileira S. A., n. 7.382, art..

DM — Motorista.
Joaquim T. S. Junior, n. 7.417, art.

92 — Motorista

Dia 1

Joaquim A. Mesquita,. n. 7.635, art.,
86 — Motorista.

Dia 4

Jorge P. Pacheco, n. 7.670, art.. 15:2,
— Motorista.

Dia, 2

Mestre & Blatge, n. 7.716, art. 144
Proprietario.

Gastão Reis & Oliveira, n. 7.786, art.
102 — Motorista.

Dia 3

Ignacio Gonçalves, 	 n. 7.912, art.
248 E '-- Motorista.

Dia 2

Antonio M. Rebatia, n. 7.925, art.
159 — Motorista.

' Dia 3

Antonio S. toureiro, n. 8.461, 'art.
128, paragrafo unieo — Proprietario.

Dia 27 de agosto

Antonio J. Barroso, n. 8.i2, arL
248 L	 Motorista.

Dia 2 de setembro

Wanda. À. Lins,	 8.518, art. 79
Motorista.

Dia 26 de agosto

Abilio de Jesus, ri. 9.034, art. 154
Motorista.

Dia ' 21 de setembro

João M. Miranda, n. 9.113, art. 10€
— Proprietario.

Passageiros:

Dia 2 de setembro

N. 9.122, Alberto Loureiro, artigo
248-L — Motorista.

N. 9.152, Clovis Dutra, art. 100— Mo-
torista.

N. 9.261, A. Max Dowell, art 79 —
Motorista.

Dia 3 de setembro

N. 9.866, Pedro de Andrade, artigo
248-L — Motorista.

N. 9.888, Dr. Max Leitão, art. 92 —
Motorista.

N. 10.417, José T. Suarei. art. 81 —
Motorista.

Dia 2 de setembro

N. 10.425, tenente Alberto C. Silva
art. 248-L — Motorista.

N. 10.466, Adolpho Kaenffer, arti-
go 102 — Proprietario.

Dia 3 de setembro

N. 10.549, Nicolau Mattarazzo, arti-
go 102 — Motorista.

N. 10.573, Joaquim P. Fonsesa, ar-
tigo 248-E — Motorista.

1



Sétima — A caução para garantia da
trato será de 5 To sôbre o Seu valor, e o
far-se-á pela forma indicada na condição an

Responderá essa caução pelas multas
forem aplicadas ao contratante, bem como.,
ano, a contar da data da conclusão da obra,

execução do coa
seu recolhiment

tenor.
que, porventura

pelo prazo de LIG
por qualquer de-
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. Dia 2 de setembro

N. 10.680, O. Duarte Baptista, adi-
o 102 — Motorista.
N. 10.683, João M. Machado, arti-

go 248-L — Proprietario.
N. 11.200, Gustavo Joppert, art. 144

—.Motorista.

Dia 3 de setembro
N. 11.534, José Joaquim Tavares, ar-

tigo 257 — Motorista.

Dia 2 de setembro

N. 11.551, H. D. Ziegra, art. 247-L
— Motorista.

N. 11.770, Fernando T. Abreu, arti-
gos 252 e 248-L — Proprietario.

N. 11.909, Dr. Oswalc:o Pinheiro, ar-
tigo 248-L	 Proprietario.

N. 12.153, Frederico F. Lage, art. 92
— Motorista.

N. 42.196, Empresa S. João da Mata,
arts. 248-L c102 — Proprietario.

Dia 3 de setembso
N. 12.260, Antenor M. Veiga, art 144.

— Motorista.

Dia '1 de setembro

N. 13.107, Sylvio L. Campos & Com
panhia, art. 86 — Proprietario.

N. 13.176, Manoel Francisco de Oli-
veira, art. 86 — Motorista.

Dia 4 de setembro

Dia 3 de setembro

N. 13.761, R. Ferreira & Comp., ar-
Ligo 81 — Motorista.

Dia 2 de setembro

N. 13.983, Nela.nd Israel, art.
?Motorista.

Dia 3 de setembro

N. 14.998, Mario Bulhões, art. 102
Motorista.	 •

•Dia 4 de setembro
N. 15.357, Companhia Construções

A. e 'moveis, art. 81 — Motorista.

Dia	 de setembro

N. ' 15.445, Harmon Meissner, art. 144
— Motorista.

Dia 2 de setembro '-
N. 15.922, Charles R. Murray, arti-

go 100 — Motorista.

Dia 3 de setembro .	-
N. 17.092, ,Manoel .ak. Santos, arti-

go 79 — Motorista.

• Dia 2 de setembro

N. 17.279, Jorge Vidal L.
art. 81 — Motorista.

Dia 3 de setembro

Dia 2 de setembro

Inspetoria do Trafego da Policia
do Distrito Federal

N. 13.320, Augusto M. Guerra arti-	 N. 17.281, Sylvio M. Teixeira,
go 159 — Motorista.	 go 144 — Motorista.

N. 17.320, Mario Dias Castro, arti-
go 102 — Motorista.

Observação — A falta do pagamento
das multas importa na remessa dos au-.
tos ao Juizo Federal, na prazo regula,-

248-L mentar, de aoôrdo com o arta 364 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1933•
O inspetor Edgard Pinto Estreita.

O inspetor do Tráfego da Policia do
Distrito Federal, de acôrdo com o dis-
posto nos artigos 1° e 100 do decreto
n. 16.614, de , 16 de agosto de 1922, re-
validado pelo artigo 20 do decreto nú-
mero 22.332, ,cl'e 10 de janeiro de 1933,
determina que, a partir desta data, CD
trafego de veículos na rua Heitor do
Melo, e no Beco Manoel de Carvalho,
seja feito em um unico sentido, obede-
cendo-se mão na primeira das ruas aci-
ma, da rua Mexia° para a Avenida Ria
Branco e na segunda, !cra Avenida Rio
Branco para a . rua 13 de Maio.

As infrações do disposto no presente
Ribeiro, aditai, serão punidas com a multa de

30$, e o dobro nas reincidencias, depois
de 30 dias de sua publicação. •

wnspetoria do Trafego, 26 de agosto
arti- de 1933. — O inspetor do trafego, Eti-q

uard P. Estreita.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Inspetoria Federal das Estradas
EDITAL DE CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA

PONTE, EM CONCRETO ARMADO, SôBRE o RIO PELOTAS, NO
PASSO DO SOCORRO, LIGANDO O ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.
AO DE SANTA CATARINA

De ordem do Sr. inspetor federal das Estradas e de con-
formidade com a autorização coatida no oficio n. 3.074, de
.3 8 de agosto do corrente ano, da Diretoria Geral de Contabili-.
dade do Ministerio da Viação e Obras Públicas, torno público
que, no dia 16 de outubro proximo vindouro, ás 12 horas, na
sede do 1° Distrito da Inspetoria Federal das Estradas, á rua
Andradas n. 1.396, nesta cidade de Porto Alegre, serão rece-
bidas, abertas e lidas, propostas para a construção de uma
ponte, em concreto armado, sôbre o rio Pelotas. no Passo do
Socorro, ligando o Estado do Rio Gran)cle do Sul ao de Santa
Catarina.	 -

A concurrencia será presidida pelo engenheiro-chefe da
Comissão nomeada para processa-4a reger-se-á pelas condi-
ções abaixo: -

Primeira — Em um envolucro fechado e lacrado, com a
declaração, por ,fóra, do assunto, dos seus nomes e residen-
C ias, os licitantes apresentarão as suas propostas, em 5 vias,
sendo a primeira via devidamente selada, todas datadas, assi-
nadas e rubricadas em suas paginas, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas.

Estas propostas referir-se-ão, apenas, ao preço global para
a construção da obra; ao prazo para a sua execução e ás con-
dições de pagamento.

Em um segundo envolucro, igualmente fechado e lacrado
e com declaração identica ao primeiro, os licitantes apresen-
tarão o projeto da obra, acompanhado de todos os seus deta-
lhes (desenhos, calculos justificativos do projeto, etc.).

Os dois envolucros de que trata esta condição serão entra-
gues, em separado, no local, dia e hora acima fixados, isto é,
ás 12 horas do dia 16 de outubro proximo futuro, na sede do
7° Distrito da Inspetoria Federal das Estradas.

' Segunda — Em um terceiro invólucro, também em se-
parado dos dois primeiros, os licitantes, entre outros documen-
tos que possam exibir, juntarão os seguintes, comprobatórioS
da sua idoneidade: recibo de caução de 20:000$; recibos de
impostos a (pie estiverem sujeitos, federais, municipais e es-'
taduais; provas, devidamente documentadas, da sua capaci-
dade financeira e técnica.

Esses documentos deverão ser entregues no mesmo locai
supra indicado, porém, ás 12 horas da ante-véspera do dia
fixado para o recebimento e abertura das propostas.

Terceira — O julgamento da idoneidade dos licitantes ser,;.
feito antes da abertura das propostas, não sendo abertas
aquelas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos. •

• Quarta — As propostas serão recebidas, abertas e lidas.
no local, dia e hora designados neste edital, diante de todos
os licitantes que se apresentarem para assistir a essa forma-
lidade. Cada um rubricará, folha a folha, a de todos os outros,
'em presença do presidente da concorrencial., que por sua vez
as autenticará com a sua rubrica.

Quinta — As propostas, antes de serem julgadas, serão
•publicadas na íntegra nos mesmos jornais que publicam'esta
edital:

Sexta — Para garantia da assinatura do contrato, cada
proponente fará uma caução de•20:000$000. Essa caução será
recolhida á Caixa Faconornica Federal, quer no Distrito Fe-
deral, quer nos Estados cru que se publica este edital, si feita'
em dinheiro; e no Tesouro Nacional ou suas delegacias fiscais
quando feita em títulos da dívida pública federal.

Perderá essa caução o licitante que, escolhido, recusar-s,
a assinar o contrato dentro do prazo de 10 dias da data ri
convite que para êsse fim lhe fôr dirigido por escrito.
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'eito de construção que se venha a verificar durante aquele
prazo.

Oitava — A construção da obra deverá ter inicio dentro
do prazo máximo de 30 dias da data do registro do contráto
pelo Tribunal de Contas e estar concluida dentro do prazo
máXimo de oito meses. contados Lambem da data do mesmo
registro, salvo caso de força maior, devidamente comprovada,
a juizo do Governo.

Nona — Os interessados que desejarem fazer qualquer
consulta com referencia a esta concurrencia, poderão dirigir-
se á Inspetoria Federal das Estradas, na Capital Federal, ou
aos seus distritos e fiscalizações. nos Estados em que se pu-
blica este edital.

Decima — A concurrencia versará sobre o preço global,
em moeda corrente nacional, escrito em algarismos e confir-
mado por extenso, que o proponeete oferece para a constru-
ção da obra. Nesse preço global, que não poderá exceder de
1.059:187$5•00, deverão ser computados: o custo propria-
mente da construção da obra; o fornecimento de todo o ma-
terial á mesma necessario, bem como toda e qualquer despesa
que com ela se relacione; e a percentagem de . 3 % — sobre o
preço global oferecido — para as despesas com a fiscalização
da sua construção.

Decima primeira — A peecentagem de 3 To de que trata
' condição anterior, será depositada na Agencia cio Banco do!

rasil, em Porto Alegre, á disposição do Sr. inspetor federal
as Estradas.

Decima segunda — Não permitindo a natureza da obra
êm causa considerar-se, para efeito da preferencia, apenas o
preço mais baixo. o Governo se reserva a faculdade de, a seu
exclusivo juizo, escolher a proposta que julgar mais conve-
niente; ou de recusar todas as propostas, anulando, assim, a
concurrencia. sei que assista aos licitantes o direito a qual-
quer reclamação ou indenização.

Decima terceira — O contrato que fôr fiamado só en-
trará em vigor depois de definitivamente aprovado pelo Mi-
nisterio ela Viação e Obras Públicas e de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabilizando o' Governo por
indenização alguma, si aquele instituto denegar o registro.

Decima quarta — Os :icitantes deverão submeter-se a
todas as condições do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública e as deste edital.

Decima quinta — O pagamento da despesa será efetua-
do nsi Tesouro Nacional — quer seja ele feito de uma só
vez, quer o seja parceladamente, e correrá por centa do cré-
dito especial aberto pelo decreto n. 22.773. de 29 de maio
de 1933, e -mandado vigorar tambein no exercido de 1934:
pelo decreto n. 23.099, de 18 de age .sto último.

Decima sexta — As especificações a que deverão sub-
sneter-se os proponentes, são as seguintes:

1° — A ponte será de concreto armado, terá cento e
oitenta e cinco (185) metros de comprimento tOtal, abien-
gendo os encontros, e será subdividida em seis (e) Vãos li-
vres de vinte e cinco (25) metros (minimos), e dois peque-
nos vãos de acesso, nas extremidades.

2" — A sue largura será de seis (6) meteis. medidos
pelo interior das respectivas guardas laterais . (balaustra-
das).

3' — A altura da ponte será calculada de modo a que
as faces inferiores das vigas fiquem, no minhno, a dois (2)
metros e cincoenta (50) acima do uivei da maxima en-
chente, que será indicada no córte transversal do rio Pe-
lótas, segundo o eixo da ponte fornecido pelo efigenheiro
designado para fiscalizar a sua construção. .

4' — A localização da ponte será a indicada nos de- .
senhas fornecidos pela fiscalizaçãoe.

5' - Os calculos de estabilidade da ponte serão exe-
cutados pelas firmas concurrentes á sua construção e deeerão
acompanhar o projeto e orçamento que apresentarem.

6' — Para os calculos de estabilidade da obra, tomar-
se-ão as seguintes bases:	 .

a) Calculo do estrado, vigas secundarias e. vãos de acesso:
a carga concentrada de camiishões de vinte (20) toneladas,
tench: 80 Se do peso distribuiclo .sóbre o eixo treteiro 20 %
sôbre o eixo trazeiro e 20 se sôbre o eixo dianteiro, sehdo o
Cspnarnento, de centro a centro das rodas. de um metro e oi-
tenta centimetros (1111,80) e a distancia, de centro a centro dos
eixos, de quatro (4) metros.	 -

As cargas concentrades deverá° produzir os maximos es-
forços, tendo em vista o taansito simtiltaneo e em sentidos
apostos dos caminhões.

b) Calculo das vigas principais dos vãos de vitite e cinco
(0) metros: tomar-se-á por bate a sobrecarga inevel de sele--
centos (600) quilos por metro quadrado, distribuida unifor-
memente por toda a arca da lage.

s i Entre os esforees calculados, dever-se-ão incluir os
decorrentes da variação de temperatura.

d) O concrêto não deverá sofrer esforços de coinpressão
superiores a ' quarenta (40) quilos por centitnetro quadrado,
nem trabalhar á tração sau ao eisalliainento.

e) As armaduras serão de aço doce e deverão trabalhar,
no maxiino: a teação, até mil (1.000) quilos por centienetro
quadrado; cisalhatnento, até oitocentos (800) quilos por cen-
timetee quadrado.I) O coeficiente de adecencia do ferro e do concreto será
de quatro (4) quilos por' centimetro quadrado.

g) Os pilares deverão ser calculados para resistir não só
ás cargas verticais •massim•as, como á• pressão das aguas (velo-
cidade de um (1), metro' por segundo) e do vento sôbre eles

sôbre as vigas, á ratão de cento e cincoenta (150) quilos
por metro quadrado.

7. Os materiais empregados deverão obedecer ás especi-
ficações abaixo:	 •

a) Cimento: . Será Portland, de pega normal, da melhor
qualidade e de fabricante eonceltuade, devendo a respectiva
marca ser iniciada na proposta.

' b)	 'Será silitósa, bem limpa e isenta de matutas
organicas.

c) Pedra britada: Será angulosa, resistente, devendo ser
bem lavada no momento de ser descarregada na betoneira, e
não excederá de número dois (2).

d) Agua: Sere pura, isenta	 olebs, atidos ou substan-
cias que possam danificar o concreto, t4 juizo da fiscalização.

e) O aço das armaduras será da melhor qualidade, sem
fendas ou falhas, isenta de ferrugem. oleos, graxa, tintas, etc.

8 — A mistura dos materiais ebrá mecanica e para em-
prego imediato na obra.

As armaduras serão curvadas a frio e com o menor • nú-
mero de emendas, devendo ser empregado aranie número
dezoito (18) na sua amarração.

9 --e- As armaduras deverão ficar mergulhadas pelo menos
dois e meio centimetros (0,025) no interior do concreto.

10 — A dosagem do concreto será 1:2:4 de cimento, areia
e pedra britada, para trabalhar a quarenta e40) quilos por
centimetro quadrado.

11 — As fôrmas deverão ser cuidadosamente alinhadas,
aprumadas e niveladas, e as taboas perfeitamente ajustadas e
calafetadas.

— o lançamento do concreto será por camadas Suces-
sivas, sendo a respectiva secagem especialmente cuidada e fis-
calizada.

13 — A retirada das fôrmas e do escoraiiiento obedecerá
ás instruções da fiscalização local.

14 — A lago levará um revestimento de concreto 1:1,5:3
de, cinco centimetros (0m,05) de espessura suplementar, sôbre
toda a extensão da ponte (185 metros), e lerá curvatura para
escoamento das aguas, escoamento esse que será feito Por
meio de pisos providos de grelhas, espaçadas de vinte (20)
em vinte (20) inetres, de cada lado.

15 — A balaustrada será de conereto.
16 — As laces aparentes das vigas e dos pilares, bem

como a balaustrada, serão revestidas. As falhas, inclusive na
lage, serão somadas com chapás de cimento e areia de 1:2.

17. A colocação do concreto deverá ser precedida de or-
dem de serviço da fiscalização, que eXaminará previamente
se o tiúmero e 'posição das armaduras estão de Wird() com o
projeto.

18. A firma construtora será iesponsavel por qualquer
defeito de construção que se venha a verificar, pelo prazo de
Um ano, correndo, nesse caso, os reparos por sua ecleita.

1:9. As próvas de resistencia da.ponte serão feitas ás ex-
pensas da firma construtora.

0. Deverá ser apresentada uma outra proposta, corno
variante, na qual os encontros poderão ser de alvenaria or-
(finaria com aega_massa. do 1:3 de cimento e areia, sendo as
faee•s aparentes rejuntadas Mn argamassa de cimento e
areia 1:2.

21. Poderá. lambem, ser apresentado projeto em que o
estrade da ponte tenha sete Metros e sessenta centhnetros
(7m,60.) de largura, medidos pelas faces internas das guar-
das, destinando-se um metro e ase-Menta (1m,61)) para o tran-
sito de pedresties, sob a Md-na d1 paseios laterais, dêsde
qtie o respectivo 'orçamento não e:Ooda, o limite fixado neste
edital. Sabre e. passeio (1m,60) admitir-se-á ,a s•obrecarga
rmieel de duzentes (201) Oitos Dor metro qiindeado, para os
ealehlos de estabilidade. •

Poete Alegre, I de setembro de 1933.— Francisco de
Abreu e 114.ma Jusiitir, engenheiro chefe da comissão designa-
da para proceder á presente coneurrenbia.



Serão chamados á prova prática de
"Tráfego Postar, ás 13 horas do dia 12
de setembro, no Licêu de Artes e Oficios.
á avenida Rio Branco n. 17.4, os candi-
datos de numeras e nomes seguintes:

N. 215—Antonio Elysio Lopes.
N. 277--Nelson Nunes.
N. 288—Herculano de Castro Filho.

286,—.Ary da Veiga Bustamante.
N. 297—Taciano Pimentel Ribeiro.
N. 301—Themistocles de Andrade.

333—Aristides dos Reis Vieira.
N. 337--Luciano Siqueira Cavalcanti.
IV. 339—Adolpho Lopes Trovão de

Mello •
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Departamento de Aeronautica Civil
O Departamento de A.eranautica, Civil

fa á publico, para ó conhecimento dos
interessadas, que o edital de coneurren-
ela para a construção do cais de con-
torno do aeroporto do Rio de Janeiro e
execução do aterro, acha-se publicado no
"Diario Oficial" de 18 déste mês e retifi-
cado nos de 21 e 31.

—
O Departamento de Aerunautica Civil

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que os editais de concurren-
eia para a execução das linhas aéreas
Belém-Manáus e Silo Paulo-Campo
Grande acham-se publicados no Diario
Oficial de 4 deste mez e retificados no
de hoje,

candidatos de números e nomes se-
guintes:

N. 2 — Octavio da Rocha Schmidt.
N. 8 — João Vasconcellos de Albu-

querque Mello.
N. 9 — Carlos Paixão.
N. 15 — Osorio Melo de Castro.
N. 18 — Hugo Pedro da Cunha.
N. 19 — Mariano de Oliveira Moraes

Pinto.
N. 20 — Antonio Herculano Martins

Pinheiro.
N. 23 — Antonio Bezerra Barbosa.
N. 24 — Francisco de Paula Queiroz

Ribeiro.
N. 25 — Nelson da Silva Ribeiro.
N. 28 — Horacio Camara..
N. 29 — Mario do Figueiredo Paiva
N. 36 — Alberto Miller Barbosa.
N. 37 — Paula Nicoll.
N. 38 — Alfredo de Mattos Paranhos.
N. 39 — Alvaro José da Silva Cunha.
N. 43 — Antonio Teixeira e Costa.
N. 50 — Gervasio Gonçalves Gallisa.
N. 51 — Renato Machado.
N. 55 — Luiz Elias Perxoto Filho.
N. 58 — Arsenio Coutinho Brown.
N. 62 — Herculano dos Andes Ver-

golino.
N. 65 — José Guilherme Monte Filho.
N. 68 — Basilio Washington Ferrei-

ra França.
N. 72 — Oscar de Oliveira Aguiar.
N. 73 — Edgard Fróes.
N. 74 — (lesar Augusto Curado Fleury.
N. 75 — Joaquim Luiz dos Santos

Lima.
N. 76 — José Henriques de Paiva.
N. 77 — Gerson Bandeira de Gouvêa.
N. 78	 Ernygdio Ramos do Livra-

mento.
N. 80 — Waldemar Nunes de Souza.
N. 82 — Plinio Paulino da 'Silva Pi- •

res.	 •
N. 83 — Waldemar Amaral.
N. 84 — Carlos Maximo Freire.
N 85 — Ary Maia.
N. 88,— Odilon Tavares.
N. 95 — Arthur Hautz Freylesben,
N. 100 — Mario Couto de Oliveira.
N. 101 — Joaquim Gonçalves Raposo.
N. 108 — Arlindo de Araujo.
N. .110 — flormindo Thiago Nogueira.
N. 115 — Domingos Servido Pereira

Dias,
N. 119 — Tobias Ganzarolli.
N. 124 — Graccho Rangel de Azeredo

Continha.
N. 126 — Sylvio Pinto Coelho de Vas-

conceitos.
N. 132 — Octa-vio Guimarães.
N. 139 — Augusto Neiva de Sá Pe-

reira.
N. 145 — Luiz Armando Eller..
N. 148 — Luiz Lucio Caetano da Sil-

va Filho.
Diretoria Geral do Departamento dos

Correios e Telegrafas, em 4 de setembro
de 1933. — O secretário do concurso,
Fausto Ariano de Carvalho.

—
CONCURSO DE SEGUNDA EN'FRANCIA PARA

TERCEIROS OFICIAIS E TELEGRAFISTAS DE
TEROEIRA CLASSE.

Serão chamados á prova pratica de
"Trafego Postal",-ás 13 horas do dia 11
de setembro corrente, no Liceu de Ar-
tes e Oficies, á .Avenida Rio Branco
EL 174, os candidatos de números e no-
mes seguintes:

N. 150	 Odette da Silva Ventura.
N. 151 — Odaléa da Silva Pereira.
N. 158 — José Mario Muniz Barreto.
N. 159 — Elysio da Silva Pinheiro.

N. 160 — Arthur f,Sromes de Castro.
N. 166 — Antonio Durão.

. 167 — Alvaro da Costa Amorim.
N. 169 — Arthur de Azevedo Maia.
N. 170 — Leonel Rosa Filho.
N. 171 — 'Saca de Azevedo Casta Pe.

N. 172 — Paulino Lopes de Souza.
N. 173 — Nelson Buarque de GUE.

Mão.
N. 176 — José Mayrink de Souza Moi-

ta.
N. 179 — Carlos de Bustamante S.
N. 182 — Paulo Francisco Póvoa.
1V. 185 — Raul Vieira Ferraz.
N. 189 — Adalberto de Magalhães.
N. 190 — Huascar Nepomuceno.
N. 192 — Isaac Abraham Garson.
N. 193, — Oleara Rodrigues Vieira.
N. 154. — Gastão Campos.
N. 196 — Leibnitz Santos Silva.
N. 197 — Flarestan Gonçalves Maia.

	

N . 108	 João da Gama Filgueiras
Lima Junior.

N. 199 — Octavio Olympic, de Moura.
N, 200 — José Francisco da Luz.

202 — Ubaldo Homem de Car-
valho.

N. 204 — Antonio Moreira de Car-
valho.

N. 209 — João de Macedo Caldo.
N. 210 — Alcides de Siqueira Ama-

zonas.
N. 215 -- Cantidiano da Silva Trin-

dade.
N. 218 — Glasdnrimo Luiz da Costa.
N. 219 — Francisco Silveira de Car-

valho.
N. 220 — João Silveira de Carvalho.
N. 221 — Plinio Sant'Anna junior.
N. 225 — Eugenia Vieira Belto.
N. 225 — Antanio de al •acedo Sart:Mi.
N. 231 — Benevenuto Pereira Soares.
N. 232 — Anisio Dias de Magalhaes.
N .233 — Condido José da Rocha

Leão.
N. 241 — Thiers da Cunha Porto.
N. 244 — Atila Guilherme de 'Aze-

vedo.
IN. 246 — Luiz Velho da Silva.
N. 250 — Floriano Lyra Noiva,.
1V. 251 — Celso Maia.
1V. 255 — Zeno Silva.
N. 257 — Etigard José de Mello.
N. 260 — Humberto , Meirelles Car-

valho.
N 270 — Arthur de Sá Camara.
N. 272 — Domingos José Borges de

Medeiros.
Diretoria Geral do Departamento doa

Correias e Telegrafas, em 4 de setem-
bro de 1933.t — Fausto Ariano de Car-
valho, secretário do concurso.

—
CONCURSO DE 2° ENTRANCIA PARA TERCE?-.

TIOS OFICIAIS E TELEGRAFISTAS DE TER-
°EIRA CLASSE

EDITAL DE OONCURRENCIA PARA A EXE-
. CUÇÃO DA LINHA AÉREA S. PAULO-CAM-
PO GRANDE (*)

Clausula	 — De acôrdo com a
distencio. e o rateiro de que trata
clausrulra ainktrior, o átinerario da linha
aérea será. o seguinte:
Etapas de vôo — Distrancias quilame-

tricas
S. • Paulo-Piracicaba 155 ...

	

Piracicab,a - Bausru. 155 310!
	

i
Blaurit - Albuquerque

Lins. .	 100
	

4. 10
!Albuquerque Lins-Pe-

napollis
	 45	 455

	

Ponapolis - Araçututta 50 ... 	 505
Amoa,tuha - Três La.-

gôas.	 ......	 155 350	 660

	

Três Lagôas - Mutuim 180 ...	 840
Mutuai' - 'Campo

Gxancie.	 	  160 340 1.000
Escalas de passagem: Piracicaba, Al-

buquermu4j Lins, Penapalis, Araçatuba e
lititum, esta ultima eventualmente
eultatirva

Escales de reabastecimento: Bauki e
Três Lagbae .

Clausula XXVIII. 	
5 — si a caução a que ',se refere a

c I ausu la XXVI Orbix•r de ser rec,onstitui-
aia de e onfoámlidade com a mesma d'au-
uta.

Zclital de concurrencia, para a .execução
da linha aérea Belém-Manáus

Clausula XIX. 	
a) uma estação de telegrafia sem fio,

'capaz de comunicar-se com as des
naves 'em VÔO em cada um dos eguinties
pontos: Belém, Santarém e Manaus;

Clausula XXX — Ficam assegurados
á contratante os favores ou isenções que
as leis e regulamentos vigentes ou que
viciem a vigorar cancederdm és campa-
r h i as que ,explorrareau empreendimentos

aeronautica civil, desti;e , que êsses
favores e isenções tenham o carater ge

-ral e se apliquem a serviços analogos
aos explorados pela contratantk,.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

tONcuRSo DE 2'ENTRANciA PARA TERCEIROS
OFICIAIS E TELEGRAFISTAS DE 3 CLASSE

Serão chamados á prova prática de
"Trcifego Postal", ás 13 horas do dia 8 de
setembro corrente( no Liceu de Artes e
Ofícios, avenida Rio Branco n. 174, os

(*) Reproduz-se por ter saldo com
p.ricorreçõeS.

a
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N. 379—Celso Eugenio Olive. 	 dez dias, contados da data de publicação cessão só será tida como efetivamente
N. ,444—Sylvio José de Azevedo. 	 do presente edital,	 feita, depois de aprovada pelo Tribunal
N. 420—André Delineei. Secção das Serviços • Eeonomicos da de Contas, partindo da data dessa apro-
N. 430-1(astimphilo de Moura Filho. Diretoria Regional dos Correios e Tele- vação, o prazo de sessenta dias para a
N. 440:--En1tacio de Azevedo Monteiro. grafes de Uberaba, em 29 de agosto de plena execução do serviço pela couces-

. 447—Alberto Daniel Baronto. 	 1933. — João Antonio de Oliveira Ma- sionaria.IN 
N. 448—Attila Gwyer de Azevedo. citado, servindo de chefe.	 VI. Capacidade financeira da couces-
N. 303—Mario de Moura Britto.	 —	 siouirio — A eoncessionaria. será obri
N. 305-4Rivaldo de Mattos Moreira.

	

	
-

Estrada de Ferro Central do Brasil gada a ofe'recer semeatralniente a Es-. —

N. 306—Renato Alves.	 INSPETORIA COMERCIAL	 Irada., dentro de um més, contado do
N. 308—Evaristo dos Santos.	 término do seu semestre financeirourna

Prirrieira Divisão	 certidão passada pela Inspetoria do Se-N. 311—Leopoldo Humberto Xavier guros, em que prove a continuaçã'o dade Figueiredo,	 EDITAL DE OONCURRENCIA PARA O SERVIÇO sua capacidade financeira, sob pena deN. 321—Lindolplio Alberto Alvares 	 DE SEGUROS CONTRA ACIDENTES, PARA OS 	 ..ser a concessao sumariamente cassada,PASSAGEIROS DA CENTRAL DO BRASIL.Gomes Barroso. 	 independente de, qualquer interpelação
N. 324—Luiz de Carvalho Pitombo. 	 .Na conformidade do que determinou o judicial, ou extra-Judicial, não restando
N. 329—Alvaro de Macedo Soares Sr. diretor clêsta estrada, no processo direito de reclamação á coneessionaria:

4‘ Nes. .	 n. 1.783-186-33, será aberta, no dia 25	 VII. Caução para a apresentação daN. 334--alleginaido Macieira e Silvo.	 de setembro corrente, na sede desta Ins- 	

interessa

proposta — Para garantir a apresenta-

da de-

N. 338 — Arnaldo Azera Dias. 	 petoria Comerciai, ás 15 horas, coneour-
'pN. 340 — José de Figueiredo Mattos. vencia para o serviço de seguros contra ção da proposta ossivelmenteo prelo-
JjN. 344 — João Guimarães. 	 ' acidentes, para os passageiros da Estrada rida, cada companhia,

N. 345 — José Rodrigues Campos. 	 de Ferro Central do Brasil, observadas verá recolher, até ás 15 heras da ves-
N. 346 — Humberto Malheires.	 as condições estabelecidas nas seguintes pera da tconcurrencia á Inspetoria do
N. 347 — Armando Hygino de Mi- clausulas cujos assuntos . figuram em Tesouro da Estrada, a importancia de

anda. ordem alfabetica:	 cinco contos de réis, em moeda corren-r
N. 349 — Dulce Fernandes. 	 .	 I.• Abertura das wopostcts — Cada pio- te, importancia essa que lhe será res-
N. 352 — Accendyno Carnaz.	 posta deverá ser apresentada pelo repre- tituida mediante requerimento devida-
N. 356 — Arnaldo de Carvalho 'Vas- sentante da proponente, em envelope fe- mente selado, dirigido ao Sr. diretor

conceitos.	 ch,zido, em que mencione, na parte exter- da Estrada, si a interessada não houver
N.'59 — José Marcel») Moreira.	 na, o noixie da proponente. Não serão logrado preferencia. Recebendo os do-
N. :362 — Ernesto de Couvea Mon- recebidos os envelopes referentes á com- cumentos a que se. refere a clausula

toiro.	 pantdas que não tiverem provado a ido- XIV, a Inspetoria • Comercial entregará

	

N. 363 — José Ernesto Pinto Coelho. 	 iteiciade e recolhido a caução de que co- ao representante de cada interessado
N. 368 — Francisco Tavares Frias gi ta èsta edital.	 um recibo que valha para obter na Ins-

Junior.	 Abertas pêlo presidente desta concur- petoria da DespeSa a guia para reco-
N. 369 — Floriam) Pereira da Silva. vencia e lidas pelo respectivo escrivão, lhim•nto da cauçá,o.
N. 370 — Damião de Siqueira. 	 serão as propostas rubricadas pelos re- 	 VIII. 'Caução para a garantia da coa-N. 375 — Wenceslau Peixoto Mei- presentantes dos Proponentes e pelo ei- cessão — Para a garantia da concessãorelles.	 ládo presidente,	 a companhia preferida ficará obrigadaN. 384 — Evaristo de Carvalho.	 Il. Ata' da concurrencia — lima vez a recolher á Inspetoria do Tesouro daN. 391 — Lucilia Guaraná de Car- rubricadas as propostas, serão elas elas- Estiada unia-na caução de 10 :0008000valho Couto. si ficadas cai ordem de preferencia, Ia- (dez contos de réis), devendo o reco-
N. 397 — Milton Mourão dos santos , vranclo-se, em seguida, a ata da coneur- i=Brito ser feito dentro do prazo deN. 398 — Sergio da Costa Azevedo.	 rencia que deverá 'ser assinada pelo Pie- - •oito dias, contado s da data em que aN. 407 — Mario dos Santos Parreira. siclente da c,oneurrencia, pelos repre- companhia tiver ciencia da aprovação
N. 408 — Angelo de Andrade. 	 sentantes dos proponentes h pelo respec- da concurencia, pela administração daN. 409 — Mario Duarte do Nasci- 'Avo escrivão.

mento.	 III. Anulação da concurrencia —.	 Estrada. Stimente depois do recolhi-
cN. 416 — Sulpicio Rodrigues Vieira. A administração da Estrada reserva-se o mento dessa ação e tendo em vista

N. 419 •-•• Humberto Moreira da Silva direito de anular os resultados da pre- o art. 685 do regulamento do Codigo'
Sobrinho.	 .	 sente concurrencia, sem que caiba aos de Contabilidade Pública da União, po-

N. 43à — Manuel Fernandes. 	 licitantes direito de reclamação de qual- derá ser autorizada a restituição da
N. 437 — Carlos Alberto da Fonseca qiier espeeie, atendendo aos interesses da caução que a ' companhia preferida

Vett°.	 • Estrada.	 houver recolhido para a garantia da
N. 442 — Alcides Short Vieira. 	 IV. Apolice coletiva — A companhia proposta.
N. 459 — José Luiz Mexias. 	 preferida deverá depositar na Inspetoria	 IX. Comissão garantida á Estrada —Diretoria Geral do Departamento dos do Tesouro da Estrada, como condição .k pre sente coricurrencia versará ex-Correios e Telegrafos, em 4 de setem- para a assinatura do termo de conces- clusivamente sôbre a comissão que la

bro de 1033.— O secretario do concurso, são, unia apolice coletiva que seja su- concessionaria deverá assegurar á Es-
Fausto Arians de Carvalho.	 ficiente para cobrir todos ' os riscos ini- trada, e • que será descontada eus cadaprevistos da concessão, e cujo texto, de-

vidamente aprovado pela administração prestação mensal de contas relativa-
DiretoK	 mente ao produto da venda dos bilhe-a Regional dos Correios da Estrada e pelo Govêrno Federal, de- tes de seguros. Não serão tomadas eni

e Telegrafos de Uberaba	 verá, regular, nas Condições dó presente
edital, os direitos e obrigações da segu- consideração, per serem Lidas come

horrAL oh INTIMAÇÃO inemistentes, as propostas em que seradora e dos seguradas, entendendo-se
losem limite de número, os viaj antes que oferecer comássã infieriow a idez pior

. Em viga	 e habilitaram ao seguro com à aQuisi-

	

a do que consta do processo	 cento sóbre a renaa total dos bilhetes
ii. 370122, em que se evidencia a res- ção dos bilhetes ou das assinaturas de de segures'
ponsabilidade do ex-auxiliar de I' cias- segáro. Essa apolice deverá -exonerar 	 cx. [Compra dos bilchetes de seguros
se desta Diretoria Regional, Sr. Dr. expressamente a Estrada, de qualquer 	 Os bilhetes isolados ou as assinatu-—
Mozart Furtado Nunes, que, com o ex- responsabilidade pela aimportancia de ras mensais dos bilhetes 'de seguros,
amanuense Argeu da Costa Maia, foi cada seguro, e deverá ser referenda den- serão adquiridos pelos passageiros nos
xesponsabilizado pela importancia de iro do prazo improrrogavel de cinco mesmos guichets da Estrada, em que
tento e vinte e quatro mil reis dias, independente de aviso da Estrada, são vendidos os bilhetes de passagens.
r(124$000), equivalente á metade do va- a contar da data em que se verifique a Cada passageiro do interior poderá ad-
ler do registrado II. 13 ,1, procedente de' sua iusuficiencia	 uirir, juntamente com o seu unico bi-
Bemposta, Estado do Rio, para Grande V. Aprovação da conc essão — Tendo lhete de passagem, mais de um bilhete
Empresa Arnericanopolls, em São Paulo, em vista O que preceitaa o 'attigo 772, do de seguro, até o maximo de dez, e lerá
tom 'valor declarado de 248$000, inti- Codigo de Contabilidade da União, e a direito a tadtas indenizaçNes quantos
,no o referido ex-auxiliar a recolher circunstancia do recolhimente da, renda bilhetes de seguro houver adquirido
hos cofres da tesouraria, desta reparti- dos bilhetes de seguros aos cofres da até ésse rnaximo. Os bilhetes de se-
tão a citada importancia de cento e vin- Estrada, para a posterior entrega á con- guros, nos trechos suburbano e de pe-
) e quatro mil réis, dentro do prazo de ces,sionaria, fica entendido que a con- queria percurso, serão vendidos ern as,i,
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sino tt iras mensais, com tantos bilhetes
quantas forem os dias do mas a que se
referirem. ,Será facultado, igualmente,
ao passageiro adquirir mais de uma
assinatura, até o maximo de dez.

XL Emissão (1a.s bilhetes de, seguro
— A Estrada venderá faculta tiv•amen-
te em seus guichets os bilhetes de se-
guro, isolados ou em assinaturas, que
forem entregues pela concessionaria,
nas candieões do modal° préviamente
aprovado. Os bilhetes do seguro vendia
dos no interior serão carimbados com
o prefixo do trem e a data, como já se
procede com Os bilhetes de passagem,
e terão numeração progressiva.

XII. Fornecimento dos bilhetes de
seguro — O fornecimento dos bilhetes
de seguro e respectivas assinaturas
será feito pela concessionaria á Estra-
da, mediante, , requisições da Inspetoria
da Receita, na conformidade da procura
aio cada estação.

XIII — Fôr() para a liquidação de
qualquer questão judicial — Será elei-
to o fôro da Capital Federal para a li-
quidação de gualquer , questão judicial
entra a Estirada e a conce,ssionaria. 	 •

XIV. Idoneidade das companhias lici-
tantes — Até ás 15 horas do dia 15 de
seteinbre corrente, as companhias in-
teresaadas deverão entregar na inspe-
toria Comercial:

a) certidão da Inspetoria de Seguros,
provando capacidade financeira para
assumir os compromissos visados na
presente concorrencia e habilitação le-
gal para operar em seguro contra aci-
dentes pessoais;

b) procuração em favor da pessoa que
deverá representar a companhia no ato
da concurrenaia;

c) prova de quitação dos impostos fe-
derais, estadeias ou municipais a que
estiverem sujeitas as interessadas.-

A inspetoria Comercial dará recibo
que permita obter na Inspetoria da
Despesa a guria para o trecolhimento da
caução.

Dentro do praso maximo de trinta
dias em que deverá ser assinado o ter-
mo de caanceasão na Estrada, a compa-
nhia preferida deverá provar, (si o não
fizer no alo da apresentação dos do-
etunentos de que trata esta clausula),
que se já acha habilitada a operar na
modalidade dos riscos do acidentes pes-
soais em viagens nas estradas de fer-
ro, sob pena de perder a caução que
houver recolhido aos cofres da Estra-
da, tórnando-se de nenhum efeito o
resultado da concurrencia, sem que á
campanhia caiba direito de reclama-
ção.	 •	 •

As provas de idoneidade de que trata
esta clausula serão examinadas pela
Diretoria da Estrada até 20 de setem-
bro vindouro, de modo que não sejam
recebidas as propostas das companhias
que as não tiverem satisfatoriamente
apresentado.

XV. Liquidação - dos Indenizações —
rA liquidação das indenizações devidas
aos segurados e seus átos preparatorios,
ficarão a cargo dos inspetores da con-
çossionaria, que, para êsse efeito, via-
jar5o por conta exclusiva da concessio-
alaria e se entenderão com o chefe da
estação de resideneia da vitima ou seus
beneficiarias.

XVI. Material para a venda e fiscali-
zação dos bilhetes de seguro — Todo o
material necessario á .emissão dos bi-
lhetes de seguro, recolhimento, fiscali-
anão e restituição da renda será fome-

ciclo. pela concessionaria, do acôrdo can'
os modelos aprovados pela Estrada.

XVII. Modelo • e dizeres dos bilhetes
— Os bilhetes de seguro, avulsos, serão
impressos em cartões do tamanho dos
bilhetes de passagens da Estrada, mas
de côres bem distintas de tais bilhetes.
Seu s dizeres serão préviamente aprova-
dos pela Estrada, indicarão o valor e as
modalidades do seguro, os direitos dos
segurados, com a declaração da . respon-
sabilidade Unica e exclusiva da segu-
radora. Terão numeração progressiva,
deixando nas extremidades togar apro-
priado para o carimbo do trem e dia da
omisso. As assinaturas mensais de se-
guro, serão impressas no estilo das an-
tigas assinaturas mensais suburbanas da
Estrada; em folhas de numeração se-
guida, e em córes bem diferentes da que
estiver sendo adotada para as passagens
da Estrada. Terão tantos coupons quan-
tas forem os dias do mês para t que fo-
rem emitidas, constando de cada coupon
os mesmos dizeres dos bilhetes isolados,
da seguro.

XVIII. Multas contra a concessionnsria
— A concessionaria ficará sujeita ás'
multas de 100$000 a -10:000$000, apli-
cadas a juizo da administração da Es-
trada, quando infringir as condições da
concessão. A multa maxima será apli-
cada além da rescisão imediata da con-
cessão e sem prejuízo da. execução -da
apolice coletiva, si a concessioriaria se
recusar a liquidar compromissos reco-
nhecidos pela Inspetoria de Seguros,
diante de reclamações a esta encami-
nhadas diretamente pelos interessados ou
por intermedio da administraço da Es-
trada.

XIX.. Multas pela demora da èxecuraci
do serviço — Si dentro de 60 dias, de-
pois da aprovação da concessão pelo
Tribunal de Contas, a concessionaria
não houver habilitado a Estrada com
todo o material necessario ao inicio do
serviço, ficará sujeita á multa de réis
500$000 por dia, até o maximo de réis
iO :000$000, considerando-se automati-
camente caduca a concessão, uma vez
exgotada a caução respectiva.

XX. Prazo da concessão — A conces-
são terá o prazo de tres anos, contados
da data da sua aprovação pelo Tribunal
de Contas.

XXI. Prazo para o inicio do serviço
— O serviço deverá estar em pleno fun-
çionamento, dentro do prazo de sessenta
dias, contados da data da aprovação da
aoncessão pelo Tribunal de Contas.

XXII. Preços dos bilhetes de seguro
— Para os trechos do interior, cada bi-
lhete de seguro será vendido por tre-
zentos réis, e para os ale suburbios e de
pequeno percurso, cada assinatura men-
sal .será vendida por dois mil réis.

XXIII. Prestação de contas • — A ren-
da produzida pela venda dos bilhetes e
assinaturas de seguro 'será recolhida,
diariamente, pelas estações á Inspetoria
do Tesouro da Estrada, sendo restitui-
da á concessionaria, mensalmente,' de
acôrdo com a apuração feita pela Inspe-
toria da Receita, e depois de deduzida
a comissão que couber á Estrada.

XXIV. Propaganda do serviço — A
eoncessionaria deverá colocar arn cada
estação, gratuitamente, no ponto de
melhor interesse de Publicidade que
permita a afixação de anuncias , um
cartaz do tamanho maximo de um me-
tro quadrado, em que transcreva todas

as condições constantes da apolice co-
letiva. A propaganda de maior vulto.
promovida pela concessionaria, no re-
cinto da Estrada, ficará sujeita ao pa-
gamento pelas tabelas de preços que
estiver eni vigor.

XXV. Propostas — Base 2ntra a esco-
lha — As propostas versarão exclusiaa-
mente sobre a commissão que caberá á
Estrada, pela venda dos bilhetes e as-
sinaturas de seguro, não sendo toma-
das em consideração aquelas em que
ofereça comissão inferior a dez por
cento, bem como as cale oferecerem van-
tagens não previstas no presente edil
de concurrencia, e as que contiverem
emendas ou rasuras; tendo-se em vista
o artigo 740 do regulamento do Codiao
de Contabilidade da União.

XXVI. PrOposlas—Empale — Havendo
empate nas propostas, a desempate Si'
fará entre as Companhias iiele compre-
endidas, ás 15 horas do segninte dia da
semana • em que se realizar a presente
concurrencia, obedecendo-se, em tal
hipotese, o mesmo processo previsto
neste edital, reconhecidos, entretanto,
como clispensaVeis, os documentos ati
entregues e a caução já feita anterior-
mente.

XXVII. Propostas—Selo — Cada pro-
posta será redigida em unia unica via.
estampilhada com selo federal de 0000
e mais o selo de Educação e Sande

inutilisados na fórum da lei, pelo
representante da Companhia licitante.
referido na procuração que houver sitie,
apresentada.

XXVIII. Reclamação dos segurado.
— As reclamações dos segurados contra
a concessionaria, serão dirigidas á Ins-
petoria de Seguros por intermedia da
administração da Estrnda. sendo as de-
cisões dessa repartição \fiscal sumaria-
mente acatadas pela mesma administa-
ção, para aplicação das penalidades pre-
vistas na concessão.

XXIV. .Renovação da concessão —
Noventa dias antes de terminado o prazo
da concessão de que trata este edital,
será convocada uma nova concurrencia
para a continuação do serviço, pela que
se assegurará preferencia á ,concessio-
naria, em igualdade de condições.

XXX. Recisão da concessão — A com-
cessão poderá ser recendida pela Estra-
da, sem que reste á concessionaria, di-
reito de reclamação de qualquer aspe-
cie: a) por falta de cum primento de
qualquer das obrigações contratuais, Si
assim o entender a administração. inde-
pendente das multas previstas neste edi-
tal; b) si a conc•essionaria vier a perdei.
um terço do seu capital, ficando, toda-
via, responsavel pelo risco assumido.
até que denuncie á Estrada essa cir-
cunstancia; e) si fôr cassada pelo Go-
verno Federal a autorização que a con-
cessionaria obteve para funcionar no
Brasil, ressalvados, neste caso os direi-
tos dos segurados contra a Companhia,
até o dia em que a Estrada tiver disso
conhecimento.	 •

XXXI. Resseguro dos riscos — A con_
cessionaria poderá ressegurar em outra
Companhias. Os riscos assumidos por
força da concessão, mas perante a Es-
trada e os segurados, a p enas, responde-
rá a concessionaria por todos os com-
Promissos a que se houver submetido.

XXXII — SCão do termo de con,cessão
— Para o efeito -Ga lei federal do sêlo.
a concessão ficará avaliada em eein
contos de réis.



Item

Quantidade minima a ser
retirada por mês

Deposito%
Escoria

de carvão

Tonelada

Moinha
de caixa

de fumaça

Tonelada

Preço
por

tonelada

MATERIAL

Escorias de carvão e moinha de caixa de fumaça entregues nos pontos
abaixo mencionados

•

20
20
15
20
10
20
10
20

150
120
120
120
100
100
80

120
40 8

830

Barra do Pirai 	
Entre Rios 	
Santos Dumont 	
Lafaiéte 	
Sete Lageas 	
Cachoeira 	
Norte 	
jacarei 	
Governador Portela 	
Valença 	

Tonelada

ar.

Os preços serão dados separadamente para escoria de carvão e moinha de caixa
de fumaça.

Inspetoria Administrativa
subchefe de divisão.

de Materiais, 4 de, setembro de 1933. -- A. Remardes,
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XXXIII — Socorros médicos —
cada localidade servida pelas linhas da
Estirada, a concessionaria nomeará, ex-
clusivamente por sua conta e propria
iniciativa, um médico de sua confiança,
para socorrer e assistir ás vitimas de
acidentes ferroviarios.

XXXIV — Validade dos bilhetes — O
bilhete de seguros, enfitado no interior„
valerá por vinte e quatro horas, conta-
das da hora da partida do trem para o
qual foi emitido o bilhete de passagem
do portador, salvo quando a viagem,
sem interrupção, durar mais de vinte
e quatro horas

'
 pelo que o bilhete de

seguro valerá até a hora da chegada do
trem á estação de destino do passa-
geiro. O bilhete de seguro dará direito
á indenisação respectiva, quando o pas-
sageiro for acidentado, dentro das vinte
e quatro horas, no trem ou no. recinto
de qualquer estação de outras estra-
das de ferro, que tenham ou não facul-
tado seguro semelhante ao que está pre-
visto neste ditai. Cada coupon da as-
sinatura de seguro para os trechos su-
burbanos ou de pequeno percurso, terá
validade dentro das vinte e quatro ho-
ras do dia a que se referir, tal como se
observa com referencia aos bilhetes de
passagens para esses trechos.

XXXV — Vantagens aos portadores
dos bilhetes ou assinaturas de seguro —
Os portadores dos bilhetes ou assina-
turas de seguro, com validade prevista
neste edital, ficarão habilitados a gosar
dos beneficaos do seguro contra aciden-
tes ferroviarios nos trens ou no recinto
da Estrada, nas seguintes bases, por
bilhete ou assinatura de seguro, até o
maximo de dez:

a) — indenisação de 10:0008000, no
caso de invalidez permanente:

b) 5$000 de diaria, em caso de in-
capacidade temporária, durante o tem-
po em que esta durar;

c) — reembolso das despesas feitas
com operações cirurgicas, até 1:5008,
ou com simples tratamento médico, até
100$000.

Em caso de morte do segurado, seus
herdeiros lerão direito á indenisação de
dez contos de réis, por bilhete ou assi-
natura de seguro, até o maximo de dez.

XXXVI. Venda dos bilhetes e assina-
turas de seguro — A Inspetoria da Re-
ceita da Estrada expedirá ás estações, no
devido tempo, as instruções regulando a
emissão dos bilhetes e assinaturas de
seguro, o recolhimento e fiscalização da
respectiva renda, e a posterior entrega
das impartancias que couberam á con-
cessionaria.

XXXVII. Verificação dos acidentes —
Logo que se verifique qualquer dos aci-
dentes a que se refere a apolice, a viti-
ma, ou alguem por ela, dará noticia do
ocorrido ao chefe da estação mais pró-
xima, fazendo-lhe entrega, contra reci-
bo, do bilhete ou assinatura de seguro
em seu poder. Si a vitima possuir mais
de um bilhete ou assinatura de seguro,
a numeração dos apresentados deverá
ser seguida. Ato continuo, o chefe ria
estação lançará em duplicata, nas fdtr-
mulas impressas que para éese fim pos-
suir (fornecidas pela concessionária`.
declarações da vitima, ou de quem por
ela se apresente e testemunhas presen-
ciais do acidente, si as houver. Ambas
as vias serão remetidas á Inspetoria da
Receita que encaminhará uma delas á
conceesionaria. Si o acidente se verifi-
car nas linha s ou estações de estradas
de ferro, que não tenham ajustado com

a seguradora, seguro semelhante, a co-
municação do acidente será feita cliré-
lamente á sede da concessionaria. -

Inspetoria Comercial. 1 de setembro
de 1933. — Bittencourt de Só, inspetor.

C0NCURRENCIA PERMANENTE N. 11

De ordem da diretoria, faço publico
que, ás 14 horas do dia 18 do corrente
mês, na sét.le da Inspetoria Administra-
tiva de Materiais, serão recebidas pro-
postas para a compra dos materiais
abaixo, mediante as seguintes condi-
ções:

As propostas serão apresentadas em
duas vias, sendo a primeira selada com
estampilha federal de 1$000 por falha e
mais o. sêlo de Educação e Saúde ($200),
em envolucro fechado e lacrado. Os
documentos que próvem a idoneidade
do proponente serão- apresentados em
envolucro separado.

O preço em moeda brasileira, papel,
escrito em algarismo e confirmado por
extenso( em caso de di:, ergencia preva-
lecerá o que estiver escrito por ex-
tenso).

III
No ato da entrega das propostas, o

concurrente deverá anexar o recibo da
caução de 500$000, feita na Inspetoria
do Tesouro desta Estrada, até ás 14 ho-
ras do dia anterior ao da apresentação
das propostas, em dinheiro ou no seu
equivalente, em titulos da divida fe-
deral, para garantia de sua proposta.

I.

Os envulueros serão abertos deante
todos os coneurrentes que se apresen-

2
3
4
5

'6
7
8
9

10

tarem para assistir a esse ato, devendo
cada um rubricar folha a folha, as pro-
postas de todos os outros, em presença
do presidente que por sua vez as auten-
ticará com a sua rubrica, não sendo to-
madas em consideração as propostas
que não estiverem do acôrdo com este
edital.

V
O proponente obrige-se a retirar o

material do ponto em que a Estrada in.-
car, sempre que fôr avisado para esse
fim, á vista do recibo do pagamento
prévio, da importancia respectiva, sem
prejuizo dos trabalhos desta Estrada.
correndo todas as despesas com &se
serviço, que será feito por pessoal seu
por sua exclusiva conta, sob a fiscaliza-
ção desta Estrada.

VI
O proponente obriga-se a retirar to-

da a quantidade de , escoria de carvão ou
de moinha, de caixa de fumaça, estabe-
lecida neste edital, a menos que indique
,sin sua proposta a quantidade que ne-
cessita mensalmente.

O não cumprimento do que estabelece
a clausula anterior, sujeitará o propo-
nente á perda da caução de que trata a
classula

VIII
A'Estrada reserva-se o direito de anu-

lar esta concurrencia caso. assim con-
venha aos seus interesses, indepedente
de interpelação judicial ou extra ju-
dicial.

11.
Em teclas as propostas deve haver á

declaração de inteira submissão aos ter-
mos dê.ste edital
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SMDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

• DIRETORIA DO EXPEDIENTE
CONSIDERA, ATE' ULTERIOR DELIBERAÇÃO,

DOENÇA DE NOTIFICAÇÃO COMPULSORIA
A FEBRE ONDULANTE.

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
tor geral, que o Sr. ministro da Educa-
ção Publica, por portaria de 28 de agos-
to ultimo, resolveu conSiderar a "febre
ondulante (febre de Malta), doenca de
notificação compulsoria, até ulterior de-
liberação.

Diretoria. do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de
S'aude Publica, 5 de setembro de 1933.

Ph,ocion Serpa, Dr., diretor do Expe-
silente.

• CIONTABILIDAI3
ALMOKARIPADO GERA

Concurrencia administrativa para a
venda de um CRITO, tração animal, tipo
"Vitoria", com rodas de ferro que se
encontra no Hospital Paula (fendido.

Devidamente autoriSado, faço publi-
co, que este Almoxarifado Geral rece-
berá propostas para a venda de um car-
ro tração animal, tipo "Vitoria", com
rodás de ferro, sofrivel estado e dois
arreios incompletos, em mau estado, nas
seguintes condições: 	 -

As propostas deverão ser aPresenta-
das neste Almoxarifado Geral, até ás
14 horas, do dia 11 do corrente mês, em.
três vias, sendo a primeira via selada,
datadas e assinadas, contendo preços PO
extenso e em algarismos, sem emendas,
razuras e entrelinhas, com o endereço'
dos proponentes.
• Fica salvo ao Departamento Nacional
de 'Saucle Publica, o , direito de anular
a presente e,oncurrencia, desde que ó
preço apresentado não corresponda ao
valor do material.

Almoxarifado Geral, 4 de setembro de
1933. — A. Cancha. auxiliar de almoxa-
rife. — Visto, Orlando Calca, almoxa-
rife geral.

--
Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido o
guarda de 1° classe da 2° divisão desta
Inspetoria, Lahire Coutinho de lorais,
a comparecer ao serviço, dentro de 15
dias, a contar de 2 de setembro cio cor-
rente ano, sob pena de serem aplicadas
as sanções previstas no Codigo Penal.

Secção de Expediente, em 31 de agos-
to de 1933. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção. .

De ordem do Sr. inspetor aviso aos
proprietarios dos predios abaixo mencio-
nados, que têm o prazo de dez dias para
apresentar defesa sobre irregularidades
praticadas no seaviço de • abastecimento
dagua desses imoveis, que deram motivo

a aplicação da penalidade prevista no
art. 17 do decreto ri. 20:951, de 18 do
janeiro de 1932:

Rua Visconde de Abaété, 95.
,Rua 13arão de Iguatem, 82.
Rua Glaziou, 77.
Rua Santa Izabel i 33-A.
Secção do Expédiente, 1 de setembro

de 1933. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

, Chhama-se a atenção dos interessados
para o edital, publicado'á, pagina 17.264,
do "Diario Oficial" de 31 de agosto, pelo
qual são convidados diversos propriete-
rios de predios a satisfazerem seus de-
bitos dentvo do prazo de 15 dias.,

Escola de Aprendizes Ariifices
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO —

END. TEL. "AGRIA,RTIFE"
CONCURRENCIA ptiemeA PARA FORNECI-

MENTO E MONTAGEM DE MAQUINAS TI-
POGRAFICAS DE /MPRESSÃO

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrência pública,
para fornecmierito e montagem de ma-
quinas tipograficas de impressão, pú-
liliôado, na integra, no Diario Oficial
n. 191, de 17 do corrente mês e á pa-
gina 16.284.

Dirétoria da Escola de Aprendizes Ar-
tifíces, no Estado do Rio de Janeiro,
Campos, 18 de agosto de 1933. — Es-
Mercado America Coêlho. diretor.

Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro
EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. diretor da Escola
de Minas da Universidade do Rio de
Janeiro, esta Secretaria faz ciente que,
a partir da presente data e até o dia,
4 (quatro) de fevereiro 'do ano pro-
xirno, estará aberta, nesta mesma Se=
cretaria, em todos os dias uteis, das
1a (doze' és 16 (dezeseis) horas, a
inscrição cio s candidatos ao provimento
do cargo de professor catedratico da
VIII cadeira do curso da referida 'es-
cola eQuirnica geral inorganica e or-
genica, Elementos de quimica, fisica.
eletroquimica).

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias constantes do artigo 91, do
Regulamento da Escola de Minas,
Xado com o decreto n. 20.865, 'de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 4 de se-
Len:11)r° de 1033. — O secretário da Es-
cóla. Francisco Lopes.

Gabinete de Educação, do nónio com
a relação que se acha afixada na por-
taria do estabelecimento

N. B. — As propostas deverão ser
em três vias, sendo a primeira devida-
Mente estampilhada,

Secretaria do Colegio Pedro dl — Ex-
ternato — Rio, 28 de agosto de 1933, —
Oetacilio A. Pires, secretário

MINISTERIO ,r A GUERRA

/Mineira Ciretmsenição tio Recru-
tamento

(.) major Raul de Lima Tavares da
Silva, presidente da Junta de Revisão e
Sorteio do Distrito Federal — 1' Cir-
cunscrição de Recrutamento:

Faz saber aos que êste virem ou dêle
tiverem conhecimento que, em obediên-
cia ao disposto no artigo 99 do Regula-
mento do Serviço Militar, se iniciará no
domingo, a de setembro corrente. e no
Teatro João Caetano, o sorteio dos alis-
tados das classes de 1911, 1912 e 1913 e
dos novos alistados das classes de 1911
a 1904, sendo que o número de sorteados
a incorporar será oportunamente fi-
xado.

Convida a junta, por seu presidente,
a todos os interessados à comparecerem
no referido dia, às 14 horas, no Teatro
João Caetano, sito à praça Tiradentes.
para assistirem aos trabalhos prepara-
tórios do sorteio e ao sorteio.

Faz saber ainda que se prosseguirá ao
Sorteio dos demais distritos, nos dias
úteis seguintes, na sua séde própria, sito
à Avenida Pedro II, junto à Quinta da
Bôa Vista e á partir das 12 horas até
às 17 horas.

E. para que. chegue ao conhecimento
de todos, lavrou-se o presente edital, que
•secá afixado na Parte principal do edi-
fício em que funciona a Junta e publi-
cado no .Diario Oficial. E eu, Oscar Ma-
noel da Costa, 20 tenente adjunto, ser--
vindo de secretário, o fiz e subscrevo-
me. Capital Federal, 2 de setembro de
1933. — Raul de Lima Tavares e Silva,
major, presidente.

Primeira Bateria do Setimo Grupo
de Artilharia de Costa
• (Forte São Luiz)

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado á pagina n. 17.543
do Mario Oficial de 5 de setembro.

Diretoria da Aviação
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de coneurrencia, publicado
á pagina 17.254, do "Diario Oficial" de
31 de agosto.

Chama-se a atenção dos intessasssades
para o edital de coneurrencla •dminis-
trativa. •ublicando it pagina 17.491 do.

Diario Oficial", de 4 de setembro.

Colegio Pedro II — Externato
AVISO

Previne-se. aos Srs. interessados, que
esta Secretaria receberá até ás 15 ho-
ras, do proximo dia 5 de setembro.
propostas para o fornecimento de me-

dicamentos e aparelhos, destinados ao

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. capitão presidente da Comissão de
Rancho, comunica-se a quem interessar possa, que até ás 10
horas do dia 15 do corrente, se acha aberta a inscrição para
fornecimento, ao rancho desta Escola, durante os snèses,de
setembro a dezembro do ano de 1933, dos artigos constantes do
grupo adiante discriminado.

INSTRUÇÕES

1 — A inscrição será feita mediante requermento diri-
gido ao Sr. capitão-presidente da Comissão de Rancho da Es-
cola de Aviação Militar, e, de acôrdo com o art. 758, do Regu-
lamento Geral de 'Contabilidade Pública. acompanhado dos se-
guintes documentos:

4) • relação dos artigos a fornecer, em duas vias, com inch-



raso, inquebravel, com linhas, inglêsa, n.

raso, inquebravel, com linhas, inglêsa, n.

raso, inquebravel, com linhas, inglêsa, n.

fundo, inquebravel, com linhas. inglésa, n.

fundo, inquebravel, com linhas, inglesa, n.

fundo, inquebravel, com linhas, inglêsa,
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cação dos preços propostas em algarismos e por extenso, se-
lada a 1 via com 1$ de estampilhas federais e mais o sêlo de
saúde e educação; feita sem rasuras, emendas ou entrelinhas;

b) documentos em original ou certidão (não será .aceita
pública fórma) que comprovem o pagamento até o primeiro
semestre de 1933, de todos os impostos federais e municipais
a que está sujeito o ramo de negocio cujos artigos se propõe
fornecer, a saber: indústria e profissões, imposto de consumo,
licenças da Prefeitura, imposto sobre a renda ou certidão ne-
gativa no caso de não ter havido lucros;

c) certidão do Ministerio do Trabalho de que a firma dis-
põe de dois terços de empregados brasileiros;

d) contrato social devidamente registrado na Junta Co-
mercial;

e) prova de que se acha legalmente constituida nos Ler-
mos do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, quando se tratar
de sociedade anonima;

f) prova de que se acha legalmente constituida e autori-
zada a funcionar na Republica (Diario Oficial que publicou o
decreto), quando se tratar de firma estrangeira.

II — Para garantia 'da assinatura do termo das condições
de fOrnecimento a ser lavrado no Caderno de Encargos, todo o
proponente depositará, antecipadamente, na Pagadoria da
Escola, a quantia de um conto de reis (1:000$000), em di-
nheiro, a titulo de caução provisoria.

III — Para aceitação do requerimento de inscrição é ne-
cessario a apresentação do documento comprobatorio de ter
sido depositada a caução de 1:000$, de que trata o item II
e mais:

a) que a petição esteja legalmente selada e seja apresen-
tada dentro do prazo fixado no presente edital;

b) que o pedido de inscrição contenha a declaração ex-
pressa do requerente subordinar-se a todas as exigencias con-
tidas no edital;

b) que o pedido de inscrição contenha a declaração ex-
pressa do requerente subordinar-se a todas as exigencias con-
tidas no edital.

IV — Dentro de dez dias, contados do encerramento da
inscrição, conforme determina o art. 759, do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, será julgada a idoneidade dos
proponentes e ordenada a imediata inscrição, se satisfizerem
todos os requisitos.

V — Sarnenta serão tomadas em consideração os preços
oferecidos, depois de ordenada a inscrição dos proponentes
aceitos.

VI — Não serão tomados em consideração os preços pro-
postos para artigos não incluidos nos grupos que adiante
estão discriminados assim como afertas de vantagens não pre-
vistas no presente edital nem o oferecimefito de uma redução
serbre o preço mais baixo.

VII — O fornecimento caberá ao proponente ou 'propo-
nentes inscritos com o preço mais baixo, isoladamente para
cada artigo, desde que não exceda de 10$ aos preços cor-
rentes da praça.

VIII — Em caso de empate terá preferencia, sempre o
proponente nacional segundo estatúe o art. 742, do regula-
mento acima referido.

Havendo absoluta igualdade de condições entre duas ou
mais propostas e os respectivos proponentes, será feita entre
os concurrentes empatados nova concurrencia, afim de se apu-
rar o maior abatimento sôbre a oferta ou ofertas empatadas.

Persistindo ainda o empate, terá preferencia o concur-
rente que já tenha fornecido no ano anterior, se fôr o caso.

Se, porém nenhum dos proponentes empatados quizer
fazer abatimento, proceder-se-á a sorteio para decisão final.

IX — Depois do resultado final da concurrencia, será pu-
blicada no Diario Oficial o mapa dos preços comparativos e
lavrado o termo das condições de fornecimento,. no Caderno
de Encargo, assinado pelo' presidente da Comissão de Rancho
e por todos os fornecedores inscritos com os preços.

X — O concurrente inscrito que se recusar á assinatura
do termo das condições, além de ser considerado inedoneo
para tomar parte em outra qualquer concurrencia, perderá a
caução provisoria de 1:000000, a que se refere o item II das
presentes instruções.

XI — Como garantia do fornecimento, a caução provi-
soria passa automaticamente para definitiva.

XII — O oficial de Aprovisionamento prestará os escla-
recimentos que os interessados julgarem necessários, todos
os dias uteis das 9 ás 11 horas, até a vespera do encerra,
mento das inscrições.

GRUPO I
Prato raso,. inquebravel, com linhas, nacional, um.
Prato fundo, inquebravel, com linhas, nacional, um.

Prato de sobremesa, inquebravel, com linhas, nacional, una,
Travesso, raso, inquebravel, com linhas, nacional, u. 7,

um.
Travesso, raso,

um.
Travesso, raso, inquebravel, com linhas, nacional, ri.

um .
Travesso, ' fundo, inquebravel, com linhas, nacional, n. 7#

fundo, inquebravel, com linhas, nacional, n. 5,

fundo, inquebravel, com linhas, nacional, n. 4,

raso, inquebravel, com linhas. inglesa,. um.
fundo, inquebravel com linhas, inglesa, um. •
de sobremesa, inquebravel, com linhas, inglesa,

um.
Travesso,

um.
•	 Travesso,
um.

Aza de metal, para chidaras de café, uma.
Aza de metal, para 'éhicaras de chá, uma,
Assucarairo de vidro higienico sem tampa, um.
Chicara pata café, sem aza, de porcelana, uma.
Chicara para chá, sem aza, de granito, uma.
Cffeteira de metal, com capacidade para 112 Mira,

uma.
Cafeteira de alumi¡nium, com capacidade para 1'12 litroi

uma.
Copo de vidro, reforçado, um.
Copo de vidro comum, um.
Copo de cristal para agua, um.
Copo de cristal para vinho, um.
Copo de cristal para aperitivo, um.
Colher de metal alpaca 1.201, para mesa, uma.
Colher de metal alpaca 1.201, para café. uma.
Colher de metal alpaca 1.201, para salada de Iruta4

uma.
Garfo cm cabo de metal alpaca 1.201, um.
Jarra de vidro para agua, com capacidade para 1 litro*

uma.
Jarra de vidro para agua, com capacidade para 2 litros;

uma.
Leiteira de metal, com capacidade para 112 litro, uma.,
Leiteira do aluminio, com capacidade para 112 litro,

uma.
Manteg,ueira de vidro, com tampa de metal, cem capam

cidade para 10 gramas, uma.
Manteigueira de vidro, com, tampa de metal, com capa..

cidade para 40 gramas, uma.
Prato de vidro, para queijeira, um.
Queijeira de vidro, sem pratos, uma.
Paliteiro de metal, um.
Litro de, vidre vasio, tipo usado nas leiterias, um.
Tampa de metal para assucareiro higienico, um.
Taça de cristal para champagne, uma.
Faca "Solingem", com cabo de metal branco, para Mesas

uma.
Faca "Solingem", coni cabo de metal branco, pari sobre..

mesa, uma.
Faca "Solingem", com Cabo de ferro niquelado, para

mesa, uma.
Faca "Solingem", com cabo de ferro niquelado, para se...

bremesa, uma.
Faca para cosinha de 7", uma.
Concha de aluminio fundido, uma.
Espumadeira reforçada, grande, uma.
Chicara Japonêsa, para café, uma.
Chicara Japonêsa, para chá, uma.
Chicara para média de granito, uma
Chicura para café de granito, uma.
Quartel no Campe dos Afonsos, 1 de setembro de 1933.

Heitor Larreurr, Melleze,, 2° tenente contador aprovisionadcr;
secretário da Comissão de Rancho.

inquebravel, com linhas, nacional, n.5;

um.
Travesso,

um.
Travesso,

um.
Travesso,
Travesso,
Travesso,

um. .
Travesso,

um.
Travesso,

um.
Travesso,

um.
Travesso,



e	 N. 10.955

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 4 de setemko de 1933, ar-
quivou-se nesta repartição sob o nú-
mero 10.955, os documentos referentes
á Companhia Usina do Outeiro, a sa-
ber:

Ata da assembléa geral extraordinarfa
realizada em 30 de agosto proximo
do, que ratificou as deliberações nas

1$300 reuniões de assembléa geral extraordi-
13600 naria de 12 e 28 de julho último, às
1$20e quais consistiram na reforma dos esta-
63300 tutos, aumento de capital, emissão de
33600 ações preferenciais correspondente a
1$100 esse aumento de capital, bem como os
$350 atos praticados em consequencia das
$580 mesmas deliberações e folhas do Diario

Oficial de 2 de setembro comente, com
a publicação da ata acima referida e
dos estatutos reformados. Eu, João Hy-
gino de Araujo, 10 oficial da Secretaria
desta Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de
1933. — João Hygino de Araujo, 10
oficial.

Selado com 10200. Visto. — Isidoro
Campos, diretor, Carimbo da Junta Co-
mercial.

(( — 4.182 — 6-9-933 — 218400)

4$600

3$500

13300

1$700

1$200

Ouarta-f eira (3
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Diretoria do Serviço Telegratico do Exército

!MAPA ~AL DA CONCURRENCIA, REALIZADA DD ACORDO COM AS CLAUSULAS DO EDITAL

DE, CONCURRENCIA DESTE SERVIÇO, PUBLICADA NO "DIARI0 OFICIAL" N. 62., DE 15
DE MARÇO DE 1933

HINISTERIO DO TRABALHO, IN.
DeSTRIA E COMERCIO

Departamento Nacional da Pro.
priedade Industrial

Em 20 de junho de 1933
N.de
	

Concorrentes
ordenei
	

Discriminação	 C	 11	 . 15

INSCRIÇÃO PARA A MATRICULA DE AGEINTer
OFICIAIS DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL

O diretor geral do Departamento Na-
cional da , Propriedade Industrial, de con-
formidade com o disposto no art. 37,
parágrafo 1°, do regulamento aprovado
pelo decreto •n. 22.989, de 26 de julho
de 1933. faz ciente aos-intereseados, que,
se encontra aberta, durante a prazo de
três mêses, a partir da data da publi-
cação do presente edital, a inseriçae na-
ra a matricula no registro da 'Agentes
Oficiais de Propriedade Industrial".

Os pretendentes á referida matrioula,
que deverão ser brasileiros, maiores de
idade e estarem no gozo dos seus direito
civis e politicos, deverão apresentar O seu
pedido, ao Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, nos termas da
art. 37, do citado regulamento, devida-
mente instruido com dooumentos que
provem:

a) já ter axercido, durante cinco anca,
a função de 'agente de priviLegios de in-
venção e marcas de industria e de co-
mércio. quer pessoalmente, quer como
firma individual, socio ou diretor de fir-
ma coletiva ou sociedade organizada
para esse fim;

b) idoneidade;
c) quitação do imposto de industria e

profissão.
As provas dos requisitos constantes

dos itens precedentes "a", "b" e "c", de-
verão ser Peitas mediante a exibição de
certidões, documentos e atestados re-
vestidos dos caracteristicos essenciais de
autenticidade.

Departamento Nacional da Proprieda-
de Industrial, 10 de agosto de 1933. —
Francisco Antonio Coelho, diretor gerai.

Junta Comercial do Distrito Federal

1. Cabo leve composto de uma corda de bronze iso-
lada com espiral de 'algodão e coberto com
uma tanca de algodão impregnado com as
seguintes caractereiticas:

Marca Pirelli.
Formação do condutor, 3 x 0,50 mm.
Diametro externo appx., 2,20 mm.
Peso liquido por kmo., 8,5 kgs.
Acondicionamento, em bobinas com 500

ms. cada.
Preço, metro 	
Preço, bobina 	

Cabo de campanha composto de uma corda de
bronze estanhado, isolado com borraeha
vulcanizada e coberto com uma fita isolante
e uma trança de algodão impregnado, com
es seguintes caracteristicos:

Marca Pirelli.
Formação do condutor, 1 x 7 x 0.50 mm.

Dianaetro externo aproa., 5,20 mm.
Peso liquido por quilometro., 36 ks.
Acondicionamento, em bobinas com 500

metros cada.

R.
9. Vergalhão de latão redondo, 7132, quilo 	
to. Vergalhão de latão redondo, 1/2, quilo
I I . Tubo de latão de 11 ni/m de diametro, quilo.
12. Arruelas de pressão de 11/32, cento
13. Laminas de aço de 0,5 m/m de largura, metre
1 i . Parafusos rosca para madeira, latão, cabeça re-

donda, 3/8 x 3, grosa 	
15. Parafusos rosca para madeira, latão, cabeça es-

cariada, 1/2 x 5, grosa 	
16, Parafusos rosca para madeira, latão, cabeça es-

cariada. de 3/8 x 3, grosa 	
17. Parafusos rosca para madeira, ferro, cabeça re-

donda, de 3/8 x 3, grosa 	

18. Parafusos rosca para madeira, forro, cabeça es-
cariada de 1/2 x 5, grosa 	

19. Parafusos rosca para madeira, ferro, cabeça es-
cariada, de 3/8 x 3. grosa 	

20. Dobradiças de metal de 1 x 3/8, par 	
21. Dobradiças de metal de 14/2 x 3/8, par 	
22. Tranquetas de metal de 2,8/4 x 1,1/2, uma 	
23. Parafusos iguais a amostra, n. 1, um 	
a la Parafusos iguais a amostra, n. 2, um 	
2N. Parafusos iguais a amostra, n. 3, um 	
26. Parafusos iguais a amostra, n. 4, um 	
27. Parafusos iguais a amostra, n. 5, um.
28. Telefone de campanha em caixa de madeira,

n. 1.003, um 	

29. Baterias de .acumuladores "Exide", tipo de 8
volts, 120 A., celuloide, com caixa (orate)
de transporte (medida 38 x 22 x 14 1/2 cm.).
uma

30. Baterias de acumuladores "Exide", tipo de 6
volts, 120 A. H., celuloide, com caixa (orate)

• de transporte (medida 30 x 22 x 12 1/2), uma 615$066

31. Baterias de acumuladores "Exiele", tipo de 8 volts,
4808000

2.

785$000

	  780000

QO aropéres, com caixa de Madeira, uma..;.

Preço, metro 	 	 9365
?Teço, bobina 	 	 	 	 363000
Chapa de, latão de 3/32, quilo 	  	 	 	 78700
Chapa de latão de 1 m/m, quilo 	 8$400
Chapa de metal branco de 0,5 mim, quilo. 	 	 163800
Chapa de ferro de 2 mim, quilo 	 18600
Vergalhão de aço redondo. de 1/4, quilo. 43200

Vergalhão de latão quadrado, de 3/8, quilo 	 	 	 14$000

8165
143000

8$400
73400

14$0:10
7$000
1$200

43100
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`02DADES ANOMMAS
AGENCIA !UVAS

C2r. :2A4_,J.Wk A71VO E PASSIVO DA SOCIEDADE ANONIMA
-----nf,-NdA }LAVAS (FILIAL DO BRASIL), EM 31 DE DezEMBRO

EE 1932.
ACivo

:',Icvsis e utensilios:
Saldo desta conta. 	

	
18:1858000

Contas correntes:
Saldo dasta .c.onta. 	

	
297:1918033

Depósitos:
Saldo ¡lesta conta. 	

	
2208000

Caixa:
Em mo nda corrente 	

	
30:8498055

Lucros e perdas:
Saldo desta conta..... 	

	
3.759:3798762

4.102:8248850

L2a8.0"Vo

	Valor desta conta. 	
	

236:4338230
no exterior:

	

Saldo desta conta. 	
	

3.785:8b6$273
Publicidade:

	

c:ete. canta. 	
	

80:5358347

4.102:8248850

• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DD LUCROS 5 PERDAS,
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

a

1932 -Laneire 1° a balanço...
!.':n''evereiro, 29 a contas

correntes.
Dezembro 31 a despe-

sas gerais. . ......
Dezembro 31 a despe-

sas industriais. .	 .
Dezembro 31 de assina-

turas.
Dezembro 31 de pra-

mios e descontos.
Dezembro de balanço

4.096:2698742 4.096:2098742

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. Pela .Agencia,
}lavas do Rio de Janeiro. — O represententa, A. Barthes.

(C — 4.324 — 5.9-1933 -- 678300)
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BANCO NACIONAL BRASILEIRO

Em liquidação

ÁTA DA ASSEMRLÉA GERAL REALIZADA EM 18 Dn AGOSTO DE 1933

Setembro de 12'33
======le

reitte a compra do acervo do mesmo Banco. Declarou mais
o senhor presidente que esta proposta estava com o parecer
do Conselho Fiscal, e pediu que o senhor secretário a lêsse, o
que foi feito nos seguintes termos: "Senhores tiquidantes do

'Banco Nacional Brasileiro — Rio de Janeiro — Proposta —
Pela presente vem esta firma solicitar dos senhores liquidan-
tes do Banco Nacional Brasileiro submeter ao conhecimento de
seus acionistas a proposta que abaixo oferece para a compra
cid acervo dèsse Banco, inclusive o titulo comeréial, assim
facilitando o encerramento dessa liquidação: a) a proponente
obriga-se a comprar todo o acervo — bens moveis e imoveis,'
creditos, onus e vantagens, inclusive o titulo comercial, pela
importancia de setecentos contos de réis (Rs. 700:0006000);
b) (nsa importancia será paga em moeda corrente nacional no
ato da assinatura da respectiva escritura pública de transfe-
rencia dos imoveis, do titulo e do que mais se fizer mister
constar da mesma escritura; c) do total acima, vinte contos
de reis (Rs. 20:0006000), corresponderão ao preço de terras
de Carangola; treze contos do réis (Rs. 13:0006000), ao preço.
de terrenos ,  Santa Tereza e vinte contos de reis
(Rs. 20:000000), ao preço de terras no Paraná. Fica per-
feitamente esclarecido que ,a proponente não assume o pas-
sivo do Banco, nem obrigação alguma que lhe diga respeito..
Nessa conformidade, aguardamos resposta de VV. SS. para
nosso govêrno. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1933. — Rocha:
Miranda, Filhos & Companhia Limitada. — Armenio Rocha
Miranda, sub-gerente." Em seguida a essa leitura foi lido a
parecer do Conselho Fiscal concebido nos seguintes termos:
"Parecer dos membros do Conselho Fiscal do Banco Nacional
Brasileiro, em liquidação, sõbre a proposta de compra do seu
acervo — Os membros do último Conselho Fiscal do Banco
Nacional Brasileiro, em liquidação, tendo presente a proposta
oferecida pela firma Rocha Miranda, Filbos e Companhia Lia
mitada para a compra do acervo dêste flanco, isto é, de ,todos
os bens moveis e imolveis, seu titulo, creditos, onus e
vantagens, pelo montante de setecentos contos de reis
(Rs. 700:0006000), somos de parecer que a dita proposta sa,
tisfaz plenamente, e assim facilita o encerramento da liquida-
ção e a extinção de mais quaisquer despesas para a sua reali-
zação, pagando um rateio final que completa o valor integral
das ações. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1933. — Raymundo
de Castro Mala. — Nelson de M771Eida. Horecio Moreira
Guimarães." Terminadas essas leituras, o senhor presidente
declarou que estavam em discussão C3 documentos que aca-
bavam de ser lidos, por isso. dava a palavra a quem dela qui-
zesse fazer uso. Tomou a palavra o acionista e liquida,nte dou-
tor Octavio da Rocha Miranda que disse aproveitar a oportu-
nidade para ler aos senhores acionistas o balanço encerrado em
30 de junho último, o que fez nos seguintes termos: "Banco
Nacional Brasileiro, em liquidação—Balanço geral, em 30 de
junho de 1933—Ativo—Titulos descontados. 112:4958; contas
correntes garantidas, 524:7486300; penhor mercantil, reis
2.775:1956011: depositos voluntarin; 2.747:5858320; 1° ra-•
teio, 487:9008000; 2° rateio. 487:9008000; 30 rateio, 240:8758;
dividas contenciosas, 957:3038939; caixa e bancos, 47 :7248951;'
diversas contas, 346:9328974 — 8.728:5608405 — Pa ssivo —
Capital, 2.000:0008000; fundo de reserva, 596:7718497; con-
tas correntes simples, 42:2218900; depositantes, 2.747:5858320:-
ca.uçães. 2.775:1958011; diversas contas, 568:7838767
8.728:5608495. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1933.
— Dr. Octavio da Rocha: Miranda. — Dr. Renato Ro-
cha Miranda. — Frederico Boker, liquidantes. — Raul,
Silva, contador. — Banco Nacional' Brasileiro, em liqi-
dação. Demonstração da conta lucros e perdas, em 30
de junho de 1933. — Debito. Despesas gerais 8:9386880; ho-
norarios, 13:5008; ordenados, 8:7008; impostos, 1:852$400
...._. 32:99182'60; Crédito — Contas correntes garantidas, réis
9:4008400; juros e descontos, 2:470$791; comissões, 72$500;
juros a vencer. 19:5958073; saldo do semestre anterior, reis
1 :4528495 — 32:91$260 — Rio dé Janeiro, 30 de jurrho de
1933. — Dr. Octavío da Rocha Mireffida. — Dr. Renato Rocha
Miranda e Frederico ,Bokel, liquidantes. — Raul da Silva,
contador." Finda essa leitura, declarou o Sr. presidente que
ainda estavam em discussão a proposta e o pareoer do Con-
selho fiscal já do conhecimento dos presentes, e agora mais
o balanço cuja leitura o acinonista Dr. ()atavio da Rocha Mi-
randa a acabára de fazer. Solicitou, então, que pela ordem,
fosse em.primeiro lagar discutido a balanço, para o que daria
a palavra a quem dela quizesse fazer uso. Não havendo quem
quizesse falar, foi o mesmo submetido á votação e unanime-
mente aprovado. Findo isso, tomou a palavra o acionista,
José Willernsens e disse que reputava a proposta feita pela.
firma Rocha Miranda, Filhos & Cprnpanhia Limitada imen-:
sarnenta conveniente á liquidação do Banco, uma vez que a 

)	 MARIO OFICIAL

Deve	 aver

2.659:300,738

7338400

394:4078750

, 1.041 :8278854

338:7118580

1:1'783400
3.756 :3798762

A's 14 horas do dia 18 de agosto de 1933, no segundo an-•
dar cio predio ns. 31/39, na praça Floriano, nesea cidade, séde •
do Banco Nacional Brasileiro, em liquidação, reunidos os seus
acionistas em número legal, conforme o respectivo livro de
presença, pelo liquidante Dr. Octavio da Rocha Miranda foi
solicitada a indicação de um acionista para presidir os traba-
lhos. Unanimemente indicado o acionista Alfredo da Fonseca
Onima cães, este assumiu a presidencia dos trabalhos e con-
vidou para secretaries os acionistas Alberto de Sampaio Fer-
raz o Durval Mesquita. Assim composta a mesa, o senhor pre-
side,W.e, disse que a presente assembléa fôra convocada segundo
as pubi ; cações no Diario Oficial, dos dias 10, 14 e 17 de agosto
Ao corrente ano, para tomar conhecimento de uma proposta
da firme Rocha Miranda, Filhos & Companhia Limitada, rafa-
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'apressava, permitindo assim o seu encerramento ele breve,
e desde lógo extinguindo despesas que uma liquidação de-
niorada viria acarretar e possivelmente afetar até a quota
a ser rateada; nessa conformidade, dava o seu voto para qu
tosse aceita a proposta que acabava de ser lida, e que ir
conseguinte ficassem os Srs. liquidantes plenamente a ori-
valos a assinar todos os documentos e instrumentos públicos
ou particulares que fossem necessários á efetivaçlo da ope-
ração. hem como para tomarem todas as providencias que se
fizessem mister a sua realização. Ninguein mais usando da
palavra, o Sr. presidente declarou que estava em votação a
referida proposta com o aditamento apresentado pelo senhor
acionista José Willemsens, o os que aprovassem-na, se con-
SerVaSSell) sentados. Unanimemente aprovada, o Sr. presi-
denle declarou que á vista desse resultado, ficavam os senho-
res liquidantes do Banco Nacional Brasileiro plenamente au-
torizados a aceitar a proposta feita pela firma Rocha Miranda,

illios & Companhia Limitada e habilitados a assinar todos oS
'documentos e instrumentos públicos e particulares que fos-
.sern neeessáros á efetivação dessa operação, bem como, a to-
marem iodas as providencias que para esse fim se fizessem

islc.l''indo isso, o Sr. presidente indagou se mais algum
acionista desejava falar. Não havendo quem da palavra qui-
fesse fazer uso, o Sr. presidente suspendeu a sessão para ser
lavrada a presente áta. Lavrada esta, foi reaberta a sessão,
lida e aprovada, pelo que vai encerrada por mim Alberto de
Sampaio Ferraz, ,eeretário e assinada por todos os acionistas
presente,. Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1933 .. — Alberto
de Sampaio Ferrai. — Alfredo da Fonseca Guimarães. —
Octario da Raéha Miranda. -- ~cal de Mesquita. — Os-
twoldo Rocha Miranda. — Frederico Bokel. — Raul da Silva.

Edgard H. da Rocha Mirmula. — Nelson de Almeida. —
Alberto Reeve. Renato da Rocha Miranda. — Rocha Mi-
remiti, Filhos & Companhia Limitada. — Renato Rocha Mi-
randa. gerente. — Por procuração dd Sergio Rocha Miranda,
41oeha lniiranda, Filhos & Companhiha Limitada, Renato Bo-
rba Miranda, gerente. — José Willemsens JWItiOr — Joaquim
de Almeida Enstosa. — Eduardo V. Pederneiras. — Aquita
_Rocha Mirando.	 Armenio Rocha Miranda. O presente é
Oápia fiél elo livro de álas. Rio de Janeiro, 19 de agosto de
.y133.	 (Ass" tura ilegivel).
i •	 (C-4.175-6-9-33-137$700)

BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO

BALANCEPE EM 31 DE AGOSTO DE 1933

• Ativo

Valores depositados. 	 14.296:5118650
Letras e efeitos a receber 	 29'7:4048640
Depósito de operações cambiais 	 1011:1428000
Emprestimos em conta corrente 	 274:8428040
Caixa. 3.015:4388860
Correspondentes do interior 	 14:2355g670
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	 71:7828190
Letras ,:lescontadas 	  15 :1878460
Diversas	 contas. 	  '	 771:4538,600

Passivo

18.856:9988410

Capital... 	 1.000:0008000
Fundo de reserva 	 33:6008000
Titules em caução e em depósito 	 14.296:5118650
Depósitos em cobrança no interior 	 297:4048640
Depósitos em conta corrente com juros 	 775:1358500
Depósitos em conta corrente sem juros 	 1.990:1078470
Depósitos a prazo fixo 	 324:3188200
Correspondentes do exterior 	 1:0208220
Letras a pagar 	 1:0458600
Diversas contas 	 226:0598510
Lucros e perdas 	 11 :7358620

	 ILiebadeffid

18.856:9988410

Rio de Janetiro, 5 de setembro de 1933. Banco Aliança
do Rio de Janeiro. — O contador, Carvalho Filho. — Os di-
retores, Luiz, Vianna e F. Silm,ira,.

(C — 4.322 — 5-9-1933 — 308600)

•..015MPOSIÇõES "INTERNATIONAL"
(do Brasil) — São Gonçalo

DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARLA
,	 REALIZADA E1N1 1 DE AGOSTO DE 193j

t. Aos quatro dias do ales de agosto de
inil novecentos e trinta e ires, nesta ci-
dade do Rio de janeiro, 2o escritorio da
S.A. Composições "International" (do
jirasil), á Avenida Nilo Peçanha n. 151,
salas 401-6, presentes o Dr. Adhemar
de Faria, presidente da sociedade; .Felix
Xeppich, diretor-gerente; Werner Krau-
se, diretor-secretario e tesoureiro, re-
presentado pelo seu bastante procurador

Felix Kuppich, Tini International
Paint and Compositidns Co. Ltd., re-
presentada pelo seu bastante procurador
Sr. Mario d'Almeida, conforme procura-
ção exibida, com voto para 305 (trezen-
tas e cinco) ações, os Srs. Ilime &
representados pelo sacio Sr. Francis
iWalter filme, os Srs. Fonseca, Almeida
& Cemp., representados 'pelo socio Sr.
José Teixeira 'da Fonseca, a S.A. Casa
jda3rink Veiga, representada pelo seu
diretor Sr. LNfayette Gomes Ribeiro, os
$rs. \V. A. Lunau e Ilenrik K.erti,
acionistas, o hr. Adhernar de Faria,
presidente, assumindo a direção dos
:trabalhos, convida para presidente da
assemblea o Sr. Lafayette Gomes Ribei-
ro. o qual, manifestando-se agradecido,
convida, por sua vez, para secretario da
raesa o Sr. Felix Keppich: e, verificado
acharem-se devidamente le.galizados os
instrumentos de procuração, haver nu-
Mero legal é lida a ultima convocação
publicada no "Jornal do Comercio", de
14 de agosto de 1933, c Sr. presidente
Àffivacia a orfl.exa-40.41.a. P100.0.	 PQ-

va diretoria. O Sr. Mario . d'Almeida
pede a palavra e propõe seja reeleita a
inesnra diretoria.

Posta em votaeão a proposta do Sr.
Mario d'Almeida, é a mesma aprovada
por unanimidade, razão pela qual manda
o Sr. presidente proceda-se ao escruti-
nio para a eleição da nova diretoria, do
qual resultou serem reeleitos, por' una-
nimidade. os Srs. Dr. Adhemar da Fa-
ria, presidente; Felix Keppich, diretor
gerente: Werneif Krause, diretor tesou-
reiro c secretario; Antenor Mayrink Vei-
ga e A. G. ff'. Ward, manifestando os
Srs. diretores presentes o seu agradeci-
mento pela prova de confiança que se
lhes reiterava.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente suspende a sessão ppr meia
hora, para redação da áta. Reaberta que
foi, é lida, submetida a votos e apro-
vada a ;presente áta redigida por mim
Felix Keppich, que vai assinada por to-
dos os presentes. — Felix Keppich. —
Adhe mar de Faria. — P. p. Werner
Krause. Felke Keppieh,. — P. p. The
International Paint & .Conwsitions .Go.,
Ltd., Mano d'Atineida. — Hinte & Co.

Fónseca, Almeida. &Co. — S. A. Casa
Mayrink Veign. — Lafavette Gomes Ri-
beiro. diretor. — "W. A. Lunau.
Henrik Kerti

ATADA ASSEMBLÉA GERAL GUINARIA ABALA+
, ZADA EM 4 DE AGOSTO DE 1933

Aios quatro dias do Inês de agosto de
mi,1 novecentos e trinta e tres, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, no escritorio da
S. A. Composições "International" (do
Brasil), á Avenida Nilo Peçanha n. 151,
gaitas 401/6,, presentes o Dr.. AdInaarr

de Faria, presidente da sociedade, Feliz
Keppieli, diretor-gerente, Werner Krau-
se, diretor-secretario e tesoureiro, re-
presantado pelo seu bastante procurador
Sr. Felix keppieli, Time 'International
Paint and Compositions Co. Ltd., re-
presentada pelo seu bastante procura-
dor Sr. Mario d'Almeida, conforme pro-
curação exibida, com voto para 305
(trzentas e cinco) ações, os Srs. lime

Sz,. Comp.. ,representados pel socio Sr,
Françis Walter itime, os Srs. Fonseca
Almeida & Comp., representados pelo
sacio Sr. José Teixeira. da Fonseca, a S.
A. Cama Mayrink Veiga, representada
pelo seu diretor Sr. Lafayette Gomes Ri-
beiro, os Srs. W. A. Lunau e Henrik
Kerti, acionistas, o Dr. Adhemar de Fa-
ria, presidente, assumindo a direção dos
trabalhos convida para presidente da as-
sembléa o Sr. Mario d'Almeida, o qual,
agradecendo, convida por seu turno para
secretário da mesa o Sr. Felix Keppich;
e, verificado acharem-se devidamente le-
galizados os instrumentos de procura-
ção, haver número legal e tendo sido li-
da a ultima convocação ( 3 '), Publicadano jornal do Comércio de 4 de agosto de
1933, o Sr. presidente anuncia a ordem
do dia: apresentação do, relatorio anual,
terminado em 31 de dezembro de 1932,
acompanhado do balanço e conta do lu-
cros e perdas, bem como do parecer do
conselho fiscal, e manda que o Sr. se-
cretário proceda á leitura dos documen-
tos de referencia, finda a qual, declara
acharem-se os meemos em votação. Não
havendo quem sare a materia pedisse
a palavra, o Sr. presidente declara en-
cerrada a discussão.

~metido a votos o ralataxio , poin
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ettlanço e conta de lucros e perdas. e
Ata a apuração dos -votos, verificou-se
t er sido o mesmo apeolvado, abstendo-sià

vetor os Srs. diretores.
14)nt senida o Sr. Lafay.ette Gomes

Ribeiro propõe que, nus termos dos esta-
tos, se proceda 'á eleição dos• membros

, to conselho fiscal, e dos suplentes.
Pasta em votação a pi teposta do Sr.

Lafayette Gomes Ribeiro, é a mesma
4provada por unanimidade, em virtude
do que manda !cs Sr. presidente proce-
da-se ao escrutinio para a eleição do
conselho fiscal e suplentes, •do qual re-
sultou serem reeleitos por unanimidade
os Srs. Abilio R. Lisbôa e Lafayette Go-
mes Ribeiro e eleito o Sr. • Adalberte
Sztlavd; Teeleitos os Srs. W. A. Lunau
e Ilenrik Kerti e eleito o Dr. José Buar-
que de Macedo, os tres primeiros efeti-
vos e os tres últimos suplentes, os quais
manifestam o seu agradecimento ger
essa prova do confiança.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspende a sessão por meia hora.
para redação da áta. Reaberta a. sesSão,
é a mesma lida, submetida a votos e
aprovada por todos tos presentes, sendo
redigida por mim Felix Keppieh e assi-
nada por todos 03 presentes. — Fetix
Keppich.	 Adhentar dc Faria.	 P.
p. Werner Krause, Fclix Keppich,. —
P. p. The International Paint and Com-
positions ,C°., Ltd., Mario d'Almeida.
lume & Comp. — Fonseca. Almeida - &
Comp. — S A Casa Mayrink Veiga,
Latagona Gomes Ribeiro, diretor. —
.4. Lunatt. — Elenrik Kerti.

G. 4.179--6-9-933--115$300.)

ANÚNCIOS
Camara Sindicai

Ary c's Almsida e Silva, presidente da
Camara Sindical dos Corretores de Fun-
dos POIsIlcos:

Paz caber, de ordem da Camara Sin-
dical, que, tendo falecido em 21 de no-
vembro de 1932 o corretor de fundos pú-
blicos 'Henrique Fernandes Lima, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em transações em que hou-
vesse Oltervindo o mesmo corretor, a
virem liquida-ias no prazo de seis mêses,
conforme preceitúa o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, in-
correndo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer es seus
(treito:J. E eu, Jorge Goulart, secretário
da .Garoara, o subcrevf.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
do Janeiro, em 9 de agosto de 1933. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.
(C--4.(l42-9-8-33--397$800-30 vezes)

Declaração
Tendo se extraviado o conhecimento

do vapor Detnrundo, entrado em e de
agosto findo, referente e sete amarra-
dos de 3.'ernos de madeira, marca ARLIA,
ns. 401/407, consignados á ordem do em-
barcador e necessitando assinar teriam de
responsabilidade, na Alfandega, pelo pre-
sente, pede-se a quem o tiver fineza de
apresentá-los á rua 10 de Março n. 91,
á firma Antonio R. Lisbôa, nesta.

vezesj

Empresa BrasilPi ra de Publicidade
s. A.

AUMENTO DE CAPITAL

Tendo a assembléa geral extraordina-
ria unanimemente deliberado o aumento
do capital para mais 100:0005000 (cem
contos do réis), são prevenidos os atuais
Srs. acionistas que a partir do dia 12 do
corrente estará, á sua disposição, rio os-
critorio da empresa, á avenida Rio
Branco n. 117, 2°, a lista para a subscri-
ção das novas ações.

A realização do capital subscrito será
feita: 10 % (dez por cento) no áto da
subscrição e o restante em prestações,
de acôrdo com as necessidades sociais e
com um intervalo nunca inferior a 30
(trinta) dias. — A diretoria.

(C--4.323--5-9-33-39$800-3 vezes)

Ti. B., E. C.,
União Beneficente dos Empregados

da Contadoria
AVISO

De acôrdo com a decisão unanime do
conselho deliberativo, convido os senho-
res associados em atrazo por mensalida-
des ou outros quaisquer débitos, e, bem
assim, os ex-associados, lambem deve-
dores da sociedade, a se quitarem até o
dia 15 do corrente, sob pena de incorre-
rem nas disposições dos estatutos.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1933.
— J. A. de Azevedo Almeida, presidente.

(C-4.517-4-9-33-338700-3 vezes)

Sociedade Propagadora das Belas
• Artes

TERCEIRA CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DOS
DEBENTURISTAS, NA póamA DO DECRETO
N. 22.431, DE 6 DE FEVEREIRO DE 1933
Pelo presente, são convocados os se-

nhores portadores de debentures a se
reunirem, em assembléa, no dia 11 cio
mês de setembro vigente, ás 10 horas.
na sécio da sociedade emissora, á avenida
Rio Bramo n. 174, para decidirem sóbre
o que for de seu interesse, em face da
falenria superveniente do Banco Co-
mercial do Rio de Janeiro e de sua pro-
visoria substituição pelo Banco Mercan-
til do Rio de Janeiro, nas funções a . qua
se refere a escritura de emissão lavrada
no 18" Oficio, em 20 de novembro de
1925. Os depósitos dos titules (art. 5°
ij e le;), deverão ser feitos nos Bancos:
Mercantil do Rio de Janeiro, á rua 1' de
Março n. 67; Bõa Vista, á rua 1° de
Março n. 47; Comércio o Indústria do Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega n. 30.
Os referidos depósitos, de acôrdo com a
lei, terão de ser efectuados, pela .menos.
dois dias antes da data mareada para a
presente reunião.

A presente reunião (art. 7° da len. Po
-derá deliberar com um terço dos titulas

em circulação, excluídos os em poder da
sociedade emissora. Fica sem efeito a
convocação designada para 8 do cor-
rente, em virtude de omissão de um pre-
ceito da lei, no respectivo edital couve-
catorio.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1933.
— Eugenio Bethencovrt da. Silva, secre-
tário.

(0-4.172--4-9-33-51$000-2 vezes).

Companhia Industriai e Importa-
dora Atlas

ASSEMBLEA GERAI, ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, oro assembléa geral ordinaria,
no dia 8 do setembro proximo futuro, ás
14 horas, no escritorio da companhia, á
rua Marechal Floriano n. 132, para to-
marem conhecimento do relatorio da di-
retoria, parecer do conselho fiscal e ba-
lanço, concernente ao ano findo em 30
de junho de 1933 e bem assim, proceder-
se á eleição do conselho fiscal e su-
plentes.

A' disposição do acionistas se acham
neste escritorio, á rua e número acima'
indicados; os dociimentos a que se refere
o art. 147 do decreto ri. - 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1933.
— A diretoria.

(C-4.027-7-8-33-308600-2 vozes)

Banco Nacional Brasileiro
EM LIQUIDAÇÃO

• Acham-se extraviadas cinco ações, do
na, 3.161 a 3.160, cautela n. 212, do va-
lor , nominal de 2008000 cada unia, cio
Banco Nacional Brasileiro, de proprie-
dade de José Saraiva de Andrade. —
Por procuração, Mauricio Ferreira Du-
rão, rua 1° de Março n. 49, sobrado.

(C-4.222-5 48-33-428800-6 vezes)

Centro da ~unidade Israelita
do Rio de Janeiro

O Centro da Comunidade Israelita do
Rio de Janeiro convida todos seus meios
fundadores para uma assembléa geral
extraordinaria, ás 15' horas, no dia 8 do
corrente, no escritorio do seu secretário,
á rua Hadelock Lobo n. 30, para modi-
ficar os arts. 10 e 17 dos seus estatutos;
autorizar sua diretoria a contrair uni
emprt-sstimo por hipoteca dos imoveis do
mesmo Centro, e eleger uma nova dire-
toria, visto estante ausentes alguns
membros de sua dretoria atual. --- H.
findei', secretário.

(0-4. 168-1-9-33-11200;

Companhia Comercial do Rio
de Janeiro

No e,seritorio da Companhia Comercial
do Rio de Janeiro, á rua do Ouvidor n. 71,
segundo andar, acham-se á disposição
dos Srs. acionistas todos os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto nú-
mero 431, de 4 de julho de 1801.

Rio do Janeiro, 5 de setembro de 1933.
— A diretoria.

(C-4.178-6-9-33-218500-3 vezes)

A' Praça
•• José Felix Alves Pacheco, sujo solida-

do da goeledade teu conmandita por ações
Rodrigues Comp. (Jornal do C0172é?'"
00), declara que, para todo sos efeitos
comerciais, passa desta data em diante a
assinar-se José Felix Alves Pacheco Ro-
drigues.

Rio de janeiro. 5 de setembro de 1933.
— José Fatia? Alves Pacheco RodrigueN,

(C-4.181-6-9-33-21(400-3 vezes),
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As encomendas de obras que não forem

acompanhadas da importancia destinada
as despesas dé porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sêlos do
Correio, estampilhas de sino adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais . da Republica" téixi
o abatimento cia 30 cio, quando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça u. 1214, de 8 de agosto de 190

À

Aios do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro. 10000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am.
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, 4ue
regulamenta • o art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de
1913 	

Agricultura (Creu o Ministeri0
da) . Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Aguo (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) . Regulamento
para a concessão • de agua dos
encanamentos publicos 	

Allandeeris (Consolidação das !alie
das) 	

Alistamento eleitoral (Lei nú-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, a Doer. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)

-Alistamento .e eleições federais
doer. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

Volume X 	 68000
Volume XI 	 6$000
Volume XII 	 6$000
Volume XIII 	 .••.• 3$000
Volume XIV 	 38000
Volume XV 	 88000
Volume XVI 	 38000
Volume XVII 	 68000
Volume XVIII 	 38000
Volume XX 	 48000
Volume XXI 	 98000
Volume XXIII 	 08000
Volume XXIV 	 68000
Volume XXV 	 78000
Volume XXVI 	 78000

Arquivo da Tesouraria da Baia
(Sinopsia das sesmarias- do) 	 68000

Armazens	 Gerais	 (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 8500

Anuario • de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte R'
beiro:

Ano de 1906 	 68000
•	 Ano de 1917 	 108000

Ano de 1918 	 88000
Ano de 1919 	 08000
Ano de 1920 	 83000
Ano de 1921 	 109000
Ano de 1922 	 128000
Auo de 1923 	 168000

Autorais (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de 1890,
a 2.577, de 17 de janeiro de
2912 	 	 0500

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924 	 	 0500•

Ajudas de custo aos empregado°
do Ministerio da 'asenda
Decr. a. 9.283, de 30 de do-

, zembro de 1911 	  26000
Arrojadita (Novo mineral, por

Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico de Inordéste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	  453§9.

Automoveis (Regdlamento da Cir-
culação Internacional de) 	 	 18505

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	  CO300

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2" edição, re-
vista — 1° volume 	

Acidentes no trabalho (decretos
as. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919) 	

Aposentadoria (Funciouaries Pd-
blicos). decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-

neiro de 1931) 	
Alistamento Eleitora e Bleiçãe

(Formulado para o novo pro
cesso), por Julio do Valle Pe-
reira 	

2ancos e Casas Bancarias —
quidação extrajudicial	 Dee
n. 19.634, de 28 de janeiro ali
1931 	

Brasil em Ilaya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomii-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	

sanha de Porco e Vinho (Estabe-.
•lece penalidades para as frau-
des da). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

C

Cabia do Ar.extização (decrete
n. 17.770, de 23 de abril do

1927) 	
Cabia de Aposentadorias o Pen-

sões dos Portuarios (decreto
n. 17.490, de 1927 	

najza de Aposentadorias a Pen-
sões (decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação 	

	

Caixas de Aposentadorias e Na	
sões (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	

Codigo Civil 	
Codigo Civil Brastlefro (Traba-

lhos, relativos d. sua elaboraQ
cão (M):

3° volume. ********* 0•000•••

2° volume 	
1° volume 	

.— Projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara dos Depu-
tados) — O volumes (M) 	
— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado) 10 volume _..
Parecer do Senador ktuy Bar-
bosa (M) 	

G300

6500

9405

59829

$509

(009
de):

Arquivo	 Nacional	 (Publietioõt
do):

Volume I 	 109000
Volume III 	 M00.0
Volume IV 	 58009
Volum° V 	 53000
Volurqe	 Vd 	 8$000
\legume VII 	 73000
Volume VIII 	 7000
:Volume IX 	 SPOO

208001

i$8.41

955Q

0109/

k3500

9505

ffi3c,-42

sp-A

18500

G5011
non

(",+80t10

'20".3930
430,00

N3000

63000
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`MedigodoCentabillidade (altera-
cão e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
eia despesa) — Decreto nú-
mero 20.392, lie 10 de setem-
bro de 193•1 	

reidlige do ContablIlidade (Prática
de), por C. A. Farias 	

	

Cetitgo de ,Vdetiga Militar (De 	
ereto n. 17.224 A, de 26 de fe-
veeeire de 1926) 	

Kodied	 eueeee. (decreto nú-
mero i17.9á3 A, de 1927) 	

	

Cetim de encores (decreto nu 	
mero 5.683, de f. de dezembro
eis • 1928, Enstitue o Codigo de
Menoreuw

ifitadige Mettorall (Decreto fen-
ecere 2 .61t73 de 2á de fevereiro

	

e932).--......... 	

geedgreece Peava/sive de GOistabi-
%dado (Relatorio), lvol 	

Pentahilidade Fethlica (Decreto
•e, 13.746, de 3 de setembro de
1913).D instrução para o
,Jervige genl do contabilidade
e;iblica, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
eleere) n. 7.753, de 23 de de-
esn'ilero de 1909? 	

CLOaatitue da República (ee-
edete) 	

NRCtit,UMb21cdBeazil (Edição em
inglês) 	

C•eustitseineo Republicana (A) —
2 volumes •-• Agenor de Mure

geendenaçá"e o alWaãâealt0 condi-
dignai (Decretos as. 16.588 e
16.665, de 6 de novembro de
e'2,24)	 .• • • . 0.• *°° 	

Êemeignação em folha (Regula=
Mo) EL= a. 17.146, de 16

de dezenejero do 1925 	

,Uontrahaede o e6)2 procesee, 'por
Mfre o Pinto de Araujo Cor-
gea 00000noop000. ......... 0Q..•

	

k'snutreãaande (Repressão do), De 	
creto a...5".037, de 6 de feve-
reiro ele 	 ..........

Construção de casas (Regula-
mento SO:)Ve concessões de fa,-
emees para construção de casas
populares. Decreto n. 14.813,
de 20 de maio de 1921 	

gemeu eüe de casas para fun-
cien.arioe e operaries da União
Deeeftto n. 1.561, de 21 de agosto
de 3922, e Decreto n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922)

oeorografie da Provincial do
cpeeâ	 ooehoocaogoo 	

Contrabando (A Repressão do),
por .1. Rezende Silva 	

Consolidação das .Disposições Or-
31000	 çamentarias de carater perma-

nente (IndiCe analitice, por Al-
berto Biolciui) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Deci .. e. 3.422. de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
ri. 18.393, de 1928) 	

Ceaste de Apelação (Reorganiza-
ção. Decreto n. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
ri. 17.096. de 28 de outubro
de 1925) 	

correios (Nova Organização). De-.
ereto n. 19.051, de 4 de maio
de 1931 	

48030 Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912.

11005

meg2 Deoreeoe do Govêrno Provisora):

De março de 1890 	
De maio de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisiies do Governo — Cole-
ções.

de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e

faseiculos) 	
de 1890 (Governo Prov., 3° e

último) 	
de 1890 (Gov 	

tamento) 	
1891 	
1892 	
1893 	

.......	 ..... ,

1895 	
1$96 	
1897 	
1898 	
1699 	
1900 	
1901 	
1902 	
1903 	
1904 	
1905 	
1905 	
1907 	
1909 	

de 1909• • • .....	 e .......
	 58000

de 1910 .................	 09000

	

de 1911 ............... ...•. 	 4$000

	

de 1912• ••• • ••opo e •• • 9.*.•
	 38000

de 1913 	
	

39000
de 1914 ......... 	

	
41000

de 1915 ......... , 	
	

51000
de 1916 ......... 	

	
MOO

de 1917 	
Desapropriação da União e

trito Federal (Lei e Regula-
mento). Deus. ns. 1.021, de

26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	 	 $4M

	

Docas, portos inaritimos, et° 	
(Repertorio a 1egilação 90—
bre), por Caetano ;Junior (4). inew

Dicionario Geografico das Minas
de Brasil, pelo Dr. Francisco
ignacio Ferreira 	

Dicionario Bistorico, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do
institute Historico) (M):

1° volume 	
2° volume 	

Dicionario das Plantas Uteis
Brasil. por Pio Corrêa:

1° volume. 	 • 	
2° volume

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Decr. n. 16.590,
de 10 de setembro de 1924) ...

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigavel da, 	

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação
de serviçosatrais) 	

Deposites, Cauções, Caixas Eco-
nomicas 	

Disponibilidade.	 (Funciortstrios
Públicos) (Decreto a. 19.552, de
31 de dezembro de 1930 	

E

Eleiçdee Federais (decreto nú-
mero 1.8.991, de 18 de novem-
bro de 1929 	

Eleições para interdontes muni-
cipais (Decreto ri. 18.345, da
13 de agosto de 1928) 	

Eleitorais (Circunscrições e zonas
do Distrito Federal, com indica)
das ruas e logradouros pti-
*blicos) 	

Estenografia Internacional (Sis-

	

tema Gabelsberger), por A 	
Pfeil 	

Estudos botanicoa do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em três volumes 	

Estradas de rodagem e carroça-
veis construidae e • Nordéste
Brasileiro 	

61000

401003 -

13000

28000

$500

83900

8590

8500

29000
101000
58000
7$000
28001)

31000
31000
38000

51000

28000

1$000
13500
4$000
21500
41000

31030
38009
3$000
2$000
31500
38000
38000
38000
48000
41500
41500
48500
51600
5$00g

— Pe.e.reeeees sobre o projeto
Ppleesentadc ao Senado, de pro-
fliwionais e interessados (M).	 21009
e- Projeto do Dr. Antonio
*g • u, Rodrigues 	

1.3000

3 030

nece

185es

03009

1$009

28000

305054
•

8500

19500

28000

14899

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

8806	 de
de
do
de

8504	 de
de

MOO	 de

Prov.., Adi-
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H

Hidrografia du Rant Saint Fran-
çois, por Em. Liais 	

Higiene Alimentar, pelo . doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) • .

Historia Administrativa do Bra-
sil. pelo Dr. Max Fieiuss (M).

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti....

1

Instituto Nacional de Musica (Re-
gulamento) 	

Instituto de Providencia dos
Funcionarios Publicos da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização) 	

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de). Decreto nú-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	

Justiça Federal (Completa a or
ganização da). Lei mi. 221, de
20 de novembro de :1891 	

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da). De-
creto n. 5.053, de 6 de novem-
bro de 1926 	

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a arte d Ape-
lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930) 	

Historio, dos Impostos de Consu-
mo, por Severiano Cavalcanti.

:Historia da Uca do Ceará —
(1877-1878), de Rodolphe Theo-

13000	 philo

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Tráfego das) 	 	 13500

Exército (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de 11 de maio
de 1923) 	 	 3500

Exercito (Uniformes) — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 	 	 23000

Eitabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
balearia 	 	 55000

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secundado (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931 	

Ensino Comercial e Regulamen-
tação da profissão do contador.
(Decretos n. 20.158, de 30 de
Junho de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

Faturas ',emulam (decreto nek-
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decreto
os. 15.210, 15.218, 15.219 e 15.220,
de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Fome do Ceará (A), do Rodolphe
Theophilo 	

Funcionarias Federais e Contra-
tados (Nomeação) 	

Falencias (Lei de) — Decreto
n. 5.748, de 9 de dezembro

de 1929 	

G

	Geologia e suprimento danu 	
subterranee no Pieui • parte
do Ceará 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauí. 	

Geografia, geologia, supriment
dagua, transporte e açudage!
nos Estados do Rio Grande d
'Norte, Coará e Paraíba, por
R. Crandell 	

Geologia e suprimento dogue
snbterranea nos Estados do Rio

• Grande do Norte e Paraíba, por
R. Sopper 	

Geologia e suprimento dogue
snliterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordéste do da Bala, por
R. Sopper  • •

$ovêrno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930 	

de 1823 	  2$00
de 1825 	 	 2$000

	155000
	

410 1826 	 	 18509

de 1832 	 s,	 4000

	45000	 de 1833 	  4000
de 1834 	 	 33200

	

5$000	 de 1835 — 2 volumes 	  4000
de 1836 	  33630

	73000	 de 1837 	  33000
de 1838 	  25303

	55000	 de 1839 	  15400
de 1840 	

	
23000

de 1842 	
	

35500
de 1843 	

	
23503

de 1844 	
	

23803

	

403000	 de. 1845 	
	

23300
de 1847 	

	
25600

de 1848 	
	

13890
de 1850 	

	
75000

de 1852 — 2 volumes 	  53200
de 1856 — 2 volumes 	  53300
de 1857 — 2 volumes 	  53600
de 1858 — 2 volumes 	  65500
do 1859 — 2 volumes 	  5$500
de 1860 — 3 volumes 	  103000

	13000.	 de 1861 — 2 volumes 	  53500
de 1862 — 2 volumes 	  53500
de 1863 — 2 volumes.. 	  55600
de 1864 — 2 volumes 	  53500
de 1864 — Aditamentos 	

	
3500

de 1885 — 2 volumes 	  7$500
de 1886 — 2 volumes 	  71000
de. 1867 — 2 volumes 	  6100a
de 1868 — 2 volumes 	  65600

	

3500	 de 1874 .— 3 volumes 	  83000
de 1875 — 3 volumes 	  95500
de 1876 — 3 volumes 	  791000
de 1877 -- 3 volumes 	  73500
de 1878 — 2 volumes 	  83000
de 1879	 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	  7$00C
de 1881 — 3 volumes 	  101000
de 1882 — 3 volumes ...... 	 121000
de 1909 — 2 volumes 	  231000
de 1910 — 3 volumes 	  301000

	

$500	 de 1911	 4 volumes 	  451000
de 1912 — 4 volumes 	  401000
de 1913 — 4 volumes 	
de 191 .4.— 5 volumes 	  401000

4000g

	23500	 de 1915 — 3 volumes 	  301000

	

23500 .	de 1916 — 3 volumes 	  205000

	

23900	 de 1917 — 3 volumes 	  205000

	

23000	 de 1918—.  3 volumes 	  203000

	

25000	 de 1919 — 3 volumes 	  201000

	

23000	 de 1920 — 5 volumes 	  403000

	

S$000 .	°e 1921 — 6 volumes 	  401000

'tiros dos Contratos (Decreto.
n. 22.627 de 7 de abril de
1933) . . •

23500

Leis (Coleções de):

21500
	 de 1808 a 1809 	

de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	

25800	 de 1818 a 1819 	
de 1821 	

13000	 de 1822 	

$500

25000

150u0

13000

4000

33000

$500

13500

23500

23500

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais, por
Bellens de Almeida 	  153000

4$900

13000

7300.0

13000

$500

11000

4000

• !	 .	 1	 o	 ,!	 ..zu	 1'	 1	 S i..;..,1



Mapa da bacia do rio Itapicur5,
Estado da Baia, por G. Lane 	 15000

dapa fitogeografico dos Estados
da Bala e Sergipe, por P 	
Luetsburg 	  1$000

163000 Mapa fitogeografico do Estado
do Piauí 	 	 1$000

165000 Mapa fitogeografico do Estado
165000	 da Paraíba 	  15000
165000 Mapa fitogeografico do Estado
165000	 do Rio Grande do Norte 	  15000

Legislação Ferroviaria Federal do
Brasil, • por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M):
r'volume 	
2° volume 	
3° volume 	
4° volume 	
5° volume 	
6° volume 	
7' volume 	 Mapa fitogéografico da Serra do 	165000	 itraripe 	 	 $500

2$000

15500
105000

1025000

8$000

15000

105000

35000

17632 Ouarta-feira DIARIO OFICIAL	 setembro de 1.933

de 1922 — 4 volumes 	  305000
de 1923 — volumes 	  355000
de 1924 — 4 volumes 	  • 305000
de 1925 — 2 volumes 	  205000
de 1926 — 3 volumes 	  355000
de 1927 — 2 volumes 	  205000
de 1928 — 2 volumes 	  255000
de 1929 — 4 volumes 	  355000
de 1930 — 2 volumes 	  155000
de 1931 — 4 volumes 	  505000

Leis do orçamento:
de 1892 	 	 $500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	  15000
de 1898 	  15200
de 1908 	  15000
de 1912 	  • 15800
de 1913 	  25000
de 1914 	  2$000
de 1915 	  25000
de 1920 	  35000
de 1922 (Receita) 	  25000
de 1923 (Receita) 	  35000
de 1923 (Despesa) 	  65000
de 1924 (Receita) 	 	 25000
de 1924 (Despesa) 	  35000
de 1925 (Receita) 	  .25000
de 1925 (Despesa) 	  4$000
de 1927 (Despesa) 	  55000
de 1927 (Receita) 	  15000
de 1927 (Receita anotada) 	  55000
de 1928 (Receita) 	  .15000

•de 1928 (Despesa) 	  65000
de 1929 (Receita) 	  25000
de 1929 (Despesa) 	  65000
de 1930 (Receita) 	  15500
de 1930 (Despesa) . 	  125000
de 1931 (Receita — Altera-

ções) 	  15000
de 1931 (Despesa) 	  65000
de 1932 (Despesa) 	  43000
de 1932 (Receita e Despesa). 15060
de 1933 (Receita) 	  15000

de 1933 (Despêsa) 	 	 45000

Legislação Brasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

2° volume — 1901 a 1910. 	 165000
3° volume — 1911 a 1920.... 205000

80 volume 	  165000
• 9° volume 	  10600

100 volume 	  165000
11° volume 	  165000
12° volume 	  165000
13° volume 	  165000

Leis usuais da Republica dos
Estados Unidos cio Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  105000

Legislação Eleitoral:
II — Regimentos do Tribunal

Superior, dos Tribunais Re-
gionais e dos Juizos, Secre-
tarias e Cartorios Eleitorais.	 15000

III — Jurisprudencia: Recur-
sos de "llabeas-Corpus" e
Eleitorais	 1$000

IV — Legislação e jurispru-
dencia . 	  15000

V — Legislação e Jurispru-
dencia 	  1$000

VI — Representação das Asso-
caçoes Profissionais:
(Legislação e Pareceres) 	  15000'

VII — Legislação subsequente.
Decretos ns. 22.621, 22.-627,
22.671, 22.1372 e 22.695. Das
condições de elegibilidade e
do registro de candidatos 	
Instruções para o processo
de recursos das decisões das
turmas apuradoras 	  15000

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de

janeiro de 1924 (M). 	 	 15000
Licenças (Decreto n. 16.539, de

5 de agosto de 1924), regu
lendo a concessão de licença,
dos funcionarios publicos civis
e militares. 	 	 ,1.900t

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra
da Europa (M):

1° volume 	  55000
2° volume 	  55000

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	  35090

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais) 	 	 $500

Loterias (Decreto n. 8.597, de 8
de março de 1911) 	 	 cum

Médicos e Dentistas (Relação dos)
• (desde 1851 até dezembro de
1926) 	  3000

Medição e descarga dos rios, por
G. Varing 	  25000

Mercadorias e imoveis mediante
sorteio 	 	 $500

Mensagem presidencial:
de 1924 ............. .., 	 	 5$000
de 1926 	  55000
de 1928 	 	  55000
de 1929 	  205000

	de 1930	   155000
Menores abandonados e delin-

quentes (Assistencia e prote-
ção dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro' de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de feve-
reiro de 1924 	

Municipal (Organização munici-
pal do Distrito Federal, com-
pilação das leis) (M) 	

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) 	

Medicos e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931) 	

Medicos e Dentistas (Relação dos
de 1851 a 1926

Navegação Aerea (Regulamento
para os serviços chis de) 	 i$000

.Navegação Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc. dos aeronautas
civis) 	

	

Notas botanicas (Ceará), por Alb 	
Lofgren 	

Nova luz sobre o passado 	

o
Obras de Arte (Tipos), Album,

publicação, da Inspetoria Fe-
deral das Estradas (M) 	

Operações a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscali-
zação do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro do 1926. 	

Ortografia simplificada Lias re-
partições públicas e estabele-
cimentos de ensino 	

25000

25000

18500

Processo de Alistamento e da
Eleição (Formulario) 	

Propriedade IndnUrial (Decreto
ia. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923) 	

'adre Cicero e as populações do
Nordeste, por Simões da Silva.

Perfuração de poços no Nordéste
do Brasil, por -Elceu Lellis.. „

Porto do Rio de Janeiro — Expo-
sição do plano para a realiza-
ção dos melhoramentos dos
portos da Republica e projéto
para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro
(u)

Pareceres:
(Do Diretor eGral da Dire-
toria da Justiça — Anos da
1906-1918, Dr. Pelino Gudes

• OU. e••neenen.fi...4oloat.,a

55000

53000
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